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R E S U M O
Este trabalho, utilizando-se de método indutivo e de instrumental teórico interdisciplinar, baseado eis pesquisa 
bibliográfica, produziu, como seu objeto nuclear, o discurso da cidadania na teoria jurídica contemporânea dominante 
no Brasil, assim considerada a partir das apropriações que dela fizeram as escolas de direito brasileiras.
Tal opção temática pretende justificar-se por uma dupla premissa: a de que, por um lado, a cidadania é uma pro­
blemática e ura interrogante cujos desdobramentos sao fundamentais para a construção da democracia brasileira e, por 
outro lado, é insuficientemente tratada na teoria jurídica dominante.
Nesse sentido, o trabalho objetiva, genericaraentey problematizar o discurso jurídico dominante sobre a cidada­
nia, salientando suas limitações analitico-políticas e, ao mesmo tempo, salientar as potencialidades políticas demo­
cráticas do discurso da cidadania, obscurecidas no saber jurídico.
Daí emergirem seus objetivos específicos, dos quais resulta a estrutura da dissertação em três capítulos, segui­
da de breve "projeção de uma abordagem das repercussões" e conclusão.
0 capítulo primeiro objetiva demonstrar que o discurso jurídico dominante sobre a cidadania é determinado por . 
bases paradigmáticas bem precisas. Trata-se de uma conjunção da matriz epist enológica positivista-normativista e da 
matriz político-ideológica liberal, de origem européia. Tais bases paradigmáticas provocara a exclusão, do campo te­
mático da cidadania, de todo complexo de significações que nâo se inclua, rigorosamente, no marco de exigências da 
epistemologia positivista e da ideologia 1 iberaidemocrática, determinando, nesse movimento, uma ruptura com a rea­
lidade (práxis) e, em conseqüência, ui» saber essencialmente teórico, dogmático, autoritário e anacrônico sobre a ci­
dadania. Daí suas limitações analítico-políticas, nas quais residem, entretanto, evidentes dimensões político-ideo- 
logicas de manutenção do "status quo".
0 capítulo segundo, visando fundamentar o porquê de tais limitações, objetiva mostrar que, na sociedade capita­
lista contemporânea, o discurso da cidadania transcende os limites dentro dos quais o mantém o discurso jurídico. 
Seu ponto de partida é uma visão dialética da cidadania - que procura articular conhecimento e realidade - concebida 
como a dimensão pela qual os direitos humanos, instituídos ou instituintes, se exteriorizara. Busca-se, nesse senti­
do, uR transporte desses direitos (civis, políticos e sócio-econômicos) parajOjm.ensão da.cidadania, visando enfa­
tizar a sua dimensão política para além de sua dimensão individual privada (liberalismo) ou econômico-dassista 
(narxisrao). E sustenta-se a hipótese básica de que a cidadania, enquanto discurso político, é tão complexo, que pos-
sui, ambiguamente - desde sua gênese moderna e reconhecimento legal - um sentido autoritário e um sentido democráti­
co, servindo tanto para legitimar o poder estatal, quanto para contestá-lo; tanto para manter a dominação na socie­
dade capitalista, quanto para forjar a libertação dos dominados. Daí porque a cidadania configura um processo histó­
rico dialético que se tem desenvolvido através da correlação de forças concreta existente na sociedade, com amplas 
repercussões sociais e políticas, do estado rapitalista liberal ao estado social.
0 capítulo terceiro, visando ainda fundamentar as limitações do discurso jurídico da cidadania, objetiva expli­
citar como se constitui o discurso liberal da cidadania. Trata-se de uma concepção histórica, nucleada no individua­
lismo e que se vincula ao modelo liberal de democracia representativa, não sendo teraatizada e problematizada fora 
desse modelo. A manutenção da hegemonia da matriz liberal, como base paradigmática de apreensão da cidadania no sa­
ber jurídico dominante - ao lado da matriz positivista - revela-se ancrônica, pois as exigências históricas implica­
das na cidadania extrapolam a sua configuração liberal.
Conclusivamente, sustenta-se o esgotamento das bases paradiqmáticas dominantes (positivismo e liberalismo) para 
a produção do saber jurídico, postulando-lhe não apenas uma nova diretriz científica, mas também, e fundamentalmen­
te, nova diretriz política, através da constituição de uma teoria jurídica de caráter interdisc ipJ inar, capaz de 
articular as relações entre conhecimento (teoria) e realidade (práxjs), mediante uma postura dialética^ comprometida 
e# superar a diretriz política conservadora e autoritárja_do_saber_,jur ídico . dominante, para alcançar_uma .diretrjz 
política transformadora e comprometida com a construção da democracia no Brasil. Capaz, enfim, de exercer uma efeti­
va função social, fornecendo soluções concretas para a resolução dos problemas jurídicos nacionais - dentre os quais 
a cidadania ocupa destacado lugar.
Nesse sentido, conclui-se que a cidadania, enquanto discurso político, apresenta fortes potenciais democráticos 
e que a construção da democracia no Brasil passa necessariamente pelo reconhecimento e efetivação desses potenciais, 
onde a mediação do Direito apresenta-se fundamental. Daí a postulação de um estatuto teórico-jurídico próprio para a 
análise da cidadania, que não se encontre dissolvida aprioristicamente em um modelo dado, mas seja tematizada a par­
tir de sua própria materialidade social.
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ABSTRACT
The present work, using the inductive nethod and an interdisciplinary theoretical instruaental, eabased on bi­
bliography survey, produced, as its nuclear object, the citizenship speech on the juridical contemporary theory do­
minant in Brazil, so said fro# the appropriations that the Brazilian Schools of La« have aade of it.
Such thematic choice intends to be justified through a double premise! on one side citizenship is a problem and 
an interrogation «hose unfolding is fundamental to the construction of Brazilian democracy; on the other hand it is 
insufficiently treated on the dominant juridical theory.
This uay, the work, generally, looks on the dominant juridical speech about citizenship, pointing out its analy­
tical and political limitations; morover it sets off the political democratical potentialities of the citizenship 
speech, shaded on the juridical knouledge.
Thus emerge the specific work aias, from which results a theme structure divided into three chapters with a 
brief projection about consequences and a conclusion.
Chapter one intends to show that the doainant -juridical speech about citizenship is determined by very clear 
paradigmatic basis. It is the connector between the epistemological, positive - normative source - and the politi­
cal liberal matrix, whose roots are european.
Such paradigmatic basis cause the exclusion of every complex of meanings from the thematic field of citizenship, 
which does not strictly belong to the demands of positive epistemology and of liberal democratical ideology, deci­
ding, this way, a breach with reality (praxis) and, consequently, an essentially theoretical, dogmatical, authorita­
tive and anachronistic knowledge aroud citizenship. For that reason, become clear their analytical and political li­
mitations, in which stay, however, evident diaensions (political and ideological) that keep in the "status quo".
Chapter two, taking aii at the reasons of such limitations, tries to point out that, in the contemporary capita­
listic society, citizenship speech transcends the liaits in which the juridical discourse keeps it. Its beginning is 
a dialectical point of view of citizenship that looks for an articulation imagined as the dimension in which human 
rights (established or instituting) are brought about.
This way, the rights (civil, political, social and economical) are directed to the citizenship extent, trying to 
emphasize its political dimension beyond its private (liberalisi) individual extent or its economical dimension 
(marxism).
And yet it is maintained the basic hypothesis that citizenship, as being a political speech, is so complex that 
it has, ambiguously - fro« its modern origin and legal acknowledgment - an authoritative and a democratic meaning, 
being useful to legitimate the nation power, as to contest it with; for keeping domination on a capitalistic society 
or to forge the dominated freedom.
That is why citizenship configures an historical dialectical process which has been developing through the cor­
relation of concrete strenghts on the society, with wide political consequences, from the liberal capitalistic state 
to the social state.
Chapter three, having the intention to set the limitations of the juridical citizenship speech, tries to explain 
how is the liberal speech of citizenship built. It is an historical conception rooted on the individualism and lin­
ked to the liberal model of the representative democracy, without a thematic and problematic scheme out of that pat­
tern. The maintenance of the hegemony of the liberal source, as a paradigmatic base of the citizenshipo apprehension 
(on the juridical dominant knowledge) - beside the positive matrix - shows itself anachronistic, as the historical 
demands involved in the citizenship transcend its liberal structure.
As a conclusion, it is set up the exhaustion of the paradigmatic dominant basis (positivism and liberlisra) for 
the production of the juridical knowledge, postulating not only a new scientific direction, but also, and fundamen­
tally, a new political insight through a juridical theory having an interdisciplinary character, able to articulate 
the relations between knowledge (theory) and reality (praxis); through a dialectical position engaged on going be 
yond the political directrix (authoritative and conservative) of the dominant juridical knowledge, in order to reach 
a new political directrix, preoccupied with the construction of the democracy in Brazil. Finally, a political action 
able to practice an effective social function toward the solution of the nation juridical problems, where citizen­
ship has an important place.
Thus, the conclusion is that citizenpkjp, as a political speech , presents strong democratic potentialities, so 
that the"amnstruction of democracy in Brazil has to pass necessarily by the acknowledgment and effectiveness of the­
se potentialities, in which the mediation of law seems to be fundamental.
That is why the postulate of a theoretical - juridical statute, specific to the analysis of citizenship, not 
dissolved "a priori" in a given pattern, but argued from its own social materiality.
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INTRODUÇSO
A  t e  ni á  t: i c  a  d  a  c  i d  a  d  ar» i a  p  o  d  k  s  e  r  c  o  n s  i d  e  r  a  d  a , s i  n» u  1 t a  r» e  a  m  e  n  •••• 
t e  y c o  m  o  c: 1 á s s  i e a ~ a n t  i g a  , c  1 á s s  i c a - - m o d e r n a  e  a t u a l  e , f a c e  à c o m ­
p l e x i d a d e  e m  q u e  e s t á  i m e r s a  e  a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  r e c o r t e s  p o r  
e  1 a  g e  r  a  d  a  , s  e r i a  p  o  '5 s  í v  e  1 e  s  c  r e  v e r  v  á  r  i a  s  d  i s  s  e  r  t a  ç: o e  s  »
T o  d a v i a , u  m r e c o r t e e s p e í f i c o t e n» q u e s e r f i x a d o , vi s a n d o  
i m p r i m i r - l h e  uni m í n i m o  d e  o b j e t i v i d a d e , ' ©  o  c a m i n h o  a s e r  p e r c o r ­
r i d o  e x i g e  q u e  s e  r e c o n h e ç a m  m u i t a s  p r o b l e m á t i c a s  e x c l u í d a s  e o u — 
t r a s t a n t a s q u e ,• e m b o r a 1 a s t r e a d a s n o  c: u r s o  d o  t: r a b a 1 1 » o  e s e r v i  n ~ 
d o  m a i s  c o m o  p a n o  d e  f u n d o  a s u a s  a r g u m e n t a ç õ e s ,  c e r t a m e n t e  n a o  
P> u d e r a m r e c e b e r o  t r a t a m e n t o m e r e c i d o n
D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  c h e g a r  a e s t e  p o n t o  r e m o n t a  a u m a  i n c e s ­
s a n t e  t a r e f a  d e  b u s c a ,  m u i t a s  v e z e s  f r u s t r a d a s ,  e t a m b é m  d e  
r e n ú n c i a s »  M a s  é p r e c i s a m e n t e  n e s s e  m o v i m e n t o ,  d e  b u s c a s  e r e n ú n — 
c i a s , d e e x c 1 u s ei e s e i n c 1 u. s o e s , q u e a s i d é i a s v ã o a s s u m  i r» d o  c o r» - 
t o r n o s ,  e n c o n t r a n d o  i d e n t i d a d e s  e, e n f i m ,  o d e s e n h o  d o s  ' l i m i t e s  
d e n t. r o  d o  s q u a i  s m  o  v i m  e n t a r - - s  e »
A s s i m ,  c u m p r e  i n i c i a r  s i t u a n d o  o n d e  s e  b u s c a  a j u s t i f i c a t i v a  
e a  i m p o  r t: â n c i a d e s t e t r a b a 1 h o  , i n d i c a n d o , a s e g u  i r , p o  r o r» d e s e  
c o n s t r ó i s e u o  b j e  t o ; s e e 1 e g e s e u. n» é t o d o , m e t o d o  1 o  g i a e o  b j e t i - 
v o s ;  s e  e n c o n t r a m  a s  d i f i c u l d a d e s  e, e n f i m ,  a l g u n s  e s c l a r e c i m e n ­
t o s  f i n a i s »
A  c r i s e  e o  e s g o t a m e n t o  d o  t i p o  d e  e s t a d o  b u r o c r á t  .i c o - a u t o r  i- 
t á r i o , d o m  i n a n t e p o r m  a i s d e d u a s d é c a d a s , n ã o s o m  e n t: e n o 13 r a — 
s i l ,  m a s  n o  s u b c o n t i n e n t e  l a t i n o - a m e r i c a n o  -• e s p e c i a l m e n t e  n o s
p a í s e s  d o  c h a m a d o  C o n e  s u l  -- d e s l o c o u  o  f o c o  d e  i n t e r e s s e  a n a l í ­
t i c o  d e s s a  f o r m a  d e  a u t o r  i t a r  i s m o  p a r a  a c h a m a d a  ‘" t r a n s i ç ã o  d e m o ­
c r á t i c a "  b u  p a r a  a s  n o v a s  c o n d i ç õ e s  d a  d e m o c r a c i a »
E s t e r e d i r e c i o n a m  e n t o t e ó r i c o , q u e s e d e s e n v o 1 v e e m e s p e c i a 
n a  A m é r i c a  L a t i n a  e m  v á r i o s  â m b i t o s  d o  s a b e r ,  a t i n g e  a t e m á t i c a  
d a  c i d a d a n i a  c o m o  u m  d e  s e u s  e  i k o s  n o d a i s ,  a p a r t i r  d a  v i s u a l i z a -  
ç ã o d e s i.i a ( r e ) e m e r <;j ê n j a , e n q u a n t o p r á x i s , n o t e r r e n o m o v e  d i ç o 
e m  q u e  s e  p r o j e t a m  a s  s i t u a ç õ e s  d e  a b e r t u r a  e t r a n s i ç ã o  p o l í t i c a »  
a  d i a l é t i c a  d e  e n c o n t r o / d e s e n c o n t r a  e n t r e  a u t o r i t a r i s m o  e d e m o ­
c ra c i a , ,
N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  o  i n t e r e s s e  a n a l í t i c o  c r e s c e n t e m e n t e  a m ­
p l i a d o  s o b r e  a c i d a d a n i a  p o s s u i  u m  s u b s t r a t o  h i s t ó r i c o .  C o m  
e  f e i t o ,  o t i p o d e e s t a d o b u r o r á t i c o - a u t o r i t á r i o a p r e s e n t a , c o m o 
u m a  d e  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  v e r t e b r a i s  d e  s u s t e n t a ç ã o ,  a e x c l u s ã o  
p a r t i c i p a t i v a  e e c o n o m  i c a d o s e t o r p o p u 1 a r e o f e c h a m e n t: o d o s 
c a n a i s  d e  a c e s s o  à d e m o c r a c i a ,  a t r a v é s  d e  u m a  d r á s t i c a  d e s m o b i l i ­
z a ç ã o  d o  e x e r c í c i o  d a  c i d a d a n i a ,  c u j o s  m e i o s  a c a b a r a m  p o r  g e r a r ,  
p a r a d o x a 1 m e n t e , a s u a r e - e m e r g ê n c i a e q u  e s e d á , n o B r' a s i 1 , n a  
c: o n j u n t u r a d e  1 u t: a  p ó s - 7 8 „
D e s s a  f o r m a ,  a s  s o c i e d a d e s  e m  t r a n s i ç ã o ,  p o l  ít i ca ,  c:omo a b r a -  
s i 1 e i r a , a p r  e s e n t a m d e m a n d a s e e x p e c fc a t i v  a s q u. e m o b i l i z a m ,  i n c o r ­
por ai » e ( r e )  d e f i n e m  a p r á x i s  d a  c i d a d a n i a  c o m o  u m  i n t e r r o g a n t e  
c e n t r a l  n o  c a m i n h o  d a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  e s t a d o  d e m o c r á t i c o  d e  
d i r e i t o  e d e  u m a  d e m o c r a c i a  n o  B r a s i l .
E m b o  r a , p o  i s , p o  s s a s e r ç o  n s i d e r a d a u m a t e m  á t i c a s e c u 1 a r , a  
<:: i d a d a n ia a p r e s e n t a ,  c o n 4: e m  p o r a n e a m e n t e , s e u h o r i z o n t e 4: e m á t i c o
<■: n r i q u e c: i d o e a t u a 1 i z a d o  < r e ) d e s p e r t a n d o i n t e r e s s e e in d i s t: i n t: o  s 
â m b i t o s  d o  saber..
D  e n t r o d e s s e c.: o n t e ;; t: o d e < r e ) e m e r g ê n i a d a c: i d a d a n i a -■ t a n t o 
d e  s u a  p r á x i s ,  q u a n t o  d e  s u a  p e r s p e c t i v a  a n a l í t i c a  e d o s  d e s a f i o s  
n e l a  i m p l i c a d o s  a p r e s e n t a - s e  r e l e v a n t e  a i n d a g a ç a o  s o b r e  a c o n ­
t r i b u i  ç ã o  e o p a p e l  d o  s a b e r  j u r í d i c o ;  o u  s e j a ,  a i n v e s t i g a ç ã o  d e  
c o m o  t e m  s i d o  t e m a t  i z a d a  a q u e s t ã o  n o  â m b i t o  d a  t e o r i a  j u r í d i c a  
c o n t e m p o r â n e a  d o m  i n a n t e n o B r a s i 1 „
A  b u s c a  d e  u m a  r e s p o s t a  a t a l  i n d a g a ç ã o  p e r m i t e  c o n s t a t a r  
q u e ,  d e c i s i v a m e n t e ,  e s t e  n ã o  é u m  t e m a  p e l o  q u a l  o s a b e r  j u r í d i c o  
s  i n t a - s e i n t e r p e 1 a d o a t: r a t a r c o m p r o f u n d i d a d e - tí: q u. e , n a a r e  n a 
d o s  s a b e r e s ,  p r é  - o u  p ó s - d  i t a d u r  a , o s a b e r  j u r í d i c o  s o b r e  a  c i d a ­
d a n i a  t e m  s i d o  o m a i s  l i m i t a d o  e o m a i s  p r i s i o n e i r o «
ê. d i a n t e  d e s t e  q u a d r o ,  e d e  u m  c e r t o  i n c o n f o r m i  s m o  c o m  t a l  
s  a b e r q u e e s t: e t r a b a 1 h o s e n t: e - s e i n c 1 i n a d o  a a b o r d á -1 o , m  o  v i d o 
m a i s  p e l o s  s e u s  s i l ê n c i o s  e o m i s s õ e s  d o  q u e  p o r  c o n f i g u r a r  u m a  
c o n 1 1'- i b u i ç ã o i m  p o r t: a n t e a o  d e b a t e e m q u e s t ã o .
N e s s e  s e n t i d o  e l e g e ,  c o m o  s e u  o b j e t o  n u c l e a r ,  o  d i s c u r s o  d a  
c: i d a d a n i a n a t: e o r i a j u r í d i c a c o  n t: e nip o r â n e a d o m i n a n t e n o B r a s i 1 .
A m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  p a r a  r e c o r t a r  a t e o r i a  j u r í d i c a  d o m  i- 
n a n  t: e s o b r e a c i d a d a n i. a f o i e 1 a b o r a d a à 1 u z d a o  b r a " A p r o b 1 e m  á  - 
t i c a j u r í d i c a s u m a i n t r o d u ç: ã o t: r a n s d i s c: i p 1 i n a r " , d e I.. e o  n e 1 S e v e r o  
R o c h a  < i >, o n d e  o  a u t o r ,  t r a b a l h a n d o  a q u e s t ã o  d a  s o b e r a n i a ,  u t i -
< í ) R 0 CIIA , I...eone 1 S e v e r o  . â ___ex..a.b..l£lllli.bi.ca„.jjir..t.^ ..i..c.a.s U m a  i n t r o -
d u ç ã o  t r a n s d  i s c  i p 1 i n a r  . p ., 1.9 .
l i z a - s e  d e  p e s q u i s a  e m  c u r r í c u l o s  deis f a c u l d a d e s  d e  d i r e i t o  
b r a s i l e i r a s ,  p a r a  a f e r i r  a  t e o r i a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e  s o b r e  o  t e ­
m a ,  c o m  c o n s i d e r á v e l  l e g i t i m i d a d e .  A t e o r i a  é e n t ã o  c o n s i d e r a d a  
c o m o  d o m i n a n t e ,  a  p a r t i r  d a s  a p r o p r i a ç õ e s  q u e  d e l a  f i z e r a m  a s  
e s c o l a s  d e  d i r e i t o . .
D e s t a  f o r m a ,  n e s t a  d i s s e r t a ç ã o ,  c o n s i d e r a - s e  c o m o  t e o r i a  
j u r í d i c a  d o m i n a n t e  s o b r e  a c i d a d a n i a  ( a p ó s  u m a  p e s q u i s a  d o s  c u r ­
r í c u l o s  d e  D i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l  e d e  T e o r i a  g e r a l  d o  E s t a d o  d a s  
f a c u l d a d e s  d e  d i r e i t o  b r a s i l e i r a s )  a p o s i ç ã o  d o s  s e g u i n t e s  a u t o ­
r e s  e o b r a s ,  e m b o r a  n ã o  t a x a t i v a m e n t e :
i) A f o n s o  A r i  n o s  d e  M e l o  F r a n c o  - C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t i t u ­
c i o n a l  b r a s i l e i r o ;  2 ) A r t h u r  M a c h a d o  P a u p é r i o  - T e o r i a  g e r a l  d o  
E s t a d o :  d i r e i t o  p o l í t i c o ;  3) C e l s o  R i b e i r o  B a s t o s  -  C u r s o  d e  d i ­
r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l ;  4) D a l m o  d e  A b r e u  D a l l a r i  -  E l e m e n t o s  d a  
t e o r i a  g e r a l  d o  E s t a d o  e 0  q u e  s ã o  d i r e i t o s  d a  p e s s o a ;  5)  M a n o e l  
G o n ç a l v e s  F e r r e i r a  F i l h o  - C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l ;  
6) P a u l i n o  J a c q u e s  -  C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l ;  7 )  P a u l o  
B o n a v i d e s  -  C i ê n c i a  p o l í t i c a ;  8) P e d r o  S a l v e t t i  N e t t o  - C u r s o  d e  
t e o r i a  d o  E s t a d o ;  9)  P i n t o  F e r r e i r a  - C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t i t u ­
c i o n a l  e  T e o r  ia g e r a l  d o  E s t a d o ;  1 0 )  S a h i d  M a l u f  -  D i r e i t o  c o n s ­
t i t u c i o n a l  e  T e o r  i a g e r a l  d o  E s t a d o  ( í )*
N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  a  d e l i m i t a ç ã o  d a  t e o r i a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e  
s o b r e  a c i d a d a n i a ,  a  p a r t i r  d a s  a p r o p r i a ç õ e s  q u e  d e l a  f i z e r a m  a s  
e s c o l a s  d e  d i r e i t o  b r a s i l e i r a s  (a n í v e l  d e  g r a d u a ç ã o ) ,  j u s t i f i c a -
( í)  R e f e r ê n c i a  b i b l i o g r á f i c a  c o m p l e t a  d e s s a s  o b r a s  c o n s t a  d a  b i ­
fa 1 i o g r a f  ia..
s e  p o r  s e  c o n s t i t u i r  e m  l u g a r  p r i v i l e g i a d o  d e  m a t e r  i a l i z a ç ã o  d o  
s a b e r  j u r í d i c o s
"Deve-se assinalar que as escolas de direito 
constituem o lugar nobre, embora não o único, 
da socialização jurídica, criando as condi­
ções para um tipo de alienação específicas 
a alienação do jurista. Na verdade, tal alie- 
naçâo obriga os juristas a nao falarem em seu 
nome - eles são falados pela cultura jurídica 
dominante." <i)
T o d a v i a ,  a r e f e r ê n c .  i a  a u m a  t e o r i a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e  n ã o  
i m p l i c a  a c e i t a r  a e x i s t ê n c i a  d e  u m  p e n s a m e n t o  j u r í d i c o  m o n o l í t i c o  
n o  B r a s i l , ,  E x i s t e m  s i g n i f i c a t i v o s  p ó l o s  d e  p r o d u ç ã o  j u r í d i c a ,  
q u e  a p o n t a m  p a r a  u m  n o v o  p e n s a m e n t o ,  p r e o c u p a d o  e m  r o m p e r  c o m  a  
h e r a n ç a d a c u  11 u r a j u  r í d i c a t r a d i c i o n a 1 , d i s c u t: i n d o  a s d i m e n s o e s 
p o l í t i c o - i d e o 1 ó g i c a s  . d o s  d i s c u r s o s  j u r í d i c o s  e a b r i n d o  n o v o s  
a m  i n h o  s p a r a s u a s u r> e r a ç ã o , e d o  s q u a i s , a l i  á s , v a i  e - s e  e m 
m u  i t. o  s a s p e c t o s e s t a d i s s e r t: a ç ã  o
D a  m e s m a  f o r m a ,  e s t e  n o v o  p e n s a m e n t o ,  e m b o r a  f r a g m e n t a r  i a m e n -  
t e ,  p e n e t r a  a s  p r ó p r i a s  f a c u l d a d e s  d e  d i r e i t o  (a  n í v e l  d e  g r a d u a ­
ç ã o  e e s p e c i a l m e n t e  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o )  g e r a n d o  e s p a ç o s  i n s t i t u ­
c i o n a i s  a p t o s  a p r o m o v e r  a d i s c u s s ã o  c r í t i c a  d o  D i r e i t o  e d e  s u a  
f u n ç ã o  s o c i a l ,
A  d o  t: a d o s t: a i s c r i t: é r i o s m e t: o d o 1 ó g i c o s e p r e m  i s s a s n a f i x a ç ã o 
d o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a ,  é e l e  e s t a b e l e c i d o  c o m o  r e f e -
( í ) W A R A  T , L  u  i s A l b  e r t: o „ A p r o  d u  ç ã o  c r í t: i c a  d o  s a b e r j u r í d i c o
:i:n 3 PI...ASTIN0, C a r  1 o s  A 1 b e r  t o et a 1 C.H.Í.tj„C.a._..d.Q_.JJ..Lll£:.i.La.
ílo.__£,s.t.a.d.Q..w- p . 2 3 . '
6r e n c i a l  t e ó r i c o ,  p o i s ,  c o m o  a f i r m a  H u m b e r t o  E c o ,  " é  d i f í c i l  
m o v e r - s e  n o  v á c u o  e i n s t i t u i r  u m  d i s c u r s o  ab initio." (1)
A p ó s  e s s e  p r i m e i r o  p a s s o  d e  m e t o d o l o g i a  é a i n d a  e m  H u m b e r t o  
E c o  e e m  R u b e m  A l v e s  q u e  s e  b u s c a m  s u b s í d i o s  p a r a  e m b a s a r  m é t o d o -
1 o g  i c a m e n t e  a d i s s e r t  a ç ã o  „
T  e n d o  c o m o r e f e r e n t: e a t i p o 1 o  g i a e 1 a l;> o r a d a p o  r E  c o  , é p o  s  s í - 
v e 1 e  n q u  a d r á •• 1 a o m  o  d i s s e r t a g: ã o m  o n o g r á f i c a ,  c o n <:: e b i d a c o m  o  a  
a b o r d a g e m  d e  u m  s ó  t e m a  e, c o m o  t a l ,  " s e  o p o n d o  a u m a  ' h i s t ó r i a  
d e ' ,  a  u m  m a n u a l ,  a u m a  e n c i c l o p é d i a " ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  " a  p a n o -  
r a m  a p o  d e a f i g u r a r - s e u m t: a n t o  d e s f o c: a d o , i n c o  m  p l e t  o o u d e s e g u n •• 
d a  mão.." (2) E  p o r  p o s s u i r  u m  p o n t o  d e  a p o i o  b e m  d e f i n i d o  - u m  
d i s c u r s o  - é p o s s í v e l  c a r a c t e r i z á - l a , s i m u l t a n e a m e n t e ,  e d e  o u t r a  
p e r s p e c t i v a ,  c o m o  d i s s e r t a ç ã o  h i s t ó r i c a  o u  h i s t  o r i o g r á f i c a « (3) 0  
q u e  c o n d u z ,  a g o r a  c o m  R u b e m  A l v e s ,  à. c a r a c t e r  i s a ç ã o  d o  m é t o d o  
u t  i 1 i z a d o  ,.
T r a t a - s e  d o  m é t o d o  i n d u t i v o »  s e g u n d o  o q u a l  a i n d u ç ã o  " é  u m a  
f o r m a  d e  a r  g u m e n t  a r  , d e  p a s s a r  d e  c e r  t a s  p r o p o s  i g: o e s  a o u t  r a s ;
< ... ) é u m a  f o r m a  d e  p e n s a r  q u e  p r e t e n d e  e f e t u a r ,  d e  f o r m a  s e g u -
r a , a p a s s a g e m  d o  v i s  ív e 1 p a r  a o i n v i s í v e l . "  < 4)
A s s i m »  s e m p r e  q u e  s e  p a s s a  d o  p a r t i c u l a r  p a r a  o g e r a l ,  a m ­
p l i a -  s e  o c o n h e c i d o ,  p a r a  ir a o  e n c o n t r o  d e  u m  a r g u m e n t o  a m p l i a -  
tivo,. " 0  r a c i o c í n i o  i n d u t i v o  c a r a c t e r i z a - s e ,  p o i s ,  p o r  p a s s a r  d o  
c o n  h e  c i d o a o d e sc  o n  h e  c i d o » d o v i s í v e 1 a o i n v i s í v e l »" (5)
< i>  E C O ,  H u m b e r t o .  C.Q.M.Q..a.e_£.a^L.jJima._±.fiLS.e.*. p. 12.
(2) A  r e s p e i t o  v e r  E C O ,  o p . c i t ,. , p.. 10..
( 3 ) I b i d e m .
< 4) A L V E S , R u b e m .. E l l J 3.a.Q.£l.a-.tla... .clâgclau.. P - 1 1 4 .
(5) I b i d e m ,  p. 116..
7A  d i s s e r t a ç ã o  c a m i n h a »  p o i s ,  a m p l i ar »  d o o d i s c u r s o  i n i c i a l  e y
i n s t r u m  e n t: a 1 i z a n d o o m é t o d o i n d u t i v o ,  d e f o r m a a t o r n á •• 1 o a p t: o a 
a t: i n g i r o s o  b j e t i v o s p r o p o s  t o s , o p t a ■•• s e p o r u m a p e r s p  e c t i v a  t: e ó 
r i c a i n t: e r <:l i s c: i p 1 i n a r „ U t i I i z a m - s e „ c o m  o  i n s t r u m e n t: a 1 t: e ó r i c o 
P  a r a a n á 1. i s e d o  o  b j e t o i n v  e st: i g a d o , «:: o n t i" i b u i ç õ e s o r i u n d a s d a  
Teor- i a c: r í t i c a í:I o  D  irei t: o , C i e n  c i a p o I í t: i c. a , S e m  i o 1 cig i a , S  a  i o 1 a -  
g i a ,  F i I o  s o •(•' i a p o 1 í t: i c: a e d a p r ó p r i a C i e n c i a  j u r í d i e a . E  , n e s  s e  
s  e n t i d o , a ú n i c a  e s t: r a t é g ia , m  e t: o d o 1 ó g i <:: a u s a d a f o i a p e s q u i s  a 
b i b 1 i o g r  á f  i c a  .
A  o p ç ã o  p e l a  m e t o d o l o g i a  i n t e r d i s c i p 1 i n a r  b a s e i a - s e  e m  d o i s  
p r e s s u p o s t o s  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o s «  0 p r e s s u p o s t o  d e  q u e  a  
c i d a d a n i a  é u m a  c a t e g o r i a  m u i  t: i d i sc: i pl i n a r  e, c o m o  t a l ,  c o n d e n s a  
a s p e c t: o s h i s t ó r i c o  s , p o I í t: i c o s , s o c i o 1 ó g i c o iü , e c o n 8 m i c.: o s , f i 1 o s ó ■•• 
•f'icos, e t c . ,  q u e  i m p e d e m  s e u  m o n o p ó l i o  o u  s u a  a p r o p r i a ç ã o  u n il a- - 
t: e r a I p o r q u a 1 q u e r d o  s s a b e r e .. A  o m  e s m o t e m  p o , o  s s a b e r e s e n g e n ••■ 
d r a  m  d i s t i n t a s e c: o  m p 1 e a s f o r m  a s d e i n t e r- p e n e t: r a ç ã o ( m e s m  o q u a n - 
d o ,  i m p l i c i t a m e n t e ,  s e  r e c u s a m  a d i a l o g a r  e n t r e  s i ) ,  a s  q u a i s  
i m p e d e m  u m a  d e l i m i t a ç ã o  r í g i d a  d e  s e u  o b j e t o  ( m e s m o  q u a n d o  c a d a  
q u a l  d i s p u t a  a p r i m a z i a  d e  s e r  d o m i n a n t e ) »  D e s s a  f o r m a ,  a o p ç ã o
i n t: e r d i s c  i p 1 i n a r p r o c u r a e v i t: a r o q u e c o n s t a t: a , d e p o  s s e d e s s e 
P r ó p r i o  i n s 1 1- u m  e n t a 1 t. e ó i- i c o , , n o s a b e r j u r í d i c o  d o  m  i n a n t: e s o b r e a  
c i d a d a n ia q u e t: e m  s i d o , d e n t r e o s s a b e r e , o m a i s p r i s  i o  n e iro, 
P  e i" m a n e c e n d o n o m  o n ó. 1 o g o  e g o c ê n t r i c o d e s e u 1 i m  i t e  s <:í i s t: ê m  i c: o s ..
E n f  i m , m e s m o  ut i 1 i z a n d o - - s e  d e  v á r  i a s  d i s c  i p 1 i n a s  , p r  i v-i 1 e g  i a -  
s e  o d i á l o g o  d o  d i s c u r s o  J_ur ,í.di.co c o m o  o d i s c u r s o  p o l í t i c o  d a  
c i d a d a n i a »  A s s i m  s e n d o ,  é p o s s í v e l  p a s s a r  à f i x a ç ã o  d o s  o b j e t i ­
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v o s  a q u e  a d i s s e r t a ç ã o  s e  propííe..
P o d e n d o  ser (esquematicamente a p r e s e n t a d a  c o m o  e p i f e n o m e n o  j u— 
r í d Í c o r a e i d a d an i a ap ar ec: e , no d i sc ur so j ur í <:l i c o d om i n an t e , c: orno 
c a t e g o r i a  e s t á t i c a  e c r i s t a l i z a d a  - tal qual sua inscrição nas 
C a r t a s c o n s t i t u c i o n a i s b r a s i lei r a s - t e n d e n d o a s e r i d e n t i f i c a d a 
co m  a n a c i o n a l i d a d e  - c as o em que são a n a l i s a d a s  tão s o m e n t e  a s  
f o r m a s  t r i v i a i s  de a q u i s i ç ã o  e p e r d a  de sta  ú l t i m a  •• ou d i feren •• 
cia  da n a c i o n a l i d a d e ,  caso em que é e s t a b e l e c i d a  co mo  p r e s s u p o s t o  
da c i d a d a n i a ,  para, f i n a l m e n t e ,  ap ar e c e r  p r o v i d a  de con te údo ! a 
s o m a  da n a c i o n a l i d a d e  ma is  d i r e i t o s  pol ít ic os ,  c o n c e b i d o s  b a s i c a ­
m e n t e  c o m o  d i r e i t o s  e l e i t o r a i s  (votar e ser votado),,
A  i n d a g a ç ã o  q u e  e n t ã o  s e  c o l o c a  é p o r q u e  o s  j u r i s t a s ,  d e c i s i ­
v a m e n t e ,  n ã o  a p r o f u n d a m  s u a s  a n á l i s e s  s o b r e  a c i d a d a n i a ,  e o  
r e d u z i d o  d i s c u r s o  q u e  e n u n c i a m  s o b r e  e l a  é p r e s i d i d o  p o r  u m a  a p a -  
r e n t  e i n d e t  e r m i  n a ç ã o  s i g n i  f i c a t i  v a  q u e  a i d e n t  i f i c a  o u  c o m  a  
c o n  c e i t o  d e n a c  i o n  a 1 i d a d e , o u  c: o m  o c. o n  c e i t o cl e d irei t o s  p o 1 í t i - 
c o s  stricto sensu.
P a r  t i n d o d e s s e  i ri t e r  r o g  a n  t e ,  a d i s s e r  t: a ç ã o  o b  j et i v a  , g e n e r  i 
c a m  e n t e , p r o I:) 1 e m  va t i z a r o s a b e r j u r í d i c o d o m i n a n t e s o b r e a c.: i d a d a — 
n ia, s aí i e n tari d o e f u n d a m e n t a n d o s u a s 1 i m i t a ç o e s a n a 1 í t: i c o ■•• p o 1 í - 
t i c a s  e , si m u  1 1 a n  e a m e n  t e ,  s a  1 i en  t a r  a s  . p ot e n  c i a i  i d a d  e s  p o 1 í t: i c a s  
d e m o c r á t i c a s  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  ( n e u t r a l i z a d a s  n o  s a b e r  
j u r í d i c o )  a  p a r t i r  d o  p r ó p r i o  D i r e i t o »  é d e s s e s  o b j e t i v o s  q u e  s e  
e  1 1- a i o p i'- ó p i- i o  t í t u 1 o d o t r a b a 1 h o „ B a s t a ■•• 1 h e , n e s rs e s e n t i d o  , 
a f  i riiiar e f u n d a m e n t a r  a n e c e s s i d a d e  d e  r e p e n s a r  o s a b e r  j u r í d i c o  
s  o b r e a c i d a d a n  ia, q u e s t: itina n d o s e u s r e f e r e n c i a i  s c 1 á s s i c o  s e
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V  i s a n t:l o  a t: i n g i r t: a i s o b j e t: i v o s ,  o t: r a b a 1 h o e s t á e s t: r 1.1 t u r a d o
e m  t r ê s  c a p í t u l o s »  s e g u i d o s  d e  b r e v e  " p r o j e ç ã o  d e  u m a  a b o r d a g e m
i
d a s r e p e r c u s s 0 e s " e c o n c l  u s ã o 1 „
0  c a p í t u l o  p r i m e i r o  t r a t a ,  e s p e c i f i c a m e n t e »  d o  s e u  o b j e t o  
n u  c 1 e a r „ N e 1 e » s i s t e m a t i z a - s e o d i ir» <:: u r s o j u r í d i <:: o d o m i n a  n t e s o  b rI
a  c i d a d a n  i a < o q u e o n ■:> t: i t u i u m  a r e v i  s ã o b i b 1 i o g r á f i c a ) ?  a p  o n t a -  
s e  s e u  n ú c l e o  t e ó r i c o  c o m u m ;  s i t u a m - s e  ê c a r a c t e r  i z a m - s e  a s  b a s e s  
p a r a d i g m  á t i c a s q u e d e t e r m i n a m  s u  a s r.: o n d i ç o e s d e p r o d u g: ã o e p o  s s i - 
b i 1 i d a d e  ( a  mat: r i z e p  i st e m o l  óg i c a  p o s  i t i v i st a e a m a t  r i z p o l  í t i ■•• 
c: o - i d e o 1 ó g i c a 1 i l:> e r a 1 ) e , n a h e g e m  o n i a d e s s a s b a s e  s , i d e n t i f i c a m -- 
s e  s u  a s 1 i m  i t a ç 0 e s a 11 a 1 í t: i c o  - p o Jl í t i c. a s » is u a s f u n  ç o e  s i d e o  1 ó g i c a s  
e  s u a i n s t: r u m  e n t a l  i z a g: ã o p o 1 í t i c a , n o u n i v e r s o e s t r u  t u r a 1 d a p r ó - 
Pi'- i a c 1.11 1 ur  a j u r  í d i c a d o m  i n a n  t e .
O s  c a p í t u l o s  s e g u n d o  e t e r c e i r o  s ã o ,  e m  m u i t o s  a s p e c t o s ,  
c o  m  p 1 e m ertta r e s e n t r e  s i »  E a m b  o s s ã o o m  p l e m e  n t a r e s e m  r e 1 a g: ã o a o  
p r i m e i r o , p o r q u e v i s a m  , g e n e r i c a m  e n t e , a m p l i a r  a f u n d a m e n t a g: ã o 
r e l a t i v a  à s  l i m i t a ç õ e s  d o  s a b e r  j u r i d i c i s t a  d a  c i d a d a n i a »  D e s s a  
f o r m a »  o s  t r ê s  c a p í t u l o s  i n s e r e m - s e  n o  m o v i m e n t o  p o s s i b i l i t a d o  
p e l o  m é t o d o  i n d u t i v o ! :  a p a s s a g e i n  d o  v i s í v e l  a o  i n v i s í v e l ?  d o  
m a n i f e s t o  a o  l a t e n t e . »  n o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a »  p o r q u e  
e s s a  s e  a p r e s e n t a  c o m o  u m a  f o r m a  d e  i n s i n u a r »  n u m a  p e r s p e c t i v a  
n ã o  p r e t e n s i o s a ,  q u e  o r e s g a t e  d e  u m  e s p a ç o  j u r í d i c o  p a r a  a t e m a -  
t i z a ç ã o  d a  c i d a d a n i a  p a s s a  n e c e s s a r i a m e n t e ,  s e m  o b v i a m e n t e  n e l a  
e  s g o t a r - s e » p e l a  r u p t  u r a d e s e u s s i I ê n c  í o s »
A s s i m  , o c: a p í t: u 1 o s e g 1 •. r. d o  v i s a p r o j e t a r u m d i s c u  r s o a m p 1 i a  d a
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d a  c i d a d a n i a  n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ;  o u  s e j a ,  p r o c u r a  a a m p l i a -  
çãci d o  s e u  c a m p o  t e m á t i c o  a p a r t i r  d e  u m a  p e r s p e c t  i va  h i s t ó r i c a  
e d i a l é t i c a  -- q u e  p r o c u r a  a r t i c u l a r  t e o r i a  e p r á x i s .  0 q u e  n ã o  
i m p l i c a ,  t odavü.a,, cec-on-striuJx. a h i s t ó r i a  d a  c i d a d a n i a ,  m a s  s i t u a r  
h i s t o r i c a m e n t e  s u a  e m e r g ê n c i a  e c o n f i g u r a ç ã o  n a  s o c i e d a d e  c a p i t a ­
l i s t a  o c i d e n t a l ,  d o  es t a d - o  -1-i-bera 1 a o  e s t a d o  s o c i a l .  N e s s e  s e n t i -  
d o , p r o c u r a - s e a r a c t e r i z a r a c i d a d a n i a c o  m o d i s c u r s o p o 1 í t i c o  
q u e  p o s s u i ,  a m b i g u a m e n t e ,  u m  s e n t i d o  a u t o r i t á r i o  e u m  s e n t i d o  
d e m o c r á t i c. o  ( d e s d e s u. a g ê n e s e m o d e r n a e r e c o n h e c i m  e n t o 1 e g a 1 , s o b
o  c a p i t a l i s m o )  a m b i g ü i d a d e  e s s a  q u e  a i n s t a u r a  c:omo p r o c e s s o  
s o c i a l  d i a l é t i c o  e d i m e n s ã o  p e l a  q u a l  o  e x e r c í c i o  e  a r e i v i n d i c a  - 
ç:ãc> d e  d i r e  i t o s  s e  e x t  e r  i o r  i z a m  .
0  c a p  ít u l o  1: e r c e i r o  b u s c a  e x p  1 i c i t a r  c o m o  s e  c o n s t  i t u i o 
d i s c i.i r s o  1 i b e r a 1 d a c i d a d a n i a < r e p r o d u z i d o p e 1 o d i s c u  r s  o  j u  r í d i - • 
c o > ,  p r o c u r a n d o  t a m b é m  s i t u a r  a s  e x i g ê n c i a s  h i s t ó r i c a s  e a s  b a s e s  
i d e o l ó g i c a s  q u e  l h e  i m p r i m i r a m  s e n t i d o .  T r a t a - s e  d e  d i a g n o s t i c a r  
c> i n d i v i d u a l i s m o  que: o d i s c u r s o  l i b e r a l  d a  c i d a d a n i a  c o m p o r t a  e 
s i.i a v i n c. u 1 a  ç ã o a o m o d e 1 o d e d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a  li b e  r a 1 >• 
n ã o  s e n d o  t e m a t i z a d o  e p r o b 1 e m a t i z a d o  f o r a  d e s s e  m o d e l o .  A p o n t a -  
s e  a " D e c l a r a ç ã o  F r a n c e s a  d o s  D i r e i t o s  d o  H o m e m  e d o  C i d a d ã o " ,  d e  
i. 7 0  9 , c. o m o m  a r c: o h i s t ó r i <:: o e x e m p 1 a r d a i d e o 1 o g ia li b e r a  1 i n d i v i 
d u a l i s t a  e d o  r e c o n h e c i m e n t o  d o s  d i r e i t o s ,  a p a r t i r  d a  q u a l  u m  
n o v o  r e f e r e n c i a l  o h o m e m  - e u m a  d i a l é t i c a  d e  r e i v i n d i c a ç õ e s  
m ú l t i p l a s  e r a m  f i x a d a s  n a  h i s t ó r i a . .
A  s " p r o j e ç o e s d e u  m a a b o r d a g e m d a s r e p e r c  u s s o e s " s a c i d a  d a n i a 
n a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  c o n t e m p o r â n e a ,  i n s e r i d a s  a p ó s  o  c a p í t u l o
t e r  c e  i r o  , c o n  s i st e m , c o m o  esfeiío a e n u n c  i a r  „ n a p r o  j e ç ã o  d e a r g u ••• 
m  e n t o s c. e n  t: r a i s d e s e n v o l v  i d o ir> a o 1 o n g o d a d i s s e r t a ç ã o  , 0111 f a c: e  d a 
p i" o b 1 e m á 4: i c: a d a i d a d a n i a n a s o c i e d a d e b r a s i 1 e i r a c: o n t e m p o r â n e a , 
e  d o s  d e s a f i o s  n e l a  i m p l i c a  d 01» - v i s a n d o  a s s i m  s i t u á - l a  e c:ons- 
t r u  i r o  e 1 o c o m  a j u s t  i f i e at i v a  e a i m p  o r  t á n  c i a at r i b u í d a s  a e s t  e  
t r a b a i  h a
A  d  i f  i c  u  1 d  a  d  e  b á  s  i c  a  e  n  c  o  n  t r a  d  a  n  o  p  r e  p  a  r  o  d  e  s  t: a  d  i s  s  e  r t a  ç  ã  o  
d i z  r e s p e i t o  a o  c a m p o  t e m á t i c o  d a  c i d a d a n i a .  0  f a t o  d e  a s  a b o r d a ­
g e n s  a  q u e  s e  t e v e  a c e s s o  s e r e m  e x t r e m a m e n t e  h e t e r o g ê n e a s  ( a  p a r -  
t: i r  d  e  d  i f  e  r  e  n  t e  s  e  n  f  o  q  u  e  s  ) e  f  r  a  g  m  e  n  t a  d  a  s  ( va b  o  r  d  a  n  d  o  a  s  p  e  c  t o  s  
s e t o r  i a l  i r a d o s  e  e s p e c í f i c o s )  -  e x c e t u a n d o - s e  o  d i s c u r s o  j u r í d i -  
c  o  , h  o  m  o  g  ê  n  e  o  e  s  i s  t ê  m  i c  o  c  o  n  d  u  z  i u  va u  m  e  s  f  o  r  ç  o  c  o  n  s  t: a  n  t: e  d  e  
b u s c a  e  a d a p t a ç ã o  d e s s v A  h e t e r o g e n e  i d a d e  e  f r a g m e n t a ç ã o ,  q u a n d o  
a  f  i n  a  d  a  s  c  o  m  a  s  h  i p  ó t: e  s  e  s  q  u  e  a  d  i s  s  e  r  t a ç a  o  e  s  c  o  1 h  e  u  s  u  s  t e  n  t a  r .. 
N  o  m  e  s  m  o  m  o  v  i m  e  n  t o  , b  u  s  c  va r  a  m  -  s  e  m  u  i t o  s  va r  g  u  m e  n  t o  s  e  m  t: e  m  á  t: i c  a  s  
e x t e r n a s  à  c i d a d a n i a ,  o s  q u a i s  f o r a m ,  n e s s e  s e n t i d o ,  i n s e r i d o s
e m  s  e  u  c  a  m  p  o  t: e  m  á t: i c o  » D a í ,  c o  n  s  e  q  ü  e  n  t: e m e n t e ,  o  s  r i  s  c o  a  c  a  d  ê  m  i1
c  o  s  i'- e  p  r  e  í;í e  n  t a  d  o  s  p  o  1- p  o  <;> s  í v  e  i s  a  r  g u  m  e  n  t o  15 e  p  i 1:; t: e  m  o  1 o  g  i t:: a  m  e  n  t e  
d  u  v  i d  o  s  o  s  „ N  ã  o  h  o  u  v  e  c  o  m  o  e  v  i t á  • 1 o  s  „
A  o p ç ã o  p o r  u m a  1 i r i g u a g e m  i m p e s s o a l ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  
P  r o  <:: u  r  o u  i m  p  r i m  i r  u  m  c: u  n  h  o  n  ã  o  p  o  s  e  s  s i v o  à  e  x p  o s  i g: ã  o  d  o  t r  a  b  va -  
I h  o  , d  a  d  a  a  i n  t: e  r  d  i s  c  i p  1 i n  va r i d  a  d  e  e  i n  t e  r  t e  t u  va 1 i d  a  d  e  q  u  e  o  p  r  e  •••• 
s i  d e  -  a  p r e s e n ç a  d e  i n ú m e r a s 1 i d é i a s  a s s i m i l a d a s  e  p r e s e n t e s  n a s  
l i n h a s  d o  t e x t o  •••• a c a b o u ,  t a m b é m ,  p o r  d i l u i r  o  p o s i c i o n a m e n t o  
P  e  s  s  o  a  1 , q  u. e  n  ã  o  r  e  s  u  1 1 a  n  í t i d  o  e  m  d  a  d  a  s  c i r  c  1.1 n  s  t ã  n  c  i a s .  N e  s  s  e
1s e n t i d o ,  a  o p ç ã o  p e l o  u s o  d a s  c i t a ç õ e s  d i r e t a s ,  e m  d e t r i m e n t o  d a s
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i n d i r e t a s , vi s a p r e s e r v a r , o m á x  i m o p o s s í v e 1 , a i  n t e g r i d a  d e  
o r i g i n a l  d o s  p o n t o s  d e  v i s t a  d o s  a u t o r e s  c i t a d o s »  M a s  e l a s  n ã o
i m  p 1 i c a m , n e c e s s ai- i a m  e n t e ,  a c: o n c: o r d ã n c ia d a  a u t o  r a . 0 s d e s t a q u  e sI
n e l a  s e f e t u a d o  s , q u a n d o n a o p e 1 o s p r ó p r i o  s a u t o r e i->, s a o r e f e  r i d o s 
p e l a  e x p r e s s ã o  g r i f o  nosso.
N  a b i b 1 i o  g r a f i a c o n s t a m  , a 1 é m d a s o b r a s d i r e t: a m  e n t: e c i t a d a s 
n o t c x  t o , a q u e 1 a s q u e , e m  b o  r a n a o c i t a d a s , e o n c o  r r e r a m m  a i s d e  
p e r t o  p a r a  a s u a  e l a b o r a ç ã o »  N e s s e  s e n t i d o ,  a s  o b r a s  l i d a s  e q u e  
s e r v i r a m  p a r a  e x c l u i r  o q u e  n ã o  s e  q u e r i a ,  n ã o  f o r a m  c i t a d a s , ,  D e  
q u a l q u e r  f o r m a ,  a b i b l i o g r a f i a  s e r v e  t a m b é m  c o m o  r e v i s ã o  b i b l i o ­
g r á f i c a  s o b r e  o b r a s  m o d e r n a s  e c o n t e m p o r â n e a s  e x i s t e n t e s  s o b r e  o  
t: e m a , a l g u m a s  d a s  q u a i s  f o r a m  d e  d i f í c i l  aces s o . .
F i n a 1 m e n t e ,  e s t a  d i s s e r t a ç a  o i n s e r e - s  e n u m a p o s t u  r a  e p i s t: e m  o 
l ó g i c a  q u e  c o n c e b e  o c o n h e c i m e n t o  c o m o  u m a  ' r e p r e s e n t a ç ã o  ’ o u  
’' a p r o x i m a ç ã o 1' d o  o b j e t o  r e a l ,  q u e  l h e  s e r v e  d e  p e r s p e c t i v a  e r e -  
f  e r ê n c i a „ i;í: s e m p r e h i s t ó r i c o  , c o n t: i n g e n t e , i n t: e r e s s a d o , r e f u t á 
v e l  , c o n s t r u í d o  e t e n d e n t e  a u m a  o b j e t i v a ç ã o  p r o g r e s s i v a , ,
D  e s s a f o r m  a n ã o p o s s u  i , e m a b s o 1 u t: o , p r e t: e n s o e s d e v e r d a d e , 
m e s m o  d i a n t e  d e  a f  i r m a ç ã o  a p a r  e n t  ement: e m a  i s t a x a t i v a  - a s s u ••• 
m i n d o ,  i n t e g r a l m e n t e ,  o r e l a t  i v i s m o  e  o c a r á t e r  e s s e n c i a l m e n t e  
p r o  v i s ó i" i o d e t o d o a r g u m e n t; o .,
CAPÍTULO I - O DISCURSO DA CIDADANIA NA TEORIA JURÍDICA CONTEM­
PORÂNEA DOMINANTE NO BRASIL
i. A  c i d a d a n i a  coroo " e p i f e n ô m e n o "  j u r í d i c o .
0 d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a ,  n a  t e o r i a  j u r í d i c a  c o n t e m p o r â n e a  
d o m i n a n t e  n o  B r a s i l ,  e m a n a  d o  D i r e i t o  C o n s t i t u c i o n a l  e d a  T e o r i a  
(:i e r a 1 d o E s t a d o , a p a r e  c e n d o i n s e r i d o  n o i n t e r i o r d e s s a s d i s c i p 1 i -  
n a s  , b a s i c a m e n t: e , e m t r ê s " 1 o c u s " p r i v i l e g i a  d o s  N  a s o b r a s d e D i - 
r e i  t o  C o n s t i t u c i o n a l  a p a r e c e  i n s e r i d o  n a  t e m á t i c a  r e l a t i v a  à 
n a c i o n a l i d a d e  e a o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s .  N a s  o b r a s  d e  T e o r i a  G e r a l  
d o  E s t a d o ,  n a  t e m á t i c a  r e l a t i v a  a o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  d o  
E  s t: a d o ( p o p u 1 a ç. a o " p o v o " ,  t e r r i t ó r i o  e s o l:> e r a n i a ) ,  é n o e 1 e m e n t: o 
p o v o  q u e  o d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  s e  i ns c r e v e . .
E  s s a u n i f o r m e - e s i n t o m á t i <:: a - 1 o c a 1 i a  ç: ã o , p e r m  i t e i n t r o d u -• 
z i r  o t e m a  d a  c i d a d a n i a  n o  d i s c u r s o  j u r í d i c o ,  i n s i n u a n d o  a s  t e  m á -  
t: i c a s p r e s s u p o s t a m e n t e c ire u n v i z i n h a s  ( n a c i o n a l i d a d e ,  d i r e i  t o  s
P  o  1 í t i c: o s e p o v o )  . M a s p e r m i t e , s i m u 1t a n e a m e n t e , i n d i c a r q u e a
i
t: e m  á t i c a d a c i d a d a n i a n ã o a p r e s e n t: a u m e s t a t u t o p r ó p r i o n o i n t e -- 
r i o r  d o  d i s c u r s o  j u r í d i c o . ,  C o m  e f e i t o ,  t r a t a - s e  d e  u m  d i s c u r s o  
f r a g m e n t á r i o  e r e s i d u a l  q u e ,  n a  s u a  s u p e r f í c i e  a p a r e n t e ,  a d q u i r e  
a f o r m a d e u m " e p i f e n 3 m e n o " , e n c o n t r a n d o •• s e , n o c e n t r o d e s u a  
( i n )  d e f i n i ç ã o  a n a c  i ona'1 i d a d e , o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e o p o v o .  
N o  e n t a n t o ,  a p e s a r  d e  s u a  a p a r e n t e  i n c o n s i s t ê n c i a ,  i n s u f i c i ê n c i a  
e  a s s i s t e m a t i z a ç ã o , o d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  s u g e r e  t r a -
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t: a r s e d e u m d i s c u r s o  c o n s  i s t e n t: e e s i s t é m  i <:: o r q a e s e  t o r n a  
s u f  i i e n t  e p r  <■::■i '5a m e n  t e p e  I o q u e  s i 1 e n c  i a, r e v e I  a n d <:> u m a  p r o f u n d -a 
' l ógi ca i n t e r n a ,
A  p a r t i r  d a  f a  I a  d o s  a u t o r e s  q u e  s e g u e m »  é p o s s í v e l  c o m p o r  
t a l  d i s c i.i r s o d e m a n e i  r a q u  e » n o m o  v i m e  n t: o d e s u a e n u n c i a g: á o , s e  
d i l u a  a p r e m i s s a  d e  c a d a  q u a l  c o m o  u m  e m i s s o r  p e r s o n a l i z a d o ,  p a r a  
c e d e r  l u g a r  a o  n ú c l e o  t e ó r i c o  c o m u m  d o  d i s c u r s o  e n u n c i a d o . .
2. A fala juridicista da cidadania.
P I N T O  F E R R E I R A ,  n a  o b r a  ‘"'Curso d e  d i r e i t o  c o n s t  i t u c i o n a l " , -  
m a n t é m  i m p l í c i t a  a i dent: i f i c a ç a  o e n t r e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a .
S  i n t o  m  a t i c a m e n t e  i n t: i t u 1 a d o d e " N 'a c i o n a 1 i d a d e e c i d a d a n ia" , o  
C a p í t u l o  L X X I I  d a  r e f e r i d a  o b r a  n ã o  a b o r d a r á ,  e m  n e n h u m  m o m e n t o ,  
a n o ç ã o  d e  c i d a d a n i a ,  e n f o c a n d o  e x c l u s i v a m e n t e  a p r o b l e m á t i c a  d a  
n a c i o  n a 1 i d a d e ; s e u. c o n c e i t: o , <:> i s t e m a s u t i 1 i z a d o  s p a r a s u a d e t: e r - 
mi n a ç ã o »  a q u i s i ç ã o  e p e r d a  n o  d i r e i t o  b r a s i l e i r o ,  b e m  c o m o  s e u  
t: r a  t: a m  e n t o  n a C o n s t i t u i ç ã o d e í  9 6 7 e n a E m e n d a c o n s t: i t: u c i o n a I n 9 
í d e  1969..
A p a r e c e  a s s i m ,  a n í v e l  l a t e n t e »  a n o ç ã o  d e  c i d a d a n i a  e m  a c e p ­
ç ã o  a m p l a »  i d e n t i f i c a d a  c o m  a  n o ç ã o  d e  n a c i o n a l i d a d e . ,  E e m  a c e p ­
ç ã o  a m p l a  p o r q u e »  a o  a n a l i s a r  a s e g u i r  a t e m á t i c a  r e l a t i v a  a o s  
d i r  e i t. o s  p o  1 í t i c o s  , e s t a b e l e c e  o a u t o r  a n o ç ã o  m a  i s e s p e c  í f  i c a d e  
<:: i cladan i a at i v a  "
"Direitos políticos são as prerrogativas, os 
atributos, faculdade ou poder de intervenção
Í5
dos cidadãos ativos de seu país. Intervenção 
direta ou só indireta, mais ou menos ampla, 
segundo a intensidade do gozo desses direi­
tos." (i) "De um modo geral, os direitos polí­
ticos são os que asseguram a participação do 
indivíduo no governo de seu país, seja votando 
ou sendo votado." <2>
E m  s u a  o b r a ,  '"'Teoria g e r a l  d o  E s t a d o " ,  a n o ç ã o  d e  c i d a d a n i a  
v ai  s e r a b o r d  a d a , p o  r s u a  v e z ,  n a  a n á 1 i s e s o b  r e  o s e l e  m e n t o  s  
c: o n s t i t u t i v o s d o E s t a d o s p o p u 1 a ç ã o , t e r r i t ó r i o  e p o d e r d e c: o m a n d o
( 3 ) ,  D i s t i n g u i n d o  e  d e l i m i t a n d o  o  c o n c e i t o  d e  p o v o ,  d i a n t e  d o  
c o n c e i t o  d e  p o p u l a ç ã o ,  a f i r m a  P I N T O  F E R R E I R A  q u e !  " S e  a p o p u l a ç ã o  
d e  u m  E s t a d o  c o m p r e e n d e  o s  e s t a n g e  i r o s ,  s ã o  e s t e s  e x c l u í d o s  d o  
c o n c e i t o  d e  p o v o ,  q u e  s e  l i g a  a o  d e  c i d a d a n i a ' "’ < 4 ) ,  a c r e s c e n t a n d o  
a s e g u i r  g u e "
"A idéia de povo deve ser entendida em sua 
acepção ampli ativa, dela se distinguindo o 
conceito restrito de eleitorado, conceito de 
ordem jur íd i co-const i tuc i ortal e eleitoral. O 
corpo de eleitores de um determinado povo ou 
eleitorado abrange tão só o conjunto de indi­
víduos que dispõem do poder de voto, que assim 
podem participar de uma votação nacional para 
a escolha dos representantes do governo ou pa­
ra a decisão dos negócios políticos." (5)
< 1 ) F E R R E I R A , P i n t o C.u.i::3.Q.d & ............. ciü.a.aLi.í;..!xc.i..Q.u.a..l
< O r  i f o n o s s o )
( 2 ) I b i d e m ,  p „ 4 4 8  »
(3) F E R R E I R A , P i n t o „ I.£.ar...La......REr.aJl..do..EaLado..«.. p » í 0  í »
< 4 ) I b i d e m ,  p „ 1 0 3  „
(5) I b i d e m ,  p 100..
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A p a r e c. e e n t a o , n u m p r i m e i r o  m o m e n t o , u. m a c o n c: e p ç ã o d e  i d a d a •• 
n ia e m  s e n t i d o  a m p l o ,  i d e n t i f i c a d a  c o m  a n a c i o n a l i d a d e ;  n u m  
s e g u n d o  m o m e n t o ,  u m a  c o n c e p ç ã o  d e  c i d a d a n i a  a t i v a  e n t e n d i d a  c o m o  
a  t i t u l a r i d a d e  d e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ?  n u m  t e r c e i r o  m o m e n t o ,  a 
i d e n t i f i c a ç ã o  d o  p o v o  d e  u m  E d i t a d o  c o m  o s  s e u s  n a c i o n a i s  ( s o m e n t e  
a  p o p u 1 a ç ã o a b r a n g e  t a  m b é m o s e s t r a n g e i  r o s ) o u c o m  e u s c i d a d ã o s 
e m i;> e n t: i d o a m p 1 o » p a r a f i n a 1 m e n t e a p a r e c e r a i d e n t i f i c.: a ç á o d o  
c o r p o  e l e i t o r a l  c o m  a c i d a d a n i a  a t i v a ,  o u  s e j a ,  c o m  o c o n j u n t o  
d e  c i d a d ã o s  o u  n a c i o n a i s  q u e  d i s p õ e m  d o  p o d e r  d e  voto.. 0 c o n c e i t o  
d e  p o v o  e m  s e n t i d o  a m p l o  s e  v i n c u l a  a o  d e  c i d a d a n i a  o u  n a c i o n a l i ­
d a d e ,  s e n d o  r e c o r t a d o  p e l o  c o n c e i t o  d e  e l e i t o r a d o ,  i n d i c a t i v o  d a
i d a d a n  i a a t: iva..
D  Al... M O  D E  A B R E U  D A L L A R I ,  n a  o b r a  " E l e m e n t o s  d e  t e o r i a  g e r a l  d o  
E s t a d o " ,  t a m b é m  a b o r d a  a t e m á t i c a  r e l a t i v a  à c i d a d a n i a ,  n a  a n á l i ­
s e  s o b r e  o c o n c e i t o  d e  p o v o  c o m o  e l e m e n t o  c o n s t i t u t i v o  d o  E s t a d o  
( a o 1 a d ta d o t e r r i t ó r i o e d a s o ta e r a n i a ) , d e 1 a t r a t a n d o a i n d a e m  
o b r a  m a i s  r e c e n t e ,  i n t i t u l a d a  " 0  q u e  s ã o  d i r e i t o s  d a  p e s s o a . "
P a r a  o r e f e r  i do  a u t o r ,  a c i d a d a n i a  i n d i c a  " a  s i t u a ç ã o  j u r í d i  
a d e u m a p e s s o a e m r e I a ç ã o a d e t: e r m I na  d o E s t a d o " (3. ) , o n d e o 
c o n j u n t o  d e  c i d a d ã o s  c o n f i g u r a  o s e u  e l e m e n t o  povo.. Este: v í n c u l o  
j u r í d i c o  p o d e  s e r  o r i g i n á r i o  o u  a d o t i v o ,  d o n d e  r e s u l t a m ,  r e s p e c ­
t i v a m e n t e ,  o s  c o n c e i t o s  d e  c i d a d ã o  o r i g i n á r i o  ( o u  n a t u r a l )  e d e  
c i d a d ã o  a d o t i v o ( o u .n a t u r a 1 i z a d o ) , p a r a d e s i g n a r d i f e r e n t e s f o r - 
m a s  d e a q u  i s i ç ã o  d a c i d a d  a n  i a "
( i.) D  A L L  A R  I. , D a  I m o  d e  Abreu., Q ..que.a.ã.Q.d.Lr.SS.i.LaJâ.Ü B .jag.s.s.o.a.«. P-í.4
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" O r i g i n á r i o  é o que  Já  n a s ce u  com a c i d a d a n i a ,  
é a d o t i v o  é  o que a ob te v e  por a d o ç ã o ,  ou s e ­
j a ,  p e l o  p r o c e s s o  de n a t u r a l i z a ç ã o .  <1) D e ssa  
■forma, " a  a q u i s i ç ã o  da c i d a d a n i a  de p en d e  das  
cond i c o e s ___f i x a d a s ,  p e l o p r ó p r io  E s t a d o ,  poden­
do o c o r r e r  com o s im p l e s  -Fato do n a s c im e n to  em 
d e t e r m i n a d a s  c i r c u n s t â n c i a s ,  bem como p e l o  a — 
tend i  mento de c e r t o s  p r e s s u p o s t o s  que o E s ta d o  
e s t a b e l e c e .  A c o n d içã o  de c id ad ã o  i m p l ic a di-  
r e i t o s  e  d e v e r e s  gugLjacompanham o in d iv í d u o  
líiièsisrcr— qtraTrdõ^eTíT-s e  ac he  f o r a  do t e r r i t ó r i o  do 
E s ta d o ! / "  <TcT) - ---— ! ' ~
A c e r c a  d e s s a  c a r a c t e r  i z a ç ã o ,  a d v e r t e  o  a u t o r  s o b r e  o  u s o  i n ­
d i s c r i m i n a d o  d a s  n o ç õ e s  d e  c i d a d a n i a  e n a c i o n a l i d a d e ,  h a b i t u a l ­
m e n t e  e m p r e g a d a s  c o m o  s i n ô n i m a s .  T e n t a n d o  e s t a b e l e c e r  a e s p e c i f i ­
c i d a d e  d e  c a d a  u m a  d e l a s ,  c o n c e b e  a  n a c i o n a l i d a d e  c o m o  s t a t u s  
i m u t á v e l  q u e ,  u m a  v e z  a d q u i r i d o ,  n ã o - s e  m o d i f i c a s  " A  n a c i o n a l i ­
d a d e  é d e f i n i d a  p e l a s  c o n d i ç õ e s  e m  q u e  a p e s s o a  n a s c e u ,  e  i s s o  
n u n c a  p o d e  s e r  m o d i f i c a d o " .  A s s i m ,  q u a l q u e r  p r o c e s s o  d e  n a t u r a ­
l i z a ç ã o  n ã o  t e m  a c o n d i ç ã o  d e  a l t e r a r  a n a c i o n a l i d a d e ,  m a s  t ã o  
s o m e n t e  a c i d a d a n i a ,  " j á  que; a m u d a n ç a  é  a p e n a s  d e  c o n d i ç ã o  j u ­
r í d i c a » "  (3 >
C o e r e n t e  c o m  a i d é i a  d e  q u e  a  c i d a d a n i a  é  v í n c u l o  j u r í d i c o  
c o m  o  E s t a d o  e ,  p o r t a n t o ,  d e l e  d e p e n d e n t e ,  D A L L A R I  a f i r m a  q u e  
a q u e l e  " q u e  p e r t e n c e  a o  p o v o  b r a s i l e i r o  é c i d a d ã o  b r a s i l e i r o ,  e 
q u e m  p e r t e n c e  a o  p o v o  d e  o u t r o  E s t a d o  s e r á  c i d a d ã o  d e s s e  o u t r o  
Eü s t a d o »  A  p e s s o a  q u e  n ã o  e s t á  j u r i d i c a m e n t e  i n t e g r a d a  e m  q u a l q u e r
( i ) Ib i d e m , p . í 5
(2) D A L L A R I ,  D a  I m o  d e  A b reu. .  E l e m e n t o s  d e  T e o r i a  g e r a l  d o  E s t a ­
d o  ■ p .  8 8 .  ( G r i f o  n o s s o ) .
p o v  o é <i u  a 1 i f i c: a cl a d e a p á t r i ct a ." ( í. )
T  a 1 p e i- s p e c t i v a ,  c: o n t u d o , n a o s u p e r a n e m <:l s f a z a c. o n f u s a o 
c o n e i t u a 1 e n t. r e c i d a d a n i a e n a c.: i o n a 1 i d a d e , i m  p r i m i n d o •• 1. h e a p e n a s  
r o u p a g e m  d i v e r s a s  a p r e s e n t a  o c o n c e i t o  j u r í d i c o  d e  n a c i o n a l i d a d e  
c o m o c i d a cl a n i a .. IJm a c i cl a cl a n i a n a t a o u n a t u r a 1 i z a d a , e m a c e p ç a o  
a m p l a ,  c u j a  c a r a c t e r  i;;aç:ao é r e f o r ç : a d a  a s e g u i r  p o r  o u t r a  
d i s t i n ç ã o  c o n c e i t u a i ,  b a s e a d a  a g o r a  n a  p o s s i b i l i d a d e  d e  e x e r c í c i o  
d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s »  A p a r e c e  a s s i m  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  o c i d a d ã o  
s i m p l e s  e o  c i d a d ã o  a t i v o "
"Cidadão simples c aquele que tem a cidadania, 
mas que não preenche os requisitos legais para 
exercer os direitos políticos. Assim, portan­
to, cidadão ativo ú aguele gue pode exerceu.qs. 
direitos políticos- No sistema legal brasi­
leiro, a condição básica para adquirir a cida­
dania ativa é ter a idade de dezoito anos." (2)
A c i d a d a n i a  a t i v a  p r e s s u p õ e ,  p o i s ,  a c o n d i ç ã o  d e  c i d a d ã o  n a t o  
o u  n a t u r a l i z a d o  ( c i d a d a n i a  e m  a c e p ç ã o  a m p l a )  c o m o  s u a  c o n d i ç ã o  
n e c e s s á r i a ,  m a s  n ã o  s u f i c i e n t e ,  p o r q u e  " a  E s t a d o  p o d e  e s t a b e l e c e r  
c:on cl i ç õ e s  o b  j et i v a s  , c: u j o at e n  cl i m e n  t o é  p r e s <5u p  o s t  o p a r  a q u e  o 
c i d a d ã o  a d q u i r a  o d i r e i t o  d e  p a r t i c i p a r  d a  f o r m a ç ã o  d a  v o n t a d e  d o  
E s t a d o  e d o  e x e r c í c i o . d a  s o b e r a n i a »  S ó  o s  q u e  a t e n d e m  a q u e l e s  r e ­
q u i s i t o s  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a d q u i r e m  e s s e s  d i r e i t o s ,  é q u e  o b ­
t ê m  a c o n d i  c ã o  d e  c i d a d ã o s  a t i v o s » "  (3)
( í ) I b i d e m  , p„ í 4 „
( 2)  Ib icl em,  p» .17. ( G r i f o  n o s s o ) . ,
( 3 ) r.) AI... I.. A R :i: , D a 1 m o  d e A b r e u »  [ÍLI.e.iíi.k.ii.Lq.sí..d.e„.I.E.ur. JL.a...aer.Bi..cl.Q_E.S.LüV:::.
£lQ..n.. I:>» 8 8  „
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E m  s í n t e s e ,  o s  c i d a d a o s  ( b r a s i l e i r o s )  p o d e m  s e r  o r i g i n á r i o s
< n a  t: u. r a i s ) o 1.1 n a t u r a 1 i z a d o s p o d e rt d o s e r a p e n a s c. i d a d a o s s i m p '1 e s , 
q u a n d o  n ã o  g o z a m  d e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  o u  c i d a d ã o s  a t i v o s ,  
q u a n d o  g o z a m  d e s s e s  d i r e i t o s . ' R e p e t e - s e  a q u i  o e n f o q u e  a n a l í t i c o s  
C i d a d a n i a  a t i v a  é i g u a l  a c i d a d a n i a  e m  a c e p ç ã o  a m p l a ,  m a i s  a  
t i t u 1 ar' i d a d e d e d i r e i t o s  p o 1 í t i c. o s  „
P AUI...0 B 0 N A V 11!)E8 , em sua "Cienc i a po 1 í t i c.a" , ao anal i sar os 
e 1 e m e n t o s c o n s t i t u t: i v o s d o Ei! s t: a d o , a p e s a r d e e s t a b e 1 e c e r o s c o n -■ 
ce i tos de p o v o  do p o n t o  de v i sta p o l í t i c o  e s o c i o l ó g i c o ,  e n f a t i z a
o p r i s m a  j u r í d i c o  por onde a b o r d a  a n oção de c i d a d a n i a s
" Só o direito pode explicar plenamente o con­
ceito de povo. Se há um traço que o caracteri­
za, esse traço é sobretudo jurídico (...) Com 
efeito, o povo exprime o conjunto de pessoas 
vinculadas de -forma institucional e estável a 
um determinado ordenamento jurídico, ou segun­
do Raneletti, Fo conjunto de indivíduos que 
pertencem ao Estado, isto é, o conjunto de ci­
dadãos r. Diz Ospilati que povo é 'o conjunto 
de pessoas que pertencem ao Estado pela rela­
ção de cidadania', ou no dizer de Virga ra  
conjunto de indivíduos vinculados pela cidada­
nia a um determinado ordenamento jurídico*. é  
semelhante vínculo de cidadania que prende os 
indivíduos ao Estado e os constitui como povo.
( —  ) Urge___par cunsequ i nte dar ênfase-ao— laca 
d£___cidadania, ao ..v ínculo part icu l.an-ou— es.p.e_
f i c o  que une o indiv í d u o  a__ UJU__ C£rtQ sistema
de leis» a um determinado ordenamento estatal." (i >
Conc eb i d a , n esse sen t i d o ? c omo um s t at us q ue d ef i n e bas i ca•• 
mente a capacidade pública do indivíduo, a soma dos direitos
( i ) B O N A V I  I!) Ei! S , P a u l o .  C.iâlXC l.a.£.Q.I..LtJx..a..n.. p . 6 8 ( G r i f o n o s s o )
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p o l í t i c o s  e d e v e r e s  q u e  e l e  t e m  p e r a n t e  o E s t a d o ,  e s t e ,  d a  m e s m a  
■(' o r m a q u  e c: o n c e d e t a 1 c í r c. u 1 o d e c a p a c i d a d e „ p o d e r á t: r a ç a r •• 1 V) e  
l i m i t e s ,  c a s o  e m  q u e  o s t a t u s  d e  c i d a d a n i a  a p r e s e n t a r á  e m  s e u
eícer c í c i o c: ert:a v a r  i a ç: ã o  d e q r a u  „ " D e  q u a  1 q u e r  m a n e i r a  fci._j.jun.üL'à,
Lua__jiae..dedilLiifc..q..y.í.u.c.ul.ü..iia.L.lü.aa.I......si9....................aa._.iiK.us....-d.i.i:.£.i.tus... 
dg,M.er..e.s...... em..Rji&a^fij3L-jd.a.... EL&Lada..K™aueu... iiQr.ma.l,iie.ni;.,g..«,.....ac.Qmt>a.niia..,a
.Ladi.yJ..du.a...i;>..ar. t.a.d.&..a.S^ Lda..».. T r ê s  s i s t e m  a s d et:e r t» i n a m  a c i d a d a n i a s
o j u s  s a n g u i n i s  ( d e t e r m i n a r ã o  d a  c i d a d a n i a  p e l o  v í n c u l o  p e s s o a l ),
o  j u s  s o l i  < a  c i d a d a n i a  s e  d e t e r m i n a d a  p e l o  v í n c u l o  t e r r i t o r i a l )  
e o s i s t e m a  m i s t o  ( a d m i t e  a m b o s  o s  v í n c u l o s ) »  N a  t e r m i n o l o g i a  d o
d i r e i t o c o n  s t i t u i  o n  a 1 b r a s  í 1 e i r o , ia.Q..l.ll.Y.i.S.d a.R^üL^VJia.....C.jl,tí.a.(l,a,n .>,,a..«.,
a u e ____ S;..ÊU»..uma..ace.ia.c.ã.a...:majLs.res.t r i t..a..empf.eiia-s.e,..cuam..£t_meamiJ..sísdci
L.Ld..Q..x..... Q.................ü.a.c;,..La.ü.a..LLda.dK..n.. A  m a t é r i a  s e  a d i a  r e g u l a d a  n o
a r t i g o  1.45 d a  C o n s i t u i ç ã o  F e d e r a l »  q u e  d e f i n e  q u e m  é b r a s i l e i r o  
e  , p o  r c o n s e g u i n t e , q u e m c o n s t i t u i n o s s o p o v o , "  ( í )
M A N O  EI... GONÇAI... K> E  S F E  R R E 1 R A F11... I I0 , n a o l:> r a " C  u  r s o  d e d irei t: o  
c.: o n s t i t u c: i o n a 1 "  , s u s t: e n t a q u e a i d e n t i f i c: a ã  o e n t r e n a c i o n a 1 i d a d e 
e c i d a d a n i a  e n c o n t r a  f u n d a m e n t o  n a  c l a r a  f a l t a  d e  d i f e r e n c i a ç ã o ,  
e  m m u i t o  s o  r d e n a m e n t o s , e n t r e n a c i o n a 1 e c i d a d ã o , o  n d e a m b a s a  s 
e ; í p r e  s s o e  s d e s i g n a m p e s s o  a s c o  m o m  e s m  o  s t a t u s „ E a s  s e v e  r a q u e "
" A  d i s t i n ç ã o  s u r g e ,  e  s e  d e s e n v o l v e ,  n a  m e d i ­
d a  e m  q u e ,  a d m i t i d o  o  i n d i v í d u o  a  p a r t i c i p a r  
n o  g o v e r n o ,  e s s a  p a r t i c i p a ç ã o  n ã o  f o i  a b e r t a  
a  t o d o s  m a s  s o m e n t e  à  p a r c e l a  d o s  n a c i o n a i s .
D e s s a  d i s t i n ç ã o  r e s u l t a  o  e m p r e g o  d o  t e r m o  
c i d a d ã o  p a r a  d e s i g n a r  q u e m  c o n t a  c o m  d i r e i t o
(i) I b i d e m ,  p. 6 9 .  ( G r i f o  n o s s o ) . ,
a intervir no processo governamental, seja 
num regime democrático, seja num regime oli- 
gárquico. Todavia, é largamente difundido, no 
Brasil, o uso da expressão cidadão para de­
signar todo e qualquer nacional. Em realida­
de, a bem da clareza, se deve caracterizar a 
nacionalidade como um status cujo conteúdo só 
se esclarece por contraposição ao de estran­
geiro. (No nosso Direito, basicamente, o na­
cional tem mais que o estrangeiro a inexpul- 
sabi1 idade e a impossibilidade de extradição, 
quanto a direitos, e o serviço militar, quan­
to a obrigações). Por sua vez, a c i dadan i a
lem— sent ido___estrito) é o status de___nacional
acresc i do______dos___d ire i tos___p o I  ít icos (str icto 
seiisuJ «___Laio -ái,___ELOder-Partlc,jpac.. dQ-.proc.Essa.
governamental, sobretudo pelo voto. Destai— 
te, a nacionalidade - no Direito brasileiro — é  condição necessária mas não suficiente da 
c i dadan i a." ( 1)
D e s s a  f o r m a ,  e x p l i c i t a  o a u t o r  a i d e n t i f i c a ç ã o ,  m a n i f e s t a  em 
a l g u n s  c a s o s ,  l a t e n t e  em o u t r o s ,  e n t r e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a ,  
r e c o r r e n d o , p a r a t a ri t o , a o o r d e n a m e n t o j u r í d i c: o . M a n t: e n d o a m e s m a 
m a t r i z  a n a l í t i c a  s o b r e  o se u  c o n t e ú d o  n a c i o n a l i d a d e  m a i s  direi - 
t o s p o 1 í t i c o s - p a s s a a d i s t i n g u i r e n t: i - e d u a s f a c e s d a c i d a d an i aï 
a a t i v a  e a p a s s i v a »  A p r i m e i r a  vai d e s i g n a r  o p o d e r  de escol lier'
0 s g o v e r n a n t: c; s ? a s e g u vi d a , a 1 é m d o p o d e r d e e s c o 1 h er , v a i d e s i g - 
nar t a m b é m  a p o s s i b i l i d a d e  de ser escolhido., E s s a  d i s t i n ç ã o  é
1 m p o r t a n t: e , s a 1 i e n t a H a n o e 1 G . F e r r e i r a F" i 1 ho, p o r q u e , s e , p a r- a 
ser c i d a d ã o  p a s s i v o ,  é f u n d a m e n t a l  ser c i d a d ã o  a t i v o ,  n ã o  b a s t a  
ser  c i d a d ã o  a t i v o  p a r a  s ê - l o  t a m b é m  p a s s i v o .  (2)., N e s s e  s e n t i d o ,  
a p r e s e n t a  o a u t o r  um . e s c a l o n a m e n t o  da c i d a d a n i a  no d i r e i t o  b r a s i -
( .1. ) F:'ERREIRA M a n o e l  Gonçalves.. C.U.I1S.Q.d.e.dir..&_U:..a.clqjxsJLJL
L!J,.c.iü.liaLi. P- 105« ( G r i f o  nosso),.
( 2. ) I b i d e m , p « 10 5 - 6 .
leira., e m  t r ê s  g r a u s !  mín i m o .,  méd.i.o _e m áx im o. .
0  p r i m e i r o ,  o g r a u  m í n i m o ,  c o m p r e e n d e  a part: i c i patrão n o  p r o  ­
c e s s o  p o l í t i c o ,  o a c e s s o  a c a r g o s  p ú b l i c o s  e m  g e r a l  e a e l e g i b i -
1 i d a  d e a p e n a  s p a r a m  a n d a t o  s m u  n i c i p a i s G o z a  m d e s  s a c i d a d a n i a m í ~ 
n i m a  o s  b r a s i l e i r o s  ' n a t o s  ' e n t r e  1 0  e 21 a n o s  d e  i d a d e  q u e  f o r e m  
e l e i t o r e s .  A s i t u a ç ã o  d o  b r a s i l e i r o  n a t u r a l i z a d o  s e  i n c l u i  n e s t e  
9 r a u m í n i m  o ,.
0  s e g u n d o ,  o g r a u  m é d i o ,  1 c o m p r e e n d e  a m a i s  a e l e g i b i l i d a d e ,  
s a l v o  p a r a  a c â m a r a  a l t a ,  p a r a  a P r e s i d ê n c i a  d a  r e p ú b l i c a ,  e o  
a c e  s s o a d e t e  r m i n a  d o s  c a r  9 0  s  p ú b 1 i c o s . G o z a  m  d e s s e  s  t a t u s .  B  BJSBJas. 
b r a s i l e i r o s  ' n a t o s 1', e l e i t o r e s ,  d e  2 i  a 3 5  a n o s ,  h a v e n d o  p _ a r a _ o 3  
n a t u r a 1 i z a d o s a s e x c e c: õ e s o n t i d a s n o a r t ., í 4 '5 , p a r á q r a f o ú n i o 
d a ü o n s t i t u  i ç ã  o  f e d e r a 1 .
0  t e r c e i r o ,  o g r a u  m á x i m o ,  c o m p r e e n d e  a p l e n a  e l e i g i b i 1 i d a d e  
e o p l e n o  a c e s s o  a o s  c a r g o s  p ú b l i c o s »  G o z a m  d e s s e  s t a t u s  o s  b r a ­
s i l e i r o s  ' n a t o s ' ,  e l e i t o r e s ,  m a i o r e s  d e  3 5  anos,.
D  e s  s e m  o d o , à 1 u z d o o r d e n a m e n t: o j u r í d i c: o n a c i o n a 1 , s a 1 i e n t a
o a u t o r  q u e  n e m  t o d o  b r a s i l e i r o  é c i d a d ã o ,  a i n d a  q u e  e m  g r a u  m í ­
n i m o ,  e g o z a ,  e m  c o n t r a p a r t i d a ,  d o  s t a t u s  m a i s  a m p l o  e c o m p l e t o  
d e  c i d a d a n i a  o c i d a d ã o  p a s s i v o  d e  t e r c e i r o  grau..
R e i t e r a - s e  c l a r a m e n t e  a m a t r i z  a n a l í t i c a  q u e  f a z  d e p e n d e r  o 
s t a t u s  d e  c i d a d a n i a  d a  a q u i s i ç ã o  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  a i n d a  
q u e  e m  g r a u s  d i f e r e n c i a d o s ,  p o s t u r a  r a t i f i c a d a  q u a n d o  o a u t o r ,  a — 
n a l i s a n d o  o p r o b l e m a  d a  a q u i s i ç ã o  e p e r d a  d a  c i d a d a n i a  n o  d i r e i t o  
I:) r a s  i 1 e i r o , a f  i r m a  "
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"A aguisicão dos direitos p o I íticos.. ou seia^. 
da c i dadan i a. depende dos requisitos acima. A 
falta de qualquer um deles impede sua aquisi­
ção." (1) Por outro lado, a perda ou suspen­
são dos direitos políticos gera os mesmos e- 
feitos: "Ambas privam o indivíduo dos direitos 
políticos, excluindQ-Q do rol de eleitores e.
C E L S O  R I B E I R O  B A S T O S ,  e m  s e u  " C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t  i t uc. i o •■• 
n a 1 "  , t: a 1 c o  m  o o a u t o  r p r e c: e d e n t e , a d v e r t e q u  e o n a c i o n a 1 n a o d e 
v e  s e r  c o n f u n d i d o  c o m  o c i d a d ã o ,  p o i s  a c o n d i ç ã o  d e  n a c i o n a l  é u m  
p r e s s u p o s t o  p a r a  a c o n d i ç ã o  d e  c i d a d ã o ,  d e  t a l  f o r m a  q u e ,  s e  t o d o  
c i d a d ã o  é u m  n a c i o n a l ,  n e m  t o d o  n a c i o n a l  é n e c e s s a r i a m e n t e  u m  c i ­
d a d ã o »  0  q u e  c o n f e r e  e s t a  ú l t i m a  q u a l i f i c a ç ã o  é o g o z o  d e  d i r e i ­
t o s  p o l í t i c o s ,  e n t e n d i d o s  c o m o  a q u e l e s  q u e  a l m e j a m  a s s e g u r a r  a o  
c i d a d ã o  a t i v o  a p a r t i c i p a ç ã o  n a  v i d a  p o l í t i c a .  C i d a d ã o ,  p o i s ,  s e ­
g u e  o  a u t o r ,  é t o d o  n a c i o n a l  n a  f r u i ç ã o  d e  s e u s  d i r e i t o s  c í v i c o s «  
S e  p o r  q u a l q u e r  m o t i v o  n ã o  o s  t i v e r  a d q u i r i d o  ( p o r  e x e m p l o ,  e m  
r a z ã  o  d a i d a d e ) , o u , j á t e rido o s a d q u i r i d o s , v e i o a p e r d e •• 1 o s , o  
n a <:: i o n a l  n ã o é c i d a d ã o ,  n a  a c e p ç ã o t é c n i c o  j u r í d i <:: a d o t: e r m  o . (3)
"  Vê-se, pó is. gue a nacionalidade e a cida­
dania são construções do direito. Pela pri­
meira, ele procura circunscrever no gêne­
ro humano os indivíduos que considera inte­
grantes do Estado pôr ele regido. Pela segun­
da, objetiva delimitar dentre estes últimos o 
número daqueles que podem eficazmente fazer
(1) 11:> i d e m , P . 1 0 6  „ (Br' if o
< 2) 11:> i d e m  , P . 107,, (G r if o
(3) B A S T O S , Ce' .so R i 1:) e i i'o
n o s s o )  . 




valer a sua vontade no processo político de­
cisório do Estado. Da mesma forma como são 
diversos os critérios pelos quais se pode 
conferir a nacionalidade, também a cidadania 
poderá encontrar os mais diferentes fundamen­
tos para sua aquisição." (1) Mas "os casos de
perda___da nacionalidade (art.__146) também se
CQnst i.t uem___em___causas de perda da cidadania.
É___aue___L*-».m.1___esta não pode subsistir sem a-
( 2)
8  AI I :i: D  MAI...UF e m s u a " T e o r i a g e r a '1 d o E s t a d o ' a s s e v e r a q u e "■
"As Declarações de Direito, em regra geral, 
vêm divididas em duas partess a primeira tra­
ta düos---Direitos políticos (ou direitos de ci-
dadan i a>. e a segunda trata dos Direitos 
fundamentais propriamente ditos, inerentes ao 
homem como pessoa humana. Os direitos políti­
cos referem-se à definição da qualidade de 
cidadão nacional e suas prerrogativas, aqui­
sição e perda da nacionalidade, formação do 
corpo eleitoral, capacidade eleitoral ativa e 
passiva, acesso aos cargos públicos, etc... 
Estes direitos, como é óbvio, variam no tempo 
e no espaço, segundo a ordem política e jurí­
dica de cada Estado." ( 3)
"A igualdade perante a lei compreende—se na 
esfera dos direitos políticos (ou de cidada- 
nia): só os exercem os elementos nacionais ou 
nacionalizados. Os estrangeiros, que integram 
a massa total da população, não participam da 
formação da vontade política nacional, em re­
gra." < 4)
E  m s i.i m o b r m , " D i r e i o c o n s t: i i: u c: i o n a I " , a n a 1 i s a p o r s u  a v e z 
t a l  f o r m u l a ç ã o  n o  q u e  c o n c e r n e  à C o n s t i t u i ç ã o  b r a s i l e i r a  a t u a l .
(1) Ib  i d e m , p „ 2 1 7 «  (G r  i f o  n o s s o ) „
<2) I b i d e m ,  p„ 2 1 8  „ ( G r i f o  n o s s o ) »
(3 ) M A U . J F , S a h  i d I.g.ar...i^L...a££'.a.L_di.a...Es.La.dLo.n- p
s o )
( 4)  I b i d e m ,  p „ 4 1 .  ( G r i f o  noss o ) , ,
2 2 4 - ( G r i f o  n o s -
<:: ii j a p r i m e  i r a p a r t: e d a  D e  c: 1 a r a ç a o d e D irei t: o s d e s d o b r a •• s e e m t: r ê s 
c a p  í t u 1 o s  - I ) D a  N a c  i c m  a 1 i d a d e 1 1 ) D o s D i r e i t o ir. P o 1 í t i c: o s  y 
:i: 11 ) D o s P a r t i d o s P o 1 í t i c: o s . ,T o d o s o s d i r e i t o s d e c I a r a d o s ri e s s e s 
t r ê s  c a p í t u l o s  d a  p r i m e i r a  p a r t e  " s ã o  o s  d i r e i t o s  q u e  s ó  p o d e m  
s e r  e x e r c i d o s  p e l o s  i n d i v í d u o s  o u  a s s o e  i aç  o e s  n a c i o n a i s .  S ã o  t a m ­
b é m  d e n o m i n a d o s  d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a  d e  c i d a d a n i a  p o r  d i r e i t o
I
d e n a  s c i m e n t o  ( o r ig i n á r  ia) o u , c o m a s r e s t: r i ç o e e x p r e s s a s , d e 
ci d a d  a n i a a d q u i ri d a (s e c u n d  á r i a ) . "  ( í )
E  m b r e v e d i g r  e s s a o s o b r e a c i d a d a n i a >• i n s e r i d a n a a n á 1 i s e s o 
b r e  o s  e l e m e n t o s  c o n s t i t u t i v o s  d o  E s t a d o ,  e x p l i c i t a  o  a u t o r  a  
d i s  t: i n ç a o e n t r e p o v o e m  s e n t i d o a m p 1 o ( t o t: a 1 i d a d e d e h a b i t a n t e s ) 
e p o v o  e m  s e n t i d o  e s t r i t o  ( p o v o  n a c i o n a l ) ,  s e n d o  q u e  " e m  n o s s o  
s i s t e m a  d e m o c r á t i c o  p r e d o m i n a  o p r i n c í p i o  d e  q u e  o m a n d a n t e  é o 
p o v o  n a c i o n a l . ,  N o  c o n c e i t o  d e  p o v o  n a c i o n a l  n ã o  e n t r a  a  u n i v e r s a  ­
l i d a d e  d o s  h a b i t a n t e s  d o  p a í s ,  m a s  s o m e n t e  a q u e l e s  q u e  e x e r c e m  o s  
d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a  n o s  t e r m o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o .  A v o n t a d e  p o l  í • 
t i c: a d a n a ç ã  o  é m a n i -F e s t: a d a p é l  o s m e m b r o s d a n a c i o n a l  i d a d e  e , e x  - 
t e n s  i v a  m  e n t e ,  p o r e s t r a n g e i  r o s q u e f o r e m  i n c: o r p o r a d o s a o g r u  p o  
n a c i o n a l ,  m e d i a n t e  p r o c e s s o  l e g a l  d e  n a t u r a l i z a ç ã o . "  (2)
N e s s a  p e r  i:;p e c t  i va  S a h  i d M a l  u f  d e i x a  l a t e n t e  a  c o n  f u s ã o  c o n  - 
c e i t u a l  e n t r e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a  e m a n i - f e s t a  a i d e n t i f i c a - -  
ç á o  e n t r e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a ,  c o r r o b o - -
i • a n d o  o a 1 i n h a m e n t o  . t: e ó r i c o d e 1 i n e  a d o .
(1) Ibidoím, p. 240.
(2) MALIJE, Sahid.. D.i.C£..U;..a.p - 3 6 1
A F O N S O  A R i l N O S  D E  M E L O  F R A N C O ,  n a  a b r a  " C u r s o  d e  d i r e i t o  cons-- 
t i t u c iona'1", r e f e r e n d a r á  a m e s m  a p o s t u r a q u a n t o à c: i d a d a n ia, c o n -• 
c.: e ta i d a c o m o n o ç. a o  q u e s e i n t: r o d u z , ” 1 o g i c a ni e n t: e , e n t r e a s n o ç o e s 
d e  s o b e r a n i a  e r e p r e s e n t a ç a o ,  s i g n i f i c a n d o  a c a p a c i d a d e  p a r a  o  
e x e r c í c i o  d e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  c o m o  p r o c e s s o  d o  p o d e r  e m  ó r g ã o  
r e p i" e s e n t a t i v o " ( í )
P A U L I N O  J A C Q U E S ,  n a  o b r a  " C u r s o  d e  d i r e i t o  c o n s t i t u c i o n a l " ,  
e m  t í t u l o  d e d i c a d o  à a n á l i s e  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  e s t a b e l e c e  
u  m a d i s t i n g: a o e n t r e n a c: i o n a 1 i1 d a d e , n a t u r a 1 i d a d e e c i d a d a n i a, n o s 
s e g i.i i n t e s t e r m  o s
"A nacionalidade é fenômeno políticos exprime 
a vinculação do indivíduo para com a nacão de 
que é súdito. A naturalidade, fenômeno soc i o- 
lógico, traduz o liame do indivíduo à terra 
em que nasceu e adotou. A cidadania, fenôme-
ojü___iur id i CO,___revela o status do indivíduo no
Estado em gue vive. Todavia, todos esses fe­
nômenos têm seu conteúdo político, sua origem 
sociológica e sua expressão jurídica, como 
manifestações que são da vida dos indivíduos 
em sociedade. Constituem os vínculos que os 
prendem irrevogavelmente ao Estado. Por isso,
d i z - s e  que o t^.i.dadaQ-á—Q-.uac i gnal_t i.tulac— íie.
direi tos políticos (eleger e ser eleito, 
exercício de função ou múnus público, etc.); 
nacional, o vinculado politicamente à nação,
o qual pode não ser cidadão Cos menores, os 
loucos, os clérigos isentos do serviço públi­
co, os condenados durante os efeitos da con­
denação, etc.). 0 conceito de nacionalidade é 
mais amplo que o de cidadania, da mesma forma 
que o conceito de naturalidade o é mais do 
que o de nacionalidade." <2)
( í ) F R A N  C  0 , A f o n s o A r i n o s d e M  e 1 a . Gjjlii&ü___cie... d...Í.JlK..Lt.Q...-.C.Q.a.íãi...Í
c.j...Q.i:m..l...p - i.20.
(2) J A C Q U E S ,  P a u l  i n o „  Quis.£l.SÍ£.di.Jie_i.La..C.QB.aLLLl.VCl.QJm.L».. p .  3 7 6 - 7
( G r i f o  n o s s o ) . .
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A  R TIIU R M A  CIIAI!) 0 P AIJ P é  R 1 0 , e m  s u a " T e o r i a  g e r a l  d o E s t a d o  " , 
m a n t é m  a i d e n t i f i c a ç ã o  e n t r e  c i d a d a n i a  e o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  
a o  a f i r m a r  q u e  é " c o s t u m e  s u b d i v i d i r - s e  o s  d i r e i t o s  p ú b l i c o s
s u b  j et i v o s  e m  lUx..e.i±ia.a.llDj...í±i.x;.Q.s_..au.d.K.ci..d.a.d.a.ü.i.a. e  e m  D i r e i t o s
Civis., O s  p r i m e i r o s  c o n f e r e m  a o  h o m e m  a f a c u l d a d e  d e  p a r t i c i p a r  
d o  g o v e r n o  d o  país., E n t r e  e l e s ,  e s t ã o  o d i r e i t o  d e  v o t o  e o d e
e'l i 9 i b i 1 i d a d e  . Diíü._3.a....J:x.QJiiEja._a._.sj,Ji.a.l.i.d.íi.d.£i;.d.£.cljia.d.a.a..n.. O s  s e g u n d o s
g a r a n t e m -1 h e c e r t a s c o n c e  s s o e s p o s i t i v a  s p o  r p a r t e d o E s t a d o , 
m  e s c 1 a  n d o - s e , m u i t a  s v e e s , c o  m o s d i r e i t: o s p r i v a d o s « Vi a d e
r e g r a „ o.s..d..i.r.e..i..t.Q.s..aali„tl,.cLáa-...&a.Q..as..c,Q.n.c.g.d..i.,clas..a.t>.g,n.a.s..■a.a.a.....,aa.c-i.ar-
< i )
P E D R O  8 A L V E T T I  N E T T ü ,  n a  o b r a  " C u r s o  d e  t e o r i a  d o  E s t a d o " ,  
f i n a l m e n t e ,  t a m b é m  d i s t i n g u e , t n a  a n á l i s e  r e l a t i v a  a o s  e l e m e n t o s  
c o n s t i t u t i v o s  d o  E s t a d o ,  o c o n c e i t o  d e  p o v o  d o  c o n c e i t o  d e  p o p u ­
l a ç ã o ,  c h e g a n d o , d e  s s e m o d o , a o c o n c e i t o d e c i d a d a n  i a ,. 8 u s t e n t a. 
a s s i m  q u e ,  e n q u a n t o  o c o n c e i t o  d e  p o p u l a ç ã o  p o r t a  u m a  c o n o t a ç ã o  
e s s e n c i a 1 m e n t e q u a n t i t a t i v a , n u m  é r i c a o u d e m  o g r á f i c a (t r a d u  z i n d o  
a  m u l t i d ã o  d e  i n d i v í d u o s  q u e  c o m p õ e m  o E s t a d o ) ,  o c o n c e i t o  d e  p o ­
v o ,  e x c l u i n d o  o s  e s t r a n g e i r o s ,  e n c o n t r a  s e u  t r a ç o  c a r a c t e r  i z a d o r  
n a  r e l a ç ã o  j u r í d i c a  q u e  l i g a  o i n d i v í d u o  a o  E s t a d o ,  c r i a n d o  u m  
c: o m p 1 e x o d e d irei t: o s e o b r i g a ç o e  s r e c í p r o c a s ,  d e  t a 1. f o r m  a q u e  
" p o v o  é o c o n j u n t o  d e  i n d i v í d u o s  q u a l i f i c a d o s  p e l o  v í n c u l o  d a  
n a c i o n a 1 i d a d e „ A d i s t i n ç ã o é s o b r e m  a n e i r a i m p o r t a n t e , m á x i m (■:
( i ) P A IJ P á  R 10 , A i- 4: h u r M a c. h a d o . J. e.gr.J..a.. a£'.i::.aJ.d.Q...E^Lailai. d i r e i t o
p o l  í t: i c o  „ p ,. 2 8 0  „ ( G r  i f o n o s s o ) ..
•28"
c o n s i d e r a n d o o iü cL.íx.£..U;..q .s..................c.u.,.i..o.e.Kgr..c..í.c..i..Q..S.K.cas-LclJisus.
t . í iu......sàjft...a o s ...< i  )
A n a c: i o n a I i d a d e é , e n t a o , p a r a o r e f e r i d o a u. t o r , "  p r e s s u p o s t o 
da c i d a d a n i a  e , por isso, a C o n s t i t u i ç ã o ,  a n t e s  de c u i d a r  d o s  d i ­
r e i t o s  p o l í t i c o s ,  c u j o  e x e r c í c i o  só se a t r i b u i  ao s  n a c i o n a i s ,  
d i s c i p I. i n a o s c r i t é r i o s d e t e r m i n a n t e s d a p r ó p r i a n a c: i o n a 1 i d a d e // 
< 2)
3. 0 núcleo teórico comum na fala juridicista da cidadania.
T e n d o  c o m o  p r e m i s s a  a i d é i a  d e  q u e  o s  j u r i s t a s  n a o  f a l a m  e m  
s e u  n o m e ,  m a s  s ã o  f a l a d o s  p e l a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e ,  o 
d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  a s s i m  s i s t e m a t i z a d o  s e  t o r n a  u m  
d i s c u r s o  e s p e c í f i c o ,  p o r  o n d e  a q u e l a  c u l t u r a  é q u e  s e  r e v e l a  e 
e x p r e s s a ,  a p a r t i r  d e  s u a s  b a s e s  p a r a d i g m á t i c a s , ,
N e s s e  s e n t i d o ,  a a n á l i s e  c r í t i c a  d i r i g i d a  a o  d i s c u r s o  d a  
c i d a d a n i a  d e i x a  d e  t e r  d e s t i n a t á r i o s  p e r s o n a l i z a d o s  p a r a  c e n t r a r ™  
s e n a p r ó p r i a c u 1 1: u r a j u r í d i c a d o m i n a n t e „
T o r n a - s e  p e r c e p t í v e l ,  a p a r t i r  d o  d i s c u r s o  a p r e s e n t a d o ,  q u e  a
/ h' r>/\ O.
c i d a d a n i a  n a o  é u m  t e m a  p e l  o. q u a l  o s  j u r i s t a s  s e  s i n t a m  i n t e r p e -
1 a d o s a t r a t: a r c o m p r o f u n d i d a d e ,  n a o  p a r e c e n d o e x a g e  r a d o a f i r m a r 
q u e ,  n o  u n i v e r s o  j u r í d i c o ,  o c u p e  a p o s i ç ã o  d e  e p i f e n 8 m e n o , c u j o s  
p r o b l e m a s  c e n t r a i s  e n v o l v i d o s  s ã o  a n a c i o n a l i d a d e ,  o p o v o  e o s  
d i r e i t o s  p o  1 í t i c.: o s  „
< í ) s A i.. v f.;: T T :i: n e j t o , p e d r o . ...tie.L & a c .la... d.Q.Es.LsLd.o..n. p ■ 4 3 .
< G r  i f o n o s s o  ) ,.
(2) I b i d e m ,  p ,. 4 6 .
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N o  â m b i t o  d o  D i r e i t o  c o n s t  i t u.c i o n a l  , o u  a c i d a d a n i a  é e n c a r a ­
d a  c o m o  u m  s t a t u s  e q u i v a l e n t e  à n a c i o n a l i d a d e ,  o u  d e l a  é t e n u e -  
m  e n t e  <:! i í"e r e n c i a d a »  E  m  q u a i  q u e r c a s o „ n e s s e m  o m e n t o , s i I e n c: i a - s e  
s o b r e  o  s i g n  i f i c a d o  d e  a m b a s  N o  p r  i m e  i r o , p o r q u e  o s i g n  i f i c a  d o 
d e  c i d a d a n i a  f i c a  i n t e g r a l m e n t e  e m b u t i d o  n a  n a c i o n a l i d a d e ,  e  
e s s a ,  e n c o n t r a n d o - s e  p o s i t i v a d a  n a  C o n s t i t u i ç ã o  f e d e r a l  v i g e n t e ,  
é d e f i n i d a  e m  t e r m o s  e s t r i t a m e n t e  n o r m a t i v o s . ,  A n o r m a  c o n s t i t u ­
c i o n a l  d e f i n e  q u e m  é. hr-asUJi re. i r..o_- n a c  i o n a l  ou. n a t u r a l  i z a d o  e , p o r ­
t a n t o ,  q u e m  é c i d a d ã o , ,  N o  s e g u n d o  c a s o ,  a d i s t i n ç ã o  v i s a  e s t a b e ­
l e c e r  q u e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a  d i f e r e m ,  p o r q u e  a q u e l a  é 
p r e s s u p o s t o  e n ã o  s i n ô n i m o  desta.. 0 e f e i t o  é a n á l o g o , ,  A C o n s t i  ­
t u i ç ã o  d i z  qi.iem é b r a s i l e i r o ,  n a c i o n a l  o u  n a t u r a l i z a d o  e, p o r t a n ­
t o ,  q u e m  e s t á  p o t e n c i a l m e n t e  c a p a c i t a d o  a s e r  c i d a d ã o . .  D a í  s e g u e -  
s e  q u e  n e m  t.odo-naoH-ona-l (o u._ j.i a t u  r a 1 i z a d o )  s e r á  n e c e s s a r i a m e n t e  
u m  c i d a d ã o . .  A d i s t â n c i a  e n t r e  n a c i o n a l i d a d e e  c i d a d a n i a  s e  a l a r g a  
u m  p o u c o .  B e ,  n o  p r i m e i r o  c a s o ,  o n a c i o n a l  é, d e s d e  e n t ã o ,  c i d a ­
d ã o ;  n o  s e g u n d o ,  e l e  p o d e r á  v i r  a sê-lo..
N o  e n t a n t o ,  e s s a  d u p l i c i d a d e  d e  e n f o q u e s  é, a r i g o r ,  m e r a m e n ­
t e  f o r m a l ,  p o i s  p e r c e b e - s e  q u e  a i d e n t i d a d e  e n t r e  a m b o s  o s  c o n ­
c e i t o s  m a n t é m  i m p l í c i t a  a i d é i a  - q u e  n o  c a s o  d e  d i f e r e n c i a ç ã o  é 
e x p  1 i c. i t a d a  - d e  q u e  a í  r e s i d e  u m  c o n c e i t o  a m p l o  d e  c i d a d a n i a  ( a  
f o r m a )  q u e  p r e p a r a  o t e r r e m o  p a r a  a c i d a d a n i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t o ,  
a c i d a d a n i a  ’a t i v a  (s e u c o n t e ú d o ) . .
C i d a d a n i a  a t i v a  é a s s i m  u m  s t a t u s  c u j a  t i t u l a r i d a d e  p e r t e n c e  
à q u e l e  q u e  t e m  a c i d a d a n i a  a m p l a  ( o u  n a c i o n a l i d a d e ) ,  o u  s e:j a , 
q u e s a t i s f a z a f o r  m a 1 e g a I , i n d e p e n d e n t e m e n t e  , s e  s i n ô n i m a o u
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n a o  , d a n ac: i on a 1 i d a d  e , ac: r esc: i d a d a t i t: u 1 a r  i d a d  e cl e d irei t o s  
p o l í t i c o s ,  e n t e n d i d o s  conto a q u e l e s  q u e  c o n c e d e m  a o  s e u  p o s s u i d o r '  
a  f a c: u 1 cl a cl e cl e p a r t i c: i p a i- , d i!r e t a  o u i n d i r e t a m e n t e , n o g o  v e r n o d o 
E s t a cl o „ A c: i cl a cl a n i a , g e n e  r i c a m  e n t e ,  é  , p o i s , u m v í n c: u 1 o j u r í cl i c: o  
<:|ue l i g a  o c i d a d ã o  a o  E s t a d o ,  d e l i m i t a n d o  o s e u  c í r c u l o  d e  c a p a ­
c i d a d e "  o c o n j u n t o  d e  d i r e i t o s  ( p o l í t i c o s )  e o b r i g a ç o c s  p e r a n t e  o  
E s t  a d  o „
N o  â m b i t o  d a  T e o r i a  G e r á l  d o  E s t a d o ,  a v i a  p r e f e r e n c  ial d e  
a b o r cl a g e m  cl a c: i cl a cl a n i a é o e 1 e m e n t o ’ p o v o  ' c o  m o c o n s t i t u t i v o d o  
E  s t a cl o , vi s t o c: o m  o s e u a m bit: o  p e s s o a i  d e  v a l i  cl e z , q u e r e c: o r t a / o  
p o e  o c o n c e i t o  d e  n a c i o n a l  e m  f a c e  a o  d e  e s t r a n g e i r o , ,  D e s s a  
f  o r m a , t: o cl o n a c: i o n a 1 cl o p o  v o é c: i d a cl a o e m a c: e p a o a ni p 1 a , m a s n e m 
t o d o  o é e m  s u a  a c e p ç ã o  e s t r i t a . .  D a í  a n e c e s s i d a d e  d e  d e l i m i t a r ,  
n o  a m b i t o  cio c o n c e i t o  d e  p o v o  n a c i o n a l ,  o c o n c e i t o  de: c i d a d a n i a  
a t i v a  q u e  c o r r e s p o n d e ,  v i a  d e  r e g r a ,  a o  e l e i t o r a d o . .
T a l  a n á l i s e  é, p o i s ,  s o l i d á r i a  c o m  a v i s ã o  j u r i c l i c i s t a  cio 
E s t a d o ,  d e  c u n h o  l i b e r a l ,  q u e  o  c o n c e b e  c o m o  c o n s t i t u í d o  i n v a r i a  ■■• 
v  e 1 m e n  t e p o r  t: e r r i t: (5 r i o , p o p  u l a ç a o  < p o v o ) e p o d e r e s p d b  1 i c: o s „ 
N e s s a  ó t i c a  o c i d a d ã o  n a d a  m a i s  é d o  q u e  o n a c i o n a l  i n t e g r a n t e  d o  
p o v  o cl e d e t: e r m i n a cl o t e r r i t: <5 r i o , s o b a j u r i s d i ç a o d o s r e s p  e c: t i v o s 
P  o cl e r e s p ú b 1 i c: o s .
E m  s í n t e s e ,  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a ,  
e m b o r a  e x i s t e n t e  e n e c e s s á r i a ,  t a l  c o m o  é e f e t u a d a  p e l a  c u l t u r a  
j u r í d i c a  d o m i n a n t e ,  c a r e c e  d e  s i g n i f i c a ç ã o ,  p o i s  é i n t r a - s  i st e m  i 
c a m e n t e  r e c u p e r a d a ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  o  s t a t u s  d e  n a c i o n a l i d a d e  o u  
d e  c i d a d a n i a  e m  s e n t i d o  a m p l o  é o m e s m o .  T r a t a - s e ,  e n t ã o ,  d e  u m a
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d i s p u t a  m e r a m e n t e  c o n c e i t u a i  q u e  f o r n e c e  o s u b s t r a t o  p a r a  a 
t i t u l a r i d a d e  d e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s . .  N e s s a  m e s m a  p e r s p e c t i v a  pod ei» 
s  e r  e  n a r a  d a s  a s d e m a  i s d i s t i n ç õ e s e r» o m e n c 1 a t: u r a s p r o p o s t a s 
( c i d a d a n i a s i m p 1 e s , p a s s i v a , o r i <;j i n á r ia, n a t u r a 1 i z a d a , a d ot i v a ,  
e  t: c „ ) p o i s ,  d e s e n v o l v e n d o - s t :  1 d e n t r o  d a  m e s m a  m a t r i z  a n a l í t i c a ,  
n ã o  p r o p õ e m  u m  e n f o q u e  d i v e r s o »  m a s  c o n c e i t o s  e l u c i d a t i v o s  o u
i n s t  r u m e n t  a i s .
O  d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  a p r e s e n t a - s e ,  a s s i m ,  c o m o  
u m a  c o n s t r u ç ã o  e x c l u s i v a m e n t e  n o r m a t i v a ,  s e m  n e n h u m  a p e l o  a  
o u t r o s  â m b i t o s  d e  s i g n i f i c a ç ã o ,  o n d e  a m e s m a  a p a r e c e  c o m o  u m a  
c o n s t r u ç ã o  d o  D i r e i t o ,  c o m o  u m  s t a t u s  l e g a l »  c u j o  e n u n c  i a d o r  p r i  - 
v i 1 e g  i a d o  é o E s t  a d o
A  c i d a d a n i a é v i s t a m e r a m  e n t e <:: o m o u m a t r i b u t o c o n c: e d i d o p e 1 o 
E s t a d o  - a t r a v é s  d a  lei  ■ a o  i n d i v í d u o  n a c i o n a l . .  E p o r  i s s o  a  
n a c i o n a 1 i d a d e é , e m q u a 1 q u e r c a s o , c o n d i ç ã o  d e c i d a d a n i a . 
T r a t a - s e  d e  u m a  c i d a d a n i a  n a c i o n a l . .  A d e m a i s ,  a c i d a d a n i a  é t i d a  
<:: o m  o e a t e g o  r i a  e s t á t i c a q u e , u m a  v e z  c: o n c e d i d a ,  a c o m p a n h a o
i n d i v  í d u  o p e 1 a v i d a t o d a . Ç o m p  v í n c u 1 o a b s o 1 u t: a m e n t e u n i 1 a t e i'- a 1 
i n s t i t u í d o  p e l o  E s t a d o ,  é d e s p r o v i d a  d e  q u a l q u e r  p o t e n c i a l i d a d e
i n s t: i t u i n t e . D a í p o  r q u e , c o  n c e b e n d o a c i d a d a n  i a a p e n a s  c o m o i n s - 
t r u m e n  t: o  d e  r e g u l a ç ã o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  d o s  i n d i v í d u o s  n a  
s o c i e d a d e ,  d e l i m i t a n d o  o s e u  l u g a r  s o c i a l ,  o d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  
c i d a d a n i a  a l é m  d e  m o n o l  õ q i c o  -■ j á  q u e  n ã o  a b r e  d i á l o g o  a l g u m  c o m
0 j u r í d i c o  é a u t o r i t á r i o . .  A o  a p r i s i o n a r  c o n c e  i t u a l m e n t e  a c i d a ­
d a n i a  c o m o  c a t e g o r i a  e s t á t i c a  e c r i s t a l i z a d a  • t a l  q u a l  s u a
1 n s c r i  ç ã o  n a s  C a r t  a s  c o n s t  i t u c  i o n a  i s - d o g m a t  i z a  o  s e u  s i g n  i f i c a ™
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d o ,  r e d u z i n d o - o  a  u m  s e n t i d o  u n í v o c o , .  N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  e s v a z i a -  
s e  s u a  h i s t o r i c i d a d e ,  n e u t r a l i z a - s e - s u a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  e m  
s e n t i d o  a m p l o  e  s u a  n a t u r e z a  d e  p r o c e s s o  s o c i a l  d i n â m i c o  e  i n s t i -  
t u  i n  t e  .. P i" o  m  o  v  e  - s  e  , e n f i m ,  ■ u  m  a  f  o  r  ç. o  s  a  r e  d  u  ç: ã  o  d  e  s  u  a  e o  m  p  1 e x  i d a  -• 
d e  s i g n i f i c a t i v a ,  d e  m o d o  a  i m p e d i r  a  t e m a t i z a ç ã o  d o s  c o m p o n e n t e s  
«:l e  m  o  c r á  t i c o  ■•• p  1 u  r a  i s  d  o  d  i s  c: u  r  s  o  d  a  c  i d a  d  a  n  i a  , r  e  d  u  z  i n d  o  -•■ o  a  u  m  
sent i do aut or i t: ár i o .,
4. Bases paradigmáticas do discurso jurídico da cidadania: a 
cultura jurídica dominante <í>
M a s  o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  d o m i n a n t e  s o b r e  a c i d a d a n i a ,  e r e p r o ­
d u z i d o  n a s  e s c o l a s  d e  - d i r e i t o ,  s o m e n t e  a d q u i r e ;  s u a  s i g n i f i c a ç ã o  
p l e n a  q u a n d o  i n s e r i d o  n o  u n i v e r s o  e s t r u t u r a l  d a  p r ó p r i a  c u l t u r a  
j u I- í d i a d o m  i n a n t e n o l:í r a is i 1 , d a q u a 1 é e 1 e m e n t o  c o  - c o n s t i t u t i v o . 
N e s s e  s e n t i d o ,  a s  c o n d i ç õ e s  d e  p o s s i b i l i d a d e  d o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  
s o I:) r e a c i d a d a n i a e s t ã o d a d a s o  u  d e t e r m i n a d a s p e 1 a s p r ó p r i a s c. o n •• 
d i ç õ e s  d e  p o s s i b i l i d a d e  d a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e ,  a q u a l  
c o n d e n s a ,  c o m o s u a s b a s e s p a r a d i g m á t i c a s , u  m a d a < :l a m a t r i z  e p i s t e ■•■ 
m o l  óg i c a  e u m a  d a d a  m a t  r i z p o l  í t i c o -  i d e o l  óg i c a
( í ) A n o ç ã o  d e  p a r a d i g m a  fo,i e l a b o r a d a  p o r  T h o m a s  S. K u h n ,  p a r a  
q u e m ,  u m a  p a r a d i g m a  é " a q u i l o  q u e  o s  m e m b r o s  d e  u m a  c o m u n i ­
d a d e  c i e n t í f i c a  p a r t i l h a m  e, i n v e r s a m e n t e ,  u m a  c o m u n i d a d e  
c i e n t í f i c a  c o n s i s t e  env h o m e n s  q u e  c o m p a r t i l h a m  u m  p a r a d i g -
m  a " K u l i N , T h o m a s s . s.t.r..u.t..u.r..a.d.a.s.ce.v:.aI.ac:.Sis.a.cLi..K.n.S;...£.£.i..c.'a.a.n..
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A  e x p r e s s ã o  p a r a d  i cima u t i l i z a d a  a q u i  n e s s e  s e n t i d o ,  e s p e -  
c i f i c a  m e n t e , p a r a d e s i g n a r u m p a r a d i g m a e p i s t e m  o 1 ó g i o , e n •
4 . 1  A m a t r i z  e p i s t em oló g ica da c u l t u r a  j u r í d i c a  dominante
T o d a i ê n cia, e n q u a n t o p r o c e s s o c:l e p r o d u ç a o d e c a n h e c. i m e n t o , 
s u p õ e  a op ç ao p or d et: er m i n ad a te p i st: e m o  1 09 i a (mat: r i z ep i s t e m o  i ó g i -• 
ca) , a qual -Forja o r e s p e c t i v o  m é t o d o  ep i st: emol óg i co p a r a  a p r o ­
ei u ç a o d o c o n h e c i m e n t: o D e p e n d e n d o d a m a t: r i z d o m i 11 a n t e - e d e s e 
m é t: o d o • d e p e 11 d e r á o o b j e to ( c o n h e c.: i m e n t: o ) p r o  d u z i d o p e 1 a c i ê n - - 
cia. Tal o pç a o ep i st: e m o  1 óg i ca nã o é n e u t r a ,  m a s  s o c i a l  e p ol it i - 
a m e  n t: e c on d i c i on a d a „
q u a n t: o a e x p r e s s a o m.a.Í:..C..Líí. é  u s a d a , a 1 1: e r n a t: i v a  m e n t e ,  n e s s e 
s e n t: i d o e , t a  m b é m , p a r a  d e s i g n a r  i d e o l o g i a  s p o 1 1-1: i c a s , c o m o
o  l i b e r a l i s m o  e o m a r x i s m o , .  D a í  r e f e r i r - s e  à m a t r i z  e p i s t e -  
m o l ó g i c a  e m a t r i z  ( e s )  p o l í t i c o - i d e o l ó g i c a  ( s ) .,
T o d a v i a ,  a i d é i a  d e  ... é  u t i l i z a d a  a m -
P 1 i a t: i v a m e n t: e , i m p 1 i c a  n d o p r e is s u p o s t: o s e p i s t e m  o 1 ó g i c o s e p o • 
A í t: i c o -• i d e o  1 ó g i c o is a c e  i t: o s e c o  m p a r t  i 1 h a d o s  p e 1 o s j u r i s t: a s e 
c u j a  s e d i m e n t a ç ã o  c o n s t i t u i  a  p r ó p r i a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i  • 
n a n t: e „ C o r r e 1 a t: a m e n t: e , t a 1 c u 1 1: u r a , p a r a s e r e f> r o d u z i r , n e ■ 
c e s s i t a  d e  u m a  c o m u n i d a d e  d e  j u r i s t a s  q u e  l h e  d ê e m  o c o m e t i ­
m e n t o .  D e s s a  -Forma, a i d é i a  d e  b a s e s  p a r a d i g m á t i c a s  i m p l i c a  
a c r i 1;; t a 1 i z a ç ã o d a <:: u 1 1 u r a j u r í d i <:: a d o m i n a n t: e , a o p o n t: o d o s  
j u r i s t: a is s u s p e n d e r e m o e s F o r ç a  c r í t i c o d e p r o b 1 e m  a t: i z a ç a o 
d e s e u s  p r  e s s u p  o s t  o s  e d e 1;;u a s  p o 1:;s í v e  i s a 1 1. e r  n a t  i v a s  s u p  e — 
r a d o r a s .
P o r  o u t r o  l a d o ,  o p e n s a m e n t o  j u r í d i c o  b r a s i l e i r o  n ã o  s e  i n ­
s e r e  i n t e g r a l m e n t e  n e s s a  c u l t u r a  q u e ,  a p e s a r  d e  d o m i n a n t e  
a i n d a  - F o r t e m e n t e  s e d i m e n t a d a ,  t e m  s i d o  o b j e t o  d e  s i g n i f i c a ­
t i v a s  a n á l i s e s  c r í t i c a s ,  p r e o c u p a d a s  e m  a p o n t a r  n o v o s  c a m i -  
n h  o s  p a r  a s u a  s u p  e r  a ç  ã o  „ D e  s s a  -For m a  , d e s e n  v o  l v e m -• s e  n o B 1- a 
s i l  n o v a s  f o n t e s  d e  p r o d u ç ã o  d o  s a b e r  j u r í d i c o  q u e ,  c o m  r e -  
P e r- c s s ã o  i n s t: i t u c i o n a 1 ( p e n e t  r a n d o a s p r ó p r i a s  e s c: o l a s  d e 
d i r e i t o )  o u  n ã o ,  e a p a r t i r  d e  d i f e r e n t e s  i n s t r u m e n t a i s  t e ó -  
r i c: o s q u e  t r a n s c e n d e m o p o s i t: i v i s m o e o 1 i b e r a 1 i s m o , a p o n t: a m 
p a r a  a s  l i m i t a ç õ e s  d a  c u l t u r a  j u r í d i c a  t r a d i c i o n a l  e m  e x e r ­
c e r  u m a  e f e t i v a  f u n ç ã o  s o c i a l ,  i s t o  é , e m  c o n t r i b u i r  e f e t i ­
v a m e n t e  p a r a  a r e s o l u ç ã o  d o s  p r o b l e m a s ,  c r e s c e n t e m e n t e  m a i s  
c o m p l e x o s  q u e  a s s o l a m  a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a .  F i n a l m e n t e ,  a s  
e x p r e s s õ e s  l e g a l i s m o  l i b e r a l  e j u r i d i c i s m o  d e  c u n h o  l i b e r a l  
a p a r e c e m ,  a l t e r n a t i v a m e n t e ,  p a r a  d e s i g n a r  a c o n j u n ç ã o  d a s  
m a t r  i z e s  p o s  i t i vi st a  e 1 i b e r a l „
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H o  c m s o  d a  c i ê n c i a  j u r í d i c a ,  o p o s i t i v i s m o ,  n a  v e r s ã o  n o r m a — 
t:i v i s t a ,  s e  imp o s  c o m o  e p  i st: eivto 1 o g  i a d o m i n a n t e ,  n a  h i s t ó r i a  d o
B r a s i l  r e p u b l i c a n o ,  f o r j a n d o  o m é t o d o  l ó g i c o .P o r m a l  d e  a p r e e n s a o
d o  D i r e i t o ,  c o m o  o m é t o d o  d e  c o n h e c i m e n t o  d o m i n a n t e  e m  s e u  a m b i t : o 
e, p o r  e x t e n s ã o ,  n a s  f a c u l d a d e s  j u r í d i c a s  b r  a s  i 1 e i r a s
E  m c o n s e q i.i e n c i a d a i n f 1 u ê n c i a  d a e p i s t: e m o 1 o g i a p o s i t i v i s t a , e 
d e  s e u  m é t o d o  n a  c i ê n c i a  d o  d i r e i t o ,  e s s a  t e v e  s e u  o b j e t o  r e d u z i ­
d o  a o  d i r e i t o  p o s i t i v o  v i g e n t e ? ,  i s t o  é, a o  d e v e r - s e r  _est: at i z a d o » 
T a l  p a r a d i g m a  d e  c i ê n c i a  p o s t u l a  c o m o  c o n d i ç õ e s  d e  p o s s i b i l i -  
d a d e d e u m d i s  c u r s o e. i e n t í f i c o s o b r e o D i r e i t: o  ( c o m o p r e s s u p o s t o s 
e p i s t e m o 1 ti g i c. o s ) e 1 e m e n t o s n o d a i s , c o m o a n e u  t: r a 1 i d a d e i d e o 1 ó g i c a  
e a o b j e t i v i d a d e  c i e n t i f i c a i »  N e s s e  s e n t i d o ,  s u a s  t e s e s  p r i m o r ­
d i a i s  e n c o  n t r a m  - s e b a s i c a m e n t e vi n u 1 a d a s a u m p o s t u 1 a d o d <•: 
r a c  i o n a  1 i d a d e  c: i e n t  í f i c a  , m e  d i ant: e  o  q u a l  at: r i b u e m  a o  d i r e i t: o 
p o s i t i v o  u m  e l e n c o  d e  p r o p r i e d a d e s  f o r m a i s  t a i s  c o m o :  p r e c i s ã o ,  
c.: o  e i'- ê n c i a , uri i v o  c i d a d e , c o m p 1 e c t u d e , d e c i d i b i 1 i d a d e , d e r i v a ç a o 
l ó g i c a  ■< d e d u c  i b t Jl.i d a d e  ) ,.
S  e n d o , o D i r e i t: o  p o s i t i v o , u m o r d e n a m e n t: o r a c i o n a 1 m e n t e a r t i -• 
c u l a d o ,  à c i ê n c i a  j u r í d i c a  i n c u m b e  a p e n a s  d e s c r e v e r  s u a  s i s t e m á ­
t i c a ,  d e  p o s s e  d o  m é t o d o  1 ó g i c o - f o r m a l , c o m o  r e c u r s o  a p t o  p a r a  a 
p r o d u ç ã o  d e  u m  d i s c u r s o  o b j e t i v o ,  l o g i c a m e n t e  c o n s i s t e n t e  e d e s i -  
d e o l o g i z a d o s  q u e  s a t i s f a ç a  à s  p r e t e n s õ e s  p o s i t i v i s t a s  d e  c i e n t i -  
f i e  idade.,
D  e s '5 a f  o r m a , c o m o s a 1 i e n t: a J o a c| u i m I"' a 1 ç a o s
"O preço do maior rigor lógico foi afastar do 
conhecimento jurídico a preocupação com o 
conteúdo do Direito. A ciência do Direito 
passou a ser basicamente um método sobre as 
proposições normativas do dever-ser estatiza- 
do C...) Donde, o método epistemológico domi­
nante se volta para determinar dentro do 
maior rigor lógico o dever-ser. A Dogmática 
Jurídica, enquanto ideologia jurídica domi­
nante é basicamente um método de conhecimento 
do ser social." (i)
C o m  e f e i t o ,  a e p i s t  e m o  I 0 9 ia p o s i t i v i s t a  p r o c u r a  i m p r i m i r  u m  
c a r á t e  r e i e n t í f i o  à d o g m á t i c: a j u r í d i c: a , c o n e b i d a c o m o at: i v i d a d e  
q u e  p 1- et: e n d e  e s t  u d  a r  o d i r e i t: o p o s  i t i v o  v i g e n  t: e , s e m  c: o n s t  r u i r , 
s o b r e o 1» e s m o , j u. í z o s d e v a 1. o r .
A  p a r t i r  d a  a c e i t a ç ã o  ac:rít:ica d o  d i r e i t o  p o s i t i v o ,  a d o g m á -  
t: i c a j u r í d i c. a p r e t: e n d e f o r m u 1 a r u m a t: e o r ia si s t e m á t i <:: a a s e u r e s ■•• 
p e i t o ,  a  q u a l  e x p l i c i t a r i a  s u a  p r o f u n d a  c o e r ê n c i a ,  d e n o t a n d o  a 
( p s e u d o )  l ó g i c a  q u e  o o r d e n a, ,
D e s s a  f o r m a ,  a d o g m á t i c a  é v i s t a  c o m o  u m  s a b e r  c i e n t í f i c o ,  
r e l a c i o n a d a  c o m  o s  i d e a i s  d e  r a c i o n a l i d a d e  e s e g u r a n ç a  d a  l e i ?  o u  
s e j a >• o p o  s it: i v i s m o j u r í d i <:: o a p r e s e n t a u m p e n s a m  e n t: o d o g 1» vá t i c o 
q u e  p r o c u r a  l e g i t i m a r  o s e u  ideal, d e  c i ê n c i a ,  a t r a v é s  d a s  g a r a n ­
t i a s  d e  s e g u r a n ç a  q u e  a lei p r o p o r c i o n a r i a »
"Parte assim a dogmática jurídica do pressu­
posto de descrever a ordem legal, como recur­
so de um método adequado e sem interferência 
ideológica marginalizando suas aparentes in­
coerências. e compromissos políticos. Afirma- 
se, portanto, como criadora de construções
( í ) F AL C f t O , J o a q u i m , .  Q.s.a.d vXig.ad.Q.íiL,.. p . 8 7 - 8  e F A L C Ã O ,  J o a q u i m »  0
m é t o d o  e a r e f o r m a  d o  e n s i n o  j u r í d i c o , ,
1 ( 2 / 3 )  s 9 - 2 0 ,  1 9 8 3 ,  p . 14
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teóricas que conseguem separar nitidamente o 
plano das explicações do plano dos argumentos 
just if icadores." ( i )
N a  t e n t a t i v a  d e  o b t e n ç ã o  d e  s t a t u s  c i e n t í f i c o  •- d e  s a t i s f a z e r  
a o s  p r e s s u p o s t o s  e p  i st e m o l  <>g i c o s  d e  c i ê n c i a  p o s i t i v i s t a  o  D i ­
r e i t o  é d e s v i n c u l a d o  d e  t o d a  p r o b l s m á t  i c a  t ü _ s t ó r i c a ,  a x i o l ó g i c a ,  
s o c i o I. ó g i c a , e c o n ö m i c a , p o 1 í t i c a y é d e s vi  n e u 1 a d o , e n f i m , d e t o d o 
o s  â m b i t o s  d e  s i g n i f i c a ç ã o  q u e  n ã o  d i g a m  r e s p e i t o  a o  d e v e r - s e r  
e s t a t i z a d o ,  o s  q u a i s  s ã o  d e s c a r t a d o s  c o m o  m e t  a -  j u r  í d i c o s  ..
A  p r e t e n s ã o  d a  c i ê n c i a  i j u r í d i c a  d o g m á t i c a  é , a s s i m ,  a d e  
c o n st i t u i r s e c o m o u  m s a b e r a ú t ö i\q m o e a u t o - s u f i c i e n t e  ( s i s t e  m á •• 
t i c o )  q u e  e n c o n t r a  e x p l i c a ç ã ó  e m  si m e s m o  ( e g o c ê n t r i c o )  e s e n d o  
s u s c e t í v e l  d e  vima a n á l i s e  i m a n e n t e ,  q u e  n ã o  r e m e t a  a  e l e m e n t o s  
e  x t: r a n o  r m  a t: i v o s „ d e t e r m i n a n d p u m a e x t e r i o r i d a  d e d a  d i n á m i c a d o 
D i r e i t o  à s  m u d a n ç a s  e c o n f l i t o s  q u e  c o n s t i t u e m  a s o c i e d a d e . .
A  p u r e z a ,  c o m o  p r  inc íp io ! m e  t o d o 1 ó g i c o  v e r t e b r a l  d a  c i ê n c  i a 
j u r í d i c a , s i n t e t i z a o i d e á r i o : d a e p i s t e m o 1 o g i a p o s i t i v i s t: a - n o r m a 
t i v i s t a ( 2 )
0  D  i r e i t o p o s i t i v o  e s t a t a 1 , i m u n i z a d o d e t o  d a c o n t a m  i n a ç ã o , é 
e r i g i d o ,  d e s s a  f o r m a ,  n ã o  a p t j n a s  e m  o b j e t o  d a  c i ê n c i a  j u r í d i c a ,  
m a s  i g u a l m e n t e  e m  o b j e t o  d o  . ^ e n si no  j u r í d i c o »  0 e n s i n o  d o g m á t i c o  
d o  D i r e i t o  é, a i n d a ,  a p e d r a  a n g u l a r  d a  e d u c a ç ã o  j u r í d i c a ,  r a z ã o  
p e 1 a q u a 1 a s f a c u 1 d a d e s d e d i r e i t: o r e p r o d u. z e m u m a " d o u t r i n a d e
( í )  WAR AT,  Lu i s  A l b e r t o  8 CUNHA, R o s a  M a r i a  C a r d o d o  d a .  L.Q.S.i..i:)..Q...K.
íãaker....iijLcjülixja..». p . 2 5 »( 2 )  A r e s p e i t o  v e r  KELSEN,  l l a ns . .  I .e .a t .iâ ...P..!,l.l:ia...«ia...D.ir..£.i.Lü..„.. P - 2»
D i r e i t o  c o m o  u m  s i s t e m a  f e c h a d o ,  u n i d i s c  ipl i n a r ,  1 ó g i c o - f o r m a l , 
<:|i,ie o b s c u r e c e  a q u e s t ã o  d o s  c o n t e ú d o s  d a s  n o r m a s  q u e  s u b l i n h a  a  
q u e s t ã o d a f o r m a d a s n o r m a s „ " < í )
0  d i s c u r s o  j u r í d i c o ,  a o  s e  a f i r m a r  c i e n t í f i c o ,  p r e t e n d e ,  n o  
e n t a n t o ,  ocupai'’ o l u g a r  d a  v e r d a d e ,  a f i r m a n d o  a  i m p o s s i b i l i d a d e  
d e  s e u  q u e s t i o n a m e n t o . .  P o s t u l a r ,  d e s s a  f o r m a ,  u m  c o n h e c i m e n t o  
o b j e t i v o ,  n e u t r o  e s i s t e m á t i c o  s o b r e  o D i r e i t o ,  " é  i m p o r  u m  t i p o  
d e  i m a g i n á r i o ,  quo? o r g a n i z a  o s o c i a l ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  p r o -  
c u  r a o c u. 1 1 a r a s s u a s f u n ç o e s p o I í t i c a s „ " ( 2 )
D e  o u t r a  p a r t e ,  o " l u g a r ;  d a  P o l í t i c a ,  n a  C i ê n c i a ,  n ã o  d e i x a
jI
d e  s e r , ’ p r i n c i p a l m e n t e ,  u m  l u g a r  i d e o l ó g i c o , .  0 p o d e r  n a  c i ê n c i a  
r e v e l a - s e  s e m p r e  c o m o  u m a  l u t a  i d e o l ó g i c a  p e l a s  s i g n i f i c a ­
d o  es.." < 3)
A  o p ç ã o  p o r  u m a  c i ê n c i a  l i b e r a d a  d e  i d e o l o g i a  i m p l i c a  a c e i t a r  
u m a  c e r t a  r e l a ç ã o  e n t r e  a q u e l a  e o m u n d o  s o c i a l «  T r a t a - s e  d e  u m a  
o p ç ã o  d e  v a l o r ,  n ã o  p r o p r i a m e n t e  p e l a  c i ê n c i a ,  m a s  p e l a s  f u n ç õ e s  
q u e  p o s s a  d e s e m p e n h a r  f r e n t e  à s  p r á t i c a s  s o c i a i s . ,  rí:, p o r t a n t o ,  
u  m a o p ç ã  o i d e o 1 ó g i c. a p r o d u z i d a n o i n t e r i o r d a e p i s t e m  o 1 o g i a , d e 
f o r m a  q u e  a t e n t a t i v a  d e  e s c u d a r  a c i ê n c i a  j u r í d i c a ,  s o b  u m a  s u ­
p o s t a  n e u t r a l i d a d e ,  e n c o b r e  ; o e m p e n h o ,  t a l v e z  i n c o n s c i e n t e ,  d e
i d e o 1 o  g i z a r e s s e s a I;) e r  , p r e s e i" v a n d o , a s s i m , s e u p o  d e r .  ( 4 >
F A L C S O ,  J o a q u i m . .  U m a  p r o p o s t a  p a r a  a s o c i o l o g i a  d o  D i r e i t o »
I n s  P L A S T t N O ,  C a r l o s !  A l b e r t o ,  o r g „  Cr.i..L.Lc.a.d.Q.DJx.£di;..Q.e.
ú.q...... Ea.La.ilja...... p ■ 6 4 ,.
R 0 C H A  , L  e o n e l  S  e v e r o ,. á.i;>.I1Q.I;í.I.E.I)1Í.Í; J..C.a__Lur.í.á..i..t;.a.l. u  m a i n t r o d u ••
ç ã o  t r a n s d  i s c  ipl i n a r  . p 4 í
W A R  A T ,  L u  i s A l b e r t o . ,  fo.i;>.U.l;:.ez.a.l a.i;>..Q.<J.£r...n. P.. 4 3 «






D e s s a  fornia, a r e i v i n d i c a ç ã o  d e  n e u t r a l i d a d e  e o b j e t i v i d a d e
i e n t i f i c: a n ã o s e a p ó i a e ro s ó 1 i d o s a r 9 u 111 e n t: o s e p i s t: e m o 1 ó g i c o s , 
m a s  e m  j u s t i f i c a ç õ e s  v a l o r a t  i v a s  q u e ,  a o  s e  a p r e s e n t a r e m  d e  f o r m a  
e n c o b e r t a ,  t o r n a m - s e  p l e n a m e n t e  e f i c a z e s . ,
C o m  e f e i t o ,  c o n s t i t u i n d o  u m a  c o n j u n ç ã o  d e  o p i n i õ e s  q u e  s e  
a v o c a m  o e s t a t u t o  d e  c i ê n c i a  e q u e  c o m p õ e m  u m  c o n j u n t o  d e  d e f i n i ­
ç õ e s  ' i n t e r e s s a d a s ’', a d o g m á t i c a  j u r í d i c a  n ã o  p e r s e g u e  o  i d e a l
i e  n t í f i c o d e o b j e t i v a ç z o p r o g r e s s i v a , p o r <1 u e s e u o b j e t o é u  m 
s i s t e m a  d e  n o r m a s  n ã o  s u s c e t í v e l  d e  v e r i f i c a ç ã o , ,  0  s a b e r  p o r  e l a  
p r o d u z i d o  c o n f i g u r a ,  e m  r e a l i d a d e ,  o " s e n s o  c o m u m  t e ó r i c o  d o s  j u -  
r i s t a s " "■ ( i >
A dogmática jurídica "constrói__um_ disc urso a-
parent ement e c i ent ífico, permeado d e __catego—
rias falsament e exp1 i cativas, gue encobrem um 
conjunto__de valores manipulados para a manu­
tenção da ordem sócTal .) Com seu trabalho a 
dogmát i ca consegue que o d iscurso retórico 
ganhe um colori do ãnãlí t ico e gue o i n t eresse 
ideológTcõ ãdqTTira a aparência da legalida­
d e " / ^ )  „ ' 1 ' '
A  a d e s ã o  e x p l í c i t a  a o  d i r e i t o  p o s i t i v o  f u n c i o n a ,  e n t ã o ,  c o m o  
p r  e t e ; ct o p a r  a m s o c  i a 1 i z a ç ã o  d e  u m  c o n  j uri t o d e  v a i  o r  e s  a c e  i t o s  
p e 1 o El! s t a d o e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , p a r a  a r e p r o d u ç ã o d o p r o j e t ta
< i > A r e s p e i t o  ver W A R AT, l..u i s A l b e r t o  & C U N H A ,  R o s a  M a r i a  C a r d o ­
so da.. E;;.ri.s..La.ci.t;.s».a.fo_££.r...i..ur.x.cl.Í..c;.Cí..iL. P. 28 „ S o b r e  o " s e n s o  c o m u m
t e  ó r i c. o d o s j u r i s t a s " , v e r W A  R A  T I.. u i s A 1 b e r t o .. ilit.Q.s.E.L e .ü .”
iii.&a.....i:i.a.......i.j:ii.S;..s.L.i;>.L£.S;..a.ç.ãQ..d.a.. leu...... p . i.9-26.
-ui s A l b e r t o  & C U N H A ,  R o s a  M a r i a  C a r d o s o  da.. Eijxs-Lixia___££.jj;i.l::..í..d..LSlQ..,,.. p .  2 6 .,
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d o m i n a n t e  d e  s o c i e d a d e "  " A  n e u t r a l i d a d e  e  a  o b j e t i v i d a d e  s ã o  a s  
c i n z a s  d e  u m  p a s s a d o  q u e  n u n c a  (•:•:•; i st i u  » "  < í )
4.2. A matriz p o I í±Jlc o- i deol óq i ca da cultura jurídica domi­
nante .
P o r  o u t r o  l a d o »  n o  a m b i t o  d a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e ,  n ã o  
a p e n a s  a e p  i st eitiol o g  i a p o s  i t i v i st a ( 2 ) t e m  s i d o  s o b e r a n a  , a o  1 o n -  
g o  d a  h i s t ó r i a  r e p u b l i c a n a  n o  B r a s i l . .  E m b o r a  e s s a  m a t r i z  s e j a  
f u n d a m e n t a l  à s u a  c a r a c t e r i z a r ã o ,  n ã o  é s u f i c i e n t e ,  p o i s  é p r e c i -
( 1. ) S A N T O S ,  B o a v e n t u r a  d e  S o u z a »  D a  s o c i o l o g i a  d a  c i ê n c i a  à p o -
1 ít i c a  c i e n t  íf i c a ,. K.Ê,v.l,5.t,a...Cr.i..S;..i.c.a.d.x.Ci.£.a.cj..a.^ ....„íij.Q.cj..a.i.s..n.
n . 1. , p.. 3 -5 6. A p u  d R O C H A ,  L e o n e l  Severo... â...PX.Q.I;Ll.emá.L.ÍX.a.
,i u r  í d i c a  " u m a  i n t r o d u ç ã o  t r a n s d  isc: ipl i n a r  . p.. 1.7-
(2) C o n t u d o ,  s e  a t e o r i a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e  e n c o n t r a - s e  d e t e r m i -  
n a d a p o r u m a m e t o d o 1 o  g; i a d e c: o r t e p o s i t i v i s t a , s e g u n d o a 
q u a l  a s  a b o r d a g e n s  j u r í d i c i s t  a s  s ã o  e m i n e n t e m e n t e  a n a l í t i ­
c a s ,  v o l t a d a s  a o s  a s p e c t o s  e m p  ír i c o - l ó g  i c o s  d a s  n o r m a s  j u r í -  
d i c a s , n ã o s e p o d e  d e  s c o n h e c e r q u e i n c o r p o r a , t a  m  1:) é m , a 1 g u n s 
f > r e s s u p o s t o s t e ó r i c: o s j u s n a t u r a 1 i s t a s , p a r a r e s p o n d e r à 
q u e s t ã o  d a  l e g i t i m i d a d e ;  -• c o m o  a n e c e s s i d a d e  d e  j u s t i ç a  s o ­
c i a l  e a d e f e s a  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s , .
Dessa forma, a ep i st o; mo 1 og i a jurídica dominar» te utiliza um 
instrumental positvista, fundamentado no jusnaturalismo, ou 
s e j a , c o n s t i t u i u m m i s t o e n t r e o p o s i t: i v i s m o 1 e g a 1 i s t a e 
r i t é r i o s j u s n a t i.a r a 1 i s tas de 1 e g i t i m i d ade, i n c o r p o r a n d o e s 
ses últimos, contudo, apenas com o objetivo de utilizá-los 
"de maneira estereotipada como justificativa retórica da l e ­
gitimidade de seus pressupostos lógicos e de suas p r e s c r i ­
ções formais» Em outras palavras, à medida que o positivis­
mo normat ivista avança tanto em nossas faculdades de direito 
q i.i a n t o n o p r ó p r i o u n i v e r s o p r o f i s s i o n a 1 d o s j ur i s t a s , n o 
limite ele se vale de uma vulgata jusnaturalista - expressa 
sob a forma da defesa de um vago e ambíguo 'humanismo' •• 
P ara i n v o c. a r a vali d a d e d e s u a f u n g: ã o s o c i a 1 ., " F A R IA , J o s é  
E  d u a r d o . ÊL_ji&£aoia.cLa.£.&sjuxa..üítjlcüxjx*. p - 4 3 .
A r e s p e i t o  v e r  t a m b é m  R O C H A ,  L e o n e l  S e v e r o . .  C r í t i c a  d a  " T e o ­
r i a  c r í t i c a  d o  D i r e i t o " .  S.e.g.liâr)i.C.i.a..„.. < 6 ) " i. 22-35, dez., í 9 8 2 „ 
P. Í22--8,.
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s o d i a  g n o  s t i t: a r , c o n e c t a d a a é I a v a p r e s n ç a , t a m b é m  s o b e r a n a , d a  
m  a t r i z  li b e r a 1 i m  p o r t a d a d a I:! u r o p a
ir': p r e c i s a m e n t e a c o n j u g a ç ã o , a p a r e n t e m e n t e h í b rida, des s a s 
m a t r i z e s , (:l u e d e f i n e o i d e á r i q d a c. u 11: u r' a j u r í d i c a d o m i n a n t e n o 
B r as i 1. „ Tr at a-se , p ar t vau i o , d e uma c u 1 t ur a j ur í d i c a p os i t i v i st a , 
de inspiração liberal, cujas bases paradigmáticas determinam as 
condições de possibilidade do 'discurso jurídico dominante sobre a 
cidadania»
N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  é p e r f e i t a m e n t e  c o m p r e e n s í v e l  q u e  a s  e s c o -
1 a s d e d irei t o r e p r o d  u z a m , s i m u I t a n e a m e  n t e , d u a s  vi s õ e s d o D  irei -
t o s  " ( „ „ „ )  a vi s ã o  1 óg i c o - f  o r  m a l  , f u n d a d a  n o  n o r  m a t  i v i s m o  I óg i c o  ,
e a v i s ã o  l i b e r a l  i m p o r t a d a  d a  E u r o p a ' "  ( i ) .  0 e n s i n o  j u r í d i c o
n e c e s s i t a  d e  u m a  c u l t u r a ,  n a  q u a l  s e  b a s e i a  e  a q u a l  r e p r o d u z «  A
c u  1 1 u r a j u r í d i c a , p o r s u  a  v e z ; n e c. e s s i t a d e u m  p e n s a m e n t o j u r í d i •■•
c o q u e 1 11 e d e c o m e t i m  e n t o »
"A convivência dessas duas visões contraditó­
rias é viabilizada pela não adoção de um mé­
todo de conhecimento que possibilite a pro­
fessores e estudantes a constatação da con­
cretização prática dessas visões e, princi­
palmente, a percepção de qual sua eventual 
instrumentalização política. Daí a crença ge­
neralizada (...) de; que o dever-ser formal de 
fato, é, levando à|não distinção entre teiíto 
normativo e contexto social, na qual está im­
plícita a pretensãojhegemonica da teoria nor- 
mativista e, como conseqüência principal, um 
ensino teórico conservador que insiste em 
desconhecer a evolução por que tem passado 
historicamente a sociedade cap i tal i s,ta" < 2 ) .
< í ) F A  I.. C 0 N  E T O ,  J o  a q u i m d e A r r u d a » .
íli..srsi...E..o.,a.cLga&a.a a.a i a t e m a - .i j x & I c  jL-ár a  p u  d f a r :i: a , J o s é
E d u a r d o&«.c..i..ü.I.Q.g.i.a..Lur.i . d . p  . í 7 6.
(2) 1 b i d e m  p í 7 8
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E m b o r a  e x t i n t a  a f a s e  h i s t ó r i c a  m a i s  p r o p í c i a  à d i v u l g a ç a o  
d o s i d e a i s 1 i b e r a i s , e 1 e s c o n t i n u a m i n s p i r a n d o a c: u 1 1 u r a j u r í d i c a 
e s e n d o  r e p r o d u z i d o s  p e l a s  e s c o l a s  d e  d i r e i t o ,  " o  q u e  f a z  c o m  q u e  
o  s i s t e m a  j u r (d i c: o  e s i: e j a i n c: a p a c i t: a d o p a r a  a t n d e r à s d e m a n d a s 
d e u m a s o c i e d a d e e m p r o c e s s o <:l e m o d e r n i z a ç a o . " ( í )
A  v i s a o 1 i b e r a 1 , p e r p e I: u a d a p e 1 a f o r ç a d a t r a d i ç a o , e p e 1 a 
s o b i'- e v i v é n c i a d e a 1 g u m a s c. o n f i g u r a ç o e s 1 i b e r a i s b á s i c a s , s e  
v  o 1 1 a , p o r s u a v  e z , p a r a a i n t e g r a ç a o i d e o 1 ó g i c a d o I!) i r e i t o n a 
s o c i e d a d e ,  a l é m  d e  d e f i n i r  o i d e á r i o  d a  p r o f i s s ã o . ,
D  e n t r e e s s a s c o n f i g u r a ç o e s s o c i a i  s 1 i b e r a i s , d e s t a c a - s e a ê n 
f a s e  n o  i n d i v i d u a l i s m o  c o m o  f u n d a m e n t o  d a  o r d e m  j u r  í d i c o - p o l  í t i • • 
c a ,  s o b r e  a q u a l  s e  e s t r u t u r a r a m  o s  p r i n c í p i o s  b á s i c o s  d e  
o  r g a n  izaçíü o  d a s o c i e d a d e e d o E s t a d o
R e c o b e r t o s  p e l o  s e u  a s p e c t o  c o n s t i t u c i o n a l ,  o s  m a i s  v a l o r i z a ­
d o s ,  d e n t r e  t a i s  p r i n c í p i o s . ,  s a o  o. d.a i g u a l d a d e  p e r a n t e -  a -lei-, o  
d a  p r e s e r v a ç ã o  d a  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l  (e s e u s  c o r o l á r  i o s ) , o d a  
s u p r e m a c i a  d a  v o n t a d e  poi;>j.UÁi:; .e.* c o m o  conseqi.iénc i a pol-í-t-i-CHT •<*. 
I- e p i'- e s e n t a g: a o  d o E s t a d o d e D i r e i  t o , d a d e m o c i- a c  ia r e r> r e s e n t a t  i v a  
e d a  t r i p a r t i c a o  d.q.s. p o d e r e s . .
E s s a  v i s a o  l i b e r a l  c o n t r i b u i ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  p a r a  e n f a t i z a r
0 a s p e c t o o  n s e n u a i  d a s  r e l a ç í í e  s s o c i a i s ( e s t a b e l e c e  n d o o  c o  n - 
s e n s o  e m  t o r n o  d o  m o n o p ó l i o  d a  f o r ç a  a s s u m i d o  p e l o  E s t a d o )  e a
1 n d i v i d u a 1 i z a ç: a o d o s c o  n f 1 i t o s ( p r o p o r c i o n a n d o s u. a c o n s e <i ü e n t e  
d e s v i n c u l a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  c l a s s e  n a  s o c i e d a d e ,  o u  s e j a ,  d a s
( 1. ) F A R  I A  , o p  . c i t „ , p ,. í 7 7
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a s s  i m e t r  i a s  sac: i a i s c a p  i ta), i s t a s  )
T r a n s m i t e  a c o n c e p ç ã o  d o  D i r e i t o  c o m o  c i ê n c i a  a u t ô n o m a ,  
c o n v e r t i d a  e m  m e c a n i s m o  d e  r e s o l u ç ã o  d o s  c o n f l i t o s  i n d i v i d u a i s ,
o n  d e p r e v a  1 e c  e a h i e r  'ar q u i a 1:ó 9 i t: o .F o r  m a  1 d o s  d i st i n t: o s  t e x 4: o s
n o  r m a t  i v o s , o  c o n t r o 1 e d a 1 e <3 á 1 i d a d e e d a c: o n is t i t u c i o n a I i d a d e
A  a r t i c u l a ç ã o  o r g â n i c a  d e s s e s  p r i n c í p i o s  r e v e l a  a c r e n ç a  n o  
d i r e i t o  p o s i t i v o  c o m o  c r i t é r i o  s e g u r o ,  e x p l í c i t o  p a r a  a a ç ã o  d o s  
c i d a d ã o s : :
"Graças a esse critério a certeza jurídica 
implica a obrigatoriedade de publicidade das 
regras positivadas, a inexistência de efeitos 
retroativos, a clareza de suas prescrições, a 
ausência de contradiçoes entre as normas den­
tro de um mesmo sistema e uma durabilidade 
mínima ao longo do ; tempo. Os valores e os 
procedimentos de permanência são, nessa óti­
ca, mais importantes que os de mudança. Sub­
jacente à certeza jurídica, talvez o efeito 
prático mais almejado por esse modelo, encon­
tra—se uma premissa fundamentais tudo o que 
não for proibido está automaticamente permi­
tido." < 5 >
A s s e g u r a r  u m  m í n i m o  d e !  c e r t e z a  e s e g u r a n ç a  j u r í d i c a  d a s  
e x p e c t a t i v a s  n a s  r e l a ç õ e s  s o e i  a i s ,  e c o n ô m i c a s ,  p o l í t i c a s  e a d m i -  
n i s t r a t i v a s n e i s  o e f e i t o  p r o d u z i d o  p e l a  a r t i c u l a ç ã o  o r g â n i c a  d o s  
i d e a i s  li b e r a i s
E s s e  i d e á r i o  l i b e r a l  f u n c i o n a  c o m o  m e c a n i s m o  s i m b ó l i c o  i n t é ­
g r â t  i v o ,  p o i s ,  d e v i d o  a o  " a l t o  g r a u  d e  g e n e r a l i d a d e  q u e  e x p r e s s a ,
( i ) F  A R I A , j  o 1:; é üü d u  a 1- d oè._._cx..i..s£..„.c.Qj:x.s.í;...i ..
d a  1 e g  i t i m  i d a d e  p « 2 2
p e r m i t e  a c o m u n i c a ç ã o  entre: pos i ü:oks a n t a g ó n i c a s ,  t r a n s m i t i n d o  as 
idéias do D i r e i t o  como um império lógico, onde: os ideais c o n t r a ­
d i t ó r i o s  a p a r e c e m  como  coerentes,, D es ta  forma, a C i ê n c i a  do D i ­
r e i t o  c o n s e g u e  dar e s p a ç o  a t'odos os ideais v a r i a d o s  que têm 
i m p o r tâ nc ia  pa ra  o homem, f u n c i o n a n d o  como  c a i x a  de: r e s s o n â n c i a ,  
!•> í m b o 1 o d o s i d e a i s p r e v a 1 e c e n t e s n a <5 o i e d a d e „ A o m e s m o t e m p o , 
e x e r c e  f u n ç ã o  1 eg i t i mador a do poder, na med ida e:m que: e n c o b r e  os 
c o n f l i t o s  ou faz com que os m e s m o s  não s ej am v i s t o s  como t a 1 „ " ( í ) 
0 s ideais libera i s f un ci o n a m , n esse sen t i d o , c omo "topoi de 
foro:a p e r m a n e n t e  e irttegrativa, a se rem  p r e e n c h i d o s  pe lo  c o n t e ú d o  
mut áve'1 da h i st ór ia das rei a ç õe s soc i a i s " < 2 ) »
D e s s a  forma, é po ss ív el  d i a g n o s t i c a r  uma m a t r i z  ba si la r c o m u m  
ao p o s i t i v i s m o  e ao l i b e r a l i s m o” a c o n c e p ç ã o  j u r i d i c i s t a  do p o ­
der- A m b o s , a t ra v é s d e s u a s r 'e p r e s e n t a c o e  s , d i s s o 1 v e m t o d a s a s
d i m e n s õ e s  do poder, na lei, f e t i c h i z a n d o  sua s u p o s t a  racion al ida-
i
d e e i m p a r <: i a 1 i d a d e , a p a r t i r d o m o m e: n t o e m q u e f o r c o n s i d e r a d a 
l e g í t i m a  e:m sua gênese.
A lei é, n e s s a  p e r s p e c t i v a ,  o p o nt o m e d ia do r,  cu j o d o g m a t i s m o  
(p o s i t i v i s t a )  e c u l t o  (liberal) tr aç a m  o elo que: dilue: as a p a r e n— 
tes c o n t r a d i ç õ e s  e n tr e a v i s ã o  lóg ico-formal e: a v i s ã o  liberal, 
v i a l:> i I i z a n d o s u a i n s t r u m e n t a 1 i, z a ç ã o p o 1 í t i c o i d e o 1 ó g i c a ,.
T r a t a - s e  da m a n u t e n ç ã o  do ideal de c i ê n c i a  liberal, que pro- 
c u r a f o r n e e r u m a r a c i o n a I i d a d e i n t r í n seca  a s ir» u a s te o r i z a ç õ e s ,
(i) FAR IA,  José  Eduardo,, ..ÍJ,U':.Í.SÍj.X.i;L„.. P  = 5.78
(t ) I b i d em , p „ í 7 6
tendendo a dissociar, de forma radical, o Direito e o exercício 
do poder político, "neutralizado por uma visão que reduz as 
manifestações do poder à 'imparcialidade' da lei* 0 Estado é neu­
tro e visa o 'bem-comum ', porque suas materializações são efetua- 
d a s p e 1 a c i ë n c i a j u r í d i <: a " ( 1. ) „
Com efeito, o slogan anglo-americano do "Governo das leis" em 
s u b s t: i t u i ç ã o a o " (3 o v e r n o d o s h o m e n s " , c u j a p r e s s u p o is i ç ã o b á ï; i c a. <■: 
a e t r e m a r a c i o n a 1 i d a d e , g e n e r a 1 i d a d e e i m p a r c i a 1 i d a d e d o p r i m e i - 
r o g o v e r n o e m s u b s t i t u. i ç ã o à s p o tenc i a 1 i d a d e s t i r a n icas s u b j a c e n ~ 
tes ao segundo, sintetiza o credo da imaginação liberal e cuja 
função política é dissolver todas as dimensões do poder - e da 
dominação - sob o Estado capitalista de direito na lei, escamo­
teando o locus do poder.
Correlativamente, o positivismo normalivist a , ao dogmatizar a 
lei, não implica, apenas, a aceitação do poder polít ico tal como 
ele é, mas também a tentativa de transformar as relações de poder 
político e social em relações legais ou jurídicas,,
D e s  s  a  f  o  r m  a  , p  a  r  a  j u  r i d i c  i z  a  r  a  s  r  e  1 a  ç o e  s  s  o  c i a  i s  , r> a  p  e  r  s  -  
P  e  c  t i v a  d  e  f  o  r  ç  a  r  u  m  a  a  t o  m  i z  a  ç  ã  d  , a  u  t o  n  o  m  i z  a  ç  ã  o  e  i n  d  i v  i d  u  a  1 i z  a  ■•• 
ç ã o  d o s  c o n f l i t o s ,  a  c i ê n c i a  j u r í d i c a  p r o d u z  u m  c o n j u n t o  d e  c a ­
t e g o r i a s  a b s t r a t a s ,  c a p a z  d e  p e r m i t i r - l h e  s i t u a r - s e  d e  m a n e i r a  
c r e s c e n t e m e n t e  d i s t a n c i a d a  •■■ e  d e s p o l  i t i z a d a  -  d o s  c o n f l i t o s  e  
a n t a g o n i s m o s rea i s .
( í ) R 0 C H A , L. e o n e 1 S e v e r o ô...-j?.r.nbJ..emá.t..i..c.a._^ujir...L.d..i..c:.aL.!!- u m a i n t r o d u - 
ç ã o t r a n s d i s c i p 1 i n a r . p . 17 „
"0 que mais importa» nesse sentido, é a de­
terminação de um conjunto unitário de concei­
tos relacionados num discurso único e sem am­
bigüidades internas, de modo que a organiza­
ção 'científica ' do saber jurídico extrai 
seus critérios de 'ordem’ a partir, basica­
mente, da racionalidade formal do sistema 
normativo. Expressas em normas gerais e im­
pessoais, as relações jurídicas facultadas, 
impostas e proibidas pelos códigos e pelas 
leis estabelecem quer os parâmetros de coer- 
c i b il idade (...) quer o controle racional dos 
cidadãos 'livres' - isto é, dos indivíduos
aut QiiQiDos e atom i zados. como pessoas---- Pr i va~.
das e membros (cidadãos) da comunidade polí­
tica, mediante uma separação explícita entre
o espaço público e vida privada." (í)
Sub jacente  ao Lega l ism o I j i b e r a l  encontra-se, desse moda, uma
premissa essenc ia l»  a r u p t u ra  ; t: eor i a/ 'pr áx i s x, na qual es tá  i m\
p l í c i t a  sua p r  et en são It eg em o n i c a
Com e f e i t o ,  o ponto n e v rá lg ic o  desse id e á r io  que hab i ta  a 
c u l t u r a  j u r í d i c a  dominante é o de não a r t i c u l a r  as complexas r e ­
lações que se dão e n t r e  conhecimento e r e a l id a d e ,  ou e n t re  t e o r i a  
e p rá t ica,,  Mas é também nessa r u p tu ra  que residem as bases de 
s u s t: e n t: a ç ã o e r  e p r o d u ç ã o d e seu s ent i d o p o 1 í t i c: o -• i d e o 1 ó g i c: o , 
P  o i s , c o ui o s a 1 i en t a I... u i s A1 b e r  t o UI a r  a t s
"Sem teorias rigorosas, acompanhadas por um 
efetivo controle epistemológico, que articu­
lem e façam a crítica da relação desenvolvida 
entre o conhecimento e a realidade, ou de ou­
tra forma, da teoria e prática, não há saber 
que transcenda os umbrais da produção ideoló­
gica." ( 2 )
( í  ) F A R :i: A, J o s é E d u a r  d o „ .iu illít lc c u .  F> - 2 9 .,
( 2 ) W A R A T , I... u i s A11:> e r  to  & C LI NIIA , R o s a M a r  i a C a r  d o s o d a „ L.IXííLLIXO.£
aab-er.-.Jjjuií-cLLclcl«. p » 3 í  »
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E:!, nesse sentido, não se pode deixar de mencionar que o 
juridicismo de cunho liberal ignora as transformações estrúturai.s 
e conjunturais pelas quais tem passado h_Lst or i cament e a sociedade 
capitalista brasileira, que. extr-apolani constantemente o seu limi­
tado alcance analítico. Em particular, é necessário p8r em relevo 
que a sociedade brasileira é caracterizada por uma tradição secu­
lar de autoritarismo nas relações políticas e sociais, onde os 
ideais liberais, somente em raros momentos, têm conseguido terre­
no fértil para se materializar. Essa hibridez entre lógica dis­
cursiva liberal e práxis autoritária <í) em diferentes matizes e 
profundidade, ou, o que vem a ser o mesmo, entre liberalismo 
formal e autoritarismo material, tem viabilizado àquele funcionar 
meramente como topos legitimador desse último, convertendo os i- 
deais liberais, originariamente democráticos, em instrumentos 
tópico-retóricos de argumentação e controle de valores a serviço 
da inot i vação
Nesse sentido, se a cultura Jurídica dominante encontra-se 
historicamente marcada pelo Legalismo liberal, pela defesa da de­
mocracia pol ítica. e. do estado, de Direito - assim como as escolas 
jurídicas - a realidade não corresponde à teoria, pois sob a he­
gemonia da lógica discursiva liberal, tem sido possível a instru­
mental ização de práxis políticas autoritárias em diferentes mati­
zes e profundidade»
<í) A respeito ver TRINDADE, Hélg io. Bases da democracia brasi­
leira: lógica liberal e práxis autoritária (í822-í945)- 
In: ROUQUIé, Alain et a l ., org. Como renascem as democra- 
CjLü S-«. p. 46-72„
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Por t: ant: o , a cultura jurídica dominante - reproduzida nas 
escolas de direito •• atua como fator legitinvador da atual domina­
ção social e política, mantendo um compromisso nítido com a 
ideologia hegemônica da sociedade e, conseqüentemente, com a vi - 
g e n c. i a e r e p r o d uçio d o s t a t u<b q 'i o .
"Assim, tal cultura nada mais expressa do que 
unia determinada ideologia conservadora. 0— 
rientada por urna visão formalista do Direi­
to, destinada a garantir valores burgueses e 
insistindo em categorias formuladas desde a 
Revolução Francesa (cano, por exemplo, a uni— 
vocidade da lei, a racionalidade e a coerên­
cia lógica dos ordenamentos, a natureza neu­
tra, descritiva e científica da dogmática, 
etc.) reproduz um saber jurídico retórico, 
cuja superação é de difícil consecução, pois 
é justificadora e mantenedora do sistema po­
lítico <-..). Daí, por extensão, seus princí­
pios fundamentais se identificarem com um 
dogmatismo que pressupõe verdades perenes e 
imutáveis, capazes de exercer o controle so­
cial sem sacrifício de sua segurança e apa­
rente neutralidade." ( i.)
Após essa caracterização dai cultura jurídica dominante, (2) 
d e v e m r e s u 1t: a r i n d i c a d a s a s c o n d i ç: o e s ti e p r o d u ã o e p o s s i b i 1 i d a d e 
d o d i s c u r s o j u r í d i c o d a i d a d a n i a „ E m a n a n d o d e u m a u 11 u r a j u r í •• 
dica positivista, de inspiração liberal, é por ela co-const: i tu ído 
e, simultaneamente, co-part ic ipa de suas funções pol í t i co- i deol ó--
(.1) f a r :i:a , J o s é  E d u a r d o , ,  iia.c.i.Q.l.Q.gJ..a..f-> . 1 8 2 .
(2) T a l  c a r a c t e r  i z a ç ã o  d a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i n a n t e  é b a s t a n t e  
e s q u e m á t i c a  e s i m p l i f i c a d a ,  n ã o  t e n d o ,  e m  a b s o l u t o ,  p r e t e n ­
s ã o  d e  e x a u s t  i v i d a d e ., N o  e n t a n t o ,  d e v e  s e r  s u f i c i e n t e ,  f a c e  
a o  o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  a q u e  s e  d e s t i n a s  d e m o n s t r a r  q u e  o 
d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  d e r i v a  d e l a  s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  
P r o  d u ç. ã o e p o s s i b i 1 i d a d e .
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9 i a s !:> i y n i F i c: a q u e  o d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  é u m  e l e m e n t o  q u e  
m  e r e c e u m  a i n t e r p r e t a ç ã o e s t r u t u r a 1 , c: u j a f o r m  u 1 a ç a o  p e r m  a n e c: e 
n o s  l i m i t e s  d a  c u l t u r a  q u e  o m o l d a »  C o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a p e s a r  d e  
s  u a s a p a r e n t e s i n s u P i c. i ë n c i a s , c: o n t r a d i ç: o e s e a m b i g ü i d a d e s , p o s ~ 
s u  i u m a  l ó g i c a  i n t e r n a  c o m p r o m i s s a d a  p o l í t i c a  e i d e o l o g i c a m e n t e , ,
P r i m e i r a m  e n t e , e n q u  a n t o d i s c u r s o a u t o •• s u f i c i e n t e , q u e p r e -
t't it e n d e  e x t r a i r  s u a  s i g n i f i c a ç a ü  a p a r t i r  d o  m a r c o  d o  o r d e n a m e n t o  
j u r í d i c o ,  s e m  n e n h u m  a p e l o  a e l e m e n t o s  e x t r a n o r m a t i v o s , r e v e l a  
s u b s í d i o s  p a r a  s e  a f i r m a r  c o m  s e g u r a n ç a  s u a  v i n c u l a ç ã o  a o s  p r e s -  
s  u p a  s t o  s e p i s t e m o 1 ó g i c o s d o p o  s i t i v i s m o e m s u a v e r ï; a o  r» o r m at i v i s - 
t a ,  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  c o n d e n s a d o s  n e s t a  p a s s a g e m ,  e x t r a í d a  d o  
p r ó p r i o d i s c u  r s o d a c i d 'a d a n i a "
"A identificacao entre nacionalidade e cida­
dania encontre fundamento na inexistência, em 
muitos ordenamentos, entre nacional e cida­
dão, onde ambas as expressões designam pes­
soas como o mesmo status." < í)
N a  b a s e  d e  a p r e e n s ã o  d o  q u e ^  v e n h a  a s e r  a  c i d a d a n i a ,  a f a l a  
j u r i d i c i s t a , p r e t e n s a m e n t e c i e n t: í f i c a ,  r e c o  r r e a u m  o  b j e t o e s p e - 
c í f i c O  s o d e v e r -• s e r e s t a t i z a d o » M a i  s e s p e c i f i c a m e n t e , r e c o r r e à  
f o r m a  d a  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l  p a r a  r e d u z i r  a c i d a d a n i a  à s u a  
f o r m a  n o r m a t i v a »  E s s a  a t i t u d e  n o r  m a t  i vi st a t í p i c a ,  q u e  e r i g e  o  
d e v e r  ••••ser e m  ú n i c o  o b j e t o  d e  a n a l i s e ,  n u m a  p e r s p e c t i v a  p u r i s t a ,  é 
a  d o t a  d a p e 1 o  d i s c u r s o j u r í d i c o d a c i d a d a n i a , q u e s e t:: o n s t i t u i d e
( 1 ) F E  R R E I R A  F 1 1.. H  0 , M a  n o e 1 G  o n ç a  1 v e s Q  j J J;..!XC..i..Q.Q.a„I..n.
P» 105«.
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explicitações tecidas exeget icaniente com base na forma de positi— 
vidade que a norma (constitucional) confere à cidadania/naciona-
1 i dade„ Da í, consequent ement e , a i ndefrermi nação s i gni f i cat i va que 
a c a l:> a env o 1 v e n d o a m b o s o s c o n c: e i t o s , p o i s , c o n f o r m e se v e r á , a s 
C ar t as c on s t i t u c i on a i s b r as i lei r a is apre isen t am t a 1 i n d e t er m i n aç ão 
Mas, se o discurso da cidadania é enunciado primeiramente a 
partir de uma leitura dogmática da norma constitucional, mediante 
a q i.i a 1 a p r e e n d e a c i d a d a n i a c o mo status e q u i v a 1 e n t e à n a c i o n a 1 i - 
d a d e o u dela d e p e n d e n t e , r e d u z i n d o a à s u a f o r m a n o r m a t i v a , n ã o 
esgota aí sua extensão«
Em segundo lugar, a excessiva ênfase conferida aos direitos 
políticos, como os únicos integrantes do status de cidadania, r e ­
vela uma opção político-ideológica latente no interior do discur­
so jurídico»
A titularidade de direitos políticos stricto sensu, como 
estigma da cidadania, corresponde a uma ideologia política espe­
ei í •(•' i c a , h i is t o r i c a m e n t e c o n f i g u r a d a s o m o d e 1 o 1 i b e r a 1 d e e x e r c: í c i o
|
do poder,, á esse modelo - e não qualquer um que apresenta a 
cidadania assim caracter isada, de modo que se pode afirmar com 
segurança a vinculação do discurso jurídico da cidadania à matriz 
político-ideológica liberal, e ao seu correlato de democracia 
repr esent at i va
0 discurso jurídico da cidadania é, pois, tal como reproduzi­
do pela cultura jurídica dominante, um elemento nodal , no âmbito 
dos ideais 1 iberal-democráticos, sem o qual não se sustentariam! 
é o próprio elemento fundante da democracia representativa libe-
Ao reproduzir a noção -formal de cidadania como status equi-
valente à nacionalidade ou dela dependente» a qual seria condição 
para o exercício de direitos políticos, configurando uma noção 
mais enriquecida de cidadania -'(ativa), (í) a ideologia jurídico— 
política reduz o cidadão ao nacional com direito ao voto e outros 
direitos de menor relevância, como os de exercer cargos públicos 
e o de elegibilidade» A superestimação dos direitos políticos, 
concebidos basicamente como direitos eleitorais, culmina por
(í) Finalmente, como argumentos just ificadores da hipótese aqui 
sustentada - a de que o discurso da cidadania na teoria 
jurídica dominante no Brasil é fruto do norniat i vismo e do 
liberalismo, é importante ressaltar que a Carta constitucio­
nal brasileira vigente, embora gestada num regime autoritá­
rio, é uma carta híbrida, que condensa dispositivos marcada- 
mente autoritários e outros forjados na melhor tradição do 
liberalismo e das consituiçoes democráticas modernas» E,
nesse sentido, trata, 
respect ivas garant ias, 
esquema abaixo: 
DIREITOS HUMANOS 
na Const i t u i ção 
de 1967, com a 
redação dada pe­
la emenda cons- 
t: i t uc i onal nQ í /
1969
formalmente, dos direitos humanos e 
que podem ser visualizadas conforme o
de nacionalidades art. 
políticos! arts» Í47 e 
e garant i as ind i v i- 
•ts. Í 53-154 




1) D i r e  i t o s  
2.) D i r e i t o s
3) D i r e i t o s  
d u a i s :  a r
4) D i r e i t o s  
1 6 0 - 1 8 0 .
«  D  i r e  i t o s  e / o u  
a r t  » 1 5 3  § 36
N a  p e r s p e c t i v a  n o r m a t  i v i s t a ,  a a p r e e n s ã o  d a  c i d a d a n i a  c i r -  
c u n s c r e v e - s e  a o  f o r m a l i s m o  d e  b u s c a r  n a  n o r m a  c o n s t i t u c i o n a l  
a  p r ó p r i a  d e f i n i ç ã o  d e  c i d a d a n i a .  D a í  s u a  c o n f u s ã o  c o n c e i ­
t u a i  c o m  a  n a c i o n a l i d a d e »  A  s e g u i r ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  t e m a -  
t i z a r  s o b r e  o s  d i r e i t o s ,  e s p a r s a m e n t e  p o s i t i v a d o s  p e l o  t e x t o  
c o n s t i t u c i o n a l ,  é e l u d i d a  p e l a  h e g e m o n i a  d a  m a t r i z  l i b e r a l ,  
p a r a  e n t ã o  a l u d i r - s e  u n i c a m e n t e  a o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s .  E m  
sunva, o d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  a p r e s e n t a - a  c o m o  f o r ­
m a  n o r m a t i v a  e c o n t e ú d o  l i b e r a l .
A r e s p e i t o  v e r  B R A S I L . . ,  C o n g r e s s o  N a c i o n a l . .  C o n s t i t u  
I m s .  i 1 e i r..a.s... ( I m p.á r.-Lci-^LJLe.gjJiJa..lJLxLa.) -
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dissimular a complexidade que envolve a temática da cidadania, 
bem como os outros direitos integrantes de sua configuração 
moderna (i) - entre os quais, os direitos políticos,.
Dessa forma, se os direit,os políticos integram o discurso da 
cidadania, e sua importância não pode ser negada, sua dogmatiza­
rão, em contrapartida, como dados únicos da cidadania, é profun­
damente ideológica e só pode ser compreendida a partir de sua 
inserção no ideário específico em que se inscreve o discurso j u ­
rídico da cidadania, seu grande estigma latentes o ideário posi- 
t i v i st a "1 i beral .
A p a r t: i r d e u m a 1 e i t u r a d e s u a s f u n ç o e s s o c: i a i s , o d i s c u r s o 
j u r í d i c o d a c i d a d a n i a i n s e r e - s e , i n t e g r a 1 m e n t e , n a s u n ç o e s i d e o — 
lógicas e na instrumentalização política da cultura jurídica 
dom i nan t e .
N e s s a p e r s p e c: t iva, c u m p r e u m a d u p 1 a f «.t n ç ã o i d e o 1 ó g i c a q u e , 
embora distinta, é simultânea« Uma, positiva, que é a forma c o n ­
creta de sua materialização; outra, negativa, que é a de; d i ss i mu-
1 a ç ã o / i n v e r s ã o d a c o m p 1 e x i d a d e q u e env o 1 v e a t e m á t i c a d a c i d a d a ••
n ia em suas articulações com oj poder, impedindo sua temat ização.
Dessa forma, materializa a concepção de cidadania necessária
à lógica discursiva liberal,. reduzindo-a a um sentido único e,
simultaneamente, dissimula outras dimensões de materialização da
cidadania, tanto ao nível da teoria quanto ao nível da práxis
< .1. ) 0 a p í t u 1 o s e g u i n t: e t r a t a r á d e a p o n t a r p a r a a c o m p 1 e x i d a d e 
que envolve a temática da cidadania, bem como de indicar 
q u e , c o n t e m p o r a n e a m e n t e , p e 1 o m e n o s t r e s p e r f i s d e d i r e i t o s 
integram o discurso da cidadanias os direitos civis, os di— 
re i t: os pol í t i cos e os d i re i t: os sóc i o-econ (>m i cos ou econ om i - 
co-socais,,
( s i g n i f i c a ç ã o  s o c i a l  c o n c r e t a  d o  d i s c u r s o ) ,  c o ~ p a r t  i c i p a n d o  d a  
i d e o 1 o g i a c o n s e r v a d o r a m a n i f e s t: a p e 1 a c. u 1 1: u r a j u r í d i c a d o m i n a n t e ,  
v o l t a d a  p a r a  a m a n u t e n ç ã o  e r e p r o d u ç ã o  d o  status quo.
E n f i m ,  s e  o d i s c u r s o  j u r í d i c o  d a  c i d a d a n i a  m e r e c e  u m a  i n t e r -  
p r e  t a ç ã o  e s t r u t u r a 1 , n ã o h vá c o m o n e g a r q u e s u a a p r o p r i a ç ã o p e 1 a s 
e s c o 1 a s d e d i r e i t o c u m  p r e i m p o r t a n t e s f u n ç õ e s p o I í t i c o -• i d e o 1 ó g i •• 
c a s , p o i s , o m o a f i r m a L e o n e 1 S e v e r o R o c h a "
(...) o direito nao é um reflexo da ideologia 
dominante, mas nas faculdades de direito tem 
sido apropriado por ela. Existe nas escolas 
de direito um pensaknento jurídico comprometi­
do com a ideologia hegmônica da sociedade." (i)
5. O discurso da cidadania/nacionalidade nas Cartas constitu­
cionais brasileiras
i
U  m e a  m  e d a s C a r t: a s o n s!t i t u c i o n a i s b r a s i l e i r a  s , d e s d e a 1 m •• 
p e r i a l ,  r e v e l a  q u e ,  n e s s e  â m b i t o ,  a c i d a d a n i a  t a m b é m  n ã o  p o s s u i  
i.i m  s t a t: u s t e (5 r i c o -1 e g a 1 d e f i n i d o 0  u s e j a , a s ü o n s t i t u i ç õ e s b r a  - 
s i 1 e i r a s d e m  o n s t r a m  a m e s m a i n d e t: e r m  i n a ç ã o s i g n i f i c a t i v a p r e s e n t 
n a t e o  r i a j u. r í d ic a a c e r c a d a c i d a d a n i a / n a c i o n a 1 i d a d e „ N  e s s e s e n •• 
t i d o i n v  o c a - s e , a s e <;j u i r , u  m b r e v e p a n o r a m a d a s C o n s t i t u i ç o e s  
b r a s i l e i r a s ,  c o m  o f i m  e s p e c í f i c o  d e  f l a g r a r  a  c o r r e l a ç ã o  e x i s -  
t e n t e e n t r e d i s <:: u r s o c o n s t i t u c i o n a 1 e d i s c u r s o d q u t r i n á r i o a c e r c a
(i) R O C H A ,  L e o n e l  S e v e r o , .  ..u m a  i n t r o d u
ç ã o  t r a n  s d  i s c  i p 1 i n a r  .. p. n 19




clan i ?: 
n a d o  
dan i
( 1 )
d a d a n i a , ,  E »  a t e n d e n d o  a  e s s a  p r o b l e m á t i c a  e s p e c í f i c a »  n ã o  s e  
c i t a r ã o  a s  c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  e  r e p r o d u ç ã o  — d a s  C a r t a s  
i t u c i o n a i s , .  < 1)
0  o  n  s  t: i t: u  i ç  ã  o  I  m p  e  r  i a  I  d e  25  d  e  m a  r  ç  o  d  e  :í. 8  2 4 a  1 u  d  e  à  c  i d  a  - 
n o s  s e u s  a r t i g o s  6 e  9 0 ., N o  a r t i g o  6 < í »  s o b  t í t u l o  d e n o m i — 
D  0  8  C I D  A  D  0  B  tt R  A  8 11... E 1R 08  ,  d  e  s  i g  n  a  e : í  p  r  e  s  s  a  m e  n  t  e  p  o  r c  i d  a  - 
i. o  a t r i b u t o  j u r í d i c o  d a  n a c i o n a l i d a d e "
"Art . 65 - São Cidadãos Brasileiros:
I - Os que no Brasil tiverem nascido, quer 
sejam ingênuos, ou libertos, ainda que o 
pai seja estrangeiro, uma vez que este 
não resida por serviço de sua Nação.
II - Os filhos de pai brasileiro, e os ilegí­
timos de mãe brasileira, nascidos em 
país estrangeiro, que vierem estabelecer 
domicílio no Império.
III - Os filhos de pai Brasileiro, que esti­
vesse em país estrangeiro em serviço do 
Império, embora eles não venham estabe­
lecer. domicílio no Brasil.
T a 1 p a n o r a m a c: o n s i t u c i o n a 1 e p i d é r m i c o n ã o i m p 1 i c. a a a c e i t a •• 
ção da univoeidade significativa da norma» ou seja» da ilu— 
s ã o d e <:| u e b a s t a u m r e c u r s o à I e t: r a d a 1 e i p a r a d a í e t: r a i r 
toda sua significação» o que é um mito.. Para os limites da 
investigação proposta» tal panorama satisfaz sem que isto
i m p 1 i q u e a a c e i t: a ç ã o i m p 1 í c i t: a d o r e f e r i d o m i t: o N ã o s e d e s — 
conhece que os sentidos da norma são co-const ituídos tanto 
pelo seu momento genético •• contexto estrutural histórico em 
que é gestada - quanto pelo seu momento de aplicação •• con­
texto concreto de correlação de forças das decisões esta- 
t ais» E » embor.a » o pr i me i ro emo 1 dure o marco das s i gn i g i ca- 
ç õ e s o n s t: i t: u c i o n a i s p o s s í v e i s , e s s a s & o m e n t: e a d q u i r e m s u a 
s i g n i f i a ç ã o p lena n o s e g u n d o c o n t: e t o » p a s s í v e I n ã o s ó de 
r e d e f i n i ç ã o , m a s t: a m b é m : de v i o 1 a ç ã o » Re c o n h e c e n d o - s e » p o r •• 
t: a n t o » t: a 1 p r o b 1 e m á t: i c a , n ã o s e d e s e j a » c o n t u, d o , a b o r d á-la. 
Mas» com essa ressalva, tão somente visualizar o discurso 
const i t uc i oria l „
•54
IV - Todos os nascidos em Portugal, e suas
Possessões, que sendo já residentes no 
Brasil na época em que se proclamou a 
Independência nas Províncias, onde habi­
tavam, aderiram a esta, expressa ou ta­
citamente, pela continuação da sua resi — 
dênc i a .
V - Os estrangeiros naturalizados, qualquer
que |seja a sua Religião. A Lei determi­
nará ias qualidades precisas, para se 
obter! Carta de naturalização." <i>
I d e n t i f i c a d a s  c i d a d a n i a  é n a c i o n a l i d a d e  p e l o  a r t i g o  6 9 ,  o  
a r t i g o  9 0  v a i  a l u d i r  à c i d a d a n i a  a t i v a  p a r a  d e s i g n a r  o s  c i d a d ã o s  
( n a c i o n a i s )  t i t u l a r e s  d e  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  n o  c a p í t u l o  V I ,  r e ™
"Art . 90 -j- As nomeações dos Deputados e Sena­
dores1 para a Assembléia Geral, e dos 
Membròs dos Conselhos Gerais das Provín­
cias,; serão feitas por eleições indire­
tas, elegendo a massa dos cidadãos ati­
vos em Assembléias Paroquiais os Eleito­
res de Província, e estes os Represen­
tantes da Nação, e Província". (2)
A  0 a r t a  c o n s t i t u c i o n a 1 d e j :'t. 8 2 4 i n t r o d u a s s i m d u p 1 a i d e n t i f i - • 
cação'» d a  c i d a d a n i a  c o m  a nai:: i o n a l  i d a d e  e d a  c i d a d a n i a  a t i v a  c o m  
o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  s e n d o  ! a ú n i c a  n a  h i s t ó r i a  d a s  C o n s t i t u i ­
ç õ e s  b r a s i l e i r a s  a f a z e r  r e f e r ê n c i a  e x p r e s s a  à  c i d a d a n i a  ativa,,
( í ) B r a s  i1» C o n g r e s s o  N a c i o n  
r i o  e R e p ú b  1 i c a  ) „ p .
(2) I b i d e m  p. 5 4 2 »
5 3 5 - 6
A Constituição republicana de 2 4  de fevereiro de .1.89 1 , em 
t í t: u 1 o d e n o m i n a d o D 0 S CID A D A  0 8 B R A SIL EIR 0 8 , e m s e u a r t i g o 
69 , reproduz a i dent i f i cação ent r e c: i dadan i a e nac i ona 1 i dade
"Art . 69. São cidadãos brasileiros:
Í2 Os nascidos no Brasil, ainda que de pai 
estrangeiro, não residindo este a ser­
viço de sua nação;
22 Os filhos de pai brasileiro e os ilegíti­
mos, de mae brasileira, nascidos em país 
estrangeiro, se estabelecerem domicílio 
na Repúbli ca;
32 Os filhos de pai Brasileiro, que estiver 
noutro país a serviço da República, em­
bora nela não venha domiciliar-se;
49 Os estrangeiros que, achando—se no Brasil 
aos Í5 de novembro de 1889, não declara­
rem, dentro em seis meses depois de en­
trar em vigor a Constituição, o ânimo de 
conservar a nacionalidade de origem;
52 Os estrangeiros que possuírem bens imó­
veis no Brasil, e que forem casados com 
brasileiras ou tiverem filhos brasilei­
ros, contanto que residam no Brasil, 
salvo | se manifestarem a intenção de não 
mudar de nacionalidade;
69 Os estrangeiros por outro modo naturali­
zados-" (í)
A C o  n s t i t i.i i ç ã o R e p u b 1 i c a n a d e 1 6  d e j u h  o d e í 9 3 4 , d i f e r e n t e ™  
m e  n t: e d a s  d u a s  a n  t e r i o  r e s  , q u e  t r a t a m  d a  c. i d a d a n  i a  e m t í t: u 1 o 
d e d i c a d o a o s C I D  A D fí 0 S B R  A S  I1... E IR  O S ,  f a z  r e f e v e n c i a s o m e n t e  a o i;> 
" b r a s i l e i r o s " ,  s e m  m e n ç ã o  e x p r e s s a  à c i d a d a n i a  o u  à n a c i o n a l i d a ­
d e ,  e m  t í t u l o  d e d i c a d o  à D E C L A R A Ç Ã O  D E  D I R E I T O S ,  n o  r e s p e c t i v o
( i ) I b i d e m  , p . 5 í. 6 - 7  „
■ O (.>■
c a P  i t: u 1 o s o b r  e D X R E X T 0 8  P 0 1...:í.TXC0 G , e m  s e u  a r  t: i g o  1 0 6  :
"Art. 106. São Brasileiros:
a) os nascidos no Brasil, ainda que de 
pai estrangeiro, não residindo este a 
servijço do Governo de seu país;
b) os filhos de brasileiro, ou brasilei­
ra, nascidos em país estrangeiro,estando 
seus pais a serviço público e, fora des­
te caso, se, ao atingirem a maioridade, 
optarem pela nacionalidade brasileira;
c) os que já adquiriram a nacionalidade 
brasileira, em virtude do art. 69, nQ 4 
e 5 1 da Constituição de 24 de fevereiro 
de í891;
d) os estrangeiros por outro modo natu­
ral i zados." (i)
A  C a r t a  c o n s t i t u c i o n a l  d e  í <<> d e  n o v e m b r o  d e  .1.937, p o r  s u a  
v  e z , r e i n t r o d u e p r e s s a m e n t e a i d e n t: i f i c a ç ã o , q u e n a s C  'a r t a s d e 
1 8 2 4  e 1 8 9 1  e s t a v a  i m p l í c i t a ,  e n t r e  n a c  i o n a l  i d a d e  e c i d a d a n i a . .  
S o b  t í t u l o  e s p e c í f i c o  d e n o m i n a d o  D A  N A C I O N A L I D A D E  E D A  C I D A D A N I A ,
o a r t i g o  1 1 5 ,  e s t i p u l a n d o  q u e m  s ã o  b r a s i l e i r o s ,  r e p r o d u z  n a  ínte — 
g r a o c o n t e i.5. d o c o n s t a n t e d o  a r t i g o 1 <ò 6 d a C a r t a a n t e r i o r .
A C o n s t i t u i ç ã o  R e p u b l i c a n a  d e  1 8  d e  s e t e m b r o  d e  1.946 c o n v e r t e
í
o t í t u 1 o  D A  N A  C X O N A  I.. X D A D E E D A  C X D A D A N X A d a C o n s t i t: u i ç ã o a n t e  r i o r 
e m  c a p í t u l o  d o  t í t u l o  d a  D - E C L A R A Ç S O  D E  D X R E X T O S ,  c u j o  a r t i g o
(1) I b i d e m ,  p.. 475..
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Art . 129. São brasileiros:
I - os nascidos no BrasilT ainda que de pais
estrangeiros, não residindo estes a ser— 
viço do seu país;
II - os -Filhos de brasileiro ou brasileira,
nascidos no estrangeiro, se os pais es­
tiverem a serviço do Brasil, ou, não o 
estando, se vierem a residir no país. 
Neste caso, atingida a maioridade, deve­
rão, para conservar a nacionalidade bra­
sileira, optar por ela, dentro em quatro 
anos ;
III - os que adquiriram a nacionalidade bra­
sileira nos termos do artigo 69, nSs IV 
e V, da Constituição de 24 de fevereiro 
de 1891;
IV - os naturalizados pela forma que a lei 
estabelecer, exigidas aos portugueses a— 
penas residência no país por um ano in­
interrupto, idoneidade moral e sanidade 
física." <i)
A C o n s t i t u i ç ã o  d e  2 4  d e  j a n e i r o  d e  .1.96 7  s i l e n c i a  a m e n ç ã o  á  
c: i d a d a n i a ? in s e r i n d o a p í t u 1 o d e n o m i n a d o D A N  A C 1 0 N A I.. 1 1!) A DI- s o b 
t í t u J. o D A D E C L A R A Ç S 0  D E I!) I R. E T  0 8 , c u j o  a r t i g o í 4 <à , e m  s e u  s i n c i -  
s  o s X e 1 1 , d i s t: i n g u e e n t r e n a i o n a i is n a o s e n a t u r a l i z a  d o s . 
F i n a 1 m e n t e , a C  a r t: a c o n s t i t u  c i o n a 1 v i g e n t e - - a C o n s t i t u  i ç. ã o d e  
í 9 6 7 ,  c o ni a r e d a ç a o d a d a p e 1 a E  rn e n d a c o n s t i t: u c i o  n a 1 n 9  1 d e 1 7 d e 
o u t u b r o  d e  1 9 6 9  ( i n t e r p r e t a d a  p o r  a l g u n s  a u t o r e s  c o m o  n o v a  C o n s ­
t i t u i ç ã o )  --• m a n t é m  n a  í n t e g r a  a s i s t e m á t i c a  a d o t a d a  p e l a  C o n s t  i--- 
t u i ç ã o  d e  1 9 6 7 ,  e s t a b e l e c e n d o  e m  s e u  a r t i g o  1 4 5  q u e s
(.1. ) Ib i d c m  , p 3 0 5
"Art. 145. São brasileiros:
I - natos:
a) os nascidos cm território brasileiro, 
embora de pá is estrangeiros, desde que 
estes i não estejam a serviço de seu país;
b) os nascidos fora do território nacio­
nal, de pai brasileiro ou mãe brasilei­
ra, desde que qualquer deles esteja a 
serviço do Brasil; e
c> os nascidos no estrangeiro, de pai 
brasileiro ou mãe brasileira, embora não 
estejam estes a serviço do Brasil, desde 
que registrados em repartição brasileira 
competente no exterior ou, não registra­
dos, venham a residir no território na­
cional antes de atingir a maioridade; 
neste caso, alcançada esta, deverão, 
dentro de quatro anos, optar pela nacio­
nalidade brasileira;
II — naturalizados:
a) os que adquiriram a nacionalidade 
brasileira, nos termos do artigo 169, 
itens IV e V, da Constituição de 24 de 
fevereiro de Í89i;
b> pela forma que a lei estabelecer:
j
I — Os nascidos no estrangeiro, que ha­
jam sido admitidos no Brasil durante os 
primeiros cinco anos de vida, estabele­
cidos definitivamente no território na­
cional. Para preservar a nacionalidade 
brasileira, deverão manifestar-se por 
ela, inequivocamente, até dois anos após 
at ingir a maioridade;
i
II - os nascidos no estrangeiro que, 
vindo residir no País antes de atingida 
a maioridade, façam curso superior em 
estabelecimento nacional e requeiram a 
nacionalidade até um ano depois da for­
matura;
III - os que, por outro modo, adquirirem 
a nacionalidade brasileira, exigidas aos 
portugueses apenas residência por um ano
ininterrupto, idoneidade moral e sanida­
de física." (i)
E m  c o n c l u s ã o »  a s  Cart: a s  c p n s t  i t u c i o n a i s  b r a s i l e i r a s  t ê m ,  h i s ­
t o r i c a m e n t e ,  t r a t a d o  a c i d a d a n i a  e a n a c i o n a l i d a d e  i n d i s t i n t a m e n -  
t e „ A s C o n s t i t: u  i ç õ e s d e í B 2 4 e .1.8 9 í a 1 u d e m  e k p r' e s s a m e n t e à 
c i d a d a n i a , ,  A  C o n s t i t u i ç ã o  de! í.934 s e  r e f e r e  a p e n a s  à b r  a s  i 1 i d a -  
de.. A s  C o n s t i t u i ç õ e s  d e  Í 9 3 7  e .1946 s e  r e f e r e m  à c i d a d a n i a  e à 
n a c i o n a l i d a d e , .  E a s  C o n s t i t u i ç õ e s  d e  1.967 e a v i g e n t e  m e n c i o n a m  
a p e n a s  a n a c i o n a l i d a d e .  N o  e n t a n t o ,  o  c o n t e ú d o  s u b j a c e n t e  ê s e m ­
p r e  a c o n s t r u ç ã o  j u r í d i c a  d a  n a c i o n a l i d a d e ,  c o m  s u a s  v a r i a ç õ e s  
h i s t ó r i c a s ;  o u  s e j a ,  t r a t a - s e  a p e n a s  d o s  d i r e i t o s  d a  n a c i o n a l i d a ­
d e ,  i n e x  i s i t i rido a 1 u s  a o  a o u t r o s  d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a . .
6. Nacionalidade e cidadania: distinções e correlação histó- 
r i ca.
N o  e n t a n t o ,  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a  n ã o  s ã o  a m e s m a  c o i s a ,  
n ã o  a p e n a s  e m  s e u  s i g n i f i c a d o  j u r í d i c o  - o q u a l  c e n t r a l i z a  a  
P r e o c u p a ç ã o d e f in i t ó r i a n a d o u t r i n a j u r í d i c a - m a s f u n d a m  e n t a 1 - 
m e n t e  d i f e r e m  d e s d e  u m a  p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a . .  E é p r e c i s a m e n t e ?  
P o i" a ••■ h i s t o r  i c i z a r  e s s e  s c o n  c e i t o s  , t r a n  s f  or  m a n  d o o s  r a p  i d a m e n  t e 
e m  c a t e g o r i a s  j u r í d i c a s  e s t á t i c a s ,  q u e  o d i s c u r s o  j u r í d i c o  o p e r a  
c o m  e l e s  a u t o r i t a r i a m e n t e ,  e s c a m o t e a n d o  s u a  n a t u r e z a  d e  p r o c e s s o s
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< í ) I b i d e m ,  p 5 5 -6 .
I
s o c i a i s  d i n â m i c o s  q u e  t r a z e m  e m  s e u  b o j o  u m a  d i m e n s ã o  f u n d a m e n — 
t a I. m e n t e f> o  1 í t i c a , e m  s e n t i d o a m  p 1 o ,■ e q u e p o s s u e m , p o r o u t r o 1 a - 
d o ,  u m a  e s p e c i f i c i d a d e  p r ó p r i a  quo? o s  i n d i v i d u a l i z a  h i s t o r i c a ­
m e n t e
N e s s a  p e r s p e c t i v a  é p o s s í v e l  a r e f e r ê n c i a  t a n t o  a u m a  c o n c e p ­
ç ã o  m o d e r n a  d e  c i d a d a n i a ,  q u a n t o  a u m a  c o n c e p ç ã o  m o d e r n a  d e  
n a c i o n a l i d a d e ,  c o m o  c o n c e p ç õ e s  e p r á t  i <::a s s o c i a i s  q u e  n ã o  s u r g e m  
i s o l a d a s ,  m a s  q u e  a p a r e c e m  c o m  o u t r a s  n o ç õ e s  e p r á t i c a s  c a r a c t e ­
r i z a n d o  a m o d e r n i d a d e ,  f o r j a n d o - s e ,  p a r a l e l a m e n t e ,  d e n t r o  d o
c o n t e x t o  u n i v e r s a l  d o  a p a r e c i m e n t o  e c o n s o l i d a ç a o d o s  e s t a d o s
i
o  c i d e n t a i s m o d e r n o s , s e n d o u m d o s a c o n t e c i m e n t o  s m  a i s s i <;j n i f  i c a ••■ 
t i v o s  a R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a  d e  .1.709.,
D e s s a  f o r m a ,  e m  s e u  s i g n i f i c a d a  m o d e r n o ,  " a  c o n s t i t u i ç ã o  d a
c i d a d a n i a  e a c o n s t r u ç ã o  d a  n a c i o n a l i d a d e  n ã o  s a o  p r o c e s s o s
, . ... a n t a g o n i c o s  n e m  c o n t r a d  i t o r  ips . P e l o  c o n t r a r i o ,  s a o  p r o c e s s o s  s o ­
c i a i s  q u e  p o d e m  s e r  c o m p l e m e n t a r e s ' " '  ( í > ,  p o i s  a c i d a d a n i a  s e  
p r o c e s s a n o m a r c: o d a c o n s t r u ç ã o d a n a <:: i o n a 1 i d a d e , n o e s t a d o 
n a c: i o  n a 1 m o d e r n o c. a p i t a 1 i s t. a
" T i p i c a m e n t e ,  l a  c o n s t i t u c i ó n  d e l  E s t a d o  n a ­
c i o n a l  m o d e r n o  e s  ,1a f u e n t e  o r i g i n a r i a  d e  l o s  
d e r e c h o s  d e  c i u d a | d a n i a ,  y e s t o s  d e r e c h o s  u n  
s i g n o  d e  i g u a l d a d  n a c i o n a l " .  (2)
(3 ui l.h e r m o  R a ú l .  R u b e n  s u b m e t e  o c o n c e i t o  d e  n a c i o n a l i d a d e  a u -
(1 ) R U B E N  , G u  i 1. h e r  m o  Raúl.. Q .,au.£.á .a.a.Q.la.aa.LLd.a.cla.u.. P . 6 7 .
< 2 ) B E  NI.).1 X , R e i n h a r d E s t a d o n a c i o n a 1 y c i u d a d a n ia. p í <ò 2 .
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m a  a n á l i s e  c r í t i c a ,  r e c o n s t r u i n d o  s u a  h i s t ó r i a ,  o r i g e m  e c o n t e x t o  
q u e  o p o s s i b i l i t o u  n o s  e s t a d o s  m o d e r n o s  e u r o p e u s ,  a p a r t i r  d e  
o n d e  s e  u n i v e r s a i i z o u , a p a r e c e n d o  m e n c i o n a d a  e m  t o d a s  a s  c a r t a s  
c o n s t i t u c i o n a i s  d o s  p a í s e s  m o d e r n o s «  A n a l i s a d a  n e s s e  s e n t i d o  c o m o  
P  r o c e s s o h i s r i c o , o m o r e 1 a ç a o s o c i a 1 e c o m o d i m e n s  a o d e c: a r á 
t e r  p o l í t i c o ,  a c o n s t i t u i ç ã o  d a  n a c i o n a l i d a d e  m o d e r n a ,  e m b o r a  n ã o  
s e  t e n h a  p r o c e s s a d o  s i m u l t a n e a m e n t e  n o  m u n d o  e p o s s u a  u m a  e s p e ­
c i f i c i d a d e  e m  . r e l a ç ã o  a o s  v á r i o s  p a í s e s ,  s i g n i f i c a ,  d e  q u a l q u e r  
f o  r m a , " a i n s t a u r a ç a o d o: f a r m a s u n i v e r s a i s e h o m o g e n e i z a n t e s , 
d i r i g i d a s  a o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m  m e s m o  c ó d i g o  d e  r e l a ç õ e s  s o ­
ciais., T r a t a - s e  d è  u n i f i c a r '  p r o c  e s  s o s  e c o n ô m i c o s ,  l í n g u a s ,  c o s t u ­
m e s  e d e s f a z e r '  as, f r o n t e i r a s  d o  d i v e r s o ,  s e m  q u e  i s t o  i m p l i q u e ;  
f a z e  i" o m  e s m  o o m a s f r o n t e i r a  s d a d e s i g u a 1 d a d e „ é , p o  i s , u m  
P  r o c: e s s o c. o m p 1 e x o q u e e n v o l v e  a t o t a 1 i d a d e d a s d i m  e n s o e s q u e 
c o n s t i t u e m  a v i d a  n a  m o d e r n a  s o c i e d a d e " -  a u n i d a d e  p o l í t i c a ,  a 
h o m o g e n e i z a ç ã o  c u l t u r a l  e a r e g u l a r i z a ç ã o  d e  u m  e s p a ç o  e c o n ô m i ­
c o "  (1) q u e ,  e m b o r a  n ã o  s e g u i n d o  t r i I l h a s  i d ê n t i c a s ,  " é ,  e m  q u a l ­
quer' c a s o ,  a m a n i f e s t a ç ã o  d e  u m a  r e l a ç ã o  s o c i a l  q u e  e x p r e s s a  
p o d e r ,  e c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  d o m i n a ç ã o " , .  (2)
Dessa forma, "os processos de formação da na­
cionalidade visam o estabelecimento de uma 
legislação sobre dois aspectos essenciais pa­
ra o capitalismo contemporâneos o controle 
político de um território - de um espaço eco-
<i) R U B E N ,  O p  n c it «,  p.. 40-1. 
( 2 ) I b i d e m , p « 3 4 .
nomico, e o 
cao uni da e 
de possuir a
controle político de uma popula— 
relacionada pelo atributo comum 
mesma nacionalidade". (.1.)
N e s s e  s e n t i d o  a c o n s t r u ç ã o  j u r í d i c a  d a  n a c i o n a l i d a d e  v a i —s e  
c o n s t i t u i r  b a s i c a m e n t e  c o m o  u m a  r e l a ç ã o  d e  - F i l i a ç ã o .  E é p r e c i s a ­
m e n t e  p e l a s  r e l a ç õ e s  d e  - F i l i a ç ã o ,  j u r i d i c a m e n t e  e s t a b e l e c i d a s »  
q u e  e l a  s e  t o r n a r á  v i s í v e l  e c u j o s  t i p o s  m o d e r n o s  s ã o  b a s i c a m e n t e  
o jus soli e o  jus sanguinis: " o  p r i m e i r o ,  d e t e r m i n a n d o  a r e l a ­
ç ã o  d e  u m  c o n j u n t o  d e  p e s s o a s  p a r a  c o m  u m  t e r r i t ó r i o  e, o s e g u n ­
d o ,  p a r a  c o m  u m a  c o m u n i d a d e  i d e  s a n g u e  -■ n a s c i d o  em e  n a s c i d o  de 
s u  a s p o  s s í v  e i s c o  m b i n a ç o e s „ "  (2 >
0  Jus so l i d e t e r m i n a  a s s i m  s e r e m  n a c i o n a i s  t o d o s  a q u e l e s  
n a s c i d o s e m s e u t e r r  i t ó  r i o »  0  j u s  sanguinis d e t e r m  i n a  s e  r e  m n a  - - 
c i o n a i s  t o d o s  a q u e l e s  n a s c i d o s  d e  s e u s  n a c i o n a i s , ,  A  a d o ç ã o  d e  u m  
o u  d e  o u t r o  c r i t é r i o ,  o u  d e  a m b o s ,  i n c u m b e  a o  d i r e i t o  p o s i t i v o  d e  
c a d a E  s t a d o , o q u a 1 é c o m p e t e n t e p a r a c o n f e r i r a n a c i o n a 1 i d a d e »
"Constata-se, pois» que são regimes de inspi­
ração muito diversa, uma vez que um leva em 
conta a paternidade» ou seja» a nacionalidade 
dos pais» enquanto que o outro parte do cri­
tério de territorialidade, vale dizer, do lu­
gar de nascimento, é de se notar que a con­
veniência para os Estados, em adotar um ou 
outro critério, também é variável segundo se 
trate de um país de emigração ou imigração. 
Os que exportam os seus nacionais inclinar— 
se-ão por adotar a teoria do Jus Sanguinis» 
visto que ela lhes permite manter uma ascen­
dência jurídica mesmo sobre os filhos de seus 
emigrantes. Ao reverso» os Estados de imigra-
< i ) 
(2)
b i d e m ,  p„  30, 
i b i d e m ,  p. 63,
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ção tenderão ao .lus Sol i . procurando inte­
grar o mais rapidamente possível aqueles con­
tingentes migratórios, através da nacionali­
dade dos seus ascendentes." (3.)
N o e n í: a n o  ? e s s a c o n s t i[" u a o ,j u r í d i a fc r a n s m i t e  a i d é i a
i
n a t u r a 1 d e  n a c: i o n a l  i d a d e ,  p r o d u z i n d o u m a c e  r t a d e s <:: a r a c t e r  i z a ç ã o 
d e  s u a  n a t u r e z a  d e  p r o c e s s o  s o c i a l  o u  " c a m p o  d e  l u t a  e n t r e  o s  h o ­
m e n s ,  q u e  v i v e m  e m  s o c i e d a d e s  m a r c a d a s  p e l a s  c l a s s e s  s o c i a i s ,  e 
q u e  a c o n s t r ó e m ,  p a c t u a n d o  e n e g o c i a n d o  a part ir'  d e  s i t u a ç õ e s  d e  
d e s i g u a l d a d e "  ( 2 ) ,  e q u e p o r i s s o e n v  o 1 v e n ã o s o m e n t e o a s p e c t o 
j u r í d i c o ,  m a s  t o d a s  a s  d i m e n s õ e s  d a  v i d a  e m  s o c i e d a d e . .  E p r e c i s a ­
m e n t e  o c a r  vá t e r  d e  t o t a l i d a d e  d va v i d a  s o c i a l ,  e n v o l v e n d o  a cons-' 
t r u ç a o  d a  n a c i o n a l i d a d e ,  r e v e l a  u m a  d i f e r e n c i a ç ã o  f u n d a m e n t a l  e m  
r e ! a ç ã. o à c o n s t i t u i ç ã o d a c: i d a d va n i a m o d e r n a "•
"(...) nacionalidade e cidadania não são a 
mesma coisa. A diferença entre estes concei­
tos é súti1, mas importante. Ela se acha, 
fundamentalmente, no caráter liberal da se­
gunda, que dá ênfasfe ao respeito à individua­
lidade de cada sujelito, e no caráter estrita­
mente social da construção da nacionalidade. 
Na segunda, é o indivíduo dentro da sociedade 
o que está em jogo. Na nacionalidade, é a so­
ciedade como um todo que se coloca em pauta. 
É claro que o indivíduo sem sociedade é uma 
utopia, porém a cidadania estabelece diferen­
tes tipos de indivíduos, explícita ou impli­
citamente. Conseqüentemente, o pleito se es­
tabelece entre cada indivíduo e a sociedade
(1) B A S T O S ,  C e l s o  R i b e  iro,. C.uns.Q...$i£__..diX.fi.i.L.a...
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como um todo (...) Este processo coloca, 
frente à frente, indivíduo e Estado. Em con­
trapartida, os pactos que constróem a nacio­
nalidade dizem respeito à totalidade da so— 
c i edade." (í)
C o m  e f e i t o ,  e m  s u a  g ,é ne s c  m o d e r n a ,  a c i d a d a n i a  t e m  u m  c a r á t e r  
e m n i n e n t e m e n t e  li b e r a l  , i n d i v i d u a i  i s t a , o q u a 1 , n o e n t a n t o , c: o m o  
s e  v e r á ,  n ã o  e s g o t a  s u a  e x t e n s ã o »  C e n t r a d a  n o  i n d  i v íd uo- nac : i o n a l  , 
d o  p o n t o  d e  v i s t a  j u r í d i c o ,  a c i d a d a n i a  " e x p r  i m e  u m a  d i m e n s ã o  
j - u r í d i c a  d e  nac: i o n a l  i d a d e "  ( 2 ) ,  p o i s  n o  c e n t r o  d e  s u a  d e f i n i ç ã o  
e n c o n t r a m - s e  o s  d ir e it oi:; e o b r  igaçííes d o  i n d i v í d u o  p e r a n t e  o  
E s t a d o ■•• n a ç a o „ 0 u s e j a , e x p r i in e u m a d i m e n s a o d e n 4: r o d a t o t a 1 i d a  d e 
s o c i a l ,  e n v o l v i d a  p e l a  c o n s t r u ç ã o  d a  n a c i o n a l i d a d e ,  d e  m a n e i r a  
t a l  q u e  n o  E s t a d o  c a p i t a l i s t a  m o d e r n o  a n a c i o n a l i d a d e  f i g u r a  c o m o  
s u p o r t e  o u  p r e s s u p o s t o  d a  c i d a d a n i a ,  q u e  s e  m o l d a  c o m o  c i d a d a n i a  
n a c i o n a l . .  0 m o m e n t o  e m  q u e  o s  h o m e n s  c o m p a r t i l h a m  d e  u m  m e s m o  
a t r i b u t o  - a n a c i o n a l i d a d e  - é o m e s m o  e m  q u e  d e i x a m  d e  s e r  p r o ­
p r i e d a d e  d e  t a l  s e n h o r  e i n d i v í d u o s  d e  t a l  l u g a r ,  p a r a  s e  t r a n s ­
f o r m a r e m  e m  c i d a d ã o s ,  t e ó r i c á  o u  a b s t r a t a m e n t e  i g u a i s  e m  d i r e i t o s  
\
e o b r  i g ac; o e s  , c u j a  i d é i a  e n c o n t r o u  s u a  e x p r e s s ã o  p o l í t i c a  m a i s  
u n i v e r s a l  n a  R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a  d e  .1.789..
D e s s a  f o r m a ,  o v í n c u l o  j u r í d i c o ,  q u e  a n a c  i o nal. i d a d e  e s t a l:> e - 
l e c e  p a r a  o s  h a b i t a n t e s  d e  u m  E s t a d o - n a ç ã o , s e j a  p o r  u m a  r e i a ç á o  
d e  f i1 i a ç ã o  b a s e a d a  n o  jus soli , n o  jus sanguinis, o u  n a  c o m b  i n a -
( í ) 1 1:) i d e m  , p . 6 6 - 7  
( 2 ) I b i d e m , p . 67..
v a o d a m b o s c u ,j a o p ç a o é h i s t ó r i o - p o 1 í t i c a n a o s e li m i t a  
e x c l u s i v a m e n t e  a d e t e r m i n a r  a Por'ma d e  a c e s s o  a ela.. D e t e r m i n a  
s i m u  I t a n e a m e h  t e o q u e  s i g n i f, i c: a p ar a a q  u e l e  q 1.1 e a ofo t é m  . A c: o n  s — 
t r i.i ç a o j u r í d i c a d a c: i d a d a n ia s e i n s c: r e v e  n e s s e â m b i t o ,.
A o  d e f i n i r  a t i t u l a r i d a d e ’ d e  d i r e r i t o s  e: o b  r i g a ç  o e s  d o  n a e : i o -
ii a 1 , p e r a n t e  o E s t a d o ,  e x p r e s s a  t a m b é m  o c o n t e ú d o  j u r í d i c o ,  d aí
n a c i o n a l i d a d e . .  N o  e n t a n t o ,  n e m  o s  d i r e i t o s  n e m  a s  o b r  i g a ç o e s  
j u r d i c a m e n t e  e s t a b e 1 e c: i d o s s a o d a d o s d e f i n i t i v o s , m a s c o n s t r' u fííe s 
h i s t ó r i c a  s d i n a m i c. a s „ t r a t a  - s e d e  m o v i m e  n t o s q u e r e c o n h e c e in 
a m p l i a ç õ e s  o u  r e s t r i ç õ e s  h i s t ó r i c a s ,  m a i o r e s  o u  m e n o r e s  
a m p 1 i t u d e s „ :
F  i n a 1 m e n t e ,  t a n t o a c i d a d a n i a q u a n t o a n a c i o n a l  i d a d e s a o 
f o i'- m a ç o e  s u n i v e r s a i s n o c o n e x t o e s t r u t u i- a 1 d o s e s t a d o s- c a p i t a —
l i s t a s ,  n o  s e n t i d o  d e  q u e ,  n e s s e s  E s t a d o s ,  e s t a o  p r e s e n t e s  p e l o
!
m e n o s  e n q u a n t o  f o r m a ç o e s  c o m  a s  q u a i s  t ê m  q u e  ™ e m e s m o  n e c e s s i ­
t a m  - s e  d e p a r a r . ,  El n e s s a  i p e r s p e c t i v a  é p o s s í v e l  a a l u s á o  " á "
c i d a d a n  ia e " k "  i o n a l  i d a d e  „
/
N o  e n t a n t o ,  a d q u i r e m  u m a  m a t  e r  i a 1 i z a ç  a o  espere: íf i c a  e m  c a d a
f e) r- m a ç a o s o c i a 1 c o n c. r e t a , c u j a e s p e c i f i e: i d a d e  e n g e n d r a u m a m u 1 1 i —
p l i e i  d a d e d e m a n i f e ü; t a ç o e d a n a c i o n a 1 i d a d e  e d a c i d a d a n  ia n o s  e u 
m o d o  d e  i ns t  i t u c i o n a l  i z a ç a ó ,  e x e r c í c i o ,  a m p l i a ç á o  o u  r e s t r i ç ã o ,
d e m a n e  i r a t a l  q u e is u a r e f e r ê n c i a is <5 p o d e s e r m  e n c i o n a d a n o 
P 1 u r a l  .
CAPÍTULO II - O DISCURSO DA CIDADANIA NO ÂMBITO DA SOCIEDADE
CAPITALISTA
O  c: a. p í t u 1 o a n t e r i o r p r o u r o u » i n i c i a l  m e n t e , si s t e m a t i z a  r o 
d i s c u r s o  cia c i d a d a n i a  n a  t e o r i a  J u r í d i c a  c o n t e m p o r â n e a  d o m i n a n t e  
n o  B r a s i l  ■•• a n a s  C a r t a s  c o n s t  i V. u c  i o n a  i s b r a s i l e i r a s  ■■ v i s a n d o  
s i t u a r  a s  m a t r i z e s  q u e  o c o - c o n s t  i tuein n a  f o r m a  d e  b a s e s  p a r a d i g ­
m á t i c a s ,  a s  q u a i s  s a o  a s  b a s e s  d a  p r ó p r i a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o -  
m i n a n t e » d o n d e e m a  n a a f a 1 a > j u i- i ci i c i s t a d a c i cl a cl an  ia " u m a c u 1 1 u r a  
j u r í d i c a  p o s i t i v i s t a ,  d e  i n s p i r a ç ã o  l i b e r a l ,  q u e  c o n d e n s a ,  p o r ­
t a n t o ,  a m a t r i z  e p i s t e m o 1 ó g i c a  p o s i t i v i s t a  n a  v e r s ã o  d o  n o r m a t i —
v i s m o  1 óg i c o j __ e a m a t  r i z! p o l  í t: i c o - i d e o l  óg i c a  1 i b e r a l  F i x a d a s
t a i s  b a s e s  p a r a d i g m á t i c a s  d e  a p r e e n s ã o  d o  c o n c e i t o  d a  c i d a d a n i a  
n o  d i s c u r s o  j u r í d i c o ,  p r o c u r o u - s e ,  a t r a v é s  d e  u m a  c r í t i c a  i n t r a -  
s i s t é m i c a a o c o n c e p t u a 1 i s m o q u e o p  e r m e i a , i n d i c a r q u e r e s u 1 1 a  
n u m  d i s c u r s o  a u t o r i t á r i o ,  c u j o  c a r á t e r  p o l í t i c o ™ i d e o l ó g i c o  a p r i -
s i o n a o d i s c u r s o d a c i d a d a n  ia n u m  a t r a m a c o n e i t u a 1 .f o r m a l  ,
m e d i a n t e  a f o i- ç: o s a r e d u t  a o  d e s u a c o m p 1 e x i d a d e s i g n i f i c a t iva,, 
D e s s a  f o r m a ,  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e  o d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  m a t e ­
r i a l i z a  d e t e r m i n a d o  c o n t e ú d o ,  e m  s i n t o n i a  c o m  o d i s c u r s o  c o n s t  i-
i
t u c i o r v a l  , a t r a v é s  d a s  e s c o l a s  d e  d i r e i t o ,  i d e o l o g i c a m e n t e  s i l e n ­
c i a  s o b r e  o u t r o s  â m b i t o s  d e  s e u  s i g n i f i c a d o ,  o s  q u a i s  e n v o l v e m  
v a s t a  p r o b l e m á t i c a  n a  s u a  t e m a t  i zaç: a o  „
F i n a 1 m e  n t e , o c a p í t u 1 o a n  t e r  i o r e s t a b e l e c  e u b r e v e  d i s t i n ç. á o  
e n t r e  n a c i o n a l i d a d e  e c i d a d a n i a ,  s i t u a n d o - a s  c o m o  d i s c u r s o  d a  
m o d e r n i d a d e  e c o m o  p r o c e s s o s  s o c i a i s  h i s t ó r i c o s  q u e  p o s s u e m  u m a
d i m e n s ã o  p o l í t i c a  e m  s e n t i d o  a m p l o »
0  p r e s e n t e  c a p í t u l o ,  a p art: i r d a s p i s t: a s -P o r n e c  i d a  s p e l a  
i n c i p i e n t e  d i s t i n ç ã o  e n t r e  c i d a d a n i a  e n a c i o n a l i d a d e  e s u a  c a r a c ­
t e r  i z a ç ã o , c i r c u n s c r e v e s e à a h o r d a g e m  d o d i s c u r s o d a c i d a d a n  i a 
n o  m a r c o  d e  u m a  s o c i e d a d e  e s p e c í P i c a " a s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  
o c  i dent: aï „
T a l  p e r s p e c t i v a  e n v o l v e  ■ u m  d e s l o c a m e n t o  e s p a ç o - - t e m p o r a l , 
i s t o  é, u m a  t r a j e t  ór i a m e t o d o l ó g i c a  q u e ,  v i s a n d o  « A m p l i a r  a s  
■Pr o n  t e i r a s  d o  v i s í v e l  d i sc  u r  s o  j ur í d i c o d a c i d a d a n  ia, p e r m i t a  
v i s 1 t.i m b r a r , t: r a n s c e n d e n d o a d i m e n s ã o B r a s i 1 c o n t: e m p o r ã n e o , a s p e c — 
t o s d o i n v i s í v e 1 n e s s e d i s  c u r s o « S  i g n i P i c a , p o i s , u m a e t a p a  a r g u -• 
m e n t  a t i v a  q u e ,  a m p l i a n d o  o d e s e n h o  i n c i p i e n t e ,  r e m e t e  à h i s t o r i -  
c i z a ç ã o  d o  disc: u r s o  d a  c i daclah i_a, s e m  q u e  i s s o  s e  i n s t a u r e  c o m o  
r u p t u r a n a t r a m a d o t: e t: o . I I i s t o r i c: i z a r , n e s s e s e n t i d o , n ã a i m  ■•■ 
P 1 i c a  r e c o n s t  r u i r a h i st ór i a d a  c i d a d a n  i a , m a s  s i t uai- h i st o r  i ca-- 
m e n t e s u a_ e m e r g ë n c i a  e c: o n P i g u r a ç ã o e n q u a n t: o d i s c u r s o cl a ni o d e r- n i - 
d a d e , v i s a n d o , s i m u 1 1 a n e a m e  n t: e , d e  s c: o r t: i ri ar- a 1 g u m a s d i m e n s o e s 
s o t) r' e a s  q u a i s o d i s c u r' s o . j u r í d i c o d o m i n a n t e , a r e s p e i t: o d a  
c i d a d a n i a n o B r' a s il, i d e o 1 o g i c: a ni e n t e c: a 1 a „
i. C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  E s t a d o  c a p i t a l i s t a  e  e m e r g ê n c i a  d o  d i s ­
c u r s o  d a  c i d a d a n i a  en» s e u  s i g n i f i c a d o  m o d e r n o
() q u e s e p o d e c a r a c t e r  i z a r , p o i s , c o m o d i s c u r s o d a e i d a d a n  ia 
e m s e u s i g n i -P i c a d o m o d e r n o , t e m s u a s b a s e s i d e o 1 ó g i a s e s u a 
c o n P i g u r- a ç ã o h i s t ó r i c a d e 1 i n e a d a i:;. c o n j u n t a m e  n t e c o m a c o n -P i g u r a —
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ç:ao d o  e s  taci o m o d e r n o  < 1 ) c a p i t a l  i sfc«v q u e ,  s u r  a i d o  ._n_a b a s e  d e  
P r e s s i.i p o s I: o s e m  o t i v o s e s p e c: í f i c o s d a h i is t ó r i a  e u r o p é  i a , li b e r t a - 
s e ,  d e  c e r t a ^  m a n e i r a ,  d e  s u a s  concl i ç o e s _ o r  i g i n a  i s e c o n c r e t a s  d e  
n asc: i m e  n t_o , d i f u n  d i n cl o ••••s è  q u a s e  q u e  u n  i v <•:•:• r s a  1 m e  n t e n o s é c  u 1 o X .1. X 
c o m o  r e a l  i d a d e  p o l  ít i c o -  i n st i t u c  i o n a l  .
D e s s a  f o r m a ,  o d i s c u r s o  d á  c i d a d a n i a ,  a p e s a r  d e  t e r  o r i g e m  n o
0 c. i d e n t e , e m u m m o m e n t o h i s t ó r i c o cl e t e r m i n a cl o , t a m b é m 1 i b e r t a •• s e  
d e  s u a s  b a s e s  g e n é t i c a s  c: o n  st ,i t ut i v a s  , p a r a  d i f u n d i r - s e  n o  â m b i t o  
d a s  s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s , , 1 El a p e s a r  d e  p o s s u i r '  e s s a  m e s m a  m a ­
t r i z  t e ó r i c a  ( o c i d e n t a l )  é u m  d i s c u r s o  q u e  v a r i a  c o n f o r m e  a s  
r e l a  ç o e s cl e f o r ç a n a s o c: i e d a d e
N e s s e  s e n t i  (.lo, t o r n a - s e  n e c e s s á r i a  u m a  c a r a c t e r  izac:ao g e n é r i ­
c a  d o  t i p o  d e  e s t a d o  c a p i t a l i s t a ,  p a r a  s i t u a r - s e  q u a l  a r e l a ç á o  
d e t e r m i n a n t e  q u e  p o s s u i  c o m  o d i s c : u r s o  d a  c i d a d a n i a , ,
0 E s t a d a  é , p r i m e i r a m e n t e ,  o c o m p o n e n t e  e s p e c i f i c a m e n t e  p o l í ­
t i c o  d a  d o m i n a ç ã o ,  n u m a  s o c i e d a d e  t e r r i t o r i a l m e n t e  del-i m i t a d a  ,• 
c a i" a c: ter' i z a n cl o s e n e s s e s e n t i d o p o r cl e t e r o m o n o p ó 1 i o d a  vi o I é n 
c i a  l e g í t i m a y  o u  s e j a ,  a s u p r e m a c i a  cios m e i o s  d e  c o e r ç ã o  f í s i c a .
(1) S e g u n d o  J o s é  M a r i a  G o m e z ,  o "tis taci o m o d e r n o ,  a o  c o n t r á r i o  d o  
q u e p e n s a m t r a cl i c: i o n a 1 m e n t e o s j u i " i s t a s , n á o cl c r  i v a  d e n e •• 
n h u n) t i p o d e E s t a d o p r e c e d e n t e , n e  ni é u m a f ó r- m u 1 a u n i v e r s a 1 
d e  o r g a n  i z a ç i o  cio pocler politic'o,. 8 e  u p r o c e s s o  d e  e d i f i c a ç ã o  
f o i  I o n  g o  e a c i d e n t a d o s '  a p a r e c i m e n t o  p r e c o c e  d e  a l g u n s  e l e ­
ni e n t o s f u n d va ni e n t a i s n a E u r o p a o c: i d e n t a 1 , s o b r e t u cl o n a I n g 1 a 
t: e r' r a e n a F r a n ç a e n t r e  o s s é c: u 1 o s X I  e X 1 1 1  , r e t r o c: e s ï; o 
c r i t i c: o n o  s s é c: u 1 o s X T'v' e X V ; n o v o a v va n ç. o n o s s é c: u. 1 o s X V 1 
X  V 1 1  e X U 1 1 1  , p a r a  s e t o r n a r f i n a 1 m e n t e , n o s é c: u 1 o X I X  , u m a 
r e a 1 i d a d e p o 1 i t i c: o - i n s t i t u c: i o n a I d i f u n d i d a q u a s e u n i v e r s a 1 ••■ 
m  e n t e . " G 0 M E !..» J o s é M a r i a .  EI e m e n t o s p a r a u m a c: r' i t i c: a à c: o n - 
c e p ç a o  j u r  ici ici st a d o  E st a do . ,  S e c i g ë n c  i a » 1 ( 2. ) " í. 1 2 - 2 2 »  2 
s e m ., 1 9 8 0 ,  p.. 121,,
n u m d a d o t e r r i t 6 r i o , r e o b e r t a p o r u m a I e g i t i m i d a d , q u e s e  
r e ■(' u 9 i a n o " i- e i n o d a 1 e i „ " ( í )
A  d o m  i n a ç a o ( o u p o d e r  ) >• c: o n c e b i d a c: o m o a c a p a c i d a d e ,  a t u a 1 o u
P  o t e n c i a i ,  d e  i m p o r r e g u I a r m e n t <■: a v o n t a d e s o b r e o s o u. t r o s , é r e ••• 
l a c i o n a i s
" ú  uma modalidade de vinculação entre sujei­
tos sociais, é por definição assimétrica, já 
que é uma relação de desigualdade." <2)
T a l  a s  s i m e 4: r i a " é g e r a d a  p e I o c o n t r o I e d i f e r e n  c i a d o d e c e r t o s
i - e c u r s o  s , d o s q u a i s a d o m i n a ç ã o  n e c e s s i t a p a r a s u s t e n t a r -• s c " r e  -• 
c i.i r 3 o s d e d o m i n  a ç ã o e c ori o m i c a , i d e o I ó 9 i c a , n a r m  'a I i z a d o r a , e t c . >■ 
a l é m  d o  c o n t r o l e  d o s  m e i o s  d e  c o e r ç ã o  f í s i c a  ou. a s p e c t o  e s p e c i f i  • 
c a m e n t  e p o l  í ti c o „
E  s s e ,  e n c o n t r a s u a g ê  n e s e , n a s relag:ííe s d e p r o d u ç ã o q u e  , a r ■•• 
t ic u 1 a d a s c o m a 5 r e I a ç õ e s i d e o I ó 9 i c a s d e d o m i n a ç ã o - s u  b o r d i n a ç ã o , 
c o n s t i t u e m  a s  c l a s s e s  s o c i a i s ,  n a s  q u a i s  s e  e s t r u t u r a  c o n f 1 i t i v a -  
m e n  t e  a s o c  i e d  a d  e c a p  i t a I i s t a .
P o r t a n t o ,  a a r t i c u l a ç ã o  d e s i g u a l  -• e c r o n t r a d  i t ó r  ia d a  
s o c i e d a d e  e m  c l a s s e s  s o c i a i s ,  é o g r a n d e  d i f e r e n c  i a d o r  n o  
c o n  t r o 1 e d o s  r e c u r  s o  s d e d o m  i n a ç ã o  E " a  r e l a ç a  o d e d o m i n a ç ã o  
p r i n c i p a l  e m b o r a  n a o  a ú n i c a  •• n u m a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  é a
< í > A r e s p e i t o  v e r  G O M E Z ,  J o s é  Maria.. S u r p r e s a s  d e  u m a  c r í t i c a »  
a p 1- o p ó s i t o d e j 1.1 r i s t a s r e p e n s a n d o ai;; r e l a ç õ e s  e n  t r e o D i 
1- e i t o e o E s t a d o ,. X n s P L. A S T I N  0 , C a r 1 o s A 1 b e r t o , o r g . Qilí .Li.c.a. 
d.Q............... e.d.».IjiLt.a.d.Q..,,.. P  » 1 0 9  e 0 'DONNELL.., G u i  I h e r m o ,  A n o  ­
t a ç õ e s  p a r  a u m  t e o r i a  d o  E s t a d o  CO.. lie.v.Í3.t;..i\.íi£.G.!XlÍ;..!li::.a..
Í:Lq ..I..L.Í;..Íj;;í',.m. < 3) s 7 5. -■ 9 3 , n o v . / j a n ., í 9 8.1. , p. „ 7 2
(2) 0 " D O N N E L L ,  1 o c  „ c i t
r e 1 a ç ã o d e p r o d u ç a o e n t r e c: a p J J: a I i s t a e t r;j\.b_a J. lua clcu: a s.s alai- ia d o 
m e d i a n t e  a q u a l  é  g e r a d o  e a p r o p r i a d o  o v a l o r  d o  t r a b a l h o , / '  ( 1)
C o m  e f e i t o ,  n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  a p e r d a  d o  c o n t r o l e  d o s
i n s t r u ni e n t o s d e p r o d u ç a o p e 1 o p r o d u t o r d i r e t o , é a. c: o m p a n h a d a d a 
P e i'- d a d o c o n t r o 1 e d o s i n s t r i.j. in e n t o s .d e c o e r ç a o p e 1 o  a p i t a 1 i s t a „ 
I s s o  i m p l i c a  a e m e r g ê n c i a  d e  u:m " t e r c e i r o "  s u j e i t o ,  e m  s e u  a s p e c ­
t o  f e n o m e n a l r d e t e n t o r  d o  m o n o p ó l i o  d a  f o r ç a s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  e s  — 
t at a i s (p ú b  1 i c a s  ) e o D irei t o ( a s  n or  m a s  j u r  í d i c a s  c o d i f i c a d a s  ) .,
E s s e  t e r c e i r o  s u j e i t o  é a g a r a n t i a  c o e r c i t i v a  i n e r e n t e  à s  r e l a —í
ç õ e  s d e p r o d u ç a o , e c: u J a a t u a 1 i z a ç a o p o d e s e r i n v o c a d a a t r a v é s 
d o D i r e i t o „
T a 1 s e p a r a ç a o e n 1 r  e a c: o e r ç a o e c: o n í> m i c a e a e x t r a • e c o n ô m i c a 
t e  m si d o c a r a c t e r i  z a d a c o m o  a a u t o m a t  i z a ç ã o  d o p o 1 í t i c o  e m r e l a — 
ç ã o  a o  e c o n ô m i c o ,  M a s ,  c o m o  s a l i e n t a  O ^ D o n n e l l ,  e s s a  s e p a r a ç ã o  é 
r e l a t i v a ,  e x i s t i n d o  a p e n a s  n a  p e r s p e c t i v a  d o s  a p a r e l h o s  e d o  D i ­
r e i t o ,  p o r q u e  o E s t a d o  é, p r i m o r d i a l m e n t e ,  u m  a s p e c t o  i n e r e n t e  o u  
c o - c o  n <51 i t i.i t i v o d a s  r e 1 a ç o e s s o  c i a i  s d e d o m i n a ç ã o ,  q u e a r t i c u  1 <\ 
c o n t r vá d i t o  r i a m e n t e a s o c i e d a d e , i e s g u a r d a n d o e o i- g a n i z a n cl o a 
d o m i n a ç ã  o n e l a  e x e r c ida,.
0  E s t: a d o d e v e , p o i s , s e r ' a p r e e n d i d o c o m  o u m f e n o m  e n o a m  p 1 o  , 
c o m o  d i m e n s ã o  a n a l í t i c a  " n a "  e " d e s d e "  a s o c i e d a d e  c i v i l  e, s o — 
m  e n t e a p ó s , c o m o u m c: o n j u n t o d e o b J e t i v a ç õ e s i n s t i t u c i o n a 1 - b u t- o  - 
c r  at i z a d a s  .
D e s s a  f o r m a ,  a d i m e n s ã o  f u n d a n t e  d o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a  é a d e
-- 7 0 -
< .1. ) I b i d e m  , p 7 4
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" E s t a d o — a s p e c t o •■• a n a 1 í t i c o "  , e m r e 1 a ç a o à q u a 1 " E  s t a d o - i n s t: i t u  i — 
t o e s  e D i r e i t o "  n ã o  é m a i s  d o  q u e  u m a  r e s u l t a n t e  o b j e t i v a d a »  (1)
0 E s t a d o é , p o r t a n t o ,  u  m a o b j et i v a ç a o  i n s t i t u c i o  n a 1 - b u r o c r a •■• 
t i z a d a d a d o m i n a ç a  o d e c i a  s s e e m is e u a s p e c: t o e s p e c: i f i c: a m e n t: e 
p o l í t i c o s  o  m o n o p ó l i o  d a  c o e r ç ã o  f í s i c a  ( a p e s a r  d o  E s t a d o  u ti  li •• 
z  a r • • s e d e o  u t r o s r e c: u r s o s d e d o m i n a ç a  o ) P o r c o c.: o n s t i t u i r e s s e 
r e s p a 1 d o c: o e r c i t i v o n o c o n j u n t o d a s r e 1 a ç o e s q u e c o n s t i t u e m a s 
c l a s s e s  s o c i a i s , .  o  E s t a d o  a d q u i r e  u m  c a r á t e r  p r i m a r i a m e n t e  
c a p i t a l i s t a , .  O u  s e j a ,  s e  o E s t a d o  é u m  a s p e c t o  i n e r e n t e  d a s  r e l a ­
ç õ e s  s o c i a i s  d e  d o m i n a ç ã o  - e s p e c i a l m e n t e  d a s  r e l a ç õ e s  c a p i t a ­
l i s t a s  d e  p r o d u ç ã o  - e s e  a e m e r g ê n c i a  d a s  i n s i t u i ç o e s  e s t a t a i s  e  
d o  D i r e i t o  e s t á  i ;np l í c i t a  n e s s a s  r e l a ç õ e s  e v i s a  e f e t i v a r  s u a  g a ­
r a n t i a ,  i m p r i m i n d o - l h e s  u m a  f i a n ç a ,  e m  ú l t i m a  i n s t â n c i a  c o e r c i t i ­
v a ,  o Es±_au;l-o j á  é, p o r  i s s o  m e s m o ,  u m  c a p i t a l i s t a . .  E, c o m o  t a l ,  
é - e m  s e u  c o n j u n t o  g a r a n t i a  d e  r e p r o d u ç ã o  e s t r u t u r a l  d a s  p r ó “ 
p r  i a s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o ,  e n a o  a p e n a s  i n s t r u m e n t o  -da c l a s s e  
d o m  i n a n  t e .
C o n  s e q i.i e n t e m e n t e ,  o E s t a d o é u m a s p e c t o c o - c o n s t i t: u t i v o d a s 
r e l a ç õ e s '  s o c i a i s  d e  d o m i n a ç ã o  e u m a  o b j e t i v a ç ã o  r e a l ,  q u e  s e  a u ­
t o m a t i z a  r e l a t i v a m e n t e  d a  s o c  i © d a d e  c i v i l ,  p a r a  o r g a n i z a r  e 
m a n t e r  - e n q u a n t o  c a p i t a l i s t a  - a c o e s ã o  d a  u n i d a d e  c o n f l i t i v a  
q u e  é u m a  f o r m a ç ã o  s oci al ..
M a s ,  s e  a a u t o n o m i a  r e l a t i v a  d o  E s t a d o  t e m  s e u  f u n d a m e n t o  l ó -
< í. > I b i d e m ,  p ., B O  e O ' D O N N E L L ,  G u i l h e r m o .  ...£.ti.Eaii.Q.::
p.. 16-7.,
g i c o  n a s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o ,  e l a  é t a m b é m  u m a  r e s u l t a n t e  d a  
l u t a  p o l í t i c a  " s t r i c t o  s e n s u " ,  q u e  t r a n s f o r m a  o E s t a d o  n u m a  c o n -  
d e n s a o  m a t e r i a l  < 0 E s t a d o - i n s t i t u i ç a o ) e c o  n t r a d i t ó r ia d e  r e l a  •• 
ç o e s d e f o r ç a e n t r e a s 1 a s s e s s o c i a i  s " t a 1 c o m o s e e x p r i m e m , 
sempre de modo específico < s e p a r a ç ã o  r e l a t i v a  d o  E s t  a d o  e d a  
e c: o n o m i a ,  d a  n d o l u g a  r à s i n s t i t u i ç o e s d o E s t a d o c a  p i t a 1 i s t a ) n o  
próprio seio do Estado." (.1.) S i g n i f i c a  q u e  o E s t a d o  é " c o n s t  i- 
t i.i í d o ••■ a t r a v e s s a d o e m t o ci a p a r t e p e 1 a s c: o n t: r a d i ç o e s d e c 1 a s s " , 
n ã o  s e n d o ,  p o r t a n t o ,  u m  b l o c o  m o n o l í t i c o  s e m  f i s s u r a s ,  m a s  e s t r u -  
t i.ir a 1 m e n  t e d i v i d i d o „ < 2 )
N  o e n t a n t o , a r e p r e s e n t a ç a o i d e o 1 ó g i c: a d o E s t a d o , f r e n  t e a o  s 
s u j e i t o s  s o c i a i s ,  c o n v e r t e  e m  a b s o l u t a  e s s a  a u t o n o m i a  r e l a t i v a ,
?
o  p o n  d o , e m  r e l a ç í í e  s ci e e x t e r i o r i d a d e ,  o E s t a d o e a s o c i e d a d e 
civil,, 0 E s t a d o  a p a r e c e  c o m o  a posteriori e e x t e r i o r  à s o c i e d a d e «
"A cisão que se produz assim entre a socieda­
de e o Estado, e a externalidade recíproca à 
que os condena, é o fundamento principal do 
mascaramento do Estado como fiador da domi­
nação na sociedade, |e de sua opacidade." <3)
E m  s u m a ,  o e s t a d o  c a p i t a l i s t a  " é  u m a  m e d i a ç ã o  q u e  s i m u l t a n e a ­
m e n t e  n a s c e  e e s t á  i m b r i c a d a  n a s  r e l a ç õ e s  d e  d o m i n a ç ã o  e n t r e  a s
( í > P O U L A N T Z A S ,  Ni c o s  et a 1 „ A s  t r a n s f o r m a ç õ e s  a t u a i s  d o  E s t a d o ,  
a c r i s e  p o l í t i c a  e a c r i s e  d e  E s t a d o ..  I m  P O U L A N T Z A S ,  N i • 
c o s  et al .. íl_..Ea.La.á.Q...._K.i».&.il.La&.„.. p . 2 2 - 3  .
(2) i b i d e m »
( 3 ) 0 y D 0 N N E I.. I..., G u i 1 h e r m o „ A n o  t a ç õ e s p a r a u m a t: e o r i a d o I:’ s t: a d o
< I ) ., l:Í£.y..i..s.L«i...d.s.C.ulxjj.r.ii...e.llQ.l.í.L.Lc;.a.,,.. < 3 >  " 7:1.-93, n o v . /
j a n .  1.9Bi. . p . 79-90,.
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c l a s s e s  s o c i a i s ,  q u e  a s  e x p r i m e  e m  s e u  p r ó p r i o  n í v e l  d e c i s ó r i o  e
i n s t i t u c: i o n a 1 e a s e n o b r e " ( 1. )
E  p o r  s e r  m e d i a ç ã o  i n s t a l a d a  e e m a n a d a  e m  u m a  r e l a ç ã o  e n t r e  
s u j e i t o s  s o c i a i s ,  o E s t a d o  é» a l é m  d e  c o e r ç ã o »  u m a  m e d i a ç ã o  
c: o n s e n s u a 1 m e n t e  a c e i t a »  o q u e i m p 1 i c a  d e s 1 o c a r o a n g u 1 o d o p a p e 1 
P i" i m o r d i a l  m e n t e c o e r c it i v o » p a r a o p a p e 1 c: o n s e n s u a 1 d o E s t a d o .
C  o m e f e i t o » o h i a t o e n t r e E s i: a d o - i n s t i t u i ç o e s e D irei t o » e n ■■• 
q u a n t o  i m p l i c a  q u e  E s t a d a  e s o c i e d a d e  a p a r e ç a m  s e p a r a d o s »  g e r a  a  
e m e r g ê n c i a  d e  m e d i a ç õ e s  e n t r e  u m  e o u t r a »  a s  q u a i s »  c r i s t a l i ­
z a  d a s  p e 1 o D  irei t o » s ã o c o n d i ç ã o n e c e s s  á r i a  p a r a  a o r g a n  i z a ç ã o  d o  
c o n s e n s o e » c o r r e 1 at i v a m e n t e , p a r a a 1 e g i t i m a ç ã o d o p o d e r e e  r c i 
d o p e l a  s i n s t i t u i ç o e s e s t a t a i s .
D e s s a  f o r m a ,  c o m o  s a l i e n t a  O ' D o n n e l l s
O Estado capitalista tem que aparecer como um 
fetiche distinto da sociedade civil, mas nem 
esta nem aquela poderiam ocultar-se como do­
minação, se tal cisão não fosse superada 
através de medi acões que fundamentam o poder 
estatal de fora de suas instituições e da do­
minação na sociedade. A contradição do Estado 
capitalista é ser hiato e» simultaneamente, 
necessidade de mediação com a sociedade ci­
vil", de tal forma que a "falsidade profunda 
dessa cisão emerge assim na própria tendência 
necessária à sua superação." <2)
0 d i s c u r s o  d o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a  d e v e ,  p o i s »  j u s t i f i c a r  a s  
r e l a ç õ e s  d e  d o m i n a ç ã o  q u e  e l e  g a r a n t e  e o r g a n i z a  d e  f o r m a  ú l t i m a
< :1. > G O M E Z »  l o c .  c i t
< 2 > 0  '  D  0  N N E  I... I...» o p  .. c i t . . ,  p  .. 9 í  •••• 2  ., (0  r  i f o n  o s s o )
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p e l a  c o e r ç ã o  o u ,  e m  s e n t  i d o  e s t r i t o ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  g o v e r n a n ­
t e s  e g o v e r n a d o s ,  r e c o r r e n d o  a m e d i a ç õ e s  q u e  - F u n d a m e n t e m  a o r g a ­
n i z a ç ã o  c o n s e n s u a l  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  e a l e g i t i m i d a d e  d o  p o d e r  
e s t a t a l  . A s  m e d i a ç õ e s  m a i s  s i g n i f i c a t i v a s  u t i l i z a d a s  n e s s e  p r o ­
c e s s o  s ã o  a n a ç ã o ,  a  c i d a d a n i a  e o p o v o -  < :1. )
T r a t a - s e  d e  m e d i a ç õ e s  q u e  c u m p r e m  a f u n ç ã o  d e  r e l i g a r  ( i n t e r -  
m e d  i a r ) E s t a d o  e s o c i e d a d e  c i v i l ,  c o n t r i b u i n d o  d e c i s i v a m e n t e  p a r a  
o p r o c e s s o d e i n v e r s ã o - d i s s i m u 1 a ç ã o d o E s t a d o c o m o a s p e c t o c o - 
c o n s t i t u t i v o »  f i a d o r  e o r g a n i z a d o r  d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a »  E u n -  
c i o n a m  c o m o i n s t á n c ia':; g e n e r a l i z a  d o r a s q u e ,  a o  m  o I:) i 1 i z a r e m s o 1 i • 
d a r i e d a d e s  c o l e t i v a s »  p o s s i b i l i t a m  a o r g a n i z a ç ã o  d o  c o n s e n t  i m e n -  
t p o r- s o b i" e o s f r a i  o n a m e n t o s e a n t a g o n i s m o s ( c o n f 1 i t o s ) s o • 
c i a i  s S u a a r t i c u 1 a ã o p e r m i t: e a p r e s e n t a r " o " E s t a d o ( r e p r e s e n t: a ■ 
t i v o ) <:: o m o a g e n t e d e c o n q u i s t a e c u s t ó ei i a d o " i n t e r e s s e g e r a 1" , 
e n c a r n a n d o  u m a  r a c  i o n a l  i d a d e  s u p e r i o r  e a d e f e s a  i m p a r c i a l  d e  u m a  
o i- d e m j u  r í d i c a  j u s t a „
P o r  o u t r o  l a d o »
( 1. ) 0 ”DONNEI...L , C-íu i 1 h e r m o  A n o t a ç õ e s  p a r a  u m a  t e o r i a  d o  E s t a d o
( I I )  ElevJÜsLta...tle.c.u.l.t..ur.á....ti... IÍQl.í.Li.C.a..„.. < 4 ) s 7 Í - 8 2 ,  -Fe v.. / a b r  „
í 9  8 1  » p . 7 3 -• 3 0 e 0 ' D 0 N N E I.,. I..., G u i 1 h e r m o .. ÈUJ,jJ;..ar..i.S-.mü.E.d.E.IM.Q.::::.
Er.a.L.Lz.a.ç.ã.Q„,,„ p.. í.7--8„
T o d a v i a »  s e  t o d o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a  a p r e s e n t a  a m e s m a  mate-- 
r i al i z a ç ã o  s o c  i al » e s s a  ise s i n g u l a r  i z a »  c o n f o r m e  a s  c o n d  i -• 
ç o e s  p a r t i c u l a r e s  d e  c a d a  f o r m a ç ã o  s o c i a l  c o n c r e t a »  N o  c a s o  
d o s <:: h a m a d o s e s t a d o s b u r o c r á t i c o - - a u t o r  i t á r i o s » a s  h a  b i t u a i s 
m e d  i a ç o  e s  l e g  i t i m a d e i r a s  s ã o  s u p r  i m i d a s  (c: i d a d a n  i a e p o v o )  o u
e n c o  1 h i d a s  ( n a ç ã o  ) » p o i s 1 1- a t a .s e  d e  m e d  i a ç o e s  a q u e  s o m e n  t: e
o  e s t a d o c a p i t a I i s t a » e m s u a v e  r s ã o d e m o c r á t ic a,  p o d e  r e c o r ■ 
rei- . E m  c o n s e q ü ê n c i a ,  o s  e s t a d o s  b u r o c r  át i c o - a u t  o r  i t á r  i o s  a -  
P a i'- e c e m d e s n u d a d o s e m s e u -F u n d a m e n t o ú 14: i m o a c o e r ç ã o .
"(«„.) essas mediações são a maneira pela 
qual é resgatada de sua privacidade a vida do 
sujeito social enquanto membro da sociedade 
civil. Reconhecendo-se na rememoração simbó­
lica da nação, exercitando os direitos que 
correspondem à cidadania e eventualmente 
apresentando demandas de justiça individual 
que pode sentir de sua competência enquanto 
povo, o sujeito social emerge de sua vida co­
tidiana para se reconhecer como parte de um 
"nós" que é, desde outro lado, modelos cria­
dos pelas instituições estatais." <i )
D e p o i s  d e  d e s p o l  it i z a r  a s o c i e d a d e ,  i s o l a n d o - - a  n o  e c o n ô m i c o  e 
n o p r i v a  d o o E s t a d o , c o n d e n s a ç  á o d o p o 1 í t i c o >• a r e  c r i a ,  a t r a v é s 
d e  m e d i a ç õ e s  q u e  n e g a m  a p r i m a z i a  f u n d a n t e  d a  s o c i e d a d e  e s e  
r e l a c i o n a m  c o m  o n í v e l  p ú b l i c o «
"Dessa maneira» o sujeito social» síntese de 
uma privacidade despolit izada, regressa ao 
plano da política e do público, em identida­
des diferentes à sua realidade primordial de 
sujeito plasmado por relações de dominação na 
soc iedade." (2)
A s  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a t a i s  a p a r e c e m ,  a s s i m ,  c o m o  a g e n t e s  d o  
" i n t e r e s s e  g e r a l " ,  e l a b o r a d o  p e l a s  m e d i a ç õ e s ,  a t r a v é s  d o  D i r e i t o ,  
a s  q u a i s  d ã o  a o  i n d i v í d u o  a m o r a l i d a d e  o b j e t i v a  e j u s t i f i c a m  o 
d e v e  r d e o b e d i e n c i a  à o r d e m q u e o E s t a d o g a r a n t e  e o r g a n  iza,. N a  
m e d i d a  e m  q u e  o e s t a d o  c a p i t a l i s t a  o b t é m  a o r g a n i z a ç ã o  c o n s e n s u a l
< 1. ) 
( 2 )
0 y D o N N E l.. i..., G u i  l h e  r m  o . BJiLai.:.ii;..a.iii.s.iiau.e.dfi.M.Q.c.iiai;...i.z.aíLsvQ..u.. p . 19 «
0 v D 0 N N EI... I..., 0  u i 1 h e r m o , A n o t a ç õ e s p a r a u m a t e o r i a d o E s t a d o
< 1 1 ) llfô.V.i.S.La.diS.C.u..lt.ur.sj.£.< 4 ) S 71 ■•• 82, f e v „ / a b r „
1981, P„ 73«
c o m o  i n s t r u m e n t o  cie e x e c u ç ã o  d o  p r o g r a m a  p o l í t i c o  d o  E s t a d o  ( í )
A "-Punção histórica maior do Direito moderno 
-Foi a de dissolver a dominação no poder ins­
titucionalizado do Estado, fazendo desapare­
cer, por um lado 'os direitos legítimos de 
soberania' e, por outro lado, a 'obrigação 
legal de obediência'." (2)
0 D i r e i t o  m o d e r n o ,  o b j e t i v a d o  n a  lei < a b s t r a t a  e f o r m a l )  
a p a r e c e  c o m o  a ú n i c a  f o n t e  l e g í t i m a  d o  p o d e r "  a r a c i o n a l i d a d e  
n e c e s s á r i a  a s u a  m a n u t e n ç ã o »  0 podei'- q u e  n ã o  é l e g a l m e n t e  c o n s t i  —
< :í. > T a l  f u n ç ã o  a t r i b u í d a  a o  D i r e i t o  (le i e s a b e r )  n ã o  i m p l i c a ,  
t o d a v i a ,  c o n c e b ê - l o  u n i c a m e n t e c a  m o i n s t r u m e n t o d o p o d e r p o • 
l í t i c o  o u  d a  c l a s s e  d o m i n a n t e s ,  c o m o  p o s t u l a  o m a r x i s m o ?  n e m  
c o m o  d i m e n s á o  a u t ô n o m a  d o  p o l í t i c o  e f u n d a m e n t o  d o  E s t a d o ,  
c o m o  s u s t e n t a  o l i b e r a l i s m o »
() D  irei t o p o s s u i u m a n a t u r e z a  e m i n e n 4: e m e n t e p o 1 í t i c a ,  s e n d o 
p a r t e  c o n s t i t u t i v a  d o  E s t a d o ,  d o  q u a l  f a z  p a r t e  c o m o  u m a  d e  
s u a s  p r i n c i p a i s  o b J e t i v a ç õ e s , e , t a l  c o m o  o E s t a d o ,  o D i r e i ­
t o  " é u m a  f o r m a c o n d e n s a d a d a s  r e l a  ç o e s d e f o r ç a e n t  r e a s  
c l a s s e s  s o c i a i s ,  q u e  d e t e r m i n a m  s u a  o r i g e m ,  s e u  c o n t e ú d o  e a 
l ó g i c a  p r ó p r ia d e  s e u f u n ç i o n a m e n t o . " l:) o r s e u. c a r á t e r vi n c u -• 
l a n t e ,  f o r m a l ,  a b s t r a t o  e - g e r a l , o D i r e i t o  c o n s t i t u i  u m a  m e ­
d i a ç ã o  e s p e c í f i c a  d a s  r e l a ç õ e s  e c o n ô m i c a s ,  p o l í t i c a s  e i d e o  •
I ó g i c a s d e d o m i n a ç ã o e n t r e a s  I a s s e s s o c: i a i s . C o n s t i t u i , 
e n f i m ,  u m a  m e d i a ç ã o ,  c u j a  p a s s a g e m  é n e c e s s á r i a  p a r a  a d o m i ­
n a ç ã o  soc i a l, , M a s ,  e n q u a n t o  t a l ,  m a t e r i a l i z a  u m a  r e l a ç ã o  d e  
f o r ç ai:; q u e  i m p e d e s u a  a p r o p r i a ç ã o  a b s o I u t: a m e n t e  u n  i l a t e r a l  
P a r  a f i n s  e c o n  o m  i c o s  o u  p o  1 í t i c o s  , ()u s e j a ,  s e  o p o  1 í t i c o -- 
e s t a t a l  é m a t  i- i z d o  D irei t o , ei;; s e  p o s s u  i u m a  e s p e c  i f i c: i d a d e  
e  e f i c á c i a  q u e  l h e  s ã o  p r ó p r i o s ,  d a d a  s u a  n a t u r e z a  e s s e n ­
c i a l  m e n t e c o n 1 1'- a d i t ó r i a ,  q ti e o c o n v e r t e s i m u 11 a n e a m e n t e e m  
e s t r u t u r a  d e  d o m i n a ç ã o  e p r o g r a m a  p o l í t i c o  d e  l u t a  - q u e r  
c o n t r a  r e g  i m e s  t ot aí i t á r  i os  o u  c o n t r a  r e g  i m e s  a u t o r i  t ár  i o s , 
e  m s  o c i e d a d e s q u e b u sc:a m d e m  o c r a t  i z a r - s e ,  a f i r inan d o , e n t r e 
o u t r o s  p r i n c í p i o s - ,  q u e  o s  i n d i v í d u o s  e o s  g r u p o s  s o c i a i s  
t ê m d i i- e i t o s c o ri t r a o E s t a d o ? q u e r r> o r q u e o D irei t o , e m c e r - 
t a s o c a s i õ e s , n e e s s i t a r e c o n h e <:: e r d irei t o s r e a  i s q u e m a t e  -  
i- i a  I i z e m o c o  n s e n t i m e n t o d a s c I a s s e s s u b a l t e r  n a s ,
A r e s p e i t o ,  v e r  G O M E Z ,  o p  » c i t , p., 107-112,.
(2) G O M E Z ,  l o c .  c i t .,
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t u í d o »  é p u r a  f o r ç a  e » l o g o ,  i l e g í t i m o , ,  T a l  r e p r e s e n t  a ç ã o  d e s l o c a  
a  l e g i t i m i d a d e  à l e g a l i d a d e »  < j : m  s e j a »  d e r i v a  a c r e n ç a  n a  l e g i  t i ­
ni i d a d e  ( v i s t a  c o m o  c a t e g o r i a  e s t r u t u r a n t e d a o l:> r i g a ç a o p o 1 í t i c a ) 
d a  c r e n ç a  n a  l e g a l i d a d e  e» c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  i d e n t i f i c a  a o b e -  
d i e n c  i a p o l  ít i c a  c o m  a o b e d i  ê n c  ia l e g a l „
"Trata—se, em definitivo, d a  ideologia jurí — 
dico-legislativa dominante, materializada na 
lei (conjuntamente com o sufrágio universal e
o Parlamento), através da qual o Estado ato- 
miea o corpo político em cidadaos-sujeitos de 
direito, formalmente livres e iguais, para 
erigir—se, por este mesmo ato, em represen­
tante de sua unídade-homogeneidade como nação 
povo." (.1.)
ní: d e s s a  f o r m a  q u e  a m a t e r i a l i z a ç ã o  s o c i a l  d o  E s t a d o  e d o  
D i r e i t o  f i z e r a m  e m e r g i r  o d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  e m  s e u  s i g n i f i c a ­
d o  m o d e r n o ,  e r i g i d o  c o m o  m e d i a ç ã o  e n t r e  E s t a d o  e s o c i e d a d e  c i v i l  
e f u n c i o n a n d o  c o m o  u m  d o s  e l e m e n t o s  d i s c u r s i v o s  b a s i l a r ' e s  n a
0  b t e n ç ã o d o c o n s e n s o s o e i a 1 e n a c o r i e 1 a t va 1 e g i t i m va ç vá o  ( r e f u. g i va d va 
n o  " r e i n o  d a  lei ?) d o  p o d e r  e s t a t a l , .
E »  e n q u a n t o  m e d i a ç ã o »  o topos f u n d a n t e  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a ­
n i a  é a i g u a l d a d e  a q u a l »  p o r  s e r  a b s t r a t a ,  p e r m i t e  e v o c a r  a c i ­
d a d a n i a  c o m o  o fundamento (2) m a i s  c o n g r u e n t e  d o  E s  t vido c a p i t a -
1 i s t a » p o r q u e f u n d a m e n t o i g u a l  i t á r i o
(í) I bid em, ,
( 2 ) C o n c e b e - s e a q u i » p o r "  f u n d va m e n t o "  d o E s t a d o » c. o m 0 r D o n n e 1 ). »
" a s u s t e n t va ç ã o d e s e u c o n t r o 1 e d o s r e c: u r s o s d e d o m i n ç ã o e d a  
p r e t e n ã o  » a p o i a cla por t a i s r ecu r s o s » de s er h a b i t u a 1 men t e
o b e d e c i d o ,. " 0 ” D 0 N N E i.. i...» o p . c. i t „ » p ., 7 í - 2 .,
"0 Estado capitalista é a primeira forma de 
dominação política que postula o seu funda­
mento na igualdade de todos os sujeitos em 
seu território» Esses sujeitos são cidadãos e
o Estado capitalista é normalmente um Estado 
de c i dadãos." (í >
A c i d a d an i a .é, 1:1 e s s a p e r s p e c t iva, c r i aç a o d o 0 irei t o r a c i o -
n a 1.P o r mal , ate  n d e n d o a e x i g ê n c i a s <•: s p e c í f i c a s d o m o d o c a pi ta i i s -
ta de produção.. C o m  e f e i t o ,  o p r i m e i r o  m o v i m e n t o  p o s s i b i l i t a d o  
p el a  j d a d a n i a , e n q u a n t o  ni e d i a ç a o , é o de c. o nv e r t e r i n d i v í d u o is 
a t o m i z a d o s  em s u j e i t o s  j u r í d i c o s ,  l i v r e s  e iguais, c a p a z e s  de 
c o n t r a t a r  livremente,. S e u  p r e s s u p o s t o  é a i g u a l d a d e  a b s t r a t a  d 0 3  
s u j e i t o s ,  p r e s c i n d i n d o  de q u a l q u e r  ’'p r o p r i e d a d e '’, q u e  n a o  s e j a  
s u a  f o r ç a  de trabalho.. D e s s a  f o r m a ,  a e x p l o r a ç ã o  r e a l i z a d a  a t r a ­
v é s  d a s  r e l a ç õ e s  c a p i t a l  i st as  de produção,- é o c u l t a d a  sob um a  d u ­
p l a  a p a r e n c ia" a da i g u a  1 d a d e d a s p a r t e s e a da 1 i v r e v o n t a d e c o 111  
q u e  as 'mesmas p o d e m  ou n ã o  i n g r e s s a r  na r e l a ç ã o  contratual..
A s e p a r a ç ã o  e n t r e  a c o e r ç ã o  e c o n ô m i c a  e a ext r a - e c o n  om i ca e. 
a c i s ã o  e n t r e  o " p ú b l i c o "  e o " p r i v a d o " ,  e f e t u a d a  p e l o  D i r e i t o  
é a p r é - c o n d i ç a o  p a r a  q u e  a r p 1 a ç ã o  s u b j a c e n t e  se t r a n s f o r m e  n u ­
ma r e l a ç ã o  de i n t e r c â m b i o  e n t r e  l i v r e s  e i gu ai s abstratos.,
A i g u a l d a d e ,  p o r t a n t o ,  s e r á  d e f i n i d a  p e l a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  
do  c o r o o  e p e l a  r e l a ç ã o  de c o n t r a t o  e n t r e  ig uai s ( s e n d o  t o d o s  
p r o p r  ietár i os de s e u s  cor-pois e de s u a s  vontades),, A r e l a ç ã o  con — 
t r a t u a 1 é e n c a r a d a c o m o u m a r e 1 a ç ã o j u r í d i c: a e , p o r i is s o a 
i g u a l d a d e  s e r á  s i n t e t i z a d a  na  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a lei..
(í) 0 'DONN EL L,  lo c.. c i t .
N e s s e s e n t i d o , a c: i d ada n ia, e n q u a n t o s u p o r t e d e d irei t o 3 <■:
o b i- i g a ç o e  s f o r ni 'a I m e n t e i 9 u a i s , 0 f 1.111 d a m e n í: o r a d o p o d e r e e r c i d o 
d e s d e  as i nst i fc u i ç õ e s  est aí: a i s 0 D i r e i t o ,  e n q u a n t o  for. mal iz a ç a o  
c o g n o s c  í v e l , e n s i n a  p r e v e n t i v a m e n t e  aos  ei d a d a o s  os l i m i t e s  de 
s e u s  d irei toi:; e d e v e r e s ,  r e d u z i n d o ,  p o r t a n t o ,  a n e c e s s i d a d e ,  do 
r eu rs o à f i a n ç a  em ú l t i m a  i n s t a n c i a  c o e r c i t i v a  do Estado., E 
q u a n d o  e s s a  e f e t i v a - s e ,  nã o a p a r e c e  m o v i d a  p e l o s  a g e n t e s  de um  
s i st e m a  d e d o m i n a ç a o , m a s p o r s u j e i t o s j u r i d i e a m e n t e  i ç.i u ais, q u e 
a p e n a s  e x i g e m  o c u m p r i m e n t o  do que  ' l i v r e m e n t e 1', e co m  b a s e  n o  
D ireit o , c on t ra t a r a m „
0 D irei t o , p o i s , c 1- i s t a 1 i z a o s p 1 a n o s q u e c. o r r e s p o n d e m à 
e s f e r a d a c i r c u I a ç a o e , e v o c a n d o a c i d a d a nia, t o r n a - o s p r e v  i s í 
ve i s c o m o  um  c o n j u n t o  de d i r e i t o s  e obrigações.,
A c i s ã o  e n t r e  E s t a d o / s o e  i e da de  su p o e ,  a s s i m ,  um a  c i s ã o  c o r r e ­
l a t a  e n t r e  o " p ú b l i c o "  e o " p r i v a d o " ,  q ue c i r c u n s c r e v e  os s u j e i ­
tos  s o c i a i s  às p a r t e s  p r i v a d a s ,  em f a c e  da s  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a  — 
t ais, q u e s ã o a e n c a r n a c ã o d o p ú b I i c o E s s a c i s ã o , j u r i d i c a m e n t e 
r e s p a l d a d a ,  é a c o n d i ç ã o  de p o s s i b i l i d a d e  d a s  r e l a ç õ e s  cap i tal i s- 
t a s d e p r o d u ç ã o , p o r que v i a b i l i z a  a : o r d o s ' 1 i v r e s ' e n t r e s u j e i t o s 
j u r í d i c o s  e , s i m u l t a n e a m e n t e ,  a p r e s e n t a  o E s t a d o  - o s u p o r t e  
c o e r c i t i v o e s t atai -■ c o m o n ã o i rï e r e n t e a o <:> m e s m o s „ N ã o  é a e o e r 
ç ã o c| ue vai ao e s p a ç o p r iva d o , m a s o s e i d a d ã o s q u e vã o a o i o n á 1 a 
no e s p a ç o  p ú b l i c o ,  em b e n e f í c i o  p r ó p r i o ,  d e m a n d a n d o  e v e n t u a l m e n t e  
por just i ça i nd i v i d u a l „
C o m  e f e i t o ,  um a  ve z q u e  a c i d a d a n i a  e v o c a  a i g u a l d a d e  p e r a n t e  
a lei , impl i ca qu e c a d a  c i d a d ã o  é portador- de d i r e i t o s  — e obri —
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gaç:!)!?3 ...for in a 1 men t e ig uais (è só p o s t u l a  d i r e i t o s  iguais aos  dei
t o d o s o s o u t r o s c i d a d a o s ) „ E m ç: o n s e q u ê c: n i a , t e m d irei t o a p o s t u 
lar j ust i ç:a i nd i v i d u a l , i s t ò  é , a defendei" e a f i r m a r  d i r e i t o s  e m  
t e r m o s de i g u a 1 d a d e c: o m o s d e m a  i s , p o d e n d o r e c: o r r e r a p r o e cl i m e n - 
t: os j ur i cl i c ame n t e es t ab e 1 e c: i cl os , p ar a amp ai- ar se f r en t e a p o s s  í - 
ve i s a r b i t r a r i e d a d e s  cle o u t r o s  c: i daclaos e d a s  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a -  
t a i s - c: u j o p o d e r é f u n cl a m e n t a d o , p o r' s u a ve;:, na p r (5 p ri a igual • 
d a de a b s t r a t a  cia cidadania., N e s s e  m o v i m e n t o ,  o s u j e i t o  s o c i a l  
P r i v a cl o r e g r e s s a , e n q u a n t o c: i cl a cl ao, a o n í v e 1 p ií l:> I i c: o -• e s t a t a 1 „
F" i na 1 ment e , o d i s c u r s o  da ' c: i cladan i a p o s s  i b i 1 i t a out ro m o v  i - 
m e n t o  fundamental,, Se a c i d a d a n i a  é a medi a c a o  f u n d a m e n t a d o r a  cio 
P o d e r e s t a t ã 1 ■- e n e s s e ã m b i t o c: o r r e s p o n d e p e c: i s a m e n te a o s u j e i t o 
j u r í d i c o  i m p l i c a  q ue  s e j a  f u n d a m e n t a d o r a  cia o b r i g a ç ã o  política,
cle o b e d i e n c i a  à o r d e m  q u e  o E s t a d o  garanto? e o r g a n i z a  - e n e s s e  
â m b i t o c: o r r e s p o n d e p r e c i s a m e n te a o s u j e i t o p o 1 í t i c: o , c a p a z cl e 
e e r c: e r o cl irei x: o à r e p r e s e n t a ç ä o .
A c: i cl a cl a n i a a p a r e ce  , p o r c: o n s egu i n t: e y c: o m o a m e d i a ç á o d i s c u r — 
si va q u e c o n d erisa e r e s p o n d na m o cl e r n i d a cl e , a o p> r o b l e m a  c r u c: i a 1 
da o b r i g a ç a o  p o l í t i c a ,  a r i g o r ,  t r a n s m u d a d a  em o b r i g a ç ã o  legal,.
A t e n d e n d o  à r e i v i n d i c a ç ã o  b u r g u e s a  cle s o m e n t e  obedecei" a um 
p o d e r  c: on sen s u a  1 ment e f o r m a d o ,  é q u e  se p ô s  o p r o b l e m a  da obriga-- 
ç a o  p o l í t i c a ,  c u j o  r e s u l t a d o  p r á t i c o  - a p e s a r  da d i v e r s i d a d e  de
r e s p o s t a s  na t e o r i a  p o l í t i c a  c l á s s i c a  .... Foi q ue  o s e u  s u b s t r a t o
i- e q u e r a c: o — p a r t i c: i p a g: a o cl o s s u j e i t o s o ciai s n a f o r m a ç a o d a v o n - 
t a d e  man i fest a no D i re i to (lei) e n a s  i nst i t u i ç iíes est at a i s ., D e s ­
s a  f o r m a ,  a l e g i t i m i d a d e  cio p o d e r  p o l í t i c o  - do Est ade» f e t i c h i z a -
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d o  - í r a n s f o r m a - s e  n u m a  r e i v i n d i c a ç ã o  s o c i a l ,  a p a r e c e r »  d o  " c o m o  
u  m  a  c a t e g o r  i a  e  s; t r  u  t u  r a  n t e  d a  otir i g a ç a o  j u r  í d i c o  - - p o l í t i c a ,  e  m  b o  r a  
s; e j a  a  n  t e  s  d  e  t u  d  o  a  f  u  n d a  m  e  n t o  v a i  o  r a t  i v o  d a  l e g a l  i d a  d  e  „ ” ( i )
A  d e m o c r a c i a  p o l í t i c a ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e , a s  i n s t i t u i ç õ e s  
c:l a  d  e  m  o  c i'- ac: i a  p  o  1 í t i c a  s  ã  o  o  c o  r r e l a  t o , p o  r t a  n t o  , d a  c i d  a  d a n  i a  n o  
s  e  u  s  i g n i f  i c  a  d  o  d e  i g  u  a  1 d a  d e  P o  i- m a l  , f  u  n  d a m e  n  t a  d o  r  a  d o  p o  d  e  r  
e s t a t a l  „
E m  s í n t e s e ,  p o i s ,  q u e m  é  o  c i d a d ã o ,  e  q u a l  o  e f e i t o  d e  1 >:: g  i • 
t i m  a  ç á  o  p  r o  d  u  z  i d o  p e  1 o  d i s  c u  r  s  o  d a  c i d a  d a n  i a  ?
0  c  i d  a d ã o  é  o  s u  , i  e  i t  o  j  u r  í  d  i c  o  -  p  o  1 í  t  i c  o  ,  t  i t  u  1 a r -  d  e  d  i r  e  i t  o s  
e  o  b  i -  i q  a  ç  o  e  s  f  o  r  m a l m e  n  t e  i g u a i  s;  „ D  e  ri  t  r  e  e  s;  s;  e  s  d  i r e i  t  o  s  ,  o  d  i r  e  i t  a  
p o l  i t  i c o  p o r  e x c e l ê n c i a  é  d e  c o - p a r t  i c: i p a r  n a  f o r m a ç ã o  d a  l e i  e  
d o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  e l e g e n d o  r e p r e s e n t a n t e s  ( g o v e r n a n t e s )  q u e  
p o d e m  m o b i l i z a i "  o s  r e c u r s o s  c o e r c i t i v o s ;  e  r e c l a m a r  a  o b e d i ê n c i a  
d a  c i d a d a n i a , ,  l a i s ;  r e c u r s o s  s ã o  m o b i l i z á v e i s ;  p o r  s;  i m e s m o s  o u  
p e l o s :  p r ó p r i o s ;  c i d a d ã o s ; ,  n o  e x e r  c  í  i o  d o  d i r e i t o  d e  r e c o r r e r  a  
P  i'- o c  e  cl i m e  n  t  o  s;  j  u . r  i d  i c  a m  e  n  t  e  i r  e  s : p  a  1 d  a  d  o  s;  p  a r a  a  m p  a r  a  r  -• s;  e  d  er 
e v e n t u a i s ;  a r b i t r a r i e d a d e s .
N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  e n c o n t r a - s e  
i d e o l o g i c a m e n t e  d e p e n d e n t e  d a  i d é i a  d o  e x e r c í c i o  j u r i d i c a m e n t e ?
1 i m i t a  d  o  d o  p o  d e  r ., T  a  1 q u a l  a  p r e  s; e  n  t a  -  s; e  n a  s; u  p  e  r  f  í c i e  d  a  
s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  p r e s t a - s e ,  a s s i m *  
a  u m a  p r o e z a  s i n g u l a r .  A o  e s c a m o t e a r  r e l a ç õ e s ;  d e  d o m i n a ç ã o  s o b  a
( í >  C U N H A ,  R o s a  M a r i a  C a r d o s o  d a .  L e g i t i m i d a d e  e  t e o r i a  p o l í t i  
c a .  -i- <■ 2 )  » 9  3  •• í  :í. í  ,  2  s e m , , ,  í  9  8  @  ,  p »  x  i  i  „
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r o u p a g e m  d e  r e l a ç õ e s  jj..ijL_í d  i t: a s  , e n s e j a n d o  a  c:o-i:>art i c i p a c a o  d o s  
s u j e i t o s  n  a  f o r m a t ã o  d a  l e i  e  d o s  p o d e r e s  p ubl-Leo-s..». _ap,iie s  e  n t a  n  d o
0  r e c u r s o  á  c o e r ç ã o  c o m o  r e s p a l d o  à  o b e d i ê n c i a _  Jj..vi; í.d i c o - p o l  ít i c a  
d  a  c  i d  a  d a n i a  e  a e r a n d  o  a  c  r e  n ç  a  d e  q u e  a s  r e l a t o e s  s  o  c i a i  s  n  a  o  
s e r  a o  r e q u l a d a s  p e l o  a r b í t r i o ,  s i n t e t i z a  e l e m e n t o s  s u b s t a n c i a i s  
n e c e s s á r i o s  à  o b t e n ç ã o  d o  c o n s e n s o  s o c i a l  e  à  c r e n ç a  n a  l e g i t i m i - -  
d  a  d  e  d o  p o  d  e  r p  o  1 í i: i c: o  , a  p  a  r t: i i d a  <:: r e  n (,: a  n a  I e  < j a  1 i d a d e . .  A  1 e g  i - 
t i m i d a d e  o u t r a  c o i s a  n a o  s e  t o r n a  s e n a o  " a  d u p l i c a ç á o  é t i c a  d a
1 e  g  a  1 i d a d e . , "  ( :1. )
2. Situação histórica da cidadania: os direitos civis, polí­
ticos e sócio-econômicas
A s s i m  s e n d o »  a  c o n f i g u r a ç ã o  h i s t ó r i c a  d o  d i s c : u r s o  d a  c i d a d a -  
n i a  » e  m  s  e  u  s  i y  n i •(■' i c  a  d o  m  o  d e  r  n  o  » e n  c  o  n 1 r  a  s  u  a  g e  n  e  s  e  s  o  b  a  h  e  g e  — 
m o n i a  d o  e s t a d o  1 i b e r a l - c o n s t  i t u c  i o n a l » n o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a  
m  o  d  e  i- n  o  » e  s  t a  n  d  o  v  i n  c u  1 a  d o  » p r j i m  e  i r  a  m  e n t e »  a  o  p r i n c  í p  i o  cl a  i g  u  a  1 - 
d  a d e  f o r m a l  q u e  c o n s t i t u i  o  a p a n á g i o  d a  i d e o l o g i a  l i b e r a l  •••• e  
e m  t e n s ã o  p e r m a n e n t e  c o m  a  d e s i g u a l d a d e  i n e r e n t e  à  s o c i e d a d e  d e  
c: l a s s e s . , '  S e n d o  d e f i n i d o  i n i c i a l m e n t e  p e l a  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a  l e i  
e  p e l a  t i t u  l a r ’ i d a  cl e  d e  cl i r e i  t o  s  c  i v  i s  » o  d  i s  c  u  r  s  o  d  a  c i cl a  d  a n  i a  
v a i  t e n d o  s e u  c o n t e ú d o  p a u l a t i n a  e  c o n f 1 i t i v ã m e n t e  a m p l i a d o »  p a r a
i n  c  o  r  p  o  r ar' t a  m  b é  m  d i r e i  t o  s  p o  1 í t i c  o  is e  e  c  o  n  6 m  i c o  •••• s  o  c i a  i s  » n a  
m e d i d a  e m  q u e  o  f e n ô m e n o  d a  i n d u s t r i a l  i s a ç ã o  d o  c r e s c i m e n t o
( 1. ) .i: b  i cl e  m
l i b e r d a d e  d e  i m p r e n s a ,  p e n s a m e n t o  e  P é ,  o  d i r e i t o  à  p r o p r i e d a d e  t-:: 
d e  c o n c l u i r  c o n t r a t o s  v á l i d o s  e  o  d i r e i t o  à  j u s t i ç a , .  E s t e  ú l t i m o  
d i f e r e  d o s  o u t r o s  p o r q u e  é  o  d i r e i t o  d e  d e f e n d e r -  e  a f i r m a i -  t o d o s  
o s  d i r e i t o s  e m  t e r m o s  d e  i g u a i  d a d e  c o m  o s  o u t r o s  e  p e l o  d e v i d o  
e  n  c  a  m  i n h  a  m  e  n t o  p r  o  c  e s  s  u a i
0  e l e m e n t o  p o l í t i c o ,  c o n c e b i d o  c o m o  o  d i r e i t o  d e  p a r t i c i p a ç a o  
n o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  p o l í t i c o ,  c o m p r e e n d e  o  d i r e i t o  d e  s u f r á g i o  
e  o  d e  e  x  e  1- c  e  1- <:: a  r g o  1:; p ú  b  1 i o  s  .
O  e l e m e n t o  s o c i a l  é  p e r t i n e n t e  " a  t u d o  q u e  v a i  d e s d e  o  d i r e i ­
t o  d e  p a r t i c i p a r ,  p o r  c o m p l e t o ,  n a  h e r a n ç a  s o c i a l  e  l e v a r  a  v i d a  
d e  u m  s e r  c i v i l i z a d o  d e  a c o r d o  c o m  o s  p a d r õ e s  q u e  p r e v a l e c e m  n a  
s o c i  e d a d e „
P a r a  o  e x e r c í c i o  e  s a l v a g u a r d a  d e s s e s  t r ê s  t i p o s  d e  d i r e i t o s  
•P o  i o  n  s  1 1- u  í d  a  a  c o  r 1- e  s  p o  n d e  n  t e  e  n  g e  n h  a  1- i a  i n  s  t i t u  c  i o  n a  1 , a  b  1- 'a n • • 
g  e  n  t e  d e  q u  a  t r o  g  r u  p  o s  d  e  i n  s  t i t u  i ç  0 e  i=j p  ú  b  1 i c a  s  s o  1:; T  r  i b  u  n  a  i s  d  e  
J u s t i ç a  p a r a  a  s a l v a g u a r d a  d o s  d i r e i t o s  c i v i s ;  e ,  d e  m o d o  g e r a l ,  
p a r a  a  p r o t e ç ã o  d o s  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  n ac: i o n a l  o s  o r g a n i s m o s  
r e p r e s e n t a t i v o s ,  l o c a i - ; ;  e  n a c i o n a i s ,  c o m o  v i a s  d e  a c e s s o  á  p a r t i - -  
c i p a ç á o  n a  l e g i s l a ç á o  e  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s  p ú b l i c a s ;  o s  s e r v i ç o s  
s o c  i a  i s  e  a s  e s c o l  a s  p a r a  a  g a r a n t  i a  d o s  d  i r e i  t o s  s o c  i a  i s  ,.
N  o  m  u  n  d  o  e  u  r o  p e  u  , c o  m  o  a  p o  n t a  M  a  r s  h a  1 1 , o  d i v  ó 1- i o  e  n 1 1- e  o  s  
t r ê s  e l e m e n t o s  d a  c i d a d a n i a  e r a  t a o  g r a n d e  q u e  é  p o s s í v e l ,  s e m  
d i s t o r c e r  o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s ,  a t r i b u i r  o  p e r í o d o  f o r m a t i v o  d e  
c a d a  u m  d e l e s ,  c o m  o  d e v i d o  e  r a z o á v e l  e n t r e l a ç a m e n t o  -• e s p e c i a l ­
m e n t e  e n t r e  o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  e  o s  s o c i a i s  ~ a  s é c u l o s  
d  i f  e  1- e  n  t e  1:; e  s  u  c  e  s  1:; i v  o  s  " "  o  s  d i 1- e  i t o  s  c i v  i s  a  o  s  é  c 1.1 l o  X  U 1 1 .1! ; o  s
P o 1 í t i c o s v a. o s é c: u '). o X I X  e o s s o c: i a i s , a o X X " ( í >
L k p  1 i c i t a a i n d a  M a r s h a 1 1 que, no â m b i t o  do s  d i r e i t o s  ci vi s,  
n o ií; e c u 1 o X .1. X a c i d a d a n ia h a v i a  ■ s e u n i v e r s a 1 i za d o n a I n g l a t e  r r a "
"Esse caráter democrático ou universal do 
status se originou naturalmente do fato de 
que era essencialmente o status de liberdade 
e r na Inglaterra do século XVIII todos os ho­
mens eram livres." (2)
u  a  n t o  a  o  s  d i r e i  t o  s  p o  1 í t i c: o  s  , s  u  a  l i i s  t ó r  i a  d i p e  r e  t a  n  t o  n o  
t e m p o  q u a n t o  n o  c a r á t e r . ,  l e n d o - s e  s e g u i d o  a o s  c i v i s ,  s u a  a m p l i a -  
•oi a  o  f  o  i i.j. m  a  d a  s  p r i n c: i p a  i s  c a  r a  •:: t e  r í s  t i c a  s  d o  s é  u  1 o  XIX, "  q u  a  n  -- 
d o  o s  d i r e i t o « ;  c i v i s  l i g a d o s  a o  s t a t u s  d e  U i  b e i 'd a d e  j á  h a v i a m  
c: o  n  u  i s  t a  d  o  s  u  b  s  t á  n c i a  s  u  f  ic i e  n t e  p a  r a  j u  s  t i f  i c  a  r q  u  e  s  e  f a l e  d <•:: 
u m  s t a t u s  g e r a l  d e  c i d a d a n i a . ,  E ,  q u a n d o  c o m e ç o u ,  c o n s i s t i u  n â o  n a  
c r i  a ç a o  d e  n o v o s  d i r e i t o s  p a r a  e n r i q u e c e r  o s t a t u s  j á  g o z a d o  p o r  
t o d o s ,  m a s  n a  d o a ç ã o  d e  v e l h o l s  d i r e i t o s  a  n o v o s  s e t o r e s  d a  p o p u ­
l a ç a  o  ., N o  s  é  c  i.i H o  X U 1 1 1 , o  s  d  i r e  i t o  s  p o  1 í t i o  s  e  r a  m  d  e  f  i i e  n t e  s  , 
n a o  e m  c o n t e ú d o ,  m a s  n a  d i s t r i b u i ç ã o  • d e f i c i e n t e s ,  i s t o  é ,  p e l o s  
p  a  d  i- o e  s  d  e  c i d  a  d  a  n  i a  d e  m  o  c r á  t i c  a  ,. "  ( 3  )
D e s s a  f o r m a ,  os d i r e i t o s  p o l í t i c o s  s o m e n t e  se u n i v e r s a l i z a r a m  
no s é c u l o  XX, p o i s  no s é c u l o  XI X n a o  e s t a v a m  a i n d a  i n c l u í d o s  n o s  
d irei t os d e c i d a da n i a ”
(1) M A R S H A L L ,  op , c i t ., , p., 66,.
< 2. > I b i d e m , p . 6 8 „
(3) I b i de m,  p„ 65,.
"Foi (...) próprio da sociedade capitalista 
do século XIX tratar os direitos políticos 
como um produto secundário dos direitos ci­
vis. Foi igualmente próprio do século XX 
abandonar essa posição e associar os direitos 
políticos direta e independentemente à cida­
dania como tal." < í)
F i n a l m e n t e ,  t e n d o - s e  s e g u i d o  a o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  o s  d i ­
r e i t o s  s o c i a i s ,  c o m o  p a r t e  i n t e g r a n t e  d o  status d e  c i d a d a n i a ,  
s o m e n t e  s e  u n i v e r s a l i z a r a m  e  a t i n g i r a m  u m  p l a n o  d e  i g u a l d a d e  c o m  
o s  d e m a  i s  d i r e i  t o s  n o  s é c u l o  X X „
A  p a r t i r  d e s s a  c : o n t e ; - ; í : u a l  i z a c a o  h i s t ó r i c a  d o s  d i r e i t o s  d e  c: i •- 
d a d a n i a ,  M a r s h  a  1 1  f o c a l  i z a  u m  i n t e r r o g a n t e :  c e n t r a l  s q u a l  o  i m p a c ­
t o  d a  c i d a d a n i a  s o b r e  a s  c l a s s e s  s o c i a i s , ,
A  p r e  s  s  u  p o  s  i ç. á  o  ta á  s  i c a  d a  q u  a  1 p a r t e  é  a  e  x  i s  t ê  n  c  i a  d e  u  m  <\ 
s i t u a ç ã o  p a r a d o x a l -  s e  c i d a d a n i a  é  u m a  i n s t i t u i ç ã o  e m  d e s e n v o l -  
v  i m e n  t o  d e s d e  o  s é c u  1 o  XVIII! I , e n t ã o  s e u  d e s e n  v o  1 v  i m e n  t e  c o  i n c  i d <•:' 
c: o  m  o  d  e  s  e  n  v  o  1 v  i m  e  n  t o  d o  c a  p i t a  1 i s  m  o  „ E  s  e  a  c i d a  d a  n i a  é  u  m  a  i n  s  - 
t i t u  i ã  o  q u  e, t e  n  d  e  a  u  m  s  i s  t e  m  a  d e  i g u a l  d  a d e ,  o  c a  p  i t a  1 i s  m  o  , a  o  
r e v é s ,  é  u m  s i s t e m a  d e  d e s i g u a l d a d e s , ,  E  n e s s e  s e n t i d o  a f i r m a  
M a r s h a l l : :
"A cidadania é um status concedido àqueles 
que são membros integrais de uma comunidade. 
Todos aqueles que possuem o status são iguais 
com respeito aos direitos e obrigações perti­
nentes. Não há nenhum princípio universal que 
determine o que estes direitos e obrigações 
serão, mas as sociedades nas quais a cidada-
< :í. ) I b i d e m ,  p „  7 0  „
••88"
nia é uma instituição cm desenvolvimento 
criam uma imagem de uma cidadania ideal em 
relação à qual a aspiração pode ser dirigida. 
A insistência em seguir o caminho assim de­
terminado equivale a uma insistência por uma 
medida e-fetiva de igualdader um enr i quec i men­
to U a ma tfer"í a - p ríma do~~ st at us - A classe so­
cial, por outro lado, é um sistema de desi­
gualdade. ( . . . ) é , por t antxu—e-b mp-r_e.ens ível que 
se espere gue o impacto da cidadania sobre a 
cl.asse— sijcj_a 1 tomasse a forma de um conflito 
ent re pr inc í pTos opost o s ." ( .1)
N  o  e  n  t a  n t o  d i a  n t e  «:l e  s  s  e  s  p r i n c: í p i o  s  a  p a  r e  n e  m  e  u  t e  o  p o  s  t o  s  
q  vi e  c o  n  f  r o  n r a m  a  i g  u  a  1 cl a  <:l e  h  á  s  i c: a  i m  p  1 í c. i t a  n o  c: o  n  c: e  i t o  d e  i d a  
d a n  i a - e n r  i q u e c :  i d a  e m  s u b s t a n c i a  e  c o n c r e t i z a d a  n o s  d i r e i t o s  f o r ­
ni a  i s  -• e  a  d e  s  i g u a l  d a  d e  d a  s  o  ç  i e  cl a  d e  d  e  c i a  s  is e  c  a  p i t a  1 i s  t a  , a  a  ■■• 
n á l i s e  d e  M a r s h a l l  é  e l  a b o r a d a m e n t  e  c o m p l e x a »
P o r  u m  l a d o ,  a  c i d a d a n i a  t r a n s f o r m o u - s e ,  s o b  c e r t o s  a s p e c t o s ,  
n o  a r c a b o u ç o  cia d e s i g u a l d a d e  s o c i a l  l e g i t  i m a c i a ,  p a  r a  ci o  x  a  1 m e  n  t 
p  e  r  ni i t i n d  d  o  e  a t é  m e  s  ni o  m  o  1 d a  n cl o  a  s  d e s  i g u  a  1 d a  d e  s  s  o  c: i a  i s  S  e  n  cl o  
u n t a  i n s t i t u i ç ã o  e m  d e s e n v o l v i m e n t o ,  i n i c i a d a ,  p e l o  m e n o s  t e o r i c a ­
m e n t e ,  d o  m a r c o  e m  q u e  t o d o s  o s  h o m e n s  e r a m  1 i v r e s  e  c a p a z e s  d e  
g o z a  r cl i r e i  t o  s  , a  c i d a  cl a  n  i a  s  e  cl e  s  e  n v o l v e  u  p e  1 o  e  n  r i q u  e  c: i m  e  n  t o  cl o  
c o n j u n t o  d e  d i r e i t o s  q u e  e r a m  c a p a z e s  d e  g o z a r »
" M a s  e s s e s  d i r e i t o s  n ã o  e s t a v a m  e m  c o n f l i t o  
c o m  a s  d e s i g u a l d a d e s  d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s ­
t a ;  e r a m ,  a  c o n t r á r i o ,  n e c e s s á r i o s  p a r a  a^ m a ­
n u t e n ç ã o  d a q u e l a  d e t e r m i n a d a  f o r m a  d e  d e s i ­
g u a l d a d e .  A  e x p l i c a ç ã o  r e s i d e  n o  f a t o  d e  q u e
o  n ú c l e o  d a  c i d a d a n i a ,  n e s t a  f a s e ,  s e  c o m p u ­
n h a  d e  d i r e i t o s  c i v i s  e  o s  d i r e i t o s  c i v i s  e -
( í ) I b  i cl e  m  , p „ 7 6
r^m__ i nd i sji£.n.5-ávg j s a uma econon ia de mercado
competi t i v o . Davam a cada homem, como parte 
de seu status individual, o poder de partici­
par, como uma unidade independente, na con­
corrência econômica, e tornaram possível ne­
gar-lhes a proteção social com base na supo­
sição de que o homem estava capacitado a pro­
teger a si mesmo-" Ci)
E ,  n e s s e  s e n t i d o ,  o  st at u s  u n i f o r m e  d e  c i d a d a n i a  s u b s t i t u i u  o  
a n t  i g o  s t a t u s  d  i f e r e n c  i a l  d o  F e u d a l  i s m o ,  a s s i n a l a n d o  u m  n o v o  c o n ­
t r a t o  — o  c o n t r a t o  m o d e r n o  q u e  é  e s s e n c i a l m e n t e  u m  a c o r d o  e n t r e  
h o m e n s  q u e  s ã o . l i v r e s  e  i g u a i s  e m  s t a t u s ,  e m b o r a  n ã o  n e c e s s a r i a ­
m e n t e  e m  p o d e r  - D e s s a  f o i ' m a ,  e n q u a n t o  o  s t a t u s  d e  c i d a d a n i a  é  n u  — 
c l e a  d  o  e  m  t o  r  n o  d o  s  d  i r e i  t o  s  c i v i  s  , t r a  n s  f  o  r m  a  — s  e  n  o  a  r c  a  b o  u  o  d o  
d e s e n v o l v i  m e n t o  c a p i t a l i s t a ,  s e n d o  e s s e n c i a l  a  e c o n o m i a  " l a  i s s e r -  
•f a  i r e  "  T  a  i s  d i r e  i t o  s  c o  n f  e  r e  m  a  c a  p  a  c i d  a d e  l e g a l  d e  1 u  t a  r p  e  J. o  •;;; 
o b j e t o s  q u e  o  i n d i v í d u o  g o  s  t a r  i a  d e  p o s s u i r ,  m a s  n a o  g a r a n t e m  a  
P o  s  s  e  d e  n  e  n h  u  m  d e l e s  „
P  o  r  o  u  t r o  1 a  d o  , a  c i d a  d  a  n i a  c i v i l  e  a  c i d a  d a  n  i a  p o  1 í t i c a  , a  -  
p e s a r  d e  l i m i t a d a s  p o r  d e s i g u a l d a d e s  c o n c r e t a s ,  a c a b a r a m  p o r  m i —
i "i a  i" , e  m  s  e  u  d e  s  e  n v  o  1 v  i m  e  n  t o  , o  s  i s  t e  m  a  d e  d  e s  i g u  a  1 d a  d e  s  s  o  c i a i  s  , 
s e m  n o  e n t a n t o  m u i t o  f a z e r '  p a r a  e l i m i n á - l o  ( a  c i d a d a n i a  s o c i a l ,  
p  a  i- a  d  o  a  line n  t e  , o  p  e  r o  u  c o m  o  u  m  ’ i n  s  t r u  m  e  n t o  d e  e  s  t r  a  t i f  i a  ç ã o  s  o  -  
c i a  1 )
"A igualdade implícita no conceito de cidada­
nia, embora limitada em conteúdo, minou a de­
sigualdade do sistema de classe, que era, em
( I > I b  i d  e  m  , p  7  9
— 90"
princípio, uma desigualdade total. Uma justi­
ça nacional e uma lei igual para todos de­
vem, inevitavelmente, enfraquecer e, even­
tualmente, destruir a justiça de classe e a 
liberdade pessoal, como um direito natural u— 
niversai, deve eliminar a servidão. Não há 
necessidade de nenhum argumento súti1 para 
demonstrar que a cidadania é incompatível com
o feudalismo medieval," < 1 >
O s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s »  p o r  s u a  v e z »  " e s t a v a m  r e p l e t o s  d e  a  — 
m  e a ç a  p  o  t e  n  c i a i  a  o  s  i s  t e  m  a  a p  i t a l  i s t  a , e  m  I:» o  r  a  a  q u e l  e  s  q  u  e  o  e  s  -  
t a v a m  e s t e n d e n d o »  d e  m o d o  c a u t e l o s o »  à s  ciai:;':;es m e n o s  f a v o r e c i d a s  
p r o v a v e l m e n t e  n  a o  t i v e s s e m  c o n s c i ê n c i a  d a  m a g n i t u d e  d e  t a l  a m e a ­
ç a , , "  ( 2 )  0  u s o  p a c í f i c o  d o  p o d e i "  p o l í t i c o  p e r m i t i u  m u d a n ç a s  s i g ­
n i f i c a t i v a s »  e n t r e  a s  q u a i s »  e m  m e a d o s  d o  s é c u l o  X I X »  a  do:: a b r i r  
c a m i n h o  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  s i n d i c a l i s m o  a o  t o r n a r  o s  t r a ­
b a l h a d o r e s  c a p a z e s  d e  s e  v a l e r '  d e  s e u s  d i r e i t o s  c i v i s  c o l e t i v a ­
m e n t e »  o b r  i g a n d o  a  m u d a n ç a s  n a  t r a d i ç ã o  i n d i v i d u a l i s t a  d o s  d  i ■■• 
r  e  i t o s  c  i v  i s  O u  s e  j a  » s e  o s  d  i r_e i t o s  <:: i v  i s  . e r  a m  » e m  s u a  g é n  e s e  » 
a  c  e  n  t u  a  d  a  m  e  n  t e  i n  d  i v  i d u  a  1 i s  t a  s  , -  e  d a í  s  u  a  h  a  r  m  o  n  i a  c  o  m  a  p  i" • m e  i •••• 
r  a  f  a  s  e  d  o  c a  i:H_t a  1 i s  m  o  s e  ; t o  r n a  r a  m  p a  r a  o  s  t r a  b a  1 h a  d o  r e  s  u  m  
i n s t r u m e n t o  p a r a -  e l e v a r  s e u  s t a t u s  e c o n ô m i c o  e  s o c i a l »  i s t o  é »  
p a r a  f i r m a i "  a  r e  i v  i n d  i c a ç a o  s e g u n d o  a  q u a l  ele::;» c o m o  c i d a d a o s »  
e s t  avaiii h a b  i 1 i t a d o s  a  c e r t  o s  d i r e i  t o s  s o e  i a  i s  „ S e u  u s o  c o  1 e t  i v o  » 
a t r a v é s  d o  s i n d i c a l i s m o »  p a r a  a s s e g u r a i "  r e i v i n d i c a ç õ e s  b á s i c a s  
p o r  e l e m e n t o s  d e  j u s t i ç a  s o c i a l »  e n g e n d r o u  d e s s a  f o r m a  " u m  s i s t e -  
m  a  s  e  c u  n  d á  r i o  d e  c i d a  d a  n  i a  i n d u  s  t r i a  1 p  a r a l e l  o  e  c o  m  p l e m e  n t a  r a  o
< í.) I b i d e m »  p. 77,, 
(.2) I b i de m » p., 05 „
o  s  t r a  b  s. 1 h a  d  o  r e  s  t i r a  r a  111 o  m  á  x  i rn o  p r o  v  e  i I: o
A  e s s e  r e s p e  i t o  , c o m o  o b s e r v a  N o r b e r t o  B o b b i o u m
n e x o  h i s t o r i c a m e n t e  v e r i f i c á v e l  e n t r e  o  p r o c e s s o  d e  d e m o c r a t i z a
ç a o c  o  n s  i s  t e  n t e  n a  e  x  t e  n s  a  o  d o  d i r e i  t o p o l  ít i c o  d e  s u f r á g i o
x e m e r g e n c 1 a d o e  s  t a  d o  a t e n c i a l . ,  N a  m e d i d a  e m  q u e
p 1 i o u  o  d  i i" e  i t o  d <• s u f r á g  i o :, a u m e n t a r a m r e i v i  n d i c  a  ç 0
c i a i  s  c u j a  c o n s e q ü ê n c  i a  f o i  o; i n t e r v e n c i o n i s m o  e s t a t a l  n a  o r d e m
"Quando os titulares dos direitos políticos 
eram apenas os proprietários, era natural que 
a maior solicitação dirigida ao poder políti­
co -Fosse a de proteger a liberdade de pro­
priedade e dos contratos. A partir do momento 
em que os direitos políticos foram estendidos 
aos que nada têm e aos analfabetos, tornou-se 
igualmente natural que aos governantes, que 
acima de tudo se proclamavam e num certo sen­
tido eram representantes do povo, passassem a 
ser pedidos trabalhos, escolas gratuitas e - 
por que não? - casas populares, tratamentos 
méd í cos, etc."
E m  c o n c l u s ã o  à a n á í  i se, M a r s h a l l  s u s t e n t a  que, se a l é  o final 
do s é c u l o  X I X , o d e s e n v o l v i m e n t o  da c i d a d a n i a ,  e m b o r a  f u n d a m e n t a l  
e m a r c a n t e ,  p o u c a  i n f l u ê n c i a  d i r e t a  e x e r c e u  s o b r e  a d e s i g u a l d a d e  
s o c i a l ,  ou s e ja , p o u c o  f e z  p a r a  r e d u z i - l a ,  c o n t r i b u i u  p a r a  g u i a r
o  p r o c e s s o  q u e  c o n d u z i r i a  d i r e t a m e n t e  às p o l í t i c a s  igualitária?:; 
d o s é c u 1 o X  X  , c o n s u b s t a n c i a d a 1:; n a i n  c o r p o r a ç: a o d o 1:; d i r e i  t o s s o  -■
( 1 ) I b  i d  e  m  , p ,, 8  6
< 2 > B01:5 B  10 , Nor ber t o .. Q.f ut u.r ó.cia.democrac i a . p  . 123
5 ó i  o -■ e c o n  0 m  i c a  p a r  a  a t e n d e r  t a i s  r e i v i  n d  i c a ç o e
c i a i s  a o  status i d a d a n  i a , c u j a  c o n s e q u ê n c i a  F o i  a  c r i a
uiii d i r e i t o  un i v e r s a i  a u m a  r e n d a  q u e  n ã o  é p r o p o r c i o n a l ,  a o  
d  o  m  e  r  c a  d o  i-e i v  i n  d  i c a  d o  r „ M a c ,
"se o objetivo dos direitos sociais constitui 
ainda a redução das diferenças de classe, ad­
quiriu um novo sentido» Não é mais a mera 
tentativa de eliminar o ônus evidente que re­
presenta a pobreza nos níveis mais baixas da 
sociedade- Assumiu tii aspecto de ação, modifi­
cando o padrão totál da desigualdade social. 
Já não se contenta mais em elevar o nível do 
piso do porão do edifício social, deixando a 
superestrutura como se encontrava antes. Co­
meçou a remodelar o edifício inteiro e pode­
ria até acabar transformando um arranha-céu 
num bangal8„" <1>
M a r s h a l  d e t e c t o u  a s s i m ,  u ma  " g u e r r a "  e n t r e  a c i d a d a n i a  
e o si st e ma c api t a ! i s  t a d e c i a s s e  s no sé c u 1 o XX, p re c i * 
p o r q u e  a c i d a d a n i a  s o c i a l  o p e r o u  m u d a n ç a s  no refer- ido si 
c u j o i m p a c t o s ob re a d es i g ua 1 d a d e s o ciai, n e s t e mo m e n t o , fc 
cl a m e n t a 1 m e n t e d i f e r e n t e d a qu c ie  a n t e r i o r m e n te e x e r c i d o . N o 
t o , p a r a d o a I m e n t e ,  a c: i d a d a n  i a s o ciai e e ir» p ciai m e n t e " p o r
iii ê d i o d a d u c ata o e i» s u a s r e l a  o e s c o m a e s t r u t u r a o <: u p £ 
(„„„) o p e r a  c o m o  um i nst r u m e n to de e s tr at  i f i c a ç ã o  soei al
<í) M A R S H A L L ,  o p „ c it „, P „ 8 8 - ?  
<2) I b i de m , p „ 102„
ç: ã o d e 
v a  I o r
s o ciai 
lamen t <■>: 
s t ema,
) i f u n •• 
en t an ■• 
i n t e r - 
u:: i o n a  l 
(2 >
3 .  U n i v e r s a l i d a d e  e  s i n g u l a r i d a d e  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a :  
s e u  c a r á t e r  e s t r a t i f i c a d o .
E m  s u a  c o n s t r u ç ã o ,  M a r s h a l l  e s t á  a n a l i s a n d o  u m  p r o c e s s o  s e ­
c u l a r  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c i d a d a n i a  n a  I n g l a t e r r a ,  q u e  c u l m i n o u  
c  o  m  a  e f e t i v a  "  i n c  o  r  p  o  r a ç ã o "  d  a  s  c: I a  s  s  e  s  s  u  l:> a  1 1 e  r  n  a  s  a  o  s  i s  t e  m  a  
d a  o r d e m  b u r g u e s a , ,  E ,  n e s s e  s e n t i d o ,  n ã o  f o r n e c e  u m  m o d e l o  e x p l i -  
c  aí: i v  o  d  o  p r o  c e  s  s  o  d e  a  m  p I i a  ç  a  o  d  a  c i d a  d  a n  i a  , p a  r a  t o  d a  s  s  s  o  c  i e  
d a d e s  c a p  i t a l  i s t a s  , p o i s  c a d a  q u a l  p o s s u i  s u a  p r ó p r i a  h i s t ó r i a ,  
c u j a  e s p e c i f i c i d a d e  d e p e n d e  d a  c o r r e l a ç ã o  d e  f o r c a s  c o n c r e t a  e  — 
x  i s t  e n  t e  n  o  s e u  i n  t e r  i or' „
T o d a v  i a ,  a  a n á l  i s e  m a r s h a l 1 i a n a  f o r n e c e  u m  r e f e r e n t  e  s  i g n  i f  i •■■ 
c a t i v o  a c e r c a  d a  t i p o l o g i a  d e  d i r e i t o s  c o n s t i t u t i v o s  d o  d i s c u r s o  
d a  c i d a d a n i a , ,  E l a  r e v e l a  q u e ,  m a s  s o c i e d a d e s  q u a l i f i c a d a s  p o r  r e ­
l a ç õ e s  s o c i a i s  c a p i t a l i s t a s ,  a  c i d a d a n i a  e x i s t e ,  c o m o  a  t i t u l a r i ­
d a d e  d e  d i r e i t o s  c i v i s ,  p o l í t i c o s  e  e c o n ô n t i c o - s o c  i a i s ,  a o s  s u ­
j e  it 0 1 :; n a c i o n a i s ,  r e c o b e r t a  p e l o  p r i n c í p i o  cia i g u a l d a d e  p e r a n t e  a. 
lei,,
Os  d i r e i t o s  do h o m e m ,  e m  s u a s  v á r i a s  d i m e n s õ e s ,  sã o v i s t o s  
c o m o  i n t e g r a n t e s  do d i s c u r s o  da cidadania,, E n e s s e  s e n t i d o  é p o s ­
s í v e l  a r e f e r ê n c i a  a u m a  c o n f i g u r a ç ã o  h e g e m ô n i c a  do d i s c u r s o  da 
c i d a d a n  i a, c o ns t i tuc ional izada e i nst i tuc ional i z a d a  n a s  soe: i e d a  — 
d es c a p i t a i  i s t a s , q u e <: o n d en s a e s s e t r í p 1 i c. e p e r f i l  d e d i 1- e i t o s , 
a s e r e m  g a r a n t i d o s ,  t e o r i c a m e n t e ,  p e l a  i g u a l d a d e  j u r í d i c a ,  d a d o  o 
p r ó p r i o  e s t á g i o  de d e s e n v o l v i m e n t o  c a p i t a l i s t a  e a s u a  p r ó p r i a
I ó g i c vá d e f u n c i o n a m e n t o e r e p r o d u ç á a „
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P o r t a n t o ,  há um d i s c u n ; o  d». c i djaxlan i a c o n s t r u í d o  o u  j í n g e n -  
d r a d o  a p a r t i r  de e x i g ê n c i a s  e p r o b l e m á t i c a s  da m o d e r n i d a d e ,  e 
a s s o c i a d o  à c o n s o l  i d a ç ã o  do e s t a d o  cap i tal i s t a 7 c u j a  c a r a c t e r  is-- 
i: ica ideai e n o r m a t i v a  e e x p r e s s a  na f ó r m u l a  d e _ u m  discurs_o n i v e -
1 a c! o r e i g u a 1 i t á r i o ,■ s e n cl o v a z a  d o , n e s s a p e r s p cct i va, e m t e r m o s 
de un i v e r s a i  idade., A i g u a l d a d e  f o r m a l  , b á s i c a  ao d i s c u r s o  da c i ­
d a d a n i a ,  te m  s i d o  e n r i q u e c i d a  em s u b s t a n c i a  e c o n c r e t i z a d a  eivi 
cl ire: i t o s f o r m a 1 m e: n te r e c o n h e c i d o s „
A  u n  i v e r s a i  i d a d e  c o n s  i st: e  e n  i: a o  n o  f a t o  d e  q u e  a s  s o c i e d a d e s  
q u a l i f i c a d a s  p o r  r e l a ç õ e s  c a p i t a l i s t a s ,  a  p a r t i r  d e s s e  m o m e n t o  d a  
h i s t ó r i a ,  s e  d e p a r a m  c o m  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a ,  c u j o  s i g n i f i c a ­
d o  m o d e r n o  • q u e  o  d i s t i n g u e :  d e  o u t r a s  f o r m a s  h i s t ó r i c a s  d e  c i d a ­
d a n i a  -  e n v o l v e  g e n e r i c a m e n t e  a  r e l a ç ã o  d o  i n d i v í d u o  f r e n t e  a o
e  s  t a  d  o  n  a  c i o  n  a  1 à  q  u  e  ju. r i cl i c a  m  e  n t: e __s  e  v  i n  c u  1 a  ( d  e  f  o  r  m  a  q  u  e  t: o  d  o
c i d a d ã o  é  c i d a d ã o  d e  u m  E s t a d o )  e s t  a b e i  e: c e  r i d o  - o  c o m o  f o r m a l m e n t e  
l i v r e  e  i g u a l  a o s  d e m a i s ,  p e r a n t e  a  l e i , ,
M a s  a  p r e t e n s a  u n i v e r s a l i d a d e  c o n t i d a  n o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a ­
n i a  -  q u e  d e f i n e  s u a  " p e r f o r m a n c e "  m o d e r n a  -  d e  f o r m a  a  t o r n á - l o  
v á l i d o  p a r a  t o d o s ,  e m  q u a l q u e r  l u g a r  e  é p o c a ,  c o m o  c ó d i g o  h o m o g e -  
n e i z a n t e ,  c o n t  a m  i n a d o r  d e  t o d a s  a s  s o c i e d a d e s ,  d e v e  s e r  e x a m i n a d _ a  
c o m  c a u t e l a ,  p o i s  s u a  m a t e r i a l i z a ç ã o  n ã o  s e  d á  d e  f o r m a  u n i v e r ­
s a l ,  n e m  p a r a  t o d a s  a s  s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s ,  n e m  n o  i n t e r i o r  
d e  c a d a  u m a  d e l a s , ,
E m  s i t u a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  d i f e r e n t e s ,  a  m e s m a  m a t r i z  t e ó r i c a  d a  
c i d a d a n i a  e n g e n d r a  t r a t a m e n t o  j u r í d i c a  e  p r á t i c a s  s oc: i a  i s  s u b s ­
t a n c i a l m e n t e  d i v e r s a s , .  E  s e j a  q u a l  f o r  s u a  m a t e r i a l  i z a ç ã o  h  i s t  ó —
r ica,. o  a c e s s o  a o s  d i r e i t o - : ;  d e  c i d a d a n i a  s e j a m  o s  c i v i s ,  p o I  í -  
t i c o s  ou. e c o n í S m  i c o - s o c  i a  i s  - n ã o  s e  a p r e s e n t o u  n u n c a  d e  f o r m a  
u m  i v e r s a i  , m a s  e s t  r a t  i f  i c a d a
P r i m e i r a m e n t e ,  s e  a  i g u a l d a d e  d e  t o d o s  p e r a n t e  a  l e i  é  o  q u e  
f o r m a l m e n t e  g a r a n t e  o u  a s s e g u r a  o s  d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a ,  " è. i m ­
p o r t a n t e  n o t a r  q u e  a  11 e  i é  g e n é r i c a  s o m e n t e  e m  r e l a ç ã o  a  c l a s s e s  
d e  i n d i v í d u o s  q u e  o c u p a m  u m  m e s m o  l u g a r  s o c i a l ,  o u  p o s s u e m  i d ê n ­
t i c o s  a t r i b u t o s  q u e  e l a  p r ó p r i a  a s s i n a l a . ,  A s s i m ,  n e m  m e s m o  e m  
r e l a ç ã o  a o s  d i r e i t o s  c i v i s  o s  i n d i v í d u o s  s ã o  por' i g u a l  s u j e i t o - : ;
j
de d i r e i t o  - há r e s t r i ç õ e s  em f u n ç ã o  de idade, sexo,  c o n d i ç o e s  
b  i o l ó g i c a s  e ps i c p  1 ó g  i cas, s i t u a ç á o p r o f i s s ional , et c .. A  s m u lhe — 
i" e s , p o r e x e m p 1 o  , d u r a n t e m u. i t o t e m p o n ã o p u d e i- a m  c; o n t r a t a r e 
e x e r c e r  os d i r e i t o s  p o l í t i c o s "  (1), e os e x e m p l o s  n e s s e  s e n t i d o  
p o d e m  s e r m u 1 1 i p 1 i c: a cl o s „
0  c a r á t e r 1 e s t r a t i f i c a d o  cia c i d a d a n i a ,  a p o s s a r  d a  a l e g a ç ã o  d e  
s u a  u n i v e r s a l i d a d e  n a s  D e c l a r a ç õ e s  cie D i r e i t o  e  n a s  C a r t a s  C o n s  — 
t i t u  e i o  n  a  i s  , é  e  s  t a  b  e  1 e  c: i cl o  p  e  1 o  p  r ó p  r i o  D  i r e i  t o  , f a z e  n cl o  c o  m  
q u e ,  s o b  a  r e t ó r i c a  d a  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a  l e i ,  v i g o r e m  d i r e i t o s  
f o r m a l m e n t e  d e s i g u a i s  p a r a  i n d i v í d u o s  d e s i g u a i s . ,  O u  s e j a ,  n ã o  s e  
t r a t a  d e  a  f  i r  m  a  r q u  e  e  x  i s  t e  m  cl i i" e  i t o  s  cl e  c: i d  a  d a n  i a  f  o  r  m  a  1 m  e  n  t e  
i g u a i  s  p a r  a  i ncl i v  í c l u o s  c o n c r  e t a m e n  t e  d e s  i g u a  i s  M a s  e x  i s t  e m  d  i -  
r  e  i t o  s  d  e  c: i d  a  cl a  n i a  f  o  r  m  a  1 m  e  n  t e  cl e  s  i g  u  a  i s  p  a r a  i n  cl i v  í d  u  o  i:; d e  s  i — 
g u a  i s  „ I E  , cl e  s  s  e  p  o  n  t o  d e  v i  s  t a  , c  o  m  o  a  f  i r m  a  R  o  s  a  M a  r i a  ("a r d  o  s  o  d  e
( í )  C U N H A ,  R o s a  M a r i a  C a r d o s o  da,, R e s t r i ç õ e s  á  v i g ê n c i a  d a  c i d a ­
d a n i a  n o  e s t a d o  a u t o r i t á r i o  b r a s i l e i r o , ,  ‘i&gL!Í£n.ci..a...i.. 2 < 3 )  ." 
3 9 - 4 6 ,  í s e m , , ,  1 9 8 1  , p 40,.
Cunha ,•
"0 que Marshall não vê, entretanto, a despei­
to das evidências que utiliza, é gue a pró-
pr i a _c idadania apresentou-se sempre de fõFTna
est rat i f i cada e rtão un i versai ■) No campo dos 
direitos civis nao só as mulheres estiveram 
excluídas da cidadania plena; os trabalhado­
res, por exemplo, como assinala Bendix, não 
puderam na Europa Ocidental exercer por largo 
tempo o direito civil de associação, quando a 
lei já permitia a associação dos proprietá­
rios (em sociedades anônimas ou de responsa­
bilidade limitada e também em associações po­
líticas e religiosas). Quanto à hierarquiza­
ção da cidadania política, ela é por demais 
ilustrada nas análises dos autores e a social 
os mesmos a reconhecem quando aludem aos pro­
blemas gerados pelos status profissionais pe­
la dispersão salarial." ( í. )
D e s s a  f a r i n a ,  " a  c i d a d a n i a ,  p e n s a d a  c o m o  a  t i t u l a r i d a d e  d e  
d  i r e i  t o  s  c i v  i s  >■ p  o  1 í t i c o  s  e  s  o  >:: i a  i s  j a  m  a  i s  p  o d  e  a  p a  r e  c  e  r  c  o  m  o  u  m  
e  s  t a  t u  t. o  i:í o i a  1 m  e  n  t <•>' h  o  m  a <:■) e  n <s o  .. E  n  1 a  ç  a  d a  a  u  m  a  o r d  e  m  j u  r i d i c a  , 
q u e  e m  s  i m e s m a  e s t  a b e  i e c e  d e s  i g u a  i s  c a p a c  i d a d e s  e  , p o  i s  , d  i r e i  
t o s  a s s  i m é t  r i  c o s , e l a  r e p r o d u z  v  i s  i v e l m e n t  e  a  d i v i s ã o  s o c  i a  1 d o  
t r a b a l h o  e  a  a r t i c u l a ç ã o  c o n t r a d i t ó r i a  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  g a r a n -  
t i d  a  s  p  e l o  e  s  t a  d o  c  a  p i  t a  1 i s  t a " ,  a  c  a  b a  n  d o  p  o  r  e  p o  r a  a  s  s  i m  e  t r  i a  
s o c i a l  e m  s u a  d i m e n s ã o  p o l  í t i c o - j  u r  í d  i c:a „ ( 2 >
A s s i m ,  se o p r ó p r i o  D i r e i t o  a p a r e c e  c o m o  f o n t e  de c i d a d a n i a  
est rat i f  i c a d a  s e n d o  a s s i m é t r i c a  a su a d i m e n s ã o  j u r í d i c a  e s s a  
con t r i b  ui, e m b o r  a n ã o  e c  1 us i v a m e n  t e , p ar a e n g e n d  r ar mú 1 1 i p 1 as
( :1. ) I b i d e m ,  p„ 44.,
(2) I b i d e m ,  p„ 4 0 „
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f  o  r m  a  s  e  -F o  n  t e  a  d  e  c  i d  a  d a n  i a  j. D  i t o  d e  o  u V. r  o  m o  d  o , s e  a  c  i d  a  d  a n  i a  
l e g a l  d i s c r i m i n a ,  p o r  e x e m p l o ,  o s  t r a b a l h a d o r e s ,  a s  m u l h e r e s  e  o s  
í n d i o s ,  d e s d e  o  p o n t o  d e  v i s t a  j u r í d i c o  e s t a r á  g e r a n d o  h e t e r o g e — 
n e a s  p r á t i c a s  s o c i a i s  d a  c i d a d a n i a ,  c a d a  q u a l  c o m  s u a  e s p e c i f i c i ­
d a d e ,  c o m o  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  c i d a d a n i a  d o s  t r a b a l h a d o r e s ,  d a s  
m u l h e r e s ,  d o s  í n d i o s ,  e n q u a n t o  p o s t u l a ç ã o  o u  l u t a ,  q u e r  p o r ­
ei i r e i t  o  s  d e  c i d a d a n i a  q u e  l e g a l m e n t e  n ã o  p o  s  s u e  m , q u e  r p  o r  
n o v o s  d i r e i t o s .
8 e j a a r t i c u 1 a d a e m t o r n o ; d e c i a  s s e s s o ciai s (t r a b a 1 h a d o r e s )
o u g  r u p o s s o c i a i s  (inulhere s , í n  d i os) , a c o n s t r u ç  ã o d a c i d a d a n i a  
r e v e l a  pr ogr e s s i v a m e n t  e um de S 1 o c a m e n t  o i mp or  t an t e “ da const  r u ç ã o  
e m i n e n t e m e n t e  i n d i v i d u a l  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  c o l e t i v a  d a  c i d a d a n i a ,  
s  e m  t o  d  a  v  i a  e  c  1 u  i r a q  u e l a  „
4. A ambigüidade do discurso jurídico da cidadanias seus po— 
enciais autoritários (de legitimação) e democráticos <de 
contestação)
T a l  p r o b l e m á t  i c a  r e m e t e  a  o u t r o  s i g n i f i c a d o  e s s e n c i a l ,  r e v e ­
l a d o  p e l a  a n á l i s e  m a r s h a l 1 i a n a " a  p r e s e n ç a  d o  f e n ô m e n o  d a  l u t a  d e
1 a  s  s  e  s  s  u  b j a  c: e  n  t e  â  c  o  n  f  i g u  r a  ç á  o  h  i s  t o r- i c a  d  a  c i d a  d a n  i a ,  n  o  
e s t a d o  c a p i t a l i s t a ,  e m b o r a  a  n í v e l  m a n i f e s t o  M a i - s h a l l  n ã o  p a r e ç a  
r e l e v a r  a  d i n â m i c a  i n v e r s a  e  c o r r e l a t a i :  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a  
s  e  n  d  o  t a  m  b  é  m  c  o  — o  n  s  t i t u  í d a  p e l a  1 u  t a  d  e  c i a  s  s  e  s  „ < í )
< í ) M a r  s  h a l  1 r  e f e  r  e  ■ s  e  à  " i h  c: o  r  p  o  r  a ç ã  o  " d a  s  c  1 a  s  s  e  s  s  u  b  a  1 1 e  r n a  s
A o  i n d a g a r  s o b r e  o  i m p a c j t o  cia c i d a d a n i a  s o b r e  o  s i s t e m a  d e  
c: 1 a  s  s  e  s  s  o  c: a  i s  » p  a  r a  c: o  n c: I u  i r q  u  e  a  m  b  o  s  e  s  t a  o  e  m  g u  e  r r a  n  o  s  é  c: u  1 o  
X X »  M a r s h a l l  s i t u a  a  q u e s t ã o  d a  i n f l u ê n c i a  d a  c i d a d a n i a  c o m o  
i n s t i t u i ç ã o  e m  d e s e n v o l v i m e n t o »  s o b r e  t a l  s i s t e m a , ,  N o  e n t a n t o »  
p a r e c e r  s e r  p e r t i n e n t e  v i s u a l i z a r  u m a  i n d a g a ç ã o  c o r r e l a t a -  t r a t a -  
s  e  d  a  i n  f 1 u  ê  n  c  i a  d a  l u t a  d e  c I  a  s  s  e  s  s  o  b r e  o  d  e  s e  n v o l v i  m  e  n  t o  d a  
c i d a d a n i a »  o  q u e  c o n d u z  a  u m  a l a r g a m e n t o  d a  v i s ã o  q u e  e n v o l v e  
e s s e  p r o c e s s o »  n a  f o r m a  cie u m a  r e l a ç ã o  d i a l é t i c a , ,  N e s s e  s e n t i d o »
*
n ã o  s o m e r i t e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c i d a d a n i a  c a u s o u  e  t e m  c a u s a d o
i m  p a  c: t o  s  o  b  r e  a  1 u  t a  d e  c i a  s  s  e !s  » m  a  s  t a  m  b  é  m  o  f  e  n  Ô m  e  n  o  d  a  ). u  t a  d <■: 
c l a s s e s  -  d e  i n d i v í d u o s  e  g r u p o s  •••• t e m  t r a z i d o  p r o f u n d a s  i m p l i c a ­
ç õ e s  p a r a  o  p r o c e s s o  s o c i a l  d a  c i d a d a n i a . .
ui: p r e  c i s  a  m  e  n  t e  s  o  b a  i n s  p  i r a  ç  ã  o  d e  s  s  e  s  i n  t e  r r o  g a  n  t e s  , v i  s  t o  s  
e m  c o r r e l a ç ã o  d i a l é t i c a »  q u e  s e  p r e t e n d e  d e s e n v o l v e r  a  h i p ó t e s e  
s e g u i n t e s  a  d e  q u e  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  é  u m  d i s c u r s o  po). it i c o  
t ã o  c o m p l e x o  q u e  p o s s u i  » anib i g i . i a m e n t  e » u m  d u p l o  s e n t i d o s  a )  u m  
s e n t i d o  a u t o r i t á r i o ?  e »  b )  u m  s e n t i d o  d e m o c r á t i c o . .
<) d i s  c u  r  s  o  d a  c i d  a  d a  n  i a  a  p r e  s  e  n  t a  ■•• s  e  e  m  p o  t e  n  c. i a  1 c: o  m  o  u  m  
cl i s c u  i' s  o  q  u  e  p o  d e  s  e  r a  u. t: o  r i t á  r i a  o  u  d e  m  o  c: r a  t i c a  m  e  n t e  e  n  u  n  c  i a  d  o  »
o  n  d e  r e  s  i d  e  t o  cl a  a  s  u  a  a  m  b  i g ü  i d a d e  e  » e  m  c: o  n  s  e  q  ü  é  n c i a ,  s  e  u  s  e  n  t i —
a o  s t a t u s  d e  c i d a d a n i a  o u  à  "d o a ç  ã o // cie v e l h o s  d i r e i t o s  a  
n o v o s  s e t o r e s  cia p o p u l a ç ã o »  r a z ã o  p e l a  q u a l  a  d i m e n s ã o  d e  
// c o  n q  u  i s  t a  " n a  b  a  s  e  d  o  r e  c: o  n h e  c i m  e  n  t o  cl e  s  s  e  s  d i r e i  t o  s  f  i c  a  
o b s c u r e c i d a .  O u  s e j a »  f i c a  o b s c u r e c i d o  o  f a t o  d e  q u e  a  c o n s -  
t r i.i ç ã  o  ( a  m  p 1 i a  ç ã  o  ) cl a  c: i d  a  d  a  n i a  n  ã  o  r e  s  u  1 1 a  a  p c? n  a  s  d a  d o  a  ç  ã  o  
u  n  i l a t e  r a  1 d e  cl i r e i  t o  s  p  e  1 o  E  s  t a  d o  » m  a  s  r e  s  u  1 1 a  cl e  u  m  a  c: o  r ■•• 
r e l a ç ã o  d e  f o r ç a s  e m  q u e  a  l u t a  d e  c l a s s e s  -  e  d e  g r u p o s
i n  t e r  f  e r  e  d e  c i s  i v a m e n  t e  „ N e  s s e  s e n  t i d o  a  c o n  s  t r u ç  ã o  d  a  c  i cl a  — 
cl a o  i a  é  c: o  -  c: o  n 1 i t u  í cl a  p e l a  1 u  t a  cl e  c i a  s  s  e  s  ,.
d o  n ã o  u n i ' voe: o  e  m o n o l í t i c o ,  p e l o  q u a l  e x t r a p o l a  d e  - f o r m a  c o n t í -  
n u a  s e u  s i g n i f i c a d o  l e g a l , ,  D a í  s u a  n a t u r e z a  d e  p r o c e s s o  h i s t ó r i c a  
d i a l é t i c o ,  e m  c u j a  d i m e n s ã o  a  r e i v i n d  i c a ç ã o  e  o  e x e r c í c i o  d o s  d i ­
r e i t o s  ( e s t  a t  a  i s  o u  p a r  a - e s t  a t  a  i s  ) s e  e x t e r i o r i z a m , ,
0  s e n t i d o  a u t o r i t á r i o  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  é  e x a t a m e n t e  
a q u e l e  q u e  s e  m a t e r i a l i z a  u n i v o c a m e n t e ,  q u e  d e f e n d e  o  d i s c u r s o  ú -  
n  i c o  d a  c i d a d a n  i a  e  , n e s s e  s e n t  i d o  , a p r  i s  i o n a  s e u  s  i g n  i f i c a d o  , 
n e u t r a l i z a  s e u s  c o m p o n e n t e s  p o l í t i c o s  e  s u a  n a t u r e z a  d e  p r o c e s s o  
s  o  c: i a  1 o  o  n t r a  d i t ó r i o ;  i m  p e  d e  , e  n  f i m ,  a  t e m a t  i z a ç ã  o  e  p  r o  b I e  m  a  t i ■■ 
z  a  ç á  o  d  o  s  c  o  m  p o  n e  n  t e  s  d  e  m  o  c  r  á  t i c o  p  I u  r a  i s  d a  c  i d a  d  a n  i a ,  r e  d  u  z  i n  — 
d  o ™ a  a  u m  s e n t i d o  a u t o r i t á r i o , ,  N ã o  s e  n e g a ,  e m  a b s o l u t o ,  a  v a l i -  
d a d e  d a  l e i  q  u  e  e  n  u  n c i a  a  c  i d a  d  a  n  i a  , j á  q  u  e  " -a I... e i  e m  s  u  a  s  a  m  b  i — 
g  ü  i d a  d  e  s  f o  r n  e  c: e  a  I g u  n  s  e  s  p a  ç o s  c r  í t i c  o s  a  p  t o  s  a  d  i a  I e  t i z  a  r e  m  
p  o  s  i t i v a  m  e  n  t e  c  e  r t a  s  m  a  n  i f e  s  t a  ç d e  s  d a  s  c  I a  s  s  e  s  d  o  m  i n a  d  a  s  " , o  u  
s  e  j a  , a  I e  i "  p o  s  s  u  i 1 a  t e  n  t e  m  e  n  t e  u  m  a  p  I u  r  a  I i d  a  d  e  d i s  c: u  r s  i v  a  q  u  e  
m e s m o  o  a u t o r i t a r i s m o  d e  c e r t o s  E s t a d o s  e  d e  s e u s  j u r i s t a s  d o g m á ­
t i c o s  n ã o  p o d e m  a p a g a r , "  ( í >
N o  e n t a n t o ,  o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  d o g m á t i c o  d a  l e i ,  q u e  r e d u z  o  
s  i g n  i -f i c a d o  d a  c i d a d a n  i a  a  s e u  s  i g n  i f i c a d o  l e g a l , a p r e s e n t a n d o  o  
E s t a d o  c o m o  s e u  ú n i c o  e m i s s o r  a u t o r i z a d o ,  é  u m  d i s c u r s o  a u t o r i t á ­
r i o ,  q u e  p o s s u i  u m a  . - f u n ç ã o  i d e o l ó g i c a  m a n i f e s t a ,  a o  p r o c u r a r
i m p e d  i i- a  t e m a t  i z a ç ã o  d e  s u a s  s  i g n  i -f i c a ç õ e s  e x t  r a n o r m a t  i v a s
N e  s  s e  s  e n t  i d  o , a  c i d a d a n i a  i n  t e  r p o  s  t a  d i s  c u r s i v a m e n t e -  c  o  m o  
m e d i a ç a o  e n t r e  o  E s t a d o  e  a  s o c i e d a d e ,  a p a r e c e  c o m o  i n s t â n c i a
(  :1. > R O C H A ,  L e o n e l  Severo,, ê .....p  r r:) b  1 i:: m á  t i <:: a..Lu.ilí.djx.a.L u m a  i n t r o d u ­
ç ã o  t r a n s d  i st: i p I i nar „ p  „ 6 6
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g e n e r a l i z a d o r a  q u e  o c u l t a  a  f r a g m e n t a ç a o  cia s o c i e d a d e  e  a s  c l i v a  • 
g e n  s  d  e  c i a  s  s e  , i g n  o  r a  n d o  s  e  u  s  c  o  n  f  1 i t o  s  , d  i v  i s o e  s  e  a  m  b i g  U  i d a  -• 
d  e  s  „
N o  e n t a n t o ,  p a r a d o x a l m e n t e ,  a t r a v é s  d o  d i s c u r s o  n i v e l a d o r  e  
i g u a l i t á r i o  d a  c i d a d a n i a ,  e n u n c i a d o  p e l o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a ,  
y  e  r  a  - s  e  u  m  e  s  p  a  ç o  d i s  c u  r s  i v  o  a  p t o  a  v e i  c: u  1 a  r a  a  c o  n  1 r  a  d i t õ e  s  s  o  ■■
i a  i s  , p o  i s  a  1 u t  a  p o  1 í t  i c a  ( d e  c 1 a s s e s  e  g r  u p o s  ) e n  t r  e a b r  e  , a  
c a d a  m o m e n t o ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  e n u n c i a ç õ e s  d i v e r s a s  p e l o s  s u ­
j e i t o s  s o c i a i s  e  p o l í t i c o s ,  d i s c r i m i n a d o s  o u  e x c l u í d o s  d o  d i s c u r —
I
s o  q u e  a  r e c o n h e c e ,  a s  q u a i s :t e m  s i d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  c o n d e n ­
s a d a s  n o  t e m a  r e l a t i v o  à  l u t a  p e l a  c o n q u i s t a  e  a m p l i a ç a o  d a  
t: i d  a  d  a n  i a  „
C o m  e f e i t o ,  s e  n ã o  h o u v e s s e  s u j e i t o s  e x c l u í d o s  d o s .  d J r e j t o s  
d e  c i d a d a n i a  ( s e  t o d o s  f o s s e m  c o n c r e t a m e n t e  i g u a i s  p e r a n t e  a  l e i )  
o u  , s e  a  s  _s o i  e  d  a  d e  s  n a  o  s  e  t oi- n  a  s  s  e m  o  n s  t a n  t e  m e  n t e  m a  i s  c o  m  p 1 e  -- 
x a s ,  g e r a n d o  n o v o s  con.f.lJJ; o s , n o v a s  f o r m a s  d e  l u t a  e  r e i v i n d i c a ­
ç õ e s  p o r  n o v o s  d i r e i t o s ,  a  l u t a  p e l a  c o i i q u  i s t  a / a m p  1 i a ç a o  d a
c i d a d a n i a  s e r i a  d e s p r o v i d a  d e  s e n t i d o »  l i a s  t r a t a - s e  <:le__u.m—d_i_s.cjj.r •
s  o  i'- e  a  1 , p 1 u  r a  1 i s t a ,  p r e  s  e  n t e  n a  s  s  o  c i e  d a  d e  s  e  m  i n t e  n  s  i d  a  d  e  s  
d i v e r s a s  e  q u e  s e  i n s c r e v e  n o  a m b i t o  d e  s e u s  n o t e n c i á i s  d e m o c r « v -  
t i c o s _ , _  i n s  i n u a n t l o  o s  e s p a ç o s  p e l o s  q u a i s  s e  r a a t e r  i a l  i z a > ,  0  d  i s -  
c u r s o  d a  c i d a d a n i a  s e  m a t e r i a l i z a ,  p o i s ,  d e m o c r a t i c a m e n t e ,  q u a n d o  
e n u n c  i a d o  p e l  o s  s u j  e  i t o s  s o e  i á  i s  e  p o l  í t i c o s  , v  i s a r t d o  e r i g i  - 1  o  e m  
e s p a ç o  p o l í t i c o  r e i v i n d  i c a t o r  i o  d e  d i r e i t o s  s e j a  d e  v e l h o s  
d  i r e i  t o  s  e  s  t r a  t i f  i c  a  d a  m  e  n  t e  i- e  c  o  n  h e  c i d o  s  >■ o  u  d e  n  o  v  o  s  d  i r e i  t o  s  
b e m  c o m o  e m  e s p a ç o  d e  e x e r c í c i o  d e  d i r e i t o s ,  e s t a t a i s  e  p a r a - - e s —
.1. 0  1 -
t at. a i s „ S i gn i f i ca que  o sent: i do d e m o c r á t  i co da c i d a d a n  i a é um  
d i s c u r s o  p o s t u l a r  cia jioss i b i 1 idade permanente- do d i s s e n s o  ( c o n ­
flito);, ao d e f e n d e r  a e x i s t ê n c i a  da p l u r a l  idade d i s c u r s i v a  e do 
d i r e i t o  a o s  d i r e i t o s ,  i n d e f i n i d o s ,  n ã o  congelados,, Tal d i m e n s ã o  
p o d e  t r a z e r ,  em s e u  b o j o  ■ tal qual a d i m e n s ã o  a u t o r i t á r i a  p o d e  
t r a z e r  u m  c a r á t e r  l e g i t i m a d o r  um c a r á t e r  c o n t e s t a t ó r  io da dom i ■- 
n a ç ã o  c a p i t a 1 i s t a , p o d e n d o q u e s t i o nar , i n c 1 u si ve, s u a s p r ó p r i a •:> 
on t r a d i ç o es e f u n d a m e n t  os  r e n t r e  os q u a i s  a a p r o p r  i a ç a o  da c i d a-  
d an ia c o m o u m i ns t r u m e n t o de 1 e g i t i m a ç ã o d o E s t a d o „
D e s s a  f o r m a , o d i s c u r s o  da cidadai;iia p o s s u i ,  no s l a b i r i n t o s  
de s u a s  s i gn i f i c a ç o e s , u m a  d u p 1 a pot enei a 1 i d a d e , a qual va i-se 
d e f i n i r ,  c o n f o r m e  a s o c i e d a d e  e a m a t r i z  pol ít i c o-  i deol og i ca que 
a c o - c o n s t  itui e e n u n c i a  em d a d o  m o m e n t o  histórico,. Ou s e ja , o 
d i s c u r s o  da c i d a d a n i a ,  c o m o  disc:urso p o l í t i c o ,  vai ter s u a  s i g n i ­
f i c a ç ã o  hegc-uuiin i ca d e t e r m i n a d a  na m a t e r i a l i d a d e  s o c i a l ,  por u m  
c o r r e 1 a ç ã o d e f o r ç a s no á m b i t o d o c o n f 1 i t o e n t r e  c: a p i t a 1 - 1 r abai h o 
e o u t r o s ,  em u m a  d e t e r m i n a d a  c o n j u n t u r a  histórica.. 0 q u e  n ã o
i mp ed e q u e  c o e x  i st am , s i mu 11 a n e a m e n  t e , sen t i d os d i st i n t os par a o 
d i s c i.i rs o d a c i d a d an i a , e m d e te  r m i n a d o c o n t e x t o , d e p e n d e n d o d a
i d e o 1 o g ia d o s s u j e i t o s s o c i a i s q u e o u t i 1 i z a m . T r at a - s e d e u m 
d i s c u r s o  c o n t r a d  i t ór i o , depencíent e d as  relaçííes de p o d e r ,  p a r a  
d e f i n i r  s e u  s e n t i d o  h e g e m o n i c o ?  isto é, d e p e n d e  d o s  c o n f l i t o s  e 
li.it as q u e  c o n s t i t u e m  a sociedade..
Ta i s pot enc i a 1 i d a d e s  do d i s c u r s o  da c i d a d a n  i a se i n st:: r e v e m  , 
po is , em s u a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  em s e n t i d o  amplo,, E, r e s g a t a n d o  a 
t i p o l o g  ia d o s  d irei t os (c i v i s , pol í t i c o s  e econoiii i c o - s o c  i a i s )
p i- o p o s I: a p o i M a r s hall, a n t es q u e o r o 1 d e d irei t o s q u e s o b e l a  
p o d e m  ser i nc 1 u idos , é p o s s  í ve), exp 1 i c i t ar a amb i gi.i i d a de  q u e  
p e r m e i a  o d i s c u r s o  da cidadania,, 0 q u e  i m p l i c a  r e c o n h e c e r  que, 
e n q u a n t o  p r o c e s s o  s o c i a l  d i aliét i c.: o , é u m a  h_i st ór:jj:>. .que p e r m a n e c e  
e m a I:j e r t o „
4 . í „ 0 discurso da cidadania civil
() d i s c u r s o d a c i d a d a n ia , n u c l e a  d o na i g u a 1 d a d e p e r a n t e  a lei 
e n os  d irei t o s  c i v i s , erigi d o s  em t o r n o  da li h e r d a d e  i nd i v i d u a l , 
<: o n v e r t e  i n d i v i' d u o s a t o mi za d o s e m s u ,j e i t o s d e d i r e i t o , m o d e l a n  d o 
as r e l a ç õ e s  de d o m i n a ç ã o  c a p i t a l i s t a s  na f o r m a  de r e l a ç õ e s  j u r í ­
dicas,,
F i g u r a d a  n e s s e  p r i m e i r o  e l e m e n t o ,  a, c L.dja.dan i a "eiop r est ar á a o s  
n a c i o n a i s  o c a r á t e r  de s u j e i t o s  de d i r e i t o ,  f o r m a l m e n t e  l i v r e s  e 
i g u a i s  p e r a n t e  a lei c o n s t r u í d a  em. t e r m o s  g e n é r i c o s  e i m p e s ­
s o a i s "  ( í > , sob f o r m a s  q ue  e v i d e n t e m e n t e  i g n o r a m  as c o n d i ç o e s  m a ­
t é r i a  i s d e p r o d u ç: ao e e x i s t ê n c i a „ 8 i g n i f i c a q u e "
"P e la  promoção da c i dadania o estado £izipjfca— 
l i s t a "  se fa z  estado de d i r e i t o . Assim, mesmo 
sendo a s s im é t r ic a s  as re lações  j u r í d i c a s  e a 
t i t u l a r i d a d e  dos d i r e i t o s  que a c idadan ia  
promove, e la  r e v e la ,  igua lmente, a e x i s t ê n c ia  
de uma ordem j u r í d i c a  p r e v i s í v e l ,  c e r t a  e se­
gu ra.  .A c id ad a n ia i mp l i ca gue as r e.La.c.Se.s_so- 
£ ‘ a i s  nao serão regu ladas  pe lo  a r b í t r i o e que 
a t i t u l a r i d a d e  de d i r e i t o s  soc ia lmen te  esca- 
í  o nã d a é gar ant~i~Ba_p_eI o EstãdõT "  (. 2 >
< í ) C U N H A  , op ,. c i t „ y p „ 40 ., 
(2) I b i d e m ,  p., 42-3,.
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E s e , h i s t o r i c a m e n te ,  a c i cl a d an i a d e s e n vcilve u -■ s e j u n t o a o
e s t a d o  m o d e r n o  c a p i t a l i s t a  e a' d i r e i t o  r a c i o n a l .formal, isso n a o
é c a s i.i a 1 , p o i s o i d a d a o o r r es p o n de e x t a m e n te a o s u j e i t o d e d i — 
r e i t ü  c a p a z  de contrair' obr i gaç:oes ' l i v r e m e n t e”:!
"O capitalismo tem que engendrar o sujeito 
livre e igual ante o Direito, o contrato e a 
moeda, sem o que não poderia haver sua ação 
seminais a compra e venda da força de traba­
lho e a apropriação do valor. Esta liberdade 
efetiva (na esfera abstrata em que está pos­
ta) e ilusória (em relação à posição de clas­
se) implica como paralelo seu a igualdade 
abstrata da cidadania. (...) Isto fez do Es­
tado capitalista o primeiro que deve tender a 
aparecer fundado em algum nível de igualdade 
de todos os sujeitosL" (!)
Com efeito, como salienta Michael Miai lie, "o sujeito de d i ■•• 
I'- e i t o é s u j e i t o d e d irei t o s v i r t u ai;;;, p e r feita m e n t e a b s t r a c t o s s 
animado apenas pela sua vontade, ele tem a possibilidade, a 
liberdade de se obrigar, designadamente de vender a sua forca de 
trabalho a um outro sujeito de direito.. Mas este acto náo e uma 
renúncia a existir, como se ele entrasse na escravatura? é um ac- 
t o 1 i v r e , q u e ele p  o  d e r e v o gar e m d ete r m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s . ü ó 
i.i m a 'pe s s o a ' p o d e s e r a s e d e d e u m a a t i t u d e d e s t a s . A n o ç á o d e 
s 1.1 j e i t o d e d irei t o é , p o i s >• a bs o 1 u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e 1 a o 
f u n c i o n a m e n t o d o m o d o d e p  r o d u ç a o c a p i t a 1 i s t a „ A t r o c a d e m e r c a - 
dor ias, que exprime, na realidade, uma rei aça o social •• a rei ac ao
( 1 )  O ' D O N N E L L ,  G u i l h e r m o .  A n o t a ç õ e s  p a r a  u m a  t e o r i a  d o  E s t a d o
< 1 1 > . E.ei.v.i..^ .i;.Ã.cLe.Cu..] .i;..ur..a.&.E.Q.I.Í.L.Lc.a.,,.. < 4  > : 7 í - 8 2 ,  f e v . / a  b r
1 9 8  í ,  p.. 74.,
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d e  p r o p r i e d a d e ?  d o  c a p i t a l  c o m  o s  p r o p r  i - e t á r  i o s  d a  f o r ç a  d e  t r a b a ­
l h o  -• v a i  s e r  e s c o n d i d a  pcJr " r e l a ç õ e s  l i v r e s  e  i g u a i s ' ,  p r o v i n d a s  
a p a r e n t e m e n t e  a p e n a s  d a  v o n t a d e  ele i n d i v í d u o s  i n  d é p e n d e n t  e s  „ O  
m o  elo ele p r o e l u ç a o  c a p i t a l i s t a  s u p o e ,  p o i s ,  c o m o  c o n d i ç ã o  ele s e u  
f u n c i o n a m e n t o  a  ’a t o m i z a ç ã o  %  q u e r  d  i z e r  , a  r e p r e s e n t a ç ã o  i e l e o l ó  — 
B i e: a  d  a  s  o  e: i e  el a  d e  e: o  m  o  u  m  c o  n  j u  n t o  d e  i n  d  i v  í ei u  o  s  s  e  p a  r a  el o  s  e  
l i v r e s , ,  ,Nc> p  1 a n o  j u r  í el i c o , e s t a  r e p r e s e n t a ç ã o  t o m a  a  f o r m a  ele u m a  
i n s  t i t u  i ç a  o  " a  el o  s  u  j e  i t o d e? d  i r e i  t o  „ "  ( í >
N e s s e  s e n t i d o ,  a  c i d a d a n i a  c i v i l ,  e n u n c i a d a  p e l e )  e s t a d o  c a p i ­
t a l i s t a ,  e s p e c i a l m e n t e  a  p a r t i r  d o  s é c u l o  X V I I  ï ~  q u e  c o r r e s p o n d e  
a  f ó r m u l a  . do s u j e i t e )  ele d i r e i t o  ~  c o n s t  i t u i  , p o r  u m  laele), e> s e u  
p r ó p r i o  f u n d a m e n t e ) , ,  i:í: s e m  d ú v i d a  e s s e  o  s e u  s i g n i f i c a d o  i e l e o l ó g i - -  
c . o , a p a r e c e n d o  c o m o  u m a  " m e e i  i a ç ã o "  f u n d a m e n t a l  u t i l i z a d a  n o  s e u  
p  r o  c e  s  s  o  1 e  g  i t i m a  d o  r >■ o  q u  e  e: o  n  f  i g  u  r a  u  m  a  a  p r a p r i a  ç ã  o  a  u 1  o  r i t á  r i a  
ele) s e u  s e n t i d o , ,  N o  e n t a n t o ,  t a l  a p r o p r i a ç ã o  n ã o  e s g o t a ,  e m  a b s o ­
l u t é ) ,  s u a  e x t e n s ã o  d i s c u r s i v a ,  o  q u e  i m p l i c a r i a  s i l e n c i a r ,  p o r  u m  
1 a  d  o  , a  h i s  t ó r  i a  d a  1 u  t a  s  u  b j a  e: e n t e  à  p  o  s  i t i v  a  ç  ã  o  d o  s  el i r e i  t o  s  
e: i v  i s  q u  e  , n a  s  e: e  n el o  el a  e: r e  n ç a  n a  l i  l:> e  r d a  el e  i n el i v  i el u  a  1 p a  r a  t o  el o  s  , 
p  o  s  t u  1 a  d  a  p e l a  m  a t r i z  l i  b  e  r a  1 c.: 1 á  s  s  i c a  e: o  n  t r  a  o  a  b s  o  1 u  t i s  m  o 
m o n á r q u i c o ,  t r a z  e m  s e u  b o j e )  u m  s i g n i f i c a d o  l i b e r t á r i o ,  q u e ?
j
p  o  s  t u l a  a  el e  s  t r  u  i ç  ã  o  el e  r e l a ç õ e  s  t r  a  el i e: i o  n  a  i is e  t r e r a a m e n t e  e: o  n  s  -  
t r a n g e r t t e  s  , E  s  s  e  s  i g n  i f  i e: a  d o  , t r a  d u  z  i el o n a  l u t a  p e l a  e  m  a  n  c i p  a  ç ã  o  
elo i n d i v í d u o ,  c o r r e s p o n d e  a  um !  p r o c e s s o  r é v o l u e  i o n á r  i o  d a  h i s t ó ­
r i a  n o  q u a l  o  i n d i v i d u  o  e n c o n t r a  s u a  p r e t e n s a  g a r a n t  i a  ele
< í  ) MI A I L E E ,  M i c h a e l .  U.MB....i. í:b;J::j !li.!X£.ÍÍQ....C.I::...Í..LÍX.&....&.Q....U..LllE..LL.ü..n.. P » i  í  í. „
I  i b e r cl a d e -  e i 9 u a 1 d a cl e n 1.1 m .E s  t a cl o q u e ,  a n i: e s  cl e c: ap i t a l  i s t a ,  é 
um e s t a d o  1 i b e r a l - c o n s t  i t u c  i o J a l  , ou s e j a »  1.1111 e s t a c l o  de d i r e i t o . .
P o r  o u t: r  a 1 a d o » e n f a t i z a r »  d o s  e 1:; o m e n t e  a d i m e n s  a o i d e o l  óg i <:: a 
d a  c i d a d a n i a  c i v i l ,  p e r d e - s e  de v i s t a  a a m b i g ü i d a d e  q u e  e l a ,  uma 
v e z  p o s  i t i v a d a » e n c: e r  r  a „ P e 1- d e1- 1:; e de v i s t a ,  e 1» f  i m , s  u a s  p o t e n c i a -  
I  i d a d e s  d e m o c r á t i c a s »  e n g e n d r a d a s  a p a r t i r  de s u a  pr  ópr  i a  e n u i v -  
e i a ç a o  l e g a l  p e l o  e s t a c l o  c: ap i t a 1 i s t  a » d a d a  a " d i m e n s ã o  s i m b ó l i c a "  
n e l a  c o n  t i d a .. ( 1 )
( 1. ) A i d é i a  cie " d i m e n s ã o  s i m b ó l i c a "  f o i  t e m a t  i z a d a  p o r  C l a u d e  
L e f o r t »  t e n d o  como m a r c o  r e f e r e n c i a l  a " D e c l a r a ç ã o  F r a n c e s a  
d o s  D i r e i t o s  do Homem e do C i d a d ã o "  q u e  s e  s e g u i u  à R e v o l u ­
ç ã o  F r a n c e s a  cie 1 7 8 9 ,. P a r t i n d o  d a  c r í t i c a  à i n t e r p r e t a ç ã o  
n» a r  x i s  t a d o s  d i r e i  t o s  h u ma n o s  e n u 1» c: i a cl o s  n a D e c 1 a r  a ç ã o » q 1.1 e 
e n f a t i z o u  a f o r m a l i d a d e  cie q u e  s e  r e v e s t e m »  c o n c e b e n d o - o s  
c omo m e r o s  i n s t r u m e n t o s  de l e g i t i m a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  de d o m i ­
n a ç ã o  e e x p l o r a ç ã o  c a p i t a l i s t a s »  L e f o r t  s u s t e r » t a  q u e »  a l é m  
d e s s a  d i m e n s ã o  i d e o l ó g i c a »  e x i s t e  a d i m e n s ã o  s i m b ó l i c a  d o s  
d i r e i t o s  h u m a n o s  n a  D e c l a r a ç ã o  e n u n c i a d o s »  e q u e  a mesma  
m a r c a  uma m u t a ç ã o  do p o l í , t i c o  e s e  i n s t a u r a  com a " R e v o l u ç ã o  
p o l í t i c a "  mo d er n a . .  No E s t a d o  m o n á r q u i c o »  p o de r ' »  l e i  e s a b e r  
s ã o  p e r s o n i f i c a d o s  p e l a  u n i d a d e  c o r p ó r e a  do r e i ?  i s t o  é» o 
c o r p o  p o l í t i c o  do r e i »  u n o  e i n d i f e r e n c i a d o ,  s u g a  e d i l u i  o  
p o l í t i c o  e o s o c i a l . ,  A R e v o l u ç ã o  p o l í t i c a  m o d e r n a  s i g n i f i c a  
p r e c i s a m e n t e  um " f e n ô m e n o  de d e s i n c o r p o r a ç ã o  do p o d e r  e d e  
d e s  i n c o r  p o r  a ç ã o d o D i r  e i t o a c: o m p a n h a n d o a d e 1:; a p a r  i ç ã o cl o 
y c o r  p o cl o r e i  v » n o q u a i  s e  en c a 1- n a v a  a c omu1» i d a d e  e s e  
m e cl i a t i z  a v a a j  1.1 s  t i ç a e » s  i m u 1 1 a n e a m e 1» t e » u 1»» f  e 11 0 m e n o d e 
cl e s  i n c: o r  p o 1- a ç ã o d a s  o c i e d a cl e » c u j  a i d e  n t i cl a d e ,  a p e s  a r  d e j á  
f i g u r a d a  n a  n a ç ã o »  n ã o  s e  s e p a r a v a  d a  p e s s o a  do m o n a r c a . "  
E s s e  d e s  i n t r  i n c  amen t o do p o d e r  e do D i r e i t o »  o u ,  d e s d o b r a r » - -  
d o -  s  e o q u e o D i r  e i t o c o 1 o c a e m j  o g o » "  o d e s  i n t r  i n c a m e n t  o d o 
p r i n c í p i o  do p o d e r »  cio p r i n c í p i o  da. l e i  e cio p r i n c í p i o  do  
1:; a b e i- "  » s  e c: o n s  t i 1 1.1 i n u m a c: o 1» t e c i 11» e n t o s  e m p 1- e c e d e n t: e s  p e 1 o 
q u a l »  ao i n v é s  de uma c i s ã o  e n t r e  p o d e r  e D i r e i t o »  s e  i n s t i ­
t u i  uma n o v a  r e l a ç ã o  como e f e i t o  de r u p t u r a »  " 0  podei "  n ã o  s e  
t o r  n a e s  t r  a n h o a o D i r e i  t o » p e 1 o c o n t r' á r  i o » s  u a 1 e g i t i m i d a cl e  
é m a i s  q u e  n u n c a  a f i r m a d a »  t o r n a - s e  m a i s  q u e  n u n c a  o o b j e t o  
do d i s c u r s o  j u r í d i c o  e» da mesma m a n e i r a »  s u a  r a c i o n a l i d a d e  
é m a i s  q u e n u n c a e x  a m i n ia cl a ., P o r  é m » cl o r  a v 'a n t e » a n o ç ã o cl e 
d i r e i t o s  do I»ontem d á  s i n a l  em d i r e ç ã o  a um f o c o  i n d o m á v e l " »  
p o i s  "um n o v o  a n c o r a d o u r o  é f i x a d o "  o Homem» E f i x a d o ,  a l é m  
d i s s o »  em v i r t u d e  de uma C o n s t i t u i ç ã o  e s c r i t a "  o D i r e i t o  e r i-
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A  p o s i t i v a d a o  d a  c i d a d a n i a  c i v i l  i n s t a u r a  o  h o m e m  c o m o  s e n  
a  n c  o  r  a  d o  u. r o  e  r e  ■(•' e  r e  n c i a  e  , c  o  n s  e  q ü  e  n t e  m  e  n  t e  , s  e  g u  n d o  C  I a  u  d e
I... e  F o  i-1 , e  n  g  e  n  <:t r  a  u. m  t r i p I o  p a  r  a  d  o  x  o  ( i )
|
A  p  r i m e  i r a  f  i g  u  r a  d  o  p a  r a  d o x  o  e o  n s  i s  t e  n  u  m  a  s  o  c i e  d  a  d e  c o n  c e  -  
b i d a ,  a  p a r t i r  d e  e n t ã o ,  s e g u n d a  u m  p r i n c i p i o  d e  d i f e r e n c i a ^ a o  
i n  t e  r  n a  n á  o  c o  n t r o  I á  v  e  I c  o  n s  t i t u. í d  a  d  e  h  o  m  e  n s  1 i v  r e  s  e  i g  u  a  i 1:; ,■ 
c u j a  c o n s e q ü ê n c i a  e s c a p a  à  i n s t â n c i a  d o  p o d e r ,  p o i s  e m  F a c e  d a  
s u a  d e s i n c o r p o r a ç ã o  d a  F i g u r a  d o  p r í n c i p e ,  a  s o c i e d a d e  n ã o  é  m a i s  
d e f i n i d a  c o m o  u m a  t o t a l i d a d e :  o r g â n i c a , ,  0  p o l í t i c o  d e i x a  d e  s u g a r
o  s o c i a l  c o m o  ó r g ã o  d o  c o r p o  d b  r e i . .
E n t r e t a n t o ,  a í  o c o r r e  u m a  m u t a ç ã o  e s s e n c i a l ,  d a  q u a l  e m e r g e  a  
s e g u n d a  f i g u r a  d o  p a r a d o x o :  o s  d i r e i t o s  d o  h o m e m  a p a r e c e m  e n u n ­
c i a d o s  e  o  s ã o  c o m o  p e r t e n c e n t e s  a o  h o m e m . .  M a s ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,
o  h o m e m  a p a r e c e ,  a t r a v é s  d e  s e u s  m a n d a t á r i o s ,  c o m o  u m  s e r  c u j a  
e s s ê n c i a  é  a  d e  e n u n c i a r  e s s e s  d i r e i t o s . ,  D e s s a  f o r m a  n ã o  h á  m a i s  
u.m e n u n c  i a d o r  p r  i v  i 1 e g  i a d o  , u m a  a u t  o r  i d  a d e  d e t  e n t  o r a  d o  p r  i n c  í p i o  
d  e  e  n  u  n  c  i a  ã  o  < p  a  r  a  c o  n c  e  d e  r o  u  1- a  t i f  i c  a  1- d  i r e i  t o  s  ) „ T  o  r n  a  s  e  i m  — 
p  o  s s  í v e l  e n t ã o  d  i s  s  o  c i a  r o  s  e  n u  n  c i a  d o  s  d o  p r  <5 p  r i o  m  o  v  i m  e  n t o  d a  
e n u n c  i a  c ã  o  ., S i g n  i f  i <::a , e n f  i m  , q u e  o s  d  i r e i  t o s  n ã o  s ã o  s  i m p  I e s m  e n ­
t e  o  o b j e t o  d e  u m a  d e c l a r a ç ã o «  s ã o  a  p r ó p r i a  e s s ê n c i a  d e s s a  d e ­
c l a r a  c ã o  ( ou. e n u n c  i a ç. ã o  )
c  o  n  1 1- a  • - s  e  e s t a b e l e c i  d  o  n a  n a  t u  r e z a  d  o  h o  m  e  m  , u  m  a  n  a  t u  r e z a
p r  e  1:; e  n  t e  e  m  c a  d  a  i n d  i v  í d u. o " " I... E. F  0  lí f  , C  1 a  u  d e  ., B ..LQ.V.E.i:L£.ã.Q..
iM.a.c.c.á.t..i..c.a..„.. p.. 36..
( 1 )  I b  i d  e  ivi „ p „ 3  6  - 7  ..
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t-sse m o v i m e n t o  e n g e n d r a  a t e r c e  i ra f i g u r a  paradoxal,, Os 
cl irei t o s d o h o m e m a p a r e c: e m c: d m o a q u e 1 e s d o s i n d i v í d u o s o n d e c a d a 
qual a p a r e c e  c o m o  p e q u e n o  s o b e r a n o  r e i n a n d o  em seu  m u n d o  privado,, 
C o n t u d o ,  e s s a  r e p r e s e n t a ç a o  d e s tr oi  um a  o u t r a  r e p r e s e n t a ç ã o !  a de 
u m a t o tal ida d e t r a n s c e n d e n t e às s u a s p a r t es, i n s t i t u i ri d o • s e c o m 
e s s a  r e v o l u ç ã o  u m a  d i m e n s ã o  t r a n s v e r s a l  da s r e l a ç õ e s  s o c i a i s  (e 
n a o m a i s u . m a r e l a ç ã o  ve r t i cal d a a u1 o r i d a d e s u p r ema) u j o s i n d i •- 
v í cl u o s s a o e p r o d u z e m o s 1 i m i t o- s d e s u a p r <> p r i a i d e n t i d a d e „
I.. e f o I-1 e x t r ai de s s e s p a r a d o x o s a s s egu  i n t e s c o n s e q ü e n c i a s ., 0 s 
cl irei t o s d o h o m em, e s t a n d o d e 1 a r a d o s , c: r i a ■ s e a f i c ç a o d o h o m e m
se m  d e t e r m i n a ç ã o ,  ou seja , os d i r e i t o s  a p a r e c e m  c o m o  p r o d u t o  do
i
D irei t o , e x 1 u s i va m ent e,  e n ã o c: o m o e x p r e s s a o d a v o n t a d e h u m a n a „ 
C o n t r a  e s s a  p r e s s u p o s i ç ã o ,  L.efort s u s t e n t a  qu e  a f o r m u l a ç ã o  d o s  
d i r e i t o s  h u m a n o s  c o n t é m  a e x i g ê n c i a  de s u a  reformulação.. Os d i ­
r e i t o s  a d q u i r i d o s  p a s s a m  a ser u t i l i z a d o s  p a r a  s u s t e n t a r  n o v o s  
d i r e i t o s ,  s i g n i f i c a n d o  qu e  nã o  s ã o  c o n f e r i d o s  a u m a  d e t e r m i n a d a  
é p o c a „
N e s s e s  t e r m o s  é que, sendoj os d i r e i t o s  do h o m e m  p o s t o s  c o m o  a 
r e f e r e n c  ia em úl t ima i nst anc i a do d irei t o p o s  i t i v a d o  , e s s e  d irei 
to e s t a b e l e c i d o  e s t á  d e s t i n a d o  a um c o n s t a n t e  q u e s t i o n a m e n t o ,  na
m e d i d a  em q u e  os sujeitou; soe: i a i s , d e t e n t o r e s  de n o v a s  r e i v i n d i -
i
c a ç o e s ,  m o b i l i z e m  um a  f o r ç a  em o p o s i ç ã o  ao p o d e r  q u e  c o n t é m ,  ou
t e n t a c o n t e r , o s efe  i t o s d o s d irei t o s r e c o n h e c: i d o s ,. Ha me d ida e m
q u e  o D i r e i t o  é q u e s t i o n a d o ,  a o r d e m  e s t a b e l e c i d a  t a m b é m  o é . 0
!
qu e  L.efort d e m o n s t r a ,  n e s t a  p e r s p e c t i v a ,  é q ue  os m e s m o s  m e i o s  
d o s  q u a i s  d i s p o e  u m a  c l a s s e  p a r a  explorai-, a s e u  p r o v e i t o ,  as
i
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g a r a n t i a s  do D i r e i t o  d e n e g a n d o - as às d e m a i s  c l a s s e s  - e s s e s  
m e s m o s  m e i o s ,  q ue  s e r v e m  p a r a  s u b o r d i n a r  a si a a d m i n s t r a ç à o  da 
J u s t i ç a ,  ou p a r a  s u j e i t a r  as l e i s  a o s  i m p e r a t i v o s  da d o m i n a ç à o ,  
p e r m a n e c e m  e x p o s t o s  a u m a  o p o s i ç ã o  ao Direito".
"Este último termo < . . „ ) deveria ser bem pe­
sado. 0 Estado de direito sempre implicou a 
possibilidade de uma oposição ao poder, fun­
dada sobre o Direito Mas o Estado de­
mocrático excede os limites tradicionalmente 
atribuídos ao Estado de direito. Experimenta 
direitos que ainda não lhe estão incorpora­
dos, é  o teatro de uma contestação cujo obje­
to não se reduz à conservação de um pacto ta­
citamente estabelecido mas que se forma a 
partir de focos que o poder não pode dominar 
inteiramente. Da legitimação da greve ou dos 
sindicatos ao direito relativo ao trabalho ou 
à segurança social, desenvolveu-se assim so­
bre a base dos direitos do homem toda uma 
história que transgredia as fronteiras nas 
quais o Estado pretendia se definir, uma his­
tória que continua aberta." (i)
D e s s a F o r ma, a d i m e n s á o s i m b ó 1 i c: a d o s d irei t o s h u m a n o s , c o n 
t i d a n a  s u a e n un c i a ç ã o le gal,  e q u e de s t i n a o D ireit o e s t a b e l e c  i — 
do a um q u e s t i o n a m e n t o ,  t o r n a - s e  c o n s t i t u t i v a  da s o c i e d a d e  p o l í -  
t i a , p o s s i l:> i 1 i t a n d o t r a n s c e n d e r o s 1 imite s d o e s t a d o d e d irei t o 
a t r a v é s  da " i n v e n ç ã o  democrática".. N e g á - l a  ou i g n o r á - l a ,  s e j a  
" p o r  c o n s e r v a r  s o m e n t e  a s u b o r d i n a ç ã o  da p r á t i c a  j u r í d i c a  à c o n -  
s e r v a ç a o  de u m s i s t e m a de d o mi na ç áo e de e x p 1 o r a  ç á o , ou c o n fun d i r
o s i m b (51 i c o c o m o i d e o 1 o g i c o "  ( 2 ) , i m p 1 i c a e 1 u d i r a 1 e s á o d o t e —
< í  )  I b i d e m ,  p  3 8  „ 
( 2 )  I b i d e m ,  p . .  3 9  „
\■í<à?
c i c l o  soc: i a i  q u e  r e s u l t a  cia d e n e g a ç ã o  cio p r i n c í p i o  c i o s  d i r e i t o s  d o  
h o m e m ,  t a n t o  n o s  t o t a l  it:ar i s m o s »  q u a n t o  n o s  a u t o r  i t a r  i s m o s  d e  
d i f e r e n t e s  m a t i z e s , ,
Ü o n t  u d o  , s ã o  i n d  i s s o c  i á v e  i s  d  i r e  i t o s  h u m a n o s  e  c o n s c  i e n c  i a  
d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,  p o i s  a  d i m e n s ã o  s i m b ó l i c a  inan i f  e s t  a  •••■se n a  
s o c  i e d a d e  d e r a o c r á t  i c a  p e l a  i r r e d u t  i b  i 1 i d a d e  d a  c o n s c  i ê n c  i a  d o  
d i r e i t o  à  ob.j e t  i v a ç a o  j u r í d i c a ,  e  p e l a  i n s t a u r a ç ã o  d e  u m  r e g i s t r o  
p ú b l i c o ,  o  n e l e  a s  l e i s  t e m  c o m o  g u i a  o  i m p e r a t i v o  d e  u m  d e s c o b r i -  
m  e  n t o  c: o  n  t í n  u  o  d  a  s  o  c: i e  d a  d  e  p o  r e l a  p r  ó p r' i a  ,. E  s  s  e  e  s  p a  ç o  p ú  b  1 i c: o  >■ 
c: o  n  c e  b  i d  o  c o  m  o  e  s  p a  ç  o  p o  1 í t i c: o  p a  r a  o  e  x  e  r c: í c: i o  d  a  c i d a  d a  n i a  , r e  •••• 
q u e r  s u a  c o n s c i e n t i z a ç ã o , ,  C o m o  e x p l i c i t a  J o s é  M a r i a  G o m e z
"<-».) a imprescindibi1 idade do Estado de di­
reito não é suficiente para assegurar a efi­
cácia dos direitos do homem» Para alcançá-la, 
se requer a consciência dos mesmos materiali- 
sada em práticas de luta, ou seja, a formação 
de uma vontade pooitica por trás de sua cria­
ção e vigência. Pelo menos é o que parece 
indicar a dinâmica 1 histórica das sociedades 
modernas: os direitos adquiridos têm estimu­
lado os sujeitos sociais à reivindicação de 
novos direitos (associação, greve, sufrágio, 
etc.), como conseqüência da confluência tensa 
e contraditória entre institucionalização e 
formas emergentes de participação- A expansão 
democrática do EIstado de Direito só pode ser 
compreendida a partir dessa dialética. Pois, 
definitivamente, tal dialética o obriga de 
forma permanente a questionar-ce frente a di­
reitos ainda não reconhecidos (ou de efetivi­
dade nula), que surgem de poios de poder so­
cial e se expressam no espaço público da po­
lítica, e aos quais deve dar uma resposta 
para não afetar a legitimidade de seu próprio 
direito e poder. Caso contrário, o consenso 
mínimo que assegura a obediência política se
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destro i , e a l e i ,  ( „ . . ) legitima em última 
instância a d e s o b e d i ê n c i a  civil e o direito à 
res i stênc ia-" ( 1 >
E n f  iiit, a d i me li sao  s i mb o 1 i ca. d o s  d irei t os h u m a n o s  , ao 1 a d o  de 
su a  d i m e n s ã o  i deol óg i ca , c o n d e n s a  t o d a  a a m b i g ü i d a d e  q ue  os per — 
m e i a y p o is , se por um l ad o  e s s a  ú l t i m a  r e v e l a  su a a p r o p r i a ç ã o  
d i s c u r s i v a  a u t o r i t á r i a  c o m o  i n s t r u m e n t o  de l e g i t i m a ç ã o  da d o m i n a— 
ã o c a p i t a i  i s t a — e q u e c o n s t i t u i a t o n i c a d a c r í t i c a m a r x i s t a - 
a p r i m e i r a  p e r m i t e  descortinai- t a n t o  "o s e n t i d o  d a s  reivindica-- 
(,: o e s , c u j a  f i n a l i d a d e  é a i n s c r i ç ã o  de n o v o s  d i r e i t o s ,  a s s i m  
c o m o  as m u d a n ç a s  q u e  se o p e r a m  na s o c i e d a d e  e, nã o me n o s ,  na r e ­
p r e s e n t a ç ã o  s o c i a l  da d i f e r e n ç a  d o s  m o d o s  de e x i s t ê n c i a  l e g í t i ­
mos, g r a ç a s  à d i s s e m  i n a ç ã o  d e s s a s  r e i v i n d i c a ç õ e s , . "  (2) S i g n i f i c a ,  
e n f i m ,  r o m p e r  c o m  a i ma ge m de q u e  s o m e n t e  a c o n q u i s t a  do p o d e r  do 
E s t a d o s e i- i a a c o n d i ã o d o n o v o .,
E v i d e n t e m e n t e ,  pois , q u e  a a f i r m a ç ã o  da c i d a d a n i a  ci v i l ,  
n u c l e a d a  na i g u a l d a d e  p e r a n t e  a lei e n os  d i r e i t o s  c i v i s , p os su i 
c on seq i.i.ên >:: i as t an g íve i s ., D e <: 1 ai- ar os d irei t os d o i n d i v í d uo , f i - 
a n d o -• o c o m o u m n o v o r e f e i- e n c i ai , s i g n i f i c a o r e c o n h e c i m e n t o d e 
u m a  m u d a n ç a  d,e a t i t u d e  f u n d a m e n t a l ,  n ã o  h a v e n d o  c o m o  n e g a r  a 
c o n q u i s t a i- e p r e s e n t a d a p e l a  a f i r m a ç ã o f o r m a 1 da c i d a d a n  ia e a s 
c: o n s e q ü e n c i a s n e l a  i m p 1 i c: a d a s ,.
C o m o  o b s e r v a  M a r i a  'Fereza S, R „ de S o u z a ,  " o s  e x e m p l o s  p o d e -
< í. ) G O M E Z ,  J o s é  M a r i a , ,  D i r e i t o s  d o  h o m e m ,  p o l í t i c a  e  a u t o r  i t a  
r i s m o  n o  C o n e  s u l , .  T e x t  o s  ■ ( 1 > “ 3 . - 3 1 ,  a g o ,  1 9 8 5 ,  p  ,. 8 - 9  „ 
( 2 ) I... E  'F 0  R T  , o  p „ c i t .. , p . , 4 0 , ,
í  X í
r i a m  ser mu li i r> J. içados, a i n d a  q u e  n os  f i x á s s e m o s  a p e n a s  n as p r i ­
me i r a s  c o n q u  i st as ...P i g u r a d a s  no el ement: o civ il  da c: i d a d a n  i a
i
i n d i c a n d o  as c o n s e q ü ê n c i a s  d a s  l i b e r d a d e s  de ir e vir, de con- 
c I u i r c on t r aí: os , de d irei t o igual à j ust iça,," < í )
4.2. 0 discurso da cidadania política
A  c r i  a ç a o  e  a m p l i a ç á o  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  r u m o  à  u n  i v e r ­
s a i  i z  a  ç á  o  d  o  d  i r e  i t o  p o  1 i t i c  o  d e s  u  f  r  á  g i o  , p r o  c  e  s s  o  u  s e  lia e  s  t e  i 
r a  d a s  p r ó p r i a s  p o t  e n c  i a l  i d a d e s  d e m o c r â t  i c a s  d a  c  i d a d a n  i a  c i v i l ,  
o u  s e j a ,  n a  e s t e i r a  d o s  d i r e i t o s  c i v i s  e n u n c i a d o s , ,
C o m o  a f i  r m a  0  ' D o n n e  1 1 s
"Quem deve aparecer abstratamente igual para 
contratar tende a aparecer abstratamente
igual para constituir o poder político: o 
sujeito livre no mercado intermediado pelo 
capital- d inh e iro é a correspondência exata do 
eleitor." (2)
P o r -  i s s o ,  o s  e s f o r ç o s  p a r a  l i m i t a i -  a  p a r t  i c  i p a ç ã o  ira c o m u n i ­
d a d e  p o l í t i c a  n  á o  d  e m  o  r a r a  ni a  s e r  a r r a s a d o s "  o  " r e c o n h e c i m e n t o  
g e r a l  d a  l i b e r d a d e  p o l í t i c a ,  e.oin u m  m í n i m o  d e  r e s t r i ç ã o ,  i s t o  é ,  
m e d i a n t e  o  s u f r á g i o  u n i v e r s a l ,  n ã o  f o i  f r u t o  a l t r u í s t i c o  e  a m i s  — 
t o s o  d a  m u  n i f  i c  i ê n c  i a  1 i b e r a l  .< ; F  o  i u m a  d a s  m a  i s  p e n o s a s  c o n q u  i s -  
t a  s  r  e  v  o  1 u  c  i o  n á  r i a  s  p  r  o  c  e  s s  a  d a  s  n  o  â  ni a  g o  d o  c  o  n f  1 i t o  e  n  t r e  o  t r  a  -• 
b a  l h o  e  o  c a p i t a l "  (3).,
( í ) S O U Z A ,  M a r i a  T e r e s a  Sadel^ R„ de. Os í nd io s e os " c u s t o s "  da
c i d a d a n  i a „ Q.i.n.dj..ü.iS.«V.P  » 3 7  „
(2) 0 'D O N N E L L  >■ lot:,, cit..
< 3 ) B O N  AU I D E S , P a u I o „ Q.q.ss.si;.âd.Q.l.i.JiLE.t.iai.a.ü.&s.La.d.a.s.q.c ..La.l..n.. i:> « 212,
D a d o  q u e  o  e s  taci o  c a p  i t a l  i s t a  a t r i b u i ,  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  " d i ­
r e i t o s  c i v i s  a o s  a g e n t e s  cie p r o d u ç ã o ;  a  c r i a ç ã o  cie d i r e i t o s  p o l í ­
t i c o s  b e m  c o m o  a  a m p l i a ç ã o  cie s u a  g a m a ,  n u m a  f o r m a ç ã o  s o c i a l ,  
d e p e n d e m  cia r e l a ç ã o  d e  f o r ç a s  e n t r  e  a s  c l a s s e s  e m  l u t a . . "  < :1. )
D e s s a  f o r m a ,  a ex t e n s ã o  do s d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  super'anel o as 
v á r i a s  f o r m a s  de s u f r á g i o  r e s t r i t o ,  c o n d e n s a  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o 
r e s u l t a d o  de u m a  lut a c o n f l i t u o s a  no â m b i t o  do e s t a d o  c a p i t a l i s ­
ta, q u a n d o  a a m p l i a ç ã o  a c i d a d a n i a  p o l í t i c a  i m pl ic a i n s t i t u c i o  — 
na  1 m e n t e  o p r o l o n g a m e n t o  cio e s t a d o  c a p i t a l i s t a  li b er al  em 
d e m o c r á t i c: o - r e p r <•: s e n t a t i v o , o : q u e r e c: o 1 o c: a n o v a m e  n te a p r es e n ç a  
a m b í g u a  cia c i d a d a n i a ,  ou seja, a p r e s e n ç a  cie s u a  d u p l a  p o t ê n c i a -  
1 i d ad e .
P o r  u m  l a d o ,  o  s u f r á g i o  u n i v e r s a l ,  c o m  o  m í n i m o  d e  r e s t r i ç ã o  
P  o s s  í v e  1 , i n  s  t a u r  a  a  d e m o c  r ac: i a  p  o  1 í t i c  a  , i n c o r  p o r  a n  d  o  s u  j e  i t o s  
h  i s  t o  r i c: a  m  e  n  t e  e  x  e 1 u  í d  o  s  d  o  çt i r e i  t o  d e  s  u  f  r á  g i o  , f  o  r j a  n  d  o  a  
c o n c r e t  i z a ç ã o  d a  l i b e r d a d e  e  i g u a l d a d e  p o l í t i c a s  f i r m a d a s  d i s c u r ­
s i v a  m  e  n  t e  p e  1 o  p r i n c: í p i o  cl e  m  o  c r á  t i c o  .
I s s o  r  e p r  e s e n  t a  , c o m o  o b s e r v a  13o n a v  i d e s  ”
"Um momento decisivo em que, abrindo mao da­
quela franquia fundamental - da liberdade po­
lítica como liberdade de classe - que lhe 
afiançara o controle do Estado, a velha bur­
guesia liberal reparte esse controle com as 
demais classes, notadamente a classe com a 
qual se achava envolvida num antagonismo de 
morte." (2)
( 1 ) S A E S , D é c i o „ 0 c: o n c: e i t o cl e e s t a d o b u r g u ê s s D irei t o , b u r o c r a -
c i a  e r e p r e s e n t a ç ã o  popular.. C.adern.g.xã.I.E.CJ::I.U.i:ü..c..ami;L«.. <i> :ií  •• 3 5 , cl e 2 . í  98 2 p., 34, .
(2) B O N A  V I D E S ,  loc: „ cit„
P e r d e n d o  o  d o m í n i o  d o  s u f r á g i o ,  i s t o  é ,  o  p o d e r  d e  c o n t a r  c o m  
a s  m a i o r i a s ,  n o  i n t e r e s s e  e x c l u s i v o  d e  m a n t e r  a  o r d e m  p o l í t i c a  
d i s t a n c i a d a  d a  o r d e m  e c o n ô m i c a ,  a d v i n h a  a  i n t e r v e n ç ã o  d o  E s t a d o , ,  
N e s s e  s e n t i d o ,  o  s u f r á g i o  u n i v e r s a l  p o d e  ser' v i s t o  c o m o  u m a  
"  c  o  n  q u  i s  t a  "  d  e  m  o  c r á  t i c  a  , t r a z e  n  d  o  e  m  s  e  u  b o  j o  u  m  c  a  r  á  t e  r  v i  r  t u  a  I 
m e n t e  1 i b e : r t á r i o  o u  e m a n e  i p a d o r  p a r a  a s  c l a s s e s  d o m i n a d a s ,  d a d a  a  
d i a l é t i c a  d e  r e i v i n d i c a ç õ e s  m ú l t i p l a s  q u e  e l e  p o s s i b i l i t a  -  irr- 
c  I u  s  i v e  a  d  e  c o  n  t e  s  t a  ç a  o  à  d o  m  i n  a  ç a  o  n a  s  o  e i e  d a  d e  c a p i t a i  i s  t a  „
P  o  r  o  ii t r  o  1 a  d o  , n  o  e  n  t a  n  t o  , o  s  u  f  r á  g i o  u  n  i v  e  r s  a  1 n a  o  d e  i x  a  d e  
s e r  u m a  " c o n c e s s ã o "  cie Est: ã d o , t r a d u z i n d o  u m a  r a c  i o n a l  i d a d e
d o m e  s t  ic: a d o r a  p a r a  a  m a n u t e n ç ã o  d o  . s t a t u s  q u o ,  a t r a v é s  d o  q u a l
i
m o b i 1 í z a m - s e  p e r i o d i c a m e n t e  o s  c i d a d a q s  p a r  a  m e l h o r  d e s p o l  i t i z a -  
. l o s .  E  n e s s e :  s e n t i d o  p o d e  s e r  v i s t o  c o m o  u m  i n s t r u m e n t o  d o  q u a l  o  
E s t a d o  s e  u t i l i z a ,  e m  d a d o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o ,  p a r a  m a n t e r  s u a  d o - -  
m i n a ç á o  soe: i a l  e  p o l  i t i e a „
0  o  m  e  i e  i t o  , o  c a  r á  t e  r "  d e  m  o  c r á  t i c o  d a  d e  m  o  c r a c  i a  r e  p i e  s  e  n t a  •■■ 
t i v a  1 i b e r a  1 t o r n a —se: e x t  r  e : m a m e : n  t e  v u l n e r á v e l  a  p a r t  i r  d o  m o m e n t o  
e m  q u e ,  c o n c e b e n d o  a  d e m o c r a c i a  u n i c a m e n t e  c o m o  u m  s i s t e m a  
p o l í t i c o ,  e  a r t i c u l a n d o  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  c o m o  d i r e i t o  a  
r e p r e s e n t a ç ã o  -  a t r a v é s  d o  d i r e i t o  p o l í t i c o  d e  s u f r á g i o  -  p a s s a  a  
f u n c i o n a r  c o m o  a  f o i " m a  n o r m a l  Ide o r g a n i z a ç a o  p o l í t i c a  d a  s o c i e d a -  
d  e  c  a  p  i t a  1 i s  t a  „
P a s s a  a  f u n c i o n a r ,  p o r  t. a n  t o , c o m o  a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  d e  l e g i -  
t i m  a  ç  a  o  d  a  d o  m  i n  a  ç á  o  s  o  c  i a l  e  p  o  1 í t i c a  s  o  !:> o  c. a  p  i t a  1 i s  m  o  .
A  i g u a l d a d e  d e  ac:es;:;o à  p a r t  ic i p a ç a o  n o  p o d e i " ,  q u e  a  c i d a d a ­
n i a  p o l í t i c a  r e i v i n d i c a ,  r e p r e s e n t a ,  e f e t  i v ã m e n t e ,  u m a  c o n q u i s t a
I
3. :i. 4 -
h4_sj: ó i' i ca r s o b r e t u cl a s e c o m p a r a d a  à n a o p a r t i c i. p a c a  o_tio—b s 4^ f » v  o  k
cl o  s  e  r v  o  .. E  x s  u  a  i m  p c> r t a  n c i a  p o  I í t i c: a  e  v  i cl e  n  c: i a  s  e  c: o  m  m  a  i o  r e  n  F a  —
s e ,  p a r a d o x a l m e n t e ,  o n d e  s e  e n c o n t r a  s u p r i m i d a "  nos r e g i m e s  a u t o —
r  i t á  r i o  s  c: o  n t e  m  p o  r a  n e  o  s  ,
T o d a y  i a ,  c o m o  s a l  i e n t a  0  yD o n n e l  I
"(o..) como postulado de uma igualdade abs­
trata que seria o fundamento do Estado, a 
cidadania é a negação da dominação da socie­
dade. A cidadania é a máxima abstração possí­
vel ao nível político. Todo cidadão, indepen­
dentemente de sua posição de classe, recorre 
à formação do poder estatal corporificado no 
Direito e nas instituições. Com isto, tal 
abstração converte-se em fundamento de um 
poder voltado à reprodução da sociedade e da 
dominação de classe que a articula. Se cada 
um, enquanto cidadão, aparece constituindo o 
poder das instituições estatais, e resolvendo 
que governantes mobilizarão seus recursos, 
então o substrato da obrigação política é a 
co-part icipação na formação da vontade mani­
festa nessas instituições. Isto supõe que a 
democracia é a forma normal de organização 
política da sociedade capitalista." < í )
A a r t i c u l a ç ã o  do m o d e l o  cie d e m o c r a c i a  representai: iva l i b e r a l ,  
e n <:| u a n t o c: o n cl i ç a o cl a cl o m i n a ç a  o. s o c i a 1 e p o 1 í t i c: a n o e s t a cl o 
c a p i t a l i s t a ,  s u p õ e  a e x i s t ê n c i a  cie o p ç õ e s  c o l o c á v e i s  em condi ç õ e s  
1 imita d a s >• m a s p 1 u r a 1 i s t a s , P r e n t e  à li b e r d a d e p o 1 í t i c a cl o e i d a 
d ã o  no e x e r c í c i o  cie se u  d i r e i t o  de e l e g e r  repres ent ant es, . C o n s e -  
q i.i e n t e m en te,  a a i: u a ç ã o cl o p o d e r e s t a t a 1 é e m b a s a cl a n a p r e m i s s  a d e 
qu e  Po i a u t o r i z a d a  p e l o  m e n o s  p e l a  ‘’m a i o r i a 1' dos  cidadãos,, "Em  
a c r é s c i m o ,  a c o m p e t i t i v i d a d e  e n t r e  p a r t i d o s  i m p l í c i t a  na c i d a d a -
< í ) 0 7 D OH NE LI..., l o c ,  c: i t .,
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n i a  e  s e u  c o r o l á r i o  d e  d e m o c r a c i a  p o l í t i c a ,  p e r m i t e  a  a r t  i c u l a ç a o
d e  i n t e r e s s e s  q u e  e m b o r a  ’' f i l t r a d o s '  ( .... ) s u s t e n t a m  u m a  c r e n ç a
f u n d a m e n t a l  p a r a  a  1 e g  il i m a ç a o  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a t a i s !  a  d e  
q  u  e  n  a o  h á  i n t e r e s  s  e  s  s  i s  t e  m  a  t i c a  m  e n t e  n e g a  d o  s  p o  r e  s  t a s  I s  t o  
p o  r s  u  a  v e z  é  o  c  o  r  r e l a  t o  d a  c r e  n ç a  d e  q u  e  n a  o  e  x  i s  t e  u  m  a  c 1 a  s  s  e  
d o m i n a n t e . "  < i >
E n q u a n t o ,  p o i s ,  f u n d a m e n t o  d a  d o m i n a ç ã o  e  s i m u l t a n e a m e n t e  
n e g a ç ã o  cia d o m i n a ç ã o ,  a  c i d a r i a n  i a  r e n q u a n t o  a t r i b u t o  cie p a r  t i c: i 
p  a ç ã o  n a  c o m u n i d a d e  p o l í t i c a , ,  é  c r i a t u r a  d a  soc: i e d a d e  c a p i t a l i s t a  
e  n  e  c  e  s  s  á  r i a  à  s  u  a  1 e  g i t i m  a  ç  ã  o  e  r  e  p r o  d u  ç a  o  , c o  n t r i b  u  i n  d o  a  r a  t i •••• 
f  i c: a  i" a  t e  x  t u  r  a  a  p a  r e  n t e  d a  s  o  c: i e  d a  cl e  c: a p  i t a l  i s t a ,  e  p o  r t a  n t o  a
r e  p r  o  cl u  z  i 1 a  ,, H a s  i s  t o  i m  p 1 i c a ,  c  e  r  t a m e n t e ,  a  v i g e  n  c i a  d e  cl i r e i  ••■
i
t o  s  q  u e  c  o  m  p  e t  e  m  a  o  s  cl o  m  i n a  cl p  s  e  n  q  u  a  n t o  c: i cl a  cl a  o  s , i n  c: 1 u  s  i v e  o  d  e
o r g a n i z a r e m - s e  m a i s  p o l i t i c a m e n t e  e  p o r t a n t o  ' p e s a r e m  1 m a i s  n a
s o c i e d a d e  e  n o  i n t e r i o r  d o  a p a r a t o  est; a t  a l
E  s  s  a  v i g e  n  c: i a  d e  cl i r e i  t o  s  s  e r v e  p a  r  a  f  i r m  a  r a  r  e  i v  i n  cl i c: a  ç  á  o
cl e  q u  e  o  s  i n d i v  í cl u  o  s , e  n q  u  a  n t o  c: i d  a  cl a  o  s  , e s  t ã  o  c: a  p a  c: i t a  d  o  s  a
e  x  e  r c: ê  - 1  o  s  e  a  c r i á  -1 o  s  „
C o m o  a s s i n a l a  l l í o b b i o s
"Quando os proprietários eram os únicos que 
tinham direito de voto, era natural que pe­
dissem ao poder público apenas uma função 
primária^ a proteção da propriedade para a 
defesa daquele direito natural supremo que 
era exatamente, para Locke, o direito de pro­
priedade. A partir do momento em que o voto 
foi estendido aos analfabetos, tornou-se ine­
vitável que pedissem ao Estado a instituição 
de escolas gratuitas; (...) Quando o direito
( 1 )  XI:) i d e  m  ,
1 :i. ó
de voto foi estendido também aos não—proprie­
tários, aos que nada tinham, aos que tinham 
como propriedade tao somente a forca de tra­
balho, a conseqüência foi que se começou a 
exigir do Estado a proteção contra a velhice, 
providências em favor da maternidade, casas a 
preços populares, etc. Assim aconteceu que o 
Estado de serviços, o Estado social foi, a- 
grade ou nao, a resposta a uma demanda vinda 
de baixo, a uma demanda democrática no senti­
do pleno da palavra." i í )
4.3. 0 discurso da cidadania sócio-econõmica
D e s s a  f o r m a ,  aí:; p o t e n c i a l i d a d e s  d e m o c r á t i c a s  c o n t i d a s  n a  
c i d a d a n i a  p o l í t i c a  c o n c o r r e m  h i s t o r i c a m e n t e  p a r a  a  e m e r g ê n c i a  d o s  
d  i r e i  t o s  s ó c  i o - e c o n  Ôin i c o s  o u  s e  j a  , o  p r  o p i  i o  e x e r c  í c i o  d o s  d  i -•
r e i  t o s  p o l  ít i c o s  v i g e n t e s  ... c o m  o  p r e s s u p o s t o  d a  v i g ê n c i a  d a  c i  —
d a d a n  i a  c i v i l  ■•• s e  c o n v e r t  e u  e m  p  i 1 a r  d e  n o v a s  r e i v i  n d  i c a c  o e s  ,• 
a  I:) r i n d o  t e r r e n o  p a r a  a s  p o l í t i c a s  i g u a l i t á r i a s  d o  s é c u l o  X X  „
N  e  s  s  e  s  e  n  t i d  o  , 'a i n  <:: o  r p o  r a  ç. ã  o  d  o  s  d i r e i  t o  s  s  ó c i o  — e  c o  n  o m  i c  o  s  
a o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a ,  a t r a v é s  d a  c r i a c á o  d e  p o l í t i c a s  s o ­
e i  a  i s  , t e  m  c o  n  d e  n  s  a  d  o  c  o  n  t: r  a  d  i t o  r i a m e  n  t e  u  m  a  c  o  r r e i  a ç a  o  d  a  s  f o  r  - 
ç a s ,  d e s e n v o l v e n d o - s e ,  p o r  u m  l a d o ,  a  p a r t i r  d o s  d  i r e i  to';; P o r  — 
m  a  1 m  e  n  t e  r e  o  n  h  e  i d o  s  ; o  u  s  e j a  , t o  r n  a  n d o  — s  e  c o  -  c o  n s  4: i t u  i d a  p e l a  
p r ó p r i a  a  m  p  1 i a  ç. ã  o  i n s  t i t u  c i o  n a  1 d a  c i d a d a n  i a  c i v i l  e  p  o  1 i t i c  a  >■ 
t e n d o  p o r  n ú c l e o  a  t e m a t i z a ç á o  d a  d e s i g u a l d a d e  s o c i a l .
A  i n c o r p o r a ç a o  d o s  d i r e i t o s  s ó c i o - e c o n o m i c o s  a o  d i s c u r s o  d a  
c  i d  a  d  a  11 i a  , v  i s  t o  s  a  s  s  i m  c o  m  o  u  ni a  d e  ni a  n  d  a  d  e  m  o  c. r á  t i c  a  e  n u  n  c  i a  d a
< i ) B ü B B I O ,  o p .  c i t » ,  p
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p e l o s  s u j e i t o s  s o c i a i s  e  p o l í t i c o s »  t e m  s i d o  a p o n t a d a  c o m o  a  t o  — 
n i c a  q u e  c o n d u z i u  o  e s t a d o  1 i b e r a l  - d e m o c r  át: i c o  à  i n t e r v e n ç ã o  n a
o  r d  e  iH s  o  c  i o  ■■• e  c o  n o m  i c a  , g e r a  n d b  o  c: h a  :« a  d o  e  s  t: a  d o  d  o  b  e  m e  s  t a  i- s  o  — 
c i a i , P r e c i s a m e n t e  o  m a r c o  d a  p a s s a g e m  d o  e s t a d o  l i b e r a l  a b s t e n ­
c i o n i s t a  p a r a  o  e s t a d o  c o n t e m p o r â n e o  i n t e r v e n c i o n i s t a ,  t e m  s i d o  
d a d o  p e l a  e m e r g ê n c  i a  d a  c  i d a d a n  i a  s o c  i a l  ..
N o  e n t a n t o ,  a  1 i n e a r i d a d e  h i s t ó r i c a ,  p r e s s u p o s t a  n e s s a  j u s t i ­
f i c a t i v a ,  p a r e c e  e x i s t i r  a p e n a s  e m  s u a  t e x t u r a  a p a r e n t e ,  p o i s  
t a m b é m  a q u i  a  c i d a d a n i a  n a o  p o s s u i  u m  s i g n i f i c a d o  m o n o l í t i c o ,  
r  e  v  e  1 a  n  d  o  u  m a  v e z  m a i  ï; s  u  a  p r o f  u  n  cl a  a  m  b i g ü  i d  a  d e  .
E  s  p  a  g: o  a  b  e  r t o  p a  r- a  o  r e  c: o  n h  e  c  i m  e  n  t o  d  a  s  c  o  n  t r  a  d i ç  o e  s  i n  e  r e  n -• 
t e s  à  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  p o r  u m  l a d o ,  e  s i m u l t a n e a m e n t e  
a n c o r a d o u r o  p a r a  a  l é g i t i m a s : a o  d o  e s t a d o  s o c i a l ,  p o r  o u t r o ,  e s s a i  
c i d a d a n i a  i m p l i c a  u m  v i é s  s i s t e m á t i c o  d e  q u e s t i o n a m e n t o  d a  i g u a l ­
ei a  d e  a  b s  t r a  t a  , o  u  d a  d e  s  i g  u  a  1 d  a  d  e  c o  n  c  r e  t a  ( E  n  e  s  s  e  s  e  n  t i d o  , a  o  
c o n t r á r i o  d a  h i p ó t e s e  l e v a n t a d a  por' M a r s h a l l  e m  1 9 5 © ,  " h o j e  p a r e ­
c e r ' i a  q u e :  n a o  h á  d e s i g u a l d a d e s  p e r m i t  ida':;, o u  n a  v e r d a d e  m o l d a d a s  
p e l a  c  i d a d  a n  i a , , "  ( í ) i
A  a m p  1 i a ç . a o  d o  c o n t e ú d o  d a  c i d a d a n i a  v a i  r e v e l a n d o ,  a  c a d a  
m o m e n t o  e  p a u l a t i n a m e n t e ,  n a o  a p e n a s  o s  i n d i v í d u o ; : ;  - q u e  p a s s a m  a  
p a r t i c i p a r  i n t e g r a l m e n t e  d e  s e u  d i s c u r s o  ( o u  status) , c o m o  t a m -  
l:> é  ni q u  e  l i p  o  d  e  d  e  s  i g u  a  1 d  a  d e  p  a  s  s  a  a  s e  r v  i s  t a  c o  m  o  s  o  c  i a  1 m  e  n  t e  
i n s u p o r t á v e l  o u  i l e g í t i m a , ,
( :í. ) D A H R E N D O R F  , Ha ï f., .Q.QV.a.IJJx£riiad.&..i... P » 42 „
1 1  e -
"A história do desenvolvimento da cidadania 
compreende não apenas sua extensão a um núme­
ro crescente de pessoas, como também a cria­
ção de novos direitos inerentes à condição 
de cidadão. Esta extensão teve como conse­
qüência a legitimação das questões relativas 
às classes populares." (.1.)
S  i g n  i f  i c a  q  u  e  o  d  i s  u  r  s  o  d  a  c i d a  d a  n  i a  v  a  i p  r o  d u  z  i n  d  o  m  u. d  a  n  ç  a  s  
n a  r e p r e s e n t a ç ã o  s o c  i a l  d a  d e s i g u a l d a d e ,  q u e  p a s s a  a  s e r  t e m a t i -  
z a d a ,  d e i x a n d o  d e  l e g i t i m a i -  c o n  s  i d e r  á v e  1 e s f e r a  d a  d e s i g u a l d a d e  
r e a l  p a r a  a l a r g a r ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a  e s f e r a  d a  i g u a l d a d e  f o r ­
m a l , .  N e s s e  s e n t i d o  p a r e c e r i a  q u e  o  w e l f a r e  s t a t e  e s t a r i a  f u n d a -  
m  e  n  t a  1 m  e  n  t e  p r e  o  c  u  p  a  d o  e  m  c o  n t e  r o  s  e  x  c e  s  s  o  s  i n  d i v  i d u a i  i s  t a  s  d o  
e  s  t a  d o  l i b e r a l ,  a  c  e  n  a  n d o  p a  r a  u  m  a  p  r o  v i d e  n  c: i a  - e  m  b  o  r a  t a  r d i a  - 
e  m  r e v e  r t e  i- a  d  í v  i d a  s  o  c i a i , ,  N  e s  s  a  p e  r s  p  e  t i v  a  , a  v i  s  á  o  li n  e a r  , 
<:| u  e  c  o  ri c e b e  a  p a  s  s a g e  m  d  o  e  s  t a  d  o  l i b e r a l  a  o  e  s  t a  d o  s  o  c i a  1 c: o  m  o  
t.i. m  a n  a t u r a 1 de c o r r ê  n  c: ia d a s  i h s u f  i c i e n  c i a s  d o 1 i b e r a 1 i s  m  o i n  d i v  i 
d u a l i s t a  -  q u e  nã o  p o d e  p r e d i z e r  a q u e s t ã o  s o c i a l  e m e r g e n t e  d o  
i n d u s t r i a 1 i s m o c: o n t e m p o r a n e o - e c u j o c o r o 1 á r i o 1 (5 g i c o é ide n t i •• 
f  i c a d o  c o m o  a i nst i tuc i onal i z a ç a o  dou; d irei t o s  soc i a i s , c o m o  
m e r o s  a p ê n d i c e s  a o s  d i r e i t o s  j á  i n s t i t u c i o n a l i z a d o s ,  e s c a m o t e i a  
u m  a  c o  m p 1 e  x a  p r o  b 1 e  m  á t i c  a  „
0 e s t a d o  a s s i s t e n c i a l  n ã o  s i g n i f  i ca m e r a m e n t e  a c o r r e ç ã o  do s 
e xc e s s o s  1 i b er a i s em b en e f í c i o d e u m a  ó t i c a soc i a 1 , men os a i n d a 
s o ciai i s ta; n á o r e p r e s e n t a i.i m d e s p e r t a r (ta r d i o ) p a r a o s o c i a ). ,
( 1 ) SP OS A T I ,  A 1 d a i z a de O l i v e i r a  et al „ i*i.s.S..Lsl..íÍi:u;...La.ü.a,.Í;j'.:..a.,.i..KÍ..íí.
cjüa...li&s.i;>.QÍ..Í.í:.i..í;.a3.axic;Lai.s.l;uc.aailfiix.a£Lii.. p . 37..
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m a s  e m e r g e  e o n  c o m  i t a n  t e m e u  t e  a  u. m  a  d e m a n d  a  d e m o c r á t i c a ,  e m  d e c o r ­
r ê n c i a  d e  p r o b l e m a s  e s t r u t u r a i ' : ;  d a  e s t a d o  c a p  i t a l  i s t a ,  s e n  d o  e n ­
g e n d r a d o  a  p a r t i r  d e  s u a s  p r  ó p r  i a s  c o n t  r a d  i c  t ies E ,  n e s s a  p e r s -  
p e c t  i v a ,  o  e s t a d o  s o c i a l  é  a n t e s  c a p  i t a l  i s t a ,  e  a  p r o m o ç ã o  d a  c i ­
d a d a n i a  q u e  e l e  s u s c i t a  r e s p o n d e ,  i g u a l m e n t e ,  a  u m  e f e i t o  d e  l e ­
g i t  i m a ç a  o  >• p e  1 o  q  u  a  1 p r e t  e  n  d  e  e  s  <:: a  m  o  t e a  r s  e  u  s  r e a  i s  f  u  n  d a  m  e  n t o  s  , 
C o m o  a s s i n a l a  C 1 a u s  0 f f e "
"O denominador comum entre o 
mais adiantado e o mais atrasado é a coexis­
tência da carência e da abundância, ou, em 
termos mais precisos, a coexistência lógica 
da produção industrial lucrativa e da lógica 
da necessidade humána. Essa contradição, que 
é uma característica básica de toda socieda­
de capitalista, não foi, de maneira alguma, 
resolvida com o surgimento do welfare state; 
simplesmente tem sido suavizada e modificada 
em alguns aspectos- O welfare state não re­
presenta, absolutamente, uma mudança estrutu- 
ral da sociedade capitalista. Não se dirige 
primordialmente àquelas classes e grupos que 
são as vítimas mais óbvias do processo capi­
talista de industrialização; nem cuida das
disso, tenta compensar novos problemas que 
são subprodutos do crescimento industrial em 
uma economia privada. Por fim, seu desenvol­
vimento tem seguido poucos dos dogmas ideoló­
gicos dos vários partidos políticos das so­
ciedades capitalistas»" (1)
D e s s a  f o r m a ,  o  welfare state n ã o  a l t e r o u  a s  r e l a ç õ e s  e c o n ô ­
m i c a s  e  p o l í t i c a s  d e  p o d e r  v i g e n t e s  s o b  o  c a p i t a l i s m o ,  r e s p o n d e n -  
d  o  a n t e  s  a  n  o  v  o  s  e l e  m  e  n  t o  s  s  u  r  g i d  o  s  d o c r  e  s  c i m  e  n  t o  i n  cl u  s  t r i a l
íi) OFFE, C l a u s , ,  C a p i t a i s m o  a v a n ç a d o  e  o  welfare state. I n "  C A R -  
D  0 B 0 , F e  i'- n  a  n d o  l-l e  n  r i q  u  e  &  M  A  R. T I N  8  , C  a  r 1 o  s  F. s  t e  v  a  m  „ F.Q.X..Í..: 
L.Lc.a....e ..S.q x ;. i.iidiide v  o  1 2 „ p  „ 2 1 2  „
- :í. 20-
D a  í p o r q u e ,  e m b o r a  t e n h a  u m  z e l o  p a t e r n a l i s t a  e m  'favor' d a s  c i a s  — 
s  e  s  s  u  b  a  1 1 e  r n  a  s  ,• t r a  <:l u  z  i c! o  j u s  t a  m  e  n t e  n a  e  m  e  r  g  ê  n  i a  d  a  i d  a  d  a  n  i a  
s o c i a l ,  " o s  e m p r e e n d i m e n t o s  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a « : ;  o b t ê m  b e n e f í c i o s  
p r o p o r c i o n a l m e n t e  m u i t í s s i m o  m a i o r e s » "  E  p or' i s s o ,  " m a i s  q u e  so­
cialismo sub-reptício e l e  é  o  m a i s  g e n e r o s o  a g e n t e  s e g u r a d o r  d a s  
g r a n d e s  e m p r  e s a s  c o m e r c  i a i s  n a  c u r t a  m a s  g l o r  i o s a  h i s t ó r i a  d o  c a  — 
P  i t a  1 i s  m  o  .. "  ( í )
T o d a  u m a  n o v a  s é r i e  de p r o b l e m a s  assistenc: iais, a l é m  d a q u e l e s  
r e l a  ci o n a d o s c o m  o t r a b a i h o  - e o mo h a bi t a ç a o , s e g u ro s o c i a i ,  ve — 
lh ice, s a ú d e  e e d u c a ç ã o  - s ã o  c o n s e q ü ê n c i a s  do l o n g o  e c o m p l i c a d o  
p r o c e s s o  de c r e s c i m e n t o  i n d u s t r i a l  c a p i t a l i s t a ,  o qual d e s t r u i u  
ou a 11 er ou a est r ut ur a de t od as a s i nst i t u i ç. oes soc i a i s x
"Em outras palavras, os serviços do 
state não são realizações sociais maiores, 
como alguns articulistas podem considerá-los, 
mas pelo contrário, são pobres compensações 
pelo que custa o crescimento industrial- Nes­
sa perspectiva, a maioria das medidas comu— 
mente associadas ao welfare state fracassaram 
em corresponder ao que se esperava em termos 
de amplas melhorias da qualidade de vida, 
pois parecem ter sido concebidas como meca­
nismos substitutivos destinados a compensar o 
processo de rápida e, amiúde, permanente de­
terioração da vida social provocada pelo mo­
delo capitalista de, industrialização." <2)
S u c. e d e - s e , p o i s , q u e o e s í: a d o c a p i t a 1 i s t a s e Paz e s t a d o s o - 
ciai ou a s s i s t e n c  ial , f a c e  a o s  i m p a c t o s  destrui: i v o s  do cresc i men-
< í > I b  i d e m „ p „ 2 1 3  - 4 „
( 2 )  I b  i d e m „ p „  2 1 5
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t o  i n d u s t r i a l  q u e ,  i n t e n s i f i c a n d o  a s  d e s i g u a l d a d e s  e c o n i i m i d o - s o - -  
c : i a i s y  g e r a m  u m a  d e s e s t a b i I i z a ç ã o  i n c o m p a t í v e l  c o m  a  l ó g i c a  d e  
r e  p  r  o  d  u  ç  a  o  d  o  <:: a  p  i t a  1 i s  m  o  , q u  e  n e  c: e  s  s  i t a  m  a  n t e  r a s  c: o  n  t r a  cl i ç  o e  s  <■::
o  s  c o  n  f  I it o  s  e  m  e  s  t a  d o  cl e  I a  t ê  n c i a  c: o  n t r o  I a  cl a
D  e  s  s a  f  o  r m a ,  a  i n t e r v e n t ã o  d o  E s t  a d o ,  a  t r a v é  s  d o  p l a n e j a  m e n t o  
cie p o l í t i c a s  s o c i a i s  ( r e l a t i v a s  a  t r a b a l h o ,  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o ,  
p r e v i d ê n c i a ,  e t c . . ) ,  c o m o  f o r m a  d e  r e a l  i z a ç ã o  d e  d i r e i t o s  e c o n o m i -  
c o - s o c :  i a  i s  e  , p o  i s  , cia c i d a  c lan i a ,  v  i s a  a s s e g u r a r  c o n c l  i c o e s  m  i n  i --1
I
m  a  s; d e  v i  c.l a  e  t r  a b a i  li o  à  s  c: I a  s  s  e  s  s  u  b  a  1 1 e  r n  a s  e  , c: o  n  s  e  q  ú  e  n  t e  m  e  n 
t e ,  r e s g a t a r  u m a  e s t a b i l i d a d e  m í n i m a  à  r e p r o d u ç ã o  cio e s t a d o  
c a p i t a l i s t a  e  à  d o m i n a ç ã o  q u e  e l e  a r t i c u l a . .
A s s i m  s e n d o ,  a  p r o m o ç ã o  d a  c i d a d a n i a  s o c i a l ,  c o m o  f o r m a  c o n ­
c r e t a  d e  a c e s s o  a  b e n s  e  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s  é  e s t r u t u r a l m e n t e  
n  e  c: e  s  s  á r i a  à  r  e  p r  o  d  u  ç â  o  d  e  m  o  d o  cl e  p  r o  cl u  ç a  o  c: a  p  i t: a  1 i s  t a  „ D  e  s  d e  a  
ó t i c a  d o  E s t a d o ,  a  d e f i n i ç ã o  1 d o  q u e  é a s s i s t e n c i a í , o p e r a  c o m o  
m e c a n i s m o  e s t a b i l i z a d o r  e  d o m e s t i c a d o r  d a s  t e n s õ e s  s o c i a i s ;  i n s ­
t r u m e n t o  cie s u p e r a ç l o  d a s  c o n  t r acl i ç  o e s  c a p i t a l i s t a s ,  cie f o r n i a  a  
d e s p o l  it i z á - l a s  e  e n c a m i n h á  - l a 1;:; p a r a  f r e n t e s  m e n o s  c o n f l  it i v a s  n a  
r e  1 a  ç  á  o  c a p i t a i  — t r a  b  a  1 h  o  e  n  o  c  o  n  ,j u  n  t o  cl a  s  r e l a  ç o e  s  s  o  c i a i  s  c  a  p i -• 
t a  1 i s  t a s
E m  s í n t e s e ,  p o i s ,  o  e s t a d o  a s s  i s t  enc: i a l  , a o  s e g u i r  a n t e s  a  
t r i l h a  d a  r e p a r a ç ã o  e  cia e q u i p a r a ç ã o ,  a o  i n v é s ;  d o  c a m i n h o  e f e t i v o  
p a r a  a  a m p l i a ç ã o  d a s ;  p r o b a b i l i d a d e s ;  d e  v i d a  cios; s u j e i  t o s ' s o c  i a i  s ,  
t e m  s u s t e n t a d a s  s u a s ;  b a s e s  d e  l e g i t i m a ç ã o  -■ c o n j u n t a m e n t e  c o m  o u ­
t r o s  e l e m e n t o s ;  n a  a f i r m a ç ã o  , cia c i d a d a n i a  s o c i a l  e  n o s  e f e i t o s ;  
d e  e m a n e :  i p  a ç ã o  e c o n  o m  i c o - s o c :  i a  i s; q u e  e l a  s i m u l a ;  is; t o  é ,  q u e  o
d  i s  i.i r s  o  d a  c: i d a d a n  i a r a  p r o  p  r  i a d o  p e l o  e  s  t a  d o  c a p i t a l i s t a ,  s  i m  u  - 
la..
Os d i r e i t o ' : ;  s o c i a i s  a p a r e c e m ,  a s s i m ,  c o n t o  ' c o n c e s s õ e s  d e  u m  
e s t a d o  p a t e r n a l i s t a ,  F u n d a m e n t  a l m e n  t e  p r e o c u p a d o  e m  r e v e r t e r -  a  
d  í v  i d  a  s  o  c: i a  1 ,.
D e s s a  f o r m a ,  a  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  d e s s e s  d i r e i t o s  c o n d e n s a ,  
c o n t r a d  i t o r  i a n t e n t e ,  u m a  c o r r e l a ç ã o  d e  - F o r ç a s  e m  q u e  o s  l i m i t e s  
e  n t r e  c o  n c e  s  s  ã  o  ( e s t a t a l  ) e  c o  n  q  u  i s  t a  ( s  o  c: i a  1 > a c a  I:» a  m  p  o  r s  e  d  i — 
1 u  i i- D e  u m  l a d o ,  é  r e s u l t a n t e  d a  p r ó p r i a  l ó g i c a  d e  F u n c i o n a m e n t o  
d o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a ?  d e  o u t r o  l a d o ,  e  s i m u l t a n e a m e n t e ,  é  r e s u l ­
t a n t e  d a  p r ó p r i a  d i a l é t i c a  d e - a m p l i a ç ã o  d a  c i d a d a n i a ,  e r i g i d a  e m  
e s p a ç o  p o l í t i c o  d e  l u t a , ,  P o r t a n t o ,  p a r a l e l a m e n t e  à  a p r o p r i a ç ã o  
d  i s c u r s  i v a  a u t  o r  i t á r  i a  d a  c i d a d a n  i a  s o c  i a l  , p e l o  e s t  a d o  c a p  i t a-- 
l i s t a »  c o n c o r r e  a  m a t e r i a l i z a ç ã o  d e  s e u s  p o t e n c i a i s  d e m o c r á t i c o s ,  
p a r a  a  d e - P i n i ç ã o  d e  s e u  s e n t i  .d o  h e g e m o n i c o , ,
S  i t u a d a  h i s t  o r  i c a m e n t  e  a, a m b  i g ü  i d  a d e  d o  d  i s  c u r s o  d a  c  i d a d a -  
n i a ,  a  p a r t  i r  d e  s u a  e n u n c i a ç ã o  p e l o  D i r e i t o  ( l e i  e  s a b e r )  n a  s o -  
c: i e  d a  d e  c a  p i t a  I i s  t a  , p o  d e  p e  r c e  b  e  r - - s  e  q u  e  n  ã  o  s  o  m  e  n  t e  o  d  e  s  e  n  v  o  1 - 
v i m e  n  t o  d a  c i d a  cl a n  i a  e  e  r  c  e  i m  p a  c  t o  s  o  b  r' e  o  s  i s  t e  m  a  d e  c i a  ï:; s  e  s  , 
ni a  s  q u e  t a m b é m  a  l u t a  d e  c l a s s e s  e  g r u p o s  é  d e c i s i v a  n a  c o r r e l a ­
ç ã o  d e  f o r ç a s  q u e  d e f i n e m  a  e n u n c i a ç ã o  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a . ,
E n f i m »  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a ,  a t r a v é s  d o  s e u  p r o c e s s o  h i s ~  
t ó  r i c o  c o n s t i t u t i v o ,  p o s s u i  u m a  n a t u r e z a  e s s e n c i a l m e n t e  c o n t r a - -  
d i t ó r i a ,  q u e  i m p e d e  s u a  a p r o p r i a ç ã o  a b s o l u t a m e n t e  u n i l a t e r a l . .  P e ­
l o  c o n t r á r i o ,  a  i n s u p e r á v e l  a m b i g ü i d a d e  c o m  q u e  s e  t e m  d e f r o n t a ­
d o »  r e v e l a  c o m o  ú n i c a  c o n s t a n t e  a  d i a l é t i c a »  c o n  t est: a ç ã o / 1 e g  i t i ~
-■ 1 2  S ' ­
il) a t a o  ; l i  b e  r  t a  ç  ã  o  /  d o  m  i n a ç a  o  ? c o  n  q u  i s; t a /  c o  n  c: e  s; s; a  o
D i a n t e  d a  l ó g i c a  d e  d o m i n a ç ã o  q u e  p r e s i d e  o  e s t a d o  c a p i t a l i s ­
ta;, s u a  a p r o p r i a ç ã o  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  t e m - - s e  m a t e r i a l i z a d o  
a u t o r i t a r i a m e n t e  c o m  c a r á  t e r  l e g i t i m a d o ! - . ,  O u  s e j a ,  o  d i s c u r s o ,  
e s t a t a l  d a  c i d a d a n i a ,  h i s t o r i c a m e n t e ,  e m  s u a s  d i v e r s a s ;  m a n  i f e s t a - -  
ç o e s ,  t e m  m a t e r i a l i z a d o  ( c o h j u n t a m e n t e  c o m  o u t r o s ;  F a t o r e s ; )  a  d o ­
m i n a ç ã o  p o l í t i c a  n a  s o c i e d a d e ,  c o - c o n s t  i t u i n d o  as; r e l a ç õ e s ;  s o ­
e i  a  i s; • t e  n  d o  o  p o  d e  r d  e  c i m  e  n t a r  a  i d  e  o  l o g  i a  d  o  p o  d e  r p o  1 í t i c o  
d o m i n a n t e , ,
N o  e n t a n t :  o ,  o  e s t a d o  d e  d i r e i t o  c a p i t a l  i s ; t a ,  " a o  c r i a r  a  m á s ­
c a r a  d o  s u j e i t o  d e  d  i r e  it: o ,  a o  p r o c l a m a r  o  r e s p e i t o  à  a u t o n o m i a  
d  a  v  o  n t a  d  e  , a  o  g  a  r a  n t i r a  o  c i d  a  d  ã  o  u  m  a  m  a r g e  m  d e  at: u  a  ç a  o  a  o  a  b r  i •• 
g o  d a s ;  i n t e r d i ç õ e s ;  d o  p o d e r ,  p a r a  d e  t u d o  i s s o  r e t i r a r  o  F u n d a  ­
m e n t o  d e  s u a  p r ó p r i a  l e g i t i m i d a d e ,  e  a  l ó g i c a  d e  s e u  p r ó p r i o  F u n ­
c i o n a m e n t o ,  d e i x a  a b e r t o  o  c a m i n h o  p a r a  u m  f e n ô m e n o  r e b e l d e ” <■>.s
i n v e n ç ã o  democrática,. A p o s s i b i l i d a d e  do r e c o n h e c i m e n t o  de novos; 
direitos; através; do jurídico.} A op or t: un i d a d e  de a v a n ç a r  nas; t a r e  — 
■P a s; de li b e r t a ç á o a o a b r i g o da vi o 1 e n c i a a r b i t: r ária,, A o b jet: iva 
çã o  de um c o n s e n s o  m í n i m o  que e s t a b e l e ç a  o p a d r ã o  é t i c o  das; r e ­
la ç o e s d e c o n PI it: o „ " ( 1 )
D  e  s; s; a  F o  r m a ,  a  a  m  b i g  i.i i d  a  d e  a b e  i- t a  p e  1 o  "  j u  i- í d i c: o  "  d i s; c u  i- s; o  d a  
c i d a d a n i a ,  t: o r n a n d o  - o  a p t o  s e r v i r  c o m o  i n s t r u m e n t  o  d e  r e g u l a ç ã o
< 1 ) P I L A T T I ,  Adi-i ano,, U m a  a b o r d a g e m  da o r d e m  j u r í d i c a ,  do r e g i m e  
a u t o r i t á r i o  b r a s i l e i r o  e de s u a s  implicações; c om  a q u e s ­
t ã o  da c i d a d a n i a  à luz das; po ss i b il id ad es » do j u r í d i c o  n o  
es;t a d o d e d i r e i t: o ,. p „ 5 „
d a  v i d a  e  ela p a r t  i c  i p a c a  o  d o s  t: i d a d ã o s  n a  s a c i e d a d e  e:ap i t a l  i s t  a  
• P a z  d e l e  u m  p r i s i o n e i r o  d o  p r ó p r i o  d i s c u r s o  ela c i e l a e l a n i a ,  o u  s eI
j a ,  d a  p r ó p r i a  f a n t a s i a  q u e  e : r i a „  A  a b s t r a ç ã o  d e c a l c a d a  ela m e d i a  
ç  a  o  e: i d a d a n  i a ,  e  n  q  u  a  n t o  el i s  c u  r  s  o  q u  e  a  s i  t u  a  , s i  m  u  1 1 a  n e  a  m  e  n  x: e  
c o m e )  f u n d a m e n t e )  e  n e g a ç a o  ela' d o m i n a ç ã o  n o  e s t a d o  c a p i t a l i s t a  d 
d  i r e i  t o  , d  e t  e  r  m i n  a  n  <:l o a  s  f  o  r m  a  s  p  e l a  s  q  u  a  i s  é  p  o  s  s  í v  e  1 o c. i el a  d ã 
e x i s t i r  f r e n t e  a o  ' o u t r o  1 e  f r e n t e  a o  E s t a d o ,  e : e > n s t i t u i  e  i n s t a  
I a ,  el e  n  t r  o  el a  p r (5 p r i a  Pi c  ç a  e» q  u  e  c: r  i a  , a  s  p  e> t e  n  e: i a  1 i el a  d e
I
el e  m  o  e: r á  t i e: a  s  el o  el i s  e: u  r s  o  el a  e: i el a  el a n  i a ,  q u  e  t: e  n el e  e: o  n s  t a  n t e  m  e  n  t e  
«■' x t r  a  p o  1 a  r  o  s  1 i m i t e  s  el e  n  t r o 1 el o  s  q u  a  i s  o  E  s  t a  el e> p r e t  e  n el e  m  a  n t ê  
1 o . .
F  i n  a  1 m  e n t e  , a  a  m  b  i 9  U  i ei a  d  e  i n  s  t a l a  el a  p e  1 o  el i s  e: u  r s  o  d  a  c  i el a  el a  
n i a , a o  i r t t e r p o - l o  c o m e )  meei i a ç ã  o  b a s i l a r  e n t r e  e) E s t a d o  e  a  s o  
c : i e d a e l e ,  p a r a  q u e  c u m p r a  u m  e f e  i t o  ele l e g  i t i m a ç a o ,  p r o m o v e  
c o n s t  i t u  i ç ã o  ele u m a  f o n t e  de. p r e > e l u ç ã e )  j u r í d i c a  e  ele s a b e r  n ã o  e s  
t a t a l  , ' ' g e r a n d o  a  p o s s i b i l i d a d e  ele f a z e i ” v a l e r  d i r e i t o s  n o v o s  
p a r t i c u l a r e s  ( t r a b a l h o ,  t e r r a ,  p r i s ã o ,  e t c . , )  a i n d a  n ã e >  r e c o n h e c i  
el o  s  o  u  g a r a  n t i el o  s  e: o  m  o  e  i g é  n e: i a  s  e: o l e i :  i v a  s  p e  1 o el i r e  i t o  e  s  t a t a  
( l e i )  e  s u a  s  i n  s  t i t u  i ç o e  s  „ " ( í. )
5. A dissociação dos direitos de cidadania operada pela pala 
r i zaçao 1 i beralí smo-marxi smo
A  t r a j e t ó r i a  a t e :  a q u i  p :e r e : o r r  i d a  c e m e l u z  a  u m a  b r e v e  r e f e r ê n
GO Ml!:! Z , op e: i t ,. , p „ 1® „
e x e i 
a o 
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i m p i
i a e  p r o b  I e m a í :  i z a ç ã o  cia;:; m a t r i z e s  p o I  í t i co-" i d e o l  ó g  i ca s  q u e  t ê m
I
c i d  o  u m  p a p e l  d  e t  e r m  i n  a n  t e  n  o s  a t  u a  i s  e s q  u e m a  s  d  e  i n  t e  r p r e t  a •••• 
i» o  b r  e  a  t e  m  á  t i c. a  d o  s  1 d i r e i  t o  s  d e  c  i d  a  d a n  i a  T  r  a t a  ■■• s  e  d  a  
: ; o e s  o r  i g  i n a  i s  d o  I i b e r  a  i i s m o  e  m a r  x  i sino q u e  >• c o m o  e l  u c  i d a  J o ~  
Mar" i a  R o n i t r z ,  t ê m  o p e r a d o  u m a  d I s s o c  i a c  a  o  d o s  d i r e  i t o s  h u m a n o : : ;  
i s y p o I  í t i c o s  e  s ó c  i o - - e c o n  íim i c o s  „
I
A m b a s  a;:; m a t r i z e s , ,  a o  u t  i I i zá- 1 o s  c o m o  m e r o s  i n s t r u m e n t o s  r e -
i c o s  s u b  m e  t i d o s  à  m a n  i p u l  a ç ã o  t á t  i c a ,  r e v e l  a m - s e  i nipot: e n  t e s  
a r t  i e u  l a r  u m a  l e i t u r a  i q u e  c a p t e  o  s e u  s i g n i f i c a d o  p o l  ít i c o  
P u  n d o  , e x  i t i n d o  e  n 1 r  e  a m  b a  s  u  m  a  c o  n c o  r r ê  n c i a  v i s í v e l ,  a i  n d a  
a p a r e n t e m e n t e  p a r a d o x a l , e x p r  e s s a  n a  p o l a r i z a ç ã o  a n a l  ít i c a
[
'• i m  i d a  à  l e i  t u  r a  d o s d i r e i  t o  s d a  o i d a  d a n  i a  s
"O liberalismo, a partir de um enfoque jurí­
dico- individual ist a (fixado a uma representa­
ção atomizada e formal da liberdade e igual­
dade, à margem das condições de produção), e- 
xalta apol oget i cament e os direitos do homem e 
os define em teriiios de moral privada. A crí­
tica marxista, desde uma perspectiva econômi­
co—c 1 ass i st a , os desacredita ao considerá-los 
mera expressão ideológica dos interesses de 
dominação da burguesia ascendente. Em conse­
qüência, é nítida1a incapacidade que ambas as 
concepções possuem de pensar politicamente a 
questão dos direitos humanos. Isso é decor­
rência do comum privi1egiamento do social 
(indivíduo/classe) com relação ao político 
(que se refere 1 exclusivamente ao Estado), 
traduzido no postulado básico de que a inte­
gração harntônicai da vida social se funda em 
uma ordem societal prévia ao Smbito político 
estatais já existente sob o capitalismo, pela 
'mão invisível do mercado' (liberalismo); a 
realizai—se no futuro através da eliminação 
da divisão do trabalho e das ilusões democrá- 
tico-burguesas (marxismo). (...) A on ipresen-
ca de uma u to p ia  ant i p o l í t  ica e a n t i - e s t a t a l  
t raba lhando  t a i s  formações d i s c u r s i v a s  d e t e r ­
mina, assim, que as impl icações sóc io—p o l í t i — 
cas da e x i s t ê n c ia  e e x e r c í c i o  dos d i r e i t n s  
humanos ( im p l í c i t a s ,  por o u t ro  lado, na c é le ­
b re  Dec la ra tao  Francesa de 1789) escapem a 
seus enfoques rc i v i 1 i s t  as ' . "  (.1.)
N e s s e c o n t e x t o a n a 1 í t i c o , o li b eral i s m o , aí: r avé s d e u m a 
c e p ç ã o  j ui" íd j co — i nd i v i dual i st a , r e s s a l  t a no d i s c u r s o  da c i da 
s e i.i c: a. r á te i i y u. a 1 i t á r i o e 1 i b e r' t á r i o >• a 1 u d i n d o a o h o m e m a b s 
p a r a  eludir- o h o m e m  c o n c r e t o ,  h i s t ó r i c a  e s o c i a l m e n t e  sit 
V i s 1 u m b r a o s d irei t o s ( c i v i1 s e p o 1 í t i c o s ) n u m a p e r s p e c t iva 
n e n t e m e n t e  p r i v a d a ,  c o m o  i n s t r u m e n t o s  de d e f e s a  da l i b e r d a d e  
d i v i d a l  em f a c e  da p o t e n c i a l  t i r a n i a  do p ú b J ico e da p o l í t i c  
c o n s e q ü ê n c i a ,  os d i r e i t o s  s o c i a i s  n ã o  s ão  temat: i z a d o s .
0  m a r x i s m o ,  a t r a v é s  d e  u m a  c o n c e p ç ã o  d e t e r m i n i s t a  d a  c  i 
n  i a , e m  q u e  o  e c o n ô m i c o ,  a l é m  d e  m a r c a r  o  p o l  ít i c o ,  o  d  e  t ■:•
i n  t e i r a  m  e  n  t e ,  r e j e i t a  o  d i s  c u  r' s  o  d a  c i d  a  d  a  n  i a  e  m  n  o  m  e  d 
i n o p c r â n c  i a  q u e  o  m e s m o ,  e n q u a n t o  p r á t i c a  h i s t ó r i c a ,  t e r i a  
l a d o s  a  t r a n s f o r m a ç ã o  d e  s e u  c o n t e ú d o  1 i b e r t á r i o ,  e m  p r  
l i b e r a l  d e  d o m i n a ç ã o  b u r g u e s a , ,
D  e  n  u  n  c i a  n  d  o  o  c a  r á  t e  r r e  t ó r i c  o  d a  i d é i a  d e  i 9  u  a  1 d a d e  ( 1 
e  1 i b e r d a d e  q u e  o  d i s c u r s o  1 i b e r a l  d a  c i d a d a n i a  e v o c a  -  d e s c  
f u n d a m e n t a d a  n a  c l e s i q u a l d a . d e  s o c i a l  d o  c a p i t a l i s m o  •••• o  m a r  
d e s p  r e z a  t a  1 d i sc: u r  s o  , p r i v i l e g i a n  d o  o s  d  i r e i  t o s  s o c  i a  i s  "
( í ) I b  i d  e  m  , p  „ 5
c o  n — 
d a  n i a  
1 1- a  t o  
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"O soc ia l ism o  marxista. p r e f e r e  igno ra r
as conqu is tas  fundamentais da democracia l i ­
b e ra l  r a cometa r  pór todos os d i r e i t o s  i n d i ­
v i d u a i s  de l ib e rd ade ,  na f a l s a  conv icção de 
serem os mesmos apenas uma herança do c a p i t a ­
l ismo l i b e r a l r em suma, de uma c i v i l i z a ç a o
que p re c is a  se r  d e s t r u í d a . "  (1)
i
No entan to , como sali en t a Gomez» é "ev idente que i sso nao fo i 
obstáculo para que ambos ( 1 :i ber a 1 i s;mo e marxismo) contribuíssem 
de maneira decisiva e desde posmçocs; contrapostas para a defini­
ção contemporânea ampliada dos direitos do homem,. < 0  liberalis­
mo, com os direitos civis; e políticos? o marxismo, com os econo— 
in i <:: o s o c i a i s ) ,. H a s , p o t o u t1 o 1 a d o i i-> s o t a m b é  m f o i d et e r m i n a n t e 
para perpetuar' uma falsa opps;içao no clebate ideológico entre as
1 i b e r' d a d e s y f o i id a i í:> y d e i n s p i r a a o b u r g u e s a e o s; d i r e i t o s; ! m a t e 
i-ais; 1 de inspiraçao socialista,/' (2 ) Esses úl t i mos requerendo a
i n t er ve n ç a o d o E s; t a d o > a s p r i m e i r a s , a s u a a b s t e n ç a o , de f o r m a 
que a ascensão de uns i mp orit ar i a no declínio d a s outras,, Portan­
to, o que deveria ser apenas; uma distinção, em Punção das; d i f e-i
r e n ç as; rei ai: i va s; a s; e u s; r e s p e <: t i v o s o b j e t o s;, á s >:: o n j u n t u r a s; h i s —
i
tóricas; em que houve seu reconhecimento, e ao regime jurídico de 
proteção reclamando ex i g ên d  i as; contrad i t ór ias do Es; taci o (abs; ten­
ção e/ou intervenção), ficou cristal izado em uma oposição de 
direitos; no interior' da temática mais; ampla sobre a democracia 
(democracia 'formal ' versus , democrat: í a 'substantiva11)..
(1 ) BOB BK), Norbert o„ D.ix„i..0 .D..á.c..i..Q..llK..p «
!
A  m  b  a  i; 
<:l a  d  a  n  i a ,  
ni i n  á  ••I o  
1 i b  e  I'- a  I , 
s e n s o ,  av 
i l"i d i v  i d U  í 
a p o l o g  i z ;  
r e  s  u  1 t a  d e  
o  m  p 1 e  m  e  r
C o m  o  
d  i r e i  t o  s  
n a t u r e z a
; a  s  m  a  x: r i H e  s  i d e o l  ó g i c: a  s  p o  lar' i z  a  n d o  o  d  i s  c u  r s  o  d  a  c: i -• 
c u l m i n a m  por' d e c o m p o r  o  s e u  c o n t e ú d o  e  m e s m o  p o r  d i s s e -  
n o  i n  t e  r i o  r d o  d  e  b  a  t e  s  o  b  r e  a  d  e  m  o  c r' a  c  i a  A  o  r t o  d  o  x  i a
e n c a r a n d o  p o r  s u a  v e z  a  o r d e m  s o c i a l  i n t e i r a  c o m o  c o i v -
> o  1 o  g  i ;:a o  c o  n t e  ú  d o  d a  r e  p r e  s  e  n t a ç a  o  n  o  b o  j o  d a  c  i d a  d a  n  i a  
>. I „  A  o r t o d o x i a  m a r x i s t a ,  n e g a n d o  v a l o r  a o  c o n s e n s o ,  
\ a  p a r  t i c: i p a ç ã o  n o  b o j o  d e  u m a  c i d a d a n i a  c o l e t  i v a .  0  
) d e  s  s  a  d  i s  s  o c  i a ç : a  o  t e  m  s  i d o  o  d e  e  I u  d i r  a  n e  c  e  s  s  á  r  i a
t a r  i e d a d e  d o s  d  i r e  i i: o s  d e  c i d a d a n  i a  ”
"Colocado nestes termos, não se pode compre­
ender a necessá r ia  comp1ementar iedade que 
e x i s t e  e n t r e  os d i r e i t o s  c i v i s ,  p o l í t i c o s  e 
s o c ia i s ,  desde a ó t ic a  de uma democracia p l u ­
r a l i s t a  e p a r t i c i p a t i v a .  Com e f e i t o ,  'como 
conceber o r e s p e i t o  das l ib e rd ad e s  c i v i s  sem
o e x e r c í c i o  por p a r te  dos c idadãos dos d i r e i ­
to s  p o l í t i c o s  ’s t r i c t u  senso r , que são os que 
p o s s ib i l i t a m  a p a r t i c ip a ç ã o  e c o n t r o l e  do po­
der e s t a t a l ?  Por sua vez,  como t o r n a r  e f e t i v a  
a p a r t i c ip a ç ã o  p o l í t i c a  das m a io r ia s  popu la­
re s  sem a f e t a r  as e s t r u t u r a s  de exp lo ração e 
exc lusão  econSmic q -s o c i a l ?  é c e r to  que h i s t o ­
r icamente  se cons ta ta  que o c a rá t e r  s is têm ico  
des tes  d i r e i t o s  não é re spe i ta do ,  s e ja  porque 
os p r i n c í p i o s  de organ ização das sociedades 
dão preeminênc ia aos d i r e i t o s  c i v i s  e p o l í t i ­
cos (ao v a lo r  T1 i berdade r > , s e ja  porque p r i ­
v i l e g ia m  os economico-socia is (o v a lo r  ' i — 
gual dade r ) "  ( :i. ') „
s a l i e n t a  a i n d a  G o n i e z ,  o  a n t a g o n i s m o  i n t r í n s e c o  e n t r e  o s
i n d i  v i d u a  i s  e  o s  s o c i  a  i s  é t ã o  i n d e m o n s t  r a v e !  q u a n f c  o  a  
cie c l a s s e ,  e m  i , d a  l i b e r d a d e  d e  o p i n i ã o ,  d a  s e g u r a n ç a
( i > 1 b  i d  e  m  >• p „ 6
pessoal ou do direito de voto. Ocorre que se a cidadania, origi­
nar i a in e n t e i n d i v i d uai i s t a , á d q u i r e u ni a o n o t aça o t a m b ê  m s o ciai, 
e s s a n a o s u p r inie, a b s o 1 u t a m e ri te, a q u e I a d i m e n s a o , p e r s i s t i n d o s u a 
c: omp 1 emen t ar i ed a d e numa manifesta amp] i aç:ao dos direitos de cida­
dania.. Os direitos adquiridos não se perdem com a superação his­
tórica das matrizes i dealóq i cas que os i nsp i raram, adquirindoí
P e i" m a n e n temente o s i g n i f i c a d o d e u m c a m p o d e 1 u t a p ara a c o n q u i s • 
t a de novos d ireit os„
I n d i v í d u os , g r u p o s e c 1 a s s e s , e n q u a n t o a t o r e s d e u m c e n á r i o 
em permamente tensão e conflito - a 'sociedade .cap i tal ista - reve­
lam que persiste o impasse entre o individual e o colet ivo ou 
social, impasse esse - e nau oposição - que permanece no caminho 
cr ít ico da const ruça o da c i dadan i a ,
"Em todo caso, cons iderações u n i l a t e r a i s  e 
d ico tôm icas desse t i p o  terminam por ig no ra r  a 
dimensão s im bó l ica  dos d i r e i t o s  do homem, a 
d i a l é t i c a  de r e i v i n d ic a ç õ e s  m ú l t i p la s  que ge­
ra  o reconhecimento de novos d i r e i t o s  em uma 
sociedade heterogênea e c o n f l i t  iva ,  e as mu­
danças que t a l  d isseminação de r e i v i n d ic a ç õ e s  
de d i r e i t o s  p a r t i c u l a r e s  produz nos d i v e r s o s  
n í v e i s  da r e a l id a d e  so c ia l »  Ou se ja ,  ignoram 
que d con jun to  dos d i r e i t o s  do homem possui 
um c a rá t e r  p o l í t i c o  em sen t ido  amplo, cu jos  
e f e i t o s  h i s t ó r i c o - p r á t i cos se p ro je tam sobre 
a sociedade c i v i l  (por consegu in te  também so­
bre as re lações  econômicas e n t re  as c lasses  
s o c i a i s ) ,  a sociedade p o l í t i c a  e o Estado. 
Ignoram, em d e f i n i t i v o ,  que a l u t a  pe los  d i ­
r e i t o s  humanos to rn a  p o s s í v e l  uma nova r e l a ­
ção com a p o l í t i c a  de profundas impl icações 
democráti cas . "  ( í  >
Enfim,, pode-se constatar, que se as matrizes liberal e mar;; i st a
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e: o n  c o r  r e m  cl e c  i s  i v a m e  n  t e  p r a  > a  c a r  
s  o  cl a  c i d a d a n i a ,  e  f o r n e c e m  s  u  b  s  
p a r a  a  a p r e e n s ã o  d a  " a m b  i g U  i d a d e "  
s  ei.i s  p  o  t e  n  c i a  i s  d e m o  •:: r  á  t i o / a  u. t o
o  n  t e s i : a c a o / I e g  i t i m  a  ç a  o  > , m  a é  t r a  in -  
P  a  i" a  a  p r e  e  n cl e  r a  c i cl a  cl a n  i a  c: o  m  a p r 
N  e  s  s  a  p e  i" <5 p ec:i: I v a ; d e v e  r e  s  u  I t 
b r e  a s  1 i m  i t a ç o e  s  a n a ) ,  it i c: o  - p o  I i t i 
m a n  d o  o  d i s c u r s o  j u r í d i c o  cla c: i d a d  
d i c: a  b r  a  s  i 1 e  i r a  , é p  o  s  s  í v g I ,  s u  s t 
a n  á  1 i s e  cl e s e n  v o l v  i cl a  n e s t  e  c: a p  i t u  1 
i" i a  cl e  s  e  u  s  c  n t i cl o  ..
C  o  m  c f  c: i t o r a cl i s  c: u  r s  a j u  r' i cl i c: > 
voc: o  p a r  a  a  c  i cl a d  a n  i a  , a p  r  i s  i o n  a  s < 
c: o  m  p o  n  c  n  t e p  o  1 í t i c: o  s  c;- i;; u  a  n a  t <.i r e : 
cie, e n f i m ,  a  t e m a t  i z a ç : a o  cl o s  c o n n  
c: i cl a  cl a n  i a  „
'-J i s  1 u  m  b r a  - e  , r> a r a  í , a  c: o  n e
i cl o  I Ó.9 i c: a  s  ,• e  u  s  e  n  t: i cl o  a  u  t o  r i t á  r 
p o l  it i c : a s „  P a r a  c u m p r  i r s u a s  f u  
jui- i d  i c o  d o g  m a t  i c o  cla c: i cl a  cl a n  i a  pi 
s u m  c: o m p  le:;i cl a d  e s i  g n i f  i c a t  i v a  >• r 
r  i o  N o  e n t a n  t o ,  s u a s  1 i m i t a ç õ e s
a  c: t r i a  ç  a  o  a  m  p  1 i a  d  a  d  o  d  i s  <:: u  r  — 
í cl i o  s  , c a d  a  q u a )  i s o l  a d  a m e n t  e  , 
q  i.i e  o  P  e r m e i a ,  a  r  i: i c: u  1 a  cl a  p e  I o  s  
i " i t á  I-" i o  s  ( 1. i b  e  i " t a  ç  a  a /  cl o  m  i i i a  ç: a  o  "*
s e  i n o p e r a n t e s ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  
o  c e  ;!i s o  s  o  c i a  I. d i a  1 e  t i c: o  
a  i " a  m  p 1 i a  cl a  a  a  r g u  m  e  n t a  ç ã  o  o  — 
c: a  i:; d a  m  a t r  i z  li b  e  i/É a  1 „ E  , r  e  t o  — 
a n  i a  cl o  m  i n a  n  t e  n  a  t e  o  r i a  j u  r i -  
- n t a r  que-: c o n f i g u r a ,  s e g u n d o  a  
, u m a  m a t  e r  i a  i i z a ç ã o  aut: o r  i t á  •
, a o  p o  s t u  1 a i" u  m  e n t: i cl o  u  n í -• 
u  i g  n i f i c: a d  o  , n e u  t r a i  i z a  s e u  
a cl e p r o  c: e í;; o cl i a 1 é t i c: o  p i m  p e ■ 
o n e n t e -s cl e m o  c: i- á t i c: o  - p I u i " a i s cl a
o  e  i s  t  e  n  t e  e  n  t  r  e  í;; u  a  íí; f  u  n  ç  o  e  
o  e  s u a s  1 i m i t a ç õ e s  a n a l  í t  i c o  — 
fj: o e  s  i d  e  o  1 ó  g  i c: a  s  ,  o  cl i s  c  u  r  o  
o m o v e  u m a  f o r ç o s a  r e d u ç ã o  c i e  
c l u : e i n d o - - a  u m  s e n t i d o  a u t  o r  i t  á -  
s  a  o  a  p  r  ó  p  r  i a  c  o  n  cl i ç: ã  o  cl e  r  e  —
( í ) I b  i cl e  m  , p .
1 3  í •
p r o d u z a  o  d e  s u a i s  Punção;;;; i d e o l ó g i c a s  e  d e  s u a  i n s t r u m e n t a l  i z  
p o l í t i c a . .  L o g o ,  s e  e l e  n a o  cl i z  m a  i s  é p o r q u e  n a o  p o d e ,  p o l i t
i d e a l  o g  i c a m e n  t e  ? d  i z ë - 1  a
a  ç. ä  o  
i c o--
C A P Í T U L O  I I I  -  O  D I S C U R S O  L I B E R A L  D A  C I D A D A N I A
O  a  p í t u  1 o  p r e  c  e  ci e  n  t e  p r  o  c u  r o  u  s  i t u a  r h  i s  t o  r i a  m  e n t e '  a  e  m  e  r 
g ê n c  i a  d o  d  i s c u r s o  t:la c  i d a  clan i a  e m  s e u  s  i g n  i f  i c a  d o  m o d e r n o ,  n o  
a m b i t :  o  d a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  o c i d e n t a l , ,  A  s e g u i r ,  t r a t o u  d e  
c a r a c t e r i z a r  a  c i d a d a n i a  c o m o  d i s c u r s o  a b r a n g e n t e  d e  t r e s  
d i m e n s õ e s  d e  d i r e i t o s s  c i v i s ,  p o l í t i c o s  e  e c o n ô m i c o - s o c i a i s ,  o  
q u e  r e s u l t o u  n u m a  c a r a c t e r  i z a ç a o  a m p l i a d a  cla c i d a d a n i a  ( q u e  n ã o  a  
c i r c u n s c r e v e  á  t i t u l a r i d a d e  d e  d i r e i t o s  p o l  it i c o s  s t r i c t o sen — 
5 u ) .  N e s s e  s e n t i d o ,  o  t r a n s p o r t e  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  p a r a  a  d a  
c i cl a  d  a  n  i a  v i  s  o  u  r e s g a t  a  r s  u  a  d  i m  e  n s  ã  o  p o  1 í t i c a  p  a r a  a  1 é  m  d  e  s  u  a  
d  i m  e  n  s  a  o  i n  d  i v  i d u  a  I p r i v  a  d  a  ( 1 i b e r a ' 1  i s  m  o  ) o  u  e  c: o  n ô m  i c o  - c 1 a  s  s  i s  t a  
( m a r x i s m o ) , ,
C o m  b a s e  n e s s a  t i p o l o g i a  d e  d i r e i t o s  e  n o  p r i n c í p i o  d a  i g u a l ­
ei a  d e  p  e  r a n t e  a  l e i  q u  e  o  s  r e  c o  b  r  e  , p r o  c u  r o  u  s  a  1 i e  n t a  r q u  e  o  d i s  — 
c u r s o  d a  c i d a d a n i a  c o n t é m  e l e m e n t :  o s  u n i v e r s a i s  -  d e  n a t u r e z a  
e s t r u t u r a l , s o b  a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a  — e  e l e m e n t o s  s i n g u l a r e s ,  
cie n a t u r e z a  c o n j u n t u r a l  , a  c l e f  i n  i r - s e  c o n f o r m e  a  c o r r e l a ç ã o  d e  
■ F o r ç a s  e x i s t e n t e  e m  c a d a  f o r m a ç ã o  s o c i a l  c o n c r e t a , ,  D e  q u a l q u e r  
f o r m a ,  s a l i e n t o u - s e  o  c a r á t e r  e s t r a t i f i c a d o  d  a  c i d a d a n i a ,  
c o l o c a n d o  e m  r e l e v o  o  c a r á t e r  r e t  (ir i c o  d o  p r  inc: i p  i o  cla i g u a l d a d e  
p e r a n  t e  a  1 e  i „
C o n t r a r  i a m e n t e  à  c o n c e p ç ã o  j u r  i d  i c i s t  a  d a  c i claclan i a  c o m o  
c a t e g o r i a  e s t á t  i c a ,  o  c a p í t u l o  a n t e r i o r  p r o c u r o u  c a r a c t e r  i z á —l a  
c o m o  d i s c u r s o  p o l í t i c o  e  c o m o  p r o c e s s o  s o c i a l  h i s t ó r i c o  e  d i a l é -
- 1.33-
t i c o ,  q u e  s e  t era d e s e n v o l v i d o  d o  e s t a d o  c a p i t a l  i s t a  1 i b e r a l  o u  
e s t a d o  c a p i t a l  i s t a  s o c  i a l  M e s s e  s e n t  i d o  s u s t e n t o u  a  h i p ó t e s e  d e
q u e  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  é  p o t e n c i a l m e n t e  a u t o r i t á r i o  e  d e n t o  —!
c : r á t  i c o ;  o u  s e j a ,  t a n t o  p o d e  m a t e r i a l i z a r  u m  s e n t i d o  a u t o r i t á r i o  
( d e  l e g i t  i m a ç ã o  d a  d o m  i n a ç ã o  , p o l  ít i c a  e  s o c i a l )  q u a n t o  u m  s e n t  i d o  
d e m o c r á t i c o  ( d e  c o n t e s t a ç ã o  d a  d o m i n a ç ã o  s o c i a l  e  p o l í t i c a ) . .  N e s ­
s a  p e r s p e c t i v a  p r o c u r o u  f u n d  a j m e n  t a r  h i s t o r i c a m e n t e ,  e  a  u m  n í v e l  
b a s t a n t e  g e n c r  i c o ,  a  a m b i g ü i d a d e  d o  d i s c u r s o  cia c i d a d a n i a ,  t e n  cio 
p o r  r e f e r e n t e  a  t i p o l o g i a  d e  k:l i r e i  t o s  ac: i m a  r e f e r i d a . .
F  i n a l m e  n  t e  a  b o  r d o  u  a  i n t e  r  p r e t a ç  ã  o  q u  e  a  s  m  ati- i z  e  s  p o  1 i t i c: o  •••• 
i d e o l ó g i c a s ,  l i b e r a l  e  m a r x i s t a ,  i m p r i m e m  a o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,
r e  c  o  n  h  e  c: e  n d o  , p o  r u  m  1 a  c.l o  , s  u  a  s  i m  p o  r t a  n  t e  s  c o n t r i b  u  i ç Õ  e  s  a  t e  m  a  -
i
t i  c a  cia c i d a d a n i a  e  p i - o b  1 e m a t  i z a n d o - a s , p o r  o u t r o  l a d o ,  p o r  o p e ­
r a r e m  u m a  f a l s a  d i s s o c i a ç ã o  e n t r e  o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  c i v i s ,  
p o l í t i c o s  e  e c ü n  o m  i c a - i a o c  i «v i *  , o n d e  r e s i d e  s u a  n e c e s s á r  i a  c o m p l é ­
m e n t  a r  i e d a c l e , d o  p o n t o  cie v i  st: a  ci e  u m a  d e m o c r a c i a  p l u r a l i s t a  e  
P a  i-1 i c: i p a  t iva.,
0  p r e s e n t e  c a p í t u l o  s e g u e  u m a  t r a j e t ó r i a  m e t o d o l ó g i c a  q u e  
v i s a  à  a m p l i a ç ã o  d a  a r g u m e n t a ç ã o  e l a b o r a d a  n o s  c a p í t u l o s  a n t e r i o ­
r e s ,  a  p a i - t i i -  d e  u m  r e c o r t e  e s p e c í f i c o s  c i r c u n s c r e v e - s e  a  e x p l i  - 
c: i t a r  o  d  i s  c u r s o  d a  c: i cia d a n  i a  à  l u z  d a  m a t r  i z  p o l  ít i c o -  i c i e o l  ó g  i c a  
l i b e r a l  ( í ) , p  o  r  s  e  r a  m  a  t í- i z  q u  e  e  x  e  r c e  i n  f  1 u  e  n  c: i a  d e  c: i s i  v  a  
s o b r e  o  d  i s e  u r s o  j u r  í d  i c o  cia c: i d a  ci a n  i a  p r o d u z  i cio p e l a  t e o r  i a  j u  —
i " í d i  c a  d o m  i n  a  n t e  n  o  B r a s  i 1 .
( í ) N  o  c: a  p í t: u. 1 o  a  n  t e  r i o  r , p r o  c: u  r o  u  s  e  p r o  j e  t a  r u  m  cl i s  c: u  r s  o  va m  p ). o
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í . O in d i v id u a l i s m o  l i b e r a l
l . í .  Igua ldade j u r í d i c a  e l ib e rd ad e  :í poder:  a gênese dos di 
r e  i t  os
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a  n t e  r i o r  >• P r  o j et a r  o q u  e s e c: o n s i de r  a o d i s c u r s  o  1 i b e  r al
l a t o "Sen su d  a  c: i d a  d a  n ! a c u e a b r ange a  q u e 1 e „
<’■1 i.i e  e  h  i t o  i" i c a  ivi e  ri t e  ui a  r c: a  d o  1 p e  I a  i d e  o  1 o  g i a  1 i b  e  r a  1. n o  r e  c o  n h e  c i ■■• 
m e n t o  d a  i g u a l d a d e  - P o r m a l  ( p e r a n t e  a  l e i  ) e  d o s  d i r e i t o s  c i v i s »  
b e m  c o m o  n o  r e c o n h e c i m e n t o  d o s  d i r e i t o s  p o l  ft i c o s ,  n o  â m b i t o  d a
1* c i d a d a n i a  c o n c e b i d a  c o m o  d i r e i t o  á  r e p r e s e n t  a ç a o  p o l  ít i c a „
C o m o  a s s i n a l a  D  A M  A T T  A ,  d e s d e  u m  p r i s m a  s o c i o l ó g i c o ' »
"Den t ro  da dinâmica e s p e c í f i c a  da Europa Oc i­
d en ta l ,  o conce i to  de c idadan ia  f o i  uro in s ­
t rumento  poderoso para e s tabe lece r  o u n i v e r ­
sa l  como um modo de con t raba lança r  e até mes­
mo acabar com a t e i a  de p r i v i l é g i o s  que se 
c r i s t a l i z a v a  em d i fe re n c ia çõe s  e h i e r a r q u ia s  
lo ca is-  Se o mercado fe z  a grande t rans fo rm a­
ção de nosso tempo, pe rm i t indo  que a t e r r a  e 
a e ne rg ia  humana passassem a se r  vend idas e 
compradas num espaço so c ia l  demarcado pe lo  
d i n h e i r o  e pe lo  preço a id é ia  de c id a ­
dan ia completou essa re vo lução ,  estabe lecendo
o in d i v íd u o  como uni, papel c e n t r a l  e ab so lu ta ­
mente dominante em nosso s is tem a ."  ( í>
N e s s e  s e n t i d o  é f u n d a m e n t a l  c o n s t a t a r '  o  i n d i v i d u a l i s m o  q u e  o  
d i s c u r s o  cia c i d a d a n i a  c o m p o r t a  ( 2  > , p o i s  é  a  p a r t i r  d a  c r e n ç a  n o  
i n d i v í d u o  -  d e  s u a  v a l o r i z a ç ã o  e  d e f e s a  -■ q u e  s e  a r t i c u l a ,  n o  â m  —
b  i t o  d a  m  a t r i z  l i  b e r a l  ■ e  d a  s  o  c i e  d a  d e  a p i t a i  i s  t a  • ■ o  d i s  c  u  r s  o
i
d a  c i d a  d a n  i a  ,.
< í ) D  A M  A T T  A ,  R o b e r t o , ,  A ..c a s a ..£ ..& ..r u a -  p „  5 9 - 6 0  «
( 2 )  H ã o  i n t e r e s s a ,  f a c e  a o s  o b j e t i v o s  d e s t e  t r a b a l h o ,  a n a l i s a r  
a  " g ê n e s e "  d o  i n d i v i d u a l i s m o ,  m a s  s i m  c o n s t a t a r  q u e  o  d i s ­
c u r s o  l i b e r a l  d a  c i d a d a n i a  s e  f u n d a  n o  i n d i v í d u o  c o m o  c a t e ­
g o r i a  c o m  a u t o n o m i a  r e f e r i d a  a  s i  -  e  n ã o  a o  g r u p o ,  c l a s s e  
o u  c o r p o  s o c i a l  n o  q u a l  s e  i n s e r e , ,  U m a  a n á l i s e  s o b r e  a  g ê n e ­
s e  d o  i n d i v i d u a l i s m o  c o m o  e l e m e n t o  d a  i d e o l o g i a  m o d e r n a  e n -
c o n  1 1" a • • s e  , e n  t r  e  o u t  r  o s  „ e m  D U M 0 N T  , L o u  i s  ., Q ..i'nd i v  i dual..i..s.iw.Q.»..
u m a  p e r s p e c t i v a  a n t  r o p o l  ó g  i c a  d a  i d e o l o g i a  m o d e r n a . . .
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E s s e  i ndi v i d u a l i s m o „ n o  e n t a n t o ,  " s u b e n t ende , a o  m e s m o  t e m p o ,  
i g u a l d a d e  e  J,..iii£nd..a.dj;Ll ( 1 ) III! por' i s s o ,  o  d i s c u r s o  l i b e r a l  d a  
c: i d a  d a n  i a  a  r  t i c u  1. a  - s  e  a  p  a  r t: i r d e  u  m  v  í d c u  1 o  s  u  !:> s  t a  n  t i v  o  e  n  t r e  
e  s  s  e s  v a i  o  r e  s  >• l i g a  d o  is i n t r  i n s  e  >:: a  m  e  ri t e  , p o  s  is u  i n d o  >• o  r i 9  i n ai-" i a  •••• 
m e n t e ,  u m  c o n t e ú d o  l i b e r t á r i o  e  i g u a l i t á r i o  f a c e  a o  s ta t u s  quo.
M a s ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  o  r e c o n h e c i m e n t o  d a  i g u a l d a d e  e  l i b e r -
I
d a d e  h u m a n a s  é  a b s o l u t a m e n t e  i n d i s p e n s á v e l  a o  m o d o  d e  p r o d u ç ã o  
c a p i t a l i s t a  q u e  s u p õ e ,  c o m o  c o n d i ç ã o  d e  s e u  f u n c i o n a m e n t o ,  a  
" a t o m i z a ç ã o " ,  o u  s e j a ,  a  r e p r e s e n t  a ç ã o  i d e o l ó g i c a  cia s o c i e d a d e  
c o m o  u m  c o n j u n t o  d e  i n d i v í d u o s  i g u a i s ,  s e p a r a d o s  e  l i v r e s , ,
0  d  i is c u  r is o  1 i b e  r a  1 d a  c: i d a  d a  n  i a  p o  s  s  u  i , p o  r t a  n  t o  , d  e  s  d e  s  u  a  
g ê n e s e ,  u  111 a  a  m  b i g i.i i d a d e  e  n d ê  m  i c: a  ", c o  n c.l e  n s  a  n  d  o  u  m  c o  n  t e  ú  d o  I i b  e  r — 
t á r i o  e  i g u a l i t á r i o  n o  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  e u r o p e u  d e  r e a ç ã o  c o n ­
t r a  o  a b s o l u t  i s m o  m o n á r q u i c o  e  a  o r d e m  f e u d a l  -  o n d e  s e  c o n t é m  
S u v a  p r e t e n s ã o  u n  i v e r s a i  i s t a  c o n d e n s a ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a s  b a s e s  
i d e o l ó g i c a s  p a r a  a  d o m i n a ç ã o  s o c i a l  e  p o l í t i c a  n o  b o j o  d o  n o v o  
m o d  o  cie p r o d u ç ã o  ( c a p i t a l i s t a )  e  d o  n o v o  t i p o  d e  E s t a d o  e n t ã o
i n s t  a u r  a d o s  ,.
III!, cl e  is is e  ú  1 1 i 111 o  p o  n t o  cl e  v  i is t a  , a  f  i r m  a  l< i.i h n 1 s
"A pos tu ra  do l i b e r a l i s m o ,  com re lação  ao po­
de r,  se e x p l i c a  pe la  s i tuação  combativa em 
que se encon t rava  a bu rgues ia  em apogeu f r e n ­
t e  ao Estado a b s o lu t i s t a .  Com o f im de desen­
v o l v e r  todas as ene rg ia s  no âmbito da soc ie ­
dade, a bu rgues ia  v iu-se  obr igada a advogar 
pe la  máxima ra c io n a l i z a ç ã o  e d e l im i ta ção  da
( í ) D U M O N T , o p -  c it,., p „ 9 1  „
au to r idade»  tendendo à supressão t o t a l  do po­
der a b s o l u t i s t a . "  < :í )
"Dado que a bu rgues ia  só podia l o g r a r  seu pu­
j a n t e  ascenso mediante a l u t a  con t ra  as a ta ­
duras fe uda is  e c o rp o ra t i v a s  do Estado esta- 
mental e con t ra  o Estado absoluto,, p o l i c i a l  e 
m i l i t a r i s t a »  e la  v iu-se  ob r igada a proclamar
e seu bem-estar cons t i tuem  o ponto de p a r t i d a  
e o o b j e t i v o  de toda p o l í t i c a .  A p a r t i r  desse 
ponto pode-se compreender a const rução do 
Estado e da soc iedade."  (2)
C o m  e f e i t o ,  o  d i s c u r s o  I i b e r a  Jí — i n  d i v  i d u a  1 i s t  a  , q u e  a  b u r g u e ­
s i a  d e s e n v o l v e ,  l h e  p e r m i t e  f a l a r  p o r  s i  e  p o r  t o d o s  o s  i n d i v í -  
d u  o  s  A  p r e  s  e  n t a  u  m  d i s  c u  r  s  o  p a  r 1: i c u  I a r  , d e  c a  r á  t e  r m  i s  t i f  i c  a  d o  r  a  — 
m e n t e  g e r a l . Ü o n s i t u i - s e  n u m a  r e i v i n d i c a ç ã o  d e  1 i b e r d a d e  e  i g u a l -  
d a d e ,  e  a  t r a  v  é  s  d e  s  s  e  s  i d e a i  s  p r o  p o  r c  i o  n  a  , p o  r u  m  1 a  d  o  , o  e  f  e  i t o  
d o  d i s c u r s o  d e m o c r á t i c o ,  d a  j e m a n c i p a ç ã o  h u m a n a y  £■, d e  o u t r o »  
b u s c a  j u s t i f i c a r  a  l e g i t i m i d a d e  d o  p o d e r  b u r g u ê s , ,
i;;: d  e  n  t r o  d  e  s  s  a  d i a l é t i c a  d  e  e  m  a  n c i p a  ç ã  o  h u  m  a  n a  •••• a  f  i r  m  a  ç á  o  d  o
P  o  d  e  r b  u  r  q u  ê  s  , q  e  r a  d a  n o  c  d  n  t e  x  t o  h  i s  t ó r i o  d  e  r e  a  ç á  o  c o  n  1 r  a  o
I
a b  s o  '1 u t  i s m o  m o n  á r  q u  i c o  e  a  o r  d  e m  f  e u d a l  e  a s c  e n  s â o  d a  b u r  g u e s  i a  e
i m  p I a  n  t a ç a  o  d  o  m  a  d  o  c  a  p i t a  1 i s  a  d  e  p r  o  d  u. a  o  , q  u  e  s  e  p a d e  b  u  s  c  a  i ■"
c o m p r e e n d e r  o  s i g n i f i c a d o  d a  l i b e r d a d e  e  i g u a l d a d e  l i b e r a i ; ; ; ,  e n  —
i
q u a n t o  i d é i a s ..F o r ç a  d o  i n d i v i d u a l  i s m o —l i b e r a ' l  e  d o  d i s c : u r s o  d a
c: i d  a  d a n  i a  q u e  ele- e  v  o  e a  „
0  v a l o r '  p r i v i l e g i a d o  p e l o  1 i b e r a l  i s m o ,  e  cio q u a l  , p e l o  s e u
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p r ó p r i o  n o m e  s e  p r o c l a m a  a r a u t o ,  f o i  o  v a l o r  l i b e r d a d e »  a o  q u a l  
d e v e  s  u  b  o  r d  i n a  r s e  a  i g u a l  d  a  d e  „
li:! s u b o r  d  i n a r - s e  p o r q u e  " u m a  t e o r i a  i g u a l i t á r i a  ’' l i b e r a l
< ....  > r e c o m e n d a  u m a  i g u a l d a d e  i d e a l ,  i g u a l d a d e  d e  d i r e i t o s  o u  d e
o p o r t u n i d a d e s ,  c o m p a t í v e l  c o m ,  a  l i b e r d a d e  m á x i m a  d e  c a d a  u m , / '  < í >  
l::l m  b  o  r a  , n o  1 i b e  r a  1 i s  m  o  c I á  s  s  i c o  , a  i g u a l  d a  d  e  n a  t u  r a  1 d o  h  o  m  e  m  
( e m  d i g n i d a d e )  s e j a  r e l e v a d a ,  s o b r e t u d o  e m  r e l a ç ã o  à  b a s e  c o n t r a ­
t u a l  d a  s o c i e d a d e  p o l í t i c a  q u e  a  r e q u e r ,  a  i g u a l d a d e  l i b e r a l  é  
e s s e n c i a l m e n t e ,  i g u a l d a d e  p e r a n t e  a  1 e  i 0  q u e  i m p  1 i c a ,  d o  p o n t o  
d e  v i s t a  a n a l í t i c o ,  u m a  c o n c e p ç ã o  f o r m a l , e  n ã o  s u b s t a n c i a l ,  d a  
i g u a l d a d e ,  p o i s  " f o i  o  v a l o r  l i b e r d a d e  o  v a l o r -  p r e p o n d e r a n t e  n o  
â  m  b  i t o  d  e  u  m  i n d i v  i d  u a i  i s  m  o  r a c  i o  n a  1 i s  t a  a  o  q  u  a  1 s e r v  i a  d  e  m  o  d  o  
m a i s  d i r e t o  e  i m e d i a t o  q u e  o  v a l o r  i g u a l d a d e « "  ( 2 )
" ( . » - )  h is to r ic a m e n te ,  o dese jo  de l ib e rd ad e ,  
oposto ao abso lu t ismo p o l í t i c o  e aos p r i v i l é ­
g ios  econômicos superou in te r ia n ie n te  todos os 
demais", <3) de t a l  forma que "o v a lo r  essen­
c i a l  que i n s p i r a  o l i b e r a l i s m o  nao se v o l t a  
para a comunidade, mas para a l ib e rd ad e  c r i a ­
dora do in d i v íd u o  dotado de ra zão . "  í4)
N  o  r b e  r  t o  B o  b b i o  t e  m  a  t i 2: a  e  s  s  e  p  r i m  a  d o  a  i o  1 ó g  i c o  d  o  i n d  i v  í d  u  o  
c o m o  o  p i l a i -  d o  l i b e r a l i s m o ,  d e  n a t u r e z a  é t i c a ,  q u e  s e  t o r n a  
c o  n s  t i t u  t i v  o  d e  s  e  u  s  d  e s c l o b  r a i « e  n  t o  s  v,
( :'i. ) D  U  ri 0  N  T  , 1 o  c „ c i t „
< 2 )  S  AI... D  A  N 11A , H e i s  o  n „ liii.s.t.B.d.a..d.fâ..üíx.klLLq..--..I.i.l;í..K.i::..íla.de.S:..ss..a;ar.aai.i.a.s. I.
e s t u d o s  d e  d i r e i t o  p ú b l i c o  e  t e o r :  i a  p o l í t i c a , ,  p.. ? 2 „ .
( 3  ) I b  i d  e  m  , p  1 3  8  „
( 4 )  B O N A V I D E 8 ,  P a u l o , ,  Q.u..£:.si;..a.d.ü.JJ.JJ;>..e:.C.a.l.. a.Q..S.S.Lb .CÍ.Q..Sj.Q.C..L«\.I..n.. P  » 20..
:i. J
" P o r  l i b e r a l i s m o  é t i c o  entende-se a d o u t r in a  
que co loca no p r im e i r o  posto na esca la  de va­
lo r e s  o in d i v íd u o ,  conseqüentemente a l i b e r ­
dade i n d i v i d u a l  ( „ . . ) .  Tanto a e x ig ê nc ia  de 
l ib e rd a d e  econômica quanto a e x ig ênc ia  de l i ­
berdade p o l í t i c a  são consequências p rá t ic a s*  
t r a d u z i ve is  em reg ra s  e i n s t i t u i ç õ e s ,  do p r i ­
mado a x io ló g íc o  do i n d i v í d u o . "  í í>
N a  e  s  t e i r a  d  e s  s  a  c  o  s  m  o  v  i s a  o  i n d  i v  i d u a i  i s t  a , a  li b  e  r d  a  d e 
v  i d  u a i  a  p  a  r e  c e  c  o  m  o  o  p r e  s  s  u  p o  s  t o  f  u  n d a  n t e  d o  1 i b e r a l  i s  m  o  , 
n  i n  d  o  s  u  a  s  i n g u  1 a  r  i d a d e ,  a  p e s  a  r d e  t o  d o  p  1 u  r a l  i s  m  o  e  d i v e r  
d e  a s p e c t o s  s o b  aí;; q u a i s  s e  d e s e n v o l v e , ,  E m  c o n s e q ü è n c  i a ,  a  
l a t a  t e s e  l i b e r a l  m á x i m a  é  a  d a  l i m i t a ç ã o  d o  p o d e r ,  er 
p o t e n c i a l  a m e a ç a  à q u e l a  l i b e r d a d e , ,
E  d e s s a  p e r s p e c t  i v a ,  n o  l i b e r a l  i s m o  c l á s s i c o »
"A defesa do in d i v íd u o  con t ra  o poder (quer 
do Estado, quer da sociedade) f o i  ( . . . )  sem­
pre  uma cons tan te ,  a f im  de r e s s a l t a r  o v a lo r  
moral e autônomo de que o p ró p r io  in d i v íd u o  é 
po r ta do r .  Essa defesa sempre se e v id e n c ia  co­
mo a p r im e i r a  t a r e f a ,  mesmo nos pensadores 
que r e j e i t a m  uma concepção rad ica lm en te  i n d i— 
v i d u a l i s t  a . "  < 2)
ú a  p a r t  i r  d e s t a  p r e m i s s a  i n v a r i á v e l  d o  1 i b e r a l  i s m o
t e ç a  o  e  t u  t e l a  d  o  i n  d  i. v  í d  u  o  -- q  u  e  é  , t a  m  b  é  m  , a  p  r  e  m  i s  s  a  e  s  t
d o  c a p i t a l i s m o  q u e  s e  p o d e  c o m p r e e n d e r  a  c o n c e p ç ã o  l i b e .
1 i b e r d a d e  e  d e  c i  d a d a n  i a „
( i )  B  01.) B  :i: 0 ,  N o r b e r l  
( 2  ) B  0  B B  1 0  y  N  o  r b e  r
o Q . £ u . i ; . . u . r . Q . . d a . . < i e . i v i . Q . c . . r . a . i ; ; . i . . a . . „ . .  r > . .  i  i  &  . .
o  e t  a  1 „ [;ü..c.i.ü.aár..i.o..d.e..i;>.o.l..ü;...Lc.a..„.. p  . 73:
:: i n  d  i 
d e f  i -• 
■ s  i d  a d e  
c o  r r e  
1 q u  a  n  t o
a  p r o  
»e  n  c i a  1 
:-r a  1 d e
. . . .i 40-
A  '1 i b  e  r  d  a d e  é  e  s  s  e  n  c. i a  I m  e  n t e  a  a  u  s  ê  n  c. i a  d e  r  e  s  t r i ç o e  s  o  u  n  a  o  ■■• 
i m p e d  i m e n t o  à  a ç ã o ,  e  t a n t o  m a i o r  s e r á  a  1 i b e r  d  a d e  d o  i rui i v  i d u o ,  
q u a n t o  m a i o r  -Por o  â m b i t o  n o  q u a l  p o s s a  m o v e r - s e  s e m  e n c o n t r a r
o  b  s  t á  c u  1 o  s  .. E  , n e  s  s  e  s  e  n t i d o  j o  p r o  b 1 e m a  P u  n d  a  m  e  n t a l  d a  li b e  r d a  d 
c o i n c i d e  c o m  a  s a l v a g u a r d a  d a  ' l i b e r d a d e  n a t u r a l . ,
C o m o  s a l  i e n  t a  l::' r a n z  N e u m a n n  “
!
"Ninguém duv ida de que e s t e ja  a í  a base da 
t e o r i a  da l ibe rdade*  de que s e ja  o conce i to-  
chave do que se compreende por const i t u c  iona- 
1 israo, de que s e ja  ,básico para a compreensão 
do que espec ia lmente  na t ra d iç ã o  anglo-ameri-  
cana chamamos de l ib e rd a d e  j u r í d i c a -  Esta é a 
fo rmu la  de Hobbes de Locke, de Montes­
qu ieu  e de Kant- Ass i ro compreendida, a l i b e r ­
dade pode se r  d e f i n id a  como l ib e rd ade  n e g a t i ­
va ou j u r í d i c a . "  ( í >
E s s a  c o n c e p ç ã o  n e g a t i v a  d e  1 i b e r d a d e  g e r a ,  p o r  s u a  v e s ,  a  a n ™  
t: í t e s e  1 i b e r a l  i n d i v í d u o  x  E s t a d o ,  o u  1 i b  e r  d a d e  x  p o d e i ”, p o i s  o  
P r o  b l e m a  c: e  n  t r a l  e  n  t a  o  c o  1 o  c a  d  o  d i z  r e  s  p e  i t o  a  o  s  1 i m  i t e  s  d o  p o  d e  r 
e s t a t a l  f r e n t e  á  l i b e r d a d e  i n d i v i d u a l , .
A  d e s c o n f i a n ç a  i n a t a ,  a n t e  o  p o d e r  e  s u a  i n e r e n t e  p r o p e n s ã o  
à  t i r a n i a ,  f a z  d  a  p r e  o  c  u  p a  ç a  o  c  o  m  s  e  u  s  1 i m  i t e  s  a  p r 6 p r i a  e  s  s  ê  n 
c i a  d o  l i b e r a l i s m o  e ,  " p o r  i s s o ,  o  p r i m e i r o  p r i n c í p i o  l i b e r a l  é o  
c o n s t i t u c io n a l i s m o ,  i s t o  é , o  r e c o n h e c  i m e n t o  d a  c o n s t a n t e  neces­
sidade d e  l i m i t a r  o  f e n ô m e n o  d o  p o d e r . / '  ( 2 )
( :í. > N  E U ii A  N N  , F r a n z Q............. d.íS.I..LI;i.e.l::.xla.íie...i. *.J. l::...Lílj. .C.&.n.. I n - C A R  D 0 -
8 0  , I" e r  n  a n  d o  M e n  r i q u e  e  M A R  T I N S , C a r  1 o s  E s  t e v a m  ,. P..Q..I..Í..L.i.L.â.
iS...ô.0.c.i.£.ílí.:l!.v  „ ,’i , p „ .1 :i. 2 „
< 2 >  M E R Q U I O R ,  J o s é  G u i l h e r m e . ,  â ..aai;..u.C£.*:.a..d.Q..iL>.r..Q.i;£.5ä.5ä.Q..ii.. P  • 3.3.9.
C o m o o ta s e i v a Pa u I o B o n a v i d e s "•
"Na d o u t r i n a  do l i b e r a l i s m o ,  o Estado f o i  
sempre o fantasma que atemor izou o in d i v íd u o .
0 poder, de que não pode p r e s c i n d i r  o ordena­
mento e s t a t a l ,  aparece, de i n í c i o ,  na moderna 
t e o r i a  const i t u c io r ia l  como o maior in im igo  da 
l i b e r d a d e . "  ( í )
A  a c : e  n t u  a  a  o d e  s  s  a  a  n t i n  o  m  i a  p e  l o  li b e  r a  I i s  m  o c 1 á  s  s  i t: o  e  -  
p r e s s a v a ,  p o r  1.1 m  l a d o ,  a  s o c i e d a d e  p r é - e s t a t a l  c o m o  a  a m b i e n c i a  
o n d e  o  i n d i v í d u o '  g o z a v a  p l e n a  l i b e r d a d e  n a t u r a l  e ,  p o r  o u t r o ,  a  
r e s t r i ç ã o  d a  l i b e r d a d e  p r i m i t i v a ,  p e l o  E s t a d o  e  a  s o b e r a n i a " -
"Com a const rução do Estado j u r í d i c o ,  cu ida­
vam os pensadores do d i r e i t o  n a t u r a l ,  p r i n c i ­
palmente os de sua v a r i a n t e  r a c io n a l  i s t  a , ha­
ve r  encontrado formulação t e ó r i c a  capas de 
s a l v a r ,  em p a r te ,  a l ib e rd ad e  i l im i t a d a  que o 
homem d e s f ru ta v a  na sociedade p ré - e s ta ta l  ou 
de dar a essa l ib e rd ad e  função preponderante,  
fazendo do Estado o acanhado se rvo  do i n d i v i ­
do. Com o advento do Estado, que não é de mo­
do algum um pr i u.s. mas necessar iamente um a 
pos te r  i o r  i da con v ivênc ia  humana, segundo as 
t e o r i a s  con t idas  na d o u t r in a  do d i r e i t o  na tu ­
r a l ,  importava, p r im e i r o  que tudo, o rg an iz a r  
a l ib e rd ad e  no campo s o c ia l .  0 in d i v íd u o ,  t i ­
t u l a r  de d i r e i t o s  ina tos ,  e xe rce—1 os—ia na 
sociedade, que aparece como ordem p o s i t i v a  
f r e n t e  ao Estado, ou s e ja ,  f r e n t e  ao negat i - 
MUUa dessa l ib e rd ad e ,  que, por isso mesmo, 
su rge  na t e o r i a  j u s n a t u r a l i s t a  rodeado de l i ­
mitações, ind ispensá ve is  à g a ra n t ia  em que se 
p r o j e t a  soberana e i n v i o l á v e l  a majestade do
i nd i v í duo."  ( 2 >
( í ) B 0  N  h  V I D  E  S  , o  p .. i t
< 2  > I b i d e  m  , p  „ 3  „
i 4 2 -
c: i e 
o
P  o  i-"
d o s
0  E s t a d o  s e  m a n  i P e s i  a  , a s s i m ,  c o m o  c r i a ç ã o  d e l i b e r a d a  e
n t e ,  1:; e  n d o  u. m  p 1 o  d 1.1 a a  r t i f  i c i a  I d a  v  o  n t a  d  e  d o  s  i n  d i v  i d '.1 o
o  m  p 0 e  111 v s  e  g  u  n  d o  a  <5 t e  o  r i a  s  d a  o  o  n  t r  a t u a l  i s  m  o  , e  a  s  o  c  i e  
s u a  v e z ,  n a  t e o r i a  l i b e r a l ,  s e  r e d u z  à  c h a m a d a  p o e i r a  a t
1 i i d i v  í d u  o  s
"Posto  que se cons ide ra  que o homem é, por 
na tu re za ,  bom e capaz de aperfe içoamento» t u ­
do c o n s is te  em concede r- l le  as p o s s ib i l i d a d e s  
para seu l i v r e  desenvo lv imento.  Também formam 
p a r te  da concepção bás ica do l i b e r a l i s m o  o o— 
t imismo e o humanismo, assim como a d o u t r in a  
dos d i r e i t o s  n a t u r a i s  e da igualdade n a tu r a l  
do homem. O in t e r e s s e  do con jun to  r e s u l t a  l o ­
gicamente da soma dos in te re s se s  p a r t i c u l a ­
r e s .  Assim, a sociedade é apenas um produto  
secundá r io ,  e o Estado só tem razão de e x i s ­
t i r  enquanto p ro tege  a l ib e rd ad e  i n d i v i d u a l . "  ( í. )
N e s s e  s e n t i d o ,  c o m o  s a l i e n t a  N e l s o n  S a l d a n h a »
o problema dos d i r e i t a s  p a r t i u  sempre, 
em verdade, da confron tação em face do abso— 
lu t i sm o  e em face da imagem de governo absor­
ven te .  A af i rmação dos d i r e i t o s  pressupunha 
que ao p ró p r io  in d i v íd u o  r e a l  se a t r ib u ís s em  
p r e r r o g a t i v a s , ina tas  e a n t e r i o r e s  ao gove r­
no, a lgo  po r ta n to  i d e n t i f i c á v e l  com a noção 
de l ib e rd ad e s .  No s e n t id o  conce i t u a i  as l i ­
berdades ~ão uma espécie de d i r e i t o s :  o são 
i n c l u s i v e  na s i s t e m á t ic a  tio d i r e i t o  públ ico 
contemporâneo. Mas h is to r ic am en te  o e n te n d i­
mento dos d i re  i t  os p ro ve io  da crença nas
1 i berdades. Da noção menos gené r ica ,  mas 
mais d inâmica, de l ib e rd a d e  sa iu  o p e r f i l  dos 
d i r e  i t  o s . "  < 2)
c  o  n  s  ••■ 
s  q u  e  
d a d e ,  
o 111 i c a
( í )  K ü l  I N L ,  o p  » c: i t ,
( 2 )  S A L D A N H A ,  l o  c., c  i
-1.43"
P a  r t i n  d  o  , p o  i s  >■ d a  n  o  ç  í( o  d e  l i  b  er' d  a d e  i n d i v  i d u  a l  , a  n  o  ç  á  o  d e  
d  i r e i  t o  s  e  c: o  n s  e  q <1 e  n t ni e  n t e  d  e  c: i (.1 a  d a  n i a  ■■• n o  1 i b e  r a  I i s  m  o  r is o 
P o  d  e  is e  i" c  o  i n p r- e  e  n  d i d a  e  m  a  ri t í e  s  e  d  i a  1 é  t. i c: a  c: o  m  o  p o  d e  r , n  o
o  n  t e  x  t o  h i s t ó r i c: o  is u  b  j a  c e  n  t e  „
D  e  is is a  P o  r m  a  é  p o is is í v  e  Tl is i t u  a  r g e n e  r i c: a  m  e  n t e  a  is b a  is e  rs i d e  o  '1 ó 
g i c a i s  c: o  —c o n s t  i t u t  i v a i s  d o  d i s e u r s o  d a  c i d a d a n  i a ,  n u c  l e a d a i s  e m
t o r n o  d e  u m  i n d  i v  i d u a l  i is m o  r ac: i o n  a  I i s t  a  q u e  i s u b o r d i n a  a  i g u a l d a d e
i/
< P o  r m a l  ) à  li b  e  r d a d e  i n  d i v  i d u  a  1 y d  a  q u  a  1 p  r o  v  ê  m  o  is d i r e i  t o  s  is u  I:) -
i
,.i e  t i v  o  is ,■ c i v i  is e  p  o  1 í t i c o  is
i . 2 .  A "Dec la ração Francesa dos D i r e i t o s  do Homem e do C ida­
dão" de 2 6  de agosto de 1789
T r a t a - - s e  d e  u m a  r e p r  e i s e n  t a ç a o  i m p l a n t a d a  c o m  o  t r i u n  P o  d a i s  
r  e  v  o  J. u  a: o e  s  1 i b  e r a  i ©  b  u  r  g  u  «sis a  s , r e a l  i s a d a  »  n o  is s  é  c  u  1 o  is X  V I  X e  
X V I I I  •■■ e  d a i s  q u a  i is a  R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a  cie 1 7 8 9  P o  i a  m a i s  t i p i — 
c a  e u  j a s  C a r t a s  e  Dec: 1 a r a ç o e s  cie D i r e i t o  i n s t  r u i n e n t  a l  i 2: a  r a m  a  
•P o  r  m  u  1 a  ç a  o  cl a  i d e  o I o  g i a  1 i b  e  r  a  1 ~  i n  d  i v  i d u a l  i s t a  ? e  is t a b e l e  c: e  n  d o  s  e  u  
p r o d u t o  i n is t: i t u c: i on a i m a i o r " o e s  ta cio 1 i b e r  a l, c o n s t  i tue: ion al e  
r e p  r e s  e n t a t i v o .
A  " D e c  1 a r a  c ã o  F r a n c e s a  d o i s  D i r e i t o s  d o  H o m e m  e  cio C i d a d ã o ' ' ,  
d e  1 7 8 9  y e m b o r a  t e n h a  s i d o  p r e c e d i d a  d e  p r  oc: 1 a m a ç  oeis s e m e  1 h a n t e s , 
•Foi r s e i n  d ú v i d a /  a  q u e :  a l  c: a n  ç o u  e x p r e s s ã o  p o l  Í c i c a  u n i v e r s a l  y 
s  e n  cio a  p r i m e  i r a  a  s e r  a  d o t  a d  a  c o m a  -f u n  d a m e n t  o  c'a C o n i s t  i t u i ç â o  d e  
u  m  a  n a ç ã o  e  p r o p o s t a  c o m o  e x e m p l o  à  E u r o p a  e  a o  ni u n  cio? e x e r c e n d o*
" u m a  a ç ã o  p o d e r o s a ,  n a  v e r d a d e  i r r e s  i st iv e l , d u r a n t e  t o d o  o s e c u  -
O  t e  x  t o  cl a  0  e  c: 1 a  r a a  o  c o  n  d  e  n  s  a  h i s  t o  r i c a  m  e  n  t e ,  o  s  i g n  i f  i c a  d  o  
d o  d i s c  a r  s ó  1 i b e r a l  cia c: i d a c i a n  i a  
S e  9  u  n  d  o  I... o  1.1 i s  D  u  m  o  n t "
" Não bastaria ver na Declaração o coroamento 
das doutrinas modernas do direito natural, 
porque, como observou Jellinek, o ponto es­
sencial é o transporte dos preceitos e fic- 
toes do direita natural para o plano da lei 
positiva Tratava-se de fundar exclusi­
vamente na base do consenso dos cidadãos um 
novo Estado e de colocá-lo fora do alcance da 
própria autoridade política." (2)
N e s s e  s e n t i d o ,  o d i r e i t o  p o s i t i v o  p a s s a  a ser a f i r m a d o  c o m o  
f u n d a m e n t o  do n o v o  p o d e r  i n s t i t u í d o ,  qu e é t i d o  c o m o  r e s u l t a d o  cie 
u m p a c: t o e n t r e i n d i v í d u o s 1 i v r es e i g u a i s q u e , e m d a cl o m o m e n t o cl a 
h i <•» t: ó 1- i a , d e c i d e m  a cr i a ç ã o  do E s t a d o  ( a ss oe  iacao pol ít i ca) vi — 
s a n cl o â s ij. p e r a ç a o d a s d i f i c: u 1 cl a d e s cl e o r r e n t e s d o e s t a cl o d e 
n a t u r e z a . A t i t u lar i d a cl e ú 11 i m a cl o p o cl e 1 r es i d e n o c o n j u n t o cl e
i n cl i v í cl u o s i n t:eg r a n t e 1:; cl o c: o mp on e n t e h u m an o cl o E s t a cl o , r a z a  o p e l a  
q u a 1 s a o r e c: o n h e c: i d o s a o s m e s m o s , em vi r t u d e cl e s u a c: o n cl i ç a o ' h u - 
m a n a  ', deter minado-;:; d i r e i t o s  n a t u r a i s  i n a l i e n á v e i s ,  os q u a i s  n ã o  
pocle o E s t a d o  d e s c o n h e c e r  ou violai-.,
C o m  e f e i t o ,  t r a t a  a  D e c l a r a ç ã o  F r a n c e i : ; a ,  p r i m e i r a m e n t e ,  cie 
e n u n c i a r  a  l i b e r d a d e  n a t u r a l  d o  h o m e m  e  o  p r i n c i p i o  i g u a l i t á r i o
.... 144-
< í ) D U M O N T ,  o p „  c i t
< 2 > I b i cl e m , p „ :i. í. % ..
( reaf i r m a d o n o a r t i g o 69) b 0 m c o m o d e p o s i t iva r o s d irei t o s n a t u
r ais, a 1:; e r e m c o n s e r v a  d o s p e l a  a ss o c i a ã o p o 1 i t i c a " < í )
Artigo í 2 - "Os homens nascem e permanecem livres e 
iguais em direitos. As distinções sociais 
só podem ser fundadas sobre a utilidade 
comum."
Artigo 22 - "0 f i nj de toda associação política é a 
conservação dos direitos naturais e im­
prescritíveis do homem. Estes direitos 
são a Ijherdade. a propriedade, a sequ 
O&JICLB___£S_
C  o  m  a  e m e  r g  é  n  i a  d  o  li:! s  t a  d o  ,■ o  m  a  s  u  a  m  o  n  o  p ó  I i a  ç: á  o  i ri s  t i t u  ••■
Jc ional do s r e c u r s o s  de coaç:|o, a s ' d i r e i t o s  n a t u r a i s  inal iená ™ 
ve i s ' t r a n s m u d a m s e e m d irei t o s p o s i x: i v o s , a d q u i r i n d o f o r ç a n o r - 
mat i va c o n t r a  o p o d e r  c o e r c  i;t i vo do E s t a d o  e , c o n s e q ü e n t e m e n t e ,,  
p a s s a m  a t er um s i cj n i f i cad o p o A í t i c o , o i n c i d i n d o c: om o c on c: e i t o 
neg at i vo - j ur í d i c:o de liberdadje c o m o  a u s ê n c i a  de restrição,.
C o n t u d o ,  a  p r e s e r v a ç ã o  d a  ' l i b e r d a d e :  n ã o  s e  d i r i g e  a p e n a s  
c o n t r a  o  p o d e r  ( c o e r c :  it: i v o ) d o  E s t a d o ,  m a s  t a m b é m  c o n t r a  o  a r b í ­
t r i o  d a  c a d a  i n d i v í d u o ,  n o  c o r p o  g e n e r a l  i r a d a m e n t e  a t o m i z a d o  d a
s o c i e d a d e , ,  P a r a d o x a l m e n t e : ,  o  E s t a d o ,  a l é m  d e  i n i m i g o  d a  l i b e r d a —
í
d  e  é  t i  d  o  c  o  m  o  s  e u  1 e  g i t i m  o  g u  a  r d  i ã o ,  p o  i s  a  e l e  i n e u  m  b  e  •••• a  t r a  
v é s  d a  L e i  -  l i m i t a r -  a  l i b e r d a d e :  n a t u r a l  d e  c a d a  i n d i v í d u o "
Art i go 42 "A liberdade consiste em poder fazer tudo o 
que não prejudique a outrem; assim, o exer­
cício dos direitos naturais de cada homem 
não t eni| por limites senão o que os que as­
seguram 1 aos outros membros da sociedade a 
fruição destes mesriios direitos. Estes limi­
tes só podem ser determinados pela Lei."
( :í. ) T o d o s  os art igos da " D e c l a r a ç ã o " ,  aqu  i c i t a d o s ,  c o n s t a m  em 
u m a  de s u a s  d u a s  p á g i n a s ,  c o n f o r m e  bibliografia..
í 4 ó ■
A  p r e s u n ç ã o  q u a n t o  a o  p;:ert: íc: i o  c i o s  d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  i m ­
p l i c a  a  p c m - ni i s s  i b i 1 i d  a d e  d e  t o d o  a t o  q u e  n a o  s e j a  e x p r e s s a m e n t e  
p r o i b i d o  p o r  l e i “ t u d o  o  q u e  n a o  e s t i v e r '  p r o i b i d o  e s t á  a u t o m a t i -  
c: a  ui e  n  t e  p e  r m  i t i d  o  „
Artigo 5Q - "A lei s ó  tem direito de proibir as ações 
prejudiciais à sociedade- Tudo o que não é 
proibido pela lei não pode sèr impedido e 
ninguém ■, pode ser constrangido a fazer o que 
ela nao ordena."
P o r t a n t o „ a  i n t e r v e n ç ã o  d o  E s t a d o *  p a r a  s a l v a g u a r d a r  a  l i b e r ­
d a d e  n a t u r a l  , d e v e  b a s e a r - s e  e m  d u a s  c o n d i ç o e s . .  A  p r i m e i r a  c o n ­
s i s t e  e m  c o n c i l i a i -  o  má;-; i m o  e s p a ç o  d e  ‘a r b í t r i o  i n d i v i d u a l  ( i n d i ­
v í d u o  E s t a d o  r e p r e s s i v o )  r c o m  f u n d a m e n t o  n o  p r i n c í p i o  d a  i g u a l  
d  a d e  ,j u  r  í d i c a  „ A  s e g  u  n  d a  c o  n  s  i s  t e  e  m  q u  e  t a l  i n 1  e  r v  e  n ç  a  o  s  o  m  e  n  t 
P  o  d  e  f  u  n  d  a  r —s  e  n  o  D  i r e i  t o  " n a  l e i ,  e  p r‘ e  s  a  o  d vá v  o  n t a d e  g e  r a  1 ..
Artigo 62 - "A Lei é a expressão da vontade geral- XqíJxl5.
05___rJjladi?..a5___têm o direito _de noneq hT-£íi_£l£Szi
soai mente, ou por seus r ep resent anÍLES-x_&ai^-
todos y quer protegendo, quer punindo- Todos 
os cidadãos, sendo iguais a seus olhos, são 
igualmente admissíveis a todas as dignida­
des, lugares e empregos públicos, segundo 
sua capacidade e sem outra distinção senão 
a de sua virtude e talentos-"
A  L e i v  i n s t r u m e n t o  d a  R a z l o ,  f e i t o  p e l o  e  p a r a  o  h o m e m ,  é  
c  o  n  s  i d  e  r  a  d a  e  p r e  s  s  a  o  d o  i n t e  r e  s  s  e  e  d a  " v  o  n t a d e  g e r a l "  f i n  s  t: a  u  — 
r a d a  p e l o  P a r l a m e n t o . ,  P o r  d e r i v a r  d o  i n d i v í d u o  r a c i o n a l  s u a  f o n t e  
e  o b j e t o  ú l t  i m o ,  t r a n s f o r m a  è m  l e g í t i m a  a  f o r ç a  d o  p o d e r  ( e l e  é
í 47-
o b e d e c i d o  e m  f u n ç ã o  d a  c o n f o r m i d a d e  d e  s e u s  a t o s  c o m l e g a l  i d a  —
d e  ) o  c o n s i s t e  n u m a  o p e r a ç a c »  q u e  d e s l o c a  a  1 e g  i t i m i d a . d e  a
l e g a l  i d a d e  , o  u  s  e  j a  q u  e  d e r  i v a  a  c  r o n ç a  n  a  1 e  g  i t i m  i d a  d e  d a  
c r e n ç a  n a  l e g a l  i d a d e ,  t r a n s f o r m a n d o  a  l e i  a b s t r a t a  e  g e r a l  n a  c a ­
t e g o r i a  q u e  f u n d a  o  E s t a d o . ,
garantia tanto da liberdade quanto da igual­
dade. Em conseqüência, seu próprio fundamento
- e, por conseguinte, o do Estado - só pode 
ser pensado em termos contratuais como acorda 
ou pacto a que chegam partes consideradas i — 
guais. Desta maneira o Estado de Direito (e 
seu corolário, a independência do Poder Judi­
ciário) se torna um dique de contenção da ti­
rania e do despotismo- Ao mesmo tempo o Di­
reito se afirma como ciência autônoma que 
reconhece na Lei Suprema (a Constituição) o 
princípio de explicação do poder na socieda­
de, ao consagrar os direitos do indivíduo- 
cidadão e as instituições jur íd ico-polít icas 
(separação dos poderes, sistema eleitoral, 
etc.), depositário da soberania jurídica
D e c  1 ar' a ç  a o  y q u e  v i s a m  c l a r a m e n t e  l i m i t a i -  a  a u t o r i d a d e
N a  a r g u m e n t a ç ã o  d e  J o s é  Miar'i a  G o m e
"O caráter geral da Lei é assim erigido em
T  a  1 i" e  p  i " e  s  e  n t a  ç ã  o t a m b é m  n o s  a r  t i g o s  3 9  e  i ó  d a
< í ) G O M E Z  , J o s é  M a r i a . ,  S u r p r e s a s ..d.e..Ü.IM..cr.í.t i c a  «. a  p r o p ó s i t o  d e
,j u  r  i s  t a  s  i " e  p e  n s a  n d o  a  s  r e  1 a  ç o e  s  e  n t r e  o  I!) i r  e  i t o  e  o  E  s  t a  -
Art i go 32  —
Art i go i62
E n f i m ,  a  " D e c I a r a ç a o  c i o s  u i r e i c o s  a o i - i o m e m  c  cio L i c i a c i a i  
c o n d e n s a  a  i d e o l o g i a  1 i b e r a l  — ,i n d  i v  i d u a l  i s t a ,  a t r a v é s  d o  u m a  c o n s ­
t r u ç ã o  q u e  d e n o t a  s u a s  c o n e x õ e s  c o m  o  c o n t r a t u a l  i s m o ,  o  j u s n a t u — 
r a l i  s m o  < sul:) j e t  i v a d o ) ( i >  e  a  t e o r i a  d a  s o b e r a n i a  n a c i o n a l  ( 2 ) ,  
v i s a n d o  r a c i o n a l i z a r  a  p r o b l e m á t i c a  d o  p o d e r .
iá m  a  n  i f  e  s  t a  , n e  s  s  e  s  e  n t i d o  , a  h  i b  r i d e z  d  a  s  i d é i a  s  q u  e  a  D  e  — 
c: 1 a  r a  ç a  o  c: o  n  d e  n s  a  „ D  o  o  n  t r a  t u a i  i s  m  o  d  e  R o  u  s  s  e a u  e  t r a i  a  i d é i a  
d a  " v o n t a d e  g e r a l " ,  c o m o  e x p r e s s ã o  r a c i o n a l  d a  l e i „ M a s  e s c a m o ­
t e i a  a  t e s e  d e  R o u s s e a u  s o b r e  a  s o b e r a n i a  p o p u l a r  a  s e r  m a t e -  
r i a l  i z a d a  p e  1 a  d  e  m  o  r a  c  i a  d  i r e  t a  — e  m  f  a  v  o  r  d a  t e  s  e  d  a  s  o  b  e  r  a  n  i a  
n a c i o n a l  a  s e r  m a t e r i a l i z a d a  p e l a s  i n s i t u i ç o e s  d a  d e m o c r a c i a
< .1. ) " A  r e  1 a  ç a  o  d o  1 i b e r a l  i s  m  o  c o  m  o  c o  n t r a  t u  a  1 i s  m  o  é  e  m  c  e  r t o  
s e n t i d o  p a r a l e l a  à  s u a  r e i  a c  a o  c o m  o  j u s n a t u r a l  i s m o , , "  E  >• p o r  
o u t r o  l a d o ,  a  i d é i a  d e  u m  d i r e i t o  n a t u r a l  p r ó p r i o  d o  s e r  h u ­
m a n o  e  i n e r e n t e  a  c a d a  i n d i v í d u o ,  s i g n i f i c a  u m a  s u b j e t i v a ç a o  
n  o  D  i r e i  t o  n a  t u  r a l  e  e  s  s  a  " a  b e  r t u  r a  p a  r a  a  d i rn e  n s  a  o  i n d i v  i - 
d u a l  f o i  m a i s  o u  m e n o s  s i m u l t â n e a  a o s  c o m e ç o s  d o  1 i b e r a l i s  — 
m o !  d e u - s e  m a  i s  o u  m e n o s  n a  g e r a ç ã o  d e  J o h n  L o c k e . . "  C f »  S A L ­
D A N H A  v  o p  n C  i t .. , p  .. 0 Ó  ., .
< 2 )  E s s a  t e o r i a ,  q u e  t e m  c o m o  p r i n c i p a l  e x p o e n t e  a  E s c o l a  c l á s ­
s i c a  f r a n c e s a ,  p r o m o v e  " u m  d e s l o c a m e n t o  d a  p r o b l e m á t i c a  d a
1 e  g  i t i m  i d a  d e  d o  p o  d e  r d e  n i: r  o  d a  s  t e  o  r i a  s  j u  r  i d i c a  s  d a  s  o  b  e  — 
r  a n  i a ,  o  u  s  e  j a  , d a  j u  s  t i f  i c  a ç a  o  d i v  i n a  e  d a  j u  s  t i f  i c a ç a  o  p  o  •••• 
P  u  1 a  r p a  r a  a  n  a ç a  o  ( d a  o  r i g e  m  d o  p o  d e  r p a r a  a  f  i n a  1 i d a d e )  ,. "
C  f  ,. R 0  0  H  A  , i... e  o  n  e  1 S  e  v  e  r p  .. A ..P C I !  L.X.k .iii á  i; .i.c. si...i..U.r...í .dJLcja J!.. u  m  a  i n -
t r o d u ç ã o  t r a n s d  i s c  i p 1 i n a r „ p „ 7 9 „
"0 princípio de toda soberania reside essen­
cialmente na Nação- Nenhum corpo, nenhum 
indivíduo pode exercer autoridade que dela 
não emane."
- "Toda sociedade em que a garantia dos di­
reitos não é assegurada, nem a separação 
dos poderes determinada, não tem em absolu­
to const ituiç:ão«"
!
i n <:l i i" et: a  o  u  r e  p r  e  s  e  n  tat: i v a
<•: f o r m a ,  a  r  e  p  r  e  s  e  n  tj a  ç  ã  o  l i b e r a l ,  e m b o r a  a t  r  i b u  i n d o  t o d o
c  o  n  c  r e  t a  d >:• e  p o d e r
s  e  n  t i d o  o  b s  e  r o n d e i -  C o m p a r a t  o
A Declaração operou "uma mistificadora trans­
posição do princípio democrático de 'sobera­
nia do p o v o’ para o de 'soberania da nação 
Em primeiro lugar, porque o conceito de na­
ção* em meados do século XVIIIr ainda não 
adquirira a força expressiva que viria a ga­
nhar ao findar do século Em segundo 
lugar, porque essa nação, titular da sobera­
nia, somente se manifesta por intermédio de
seus representantes, cuja legitimidade depen­
de diretamente da qualidade das eleições. A 
classe burguesa, ascendendo ao poder com a 
revolução, não tardou em impor limites econô­
micos ao exercício do voto eleitoral.'"' ( :1. >
D e  f a t o ,  a  t e s e  cia s o b e r a n  i a  n a c i o n a l  ( a r t i g o  2 Q ) e  o  s e u  
c o r r e l a t o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  ( a r t  i y o  &9.) e n u n c i a d o  n a  D e c  l a r a ç á o  
F  r  a  n  c  e  s  a  , e m  b o  r  a  b  a  s  e  a  d  o  n  a  i 9 u. a  1 d  a  d e  p e  r  a  n  t e  a  l e i ,  o  n s  a g r a v a  , 
n a  p r á t i c a ,  a  l i b e r d a d e  p o l í t i c a  d e  c l a s s e ,  j á  q u e  e m b a r a ç a d o  p o r  
e s t  o r  v o s  , p r  i v  i 1 é g  i as e  d i s c r i  m  i naç: o e s  q u e  1 i m  i t a v a m  o  d  i r e i  t o  d e  
s  u  f  r á  g  i o  „ E  x  p  r e  s  s  a  v  a  , m  e  r a  m  e n t e ,  a  " o  p ç  á  o  " d e  m  o  c r á  t i c a  d o  1 i b e  r a
1 i s  m o  e  n ã o  a  e  f  e  t i v  i d  a  d  e  d  a  d  e  m  o  c  r  a c  i a ,  N  o  e  n  t a  n  t o  , a r e  p r' e  s  e  n  - 
t a c ã o  s e  t o r n a v a  u m  d o s  d i r e i t o s  u n i v e r s a i s  d o  h o m e m ,  e  o  d i r e i -
( í > C Ö M P A R A T Ö  r F á b i o  K o n d e r  „ D e m o c r a t i z a ç ã o  e  s e g u r a n ç a , .  R.fô.y.i.S.Lâ
l;u::.a.;âll.íu.r..a....<í;: .1». n  „ t „ , p 4 2 7
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t o  , p o  r e  c e i e  n  c i a ,  d  n c i cl a  d  a  o  , f  i a  n d o  c: o  m  o  t a  r e  f  a  p  a  r a  o  ( s  ;
i
s  é  c  i.i). o  < s  ) p  o  s  t e  r  i o  r (es ) a  i n  s  c i t u  c: i o n a l  i z a ç a o  e  a  e  t e  n  s  a  o  d  o  
d i r e i t o  d e  s u f r á g i o ,  cie f o r n i a  a  i n s t a u r a r »  e f e t  i v ã m e n t e ,  a  d e m o -  
c: i- a  c: i a  p  o  1 í t i c: a  ' l i b e r a l  < í.) ..
"A Revolução Francesa, por seu caráter preci­
so de revolução da burguesia, levara à consu­
mação de uma ordem social, onde pontificava, 
nos textos constitucionais, o triunfo total 
do liberalismo. Do liberalismo, apenas, e não 
da democracia, nem sequer da democracia polí­
tica- Esta, alcançou-a depois, com novos der­
ramamentos de sangue, o constitucionalismo do 
século XIX." ( 2 >
A  i n  cl a  n o  C  o  n t r ai; u a i  i s  m  o  n a  v e  r t e  n t e  l i b e  r a  1 r e  p r e  s  e  n t a  cl a  
P o  r  I... o  c: k e  •••• ( 3  ) , a  D  e  c: I a  r a c  a  o  F  r a  n  c: e  s  a  b u  s  c: a  a  ,j u  s  t i P i c: a  ç a  o  e  o  
f u n d a m e n t o  cio p o d e r  i n s t i t u í d o ,  i m p o n d o  u m  l i m i t e  externo a o  p o -  
d  e  r  cl o  E  s  t a  d o  ü o  s  cl i r e i  t o  s  n a  t u  r  a  i s  q u  e  , p  r  e  e  i s  t i n  cl o  a  o  E  s  t a  cl o  >• 
c l e l e  i n d e p e n d e m  e ,  por' i s s o ! m e s m o ,  i n c u m b e - l h e  r e c o n h e c : e -  l o s  e  
g a r  a n t  i -• 1 o  s  i n í : e g r  a  1 m e n  i:e„ i
A  s e g u n d a  1 i m i t a ç ã o  a o  p o d e r '  e s t a t a l  c o n s i s t e  e m  e s t a b e l e c e r -  
l h e  l i m i t e ; : ;  internos, q u e b r a n d o - o .  E s s a  l i m i t a ç ã o  é b u s c a d a  n a
( i ) A  r e s p e i t o  v e r  P I T K I N , :  II „ F „  Q..t;.Q.o.c£..i..í;..Q..d.S....t.e.pr.E.aCüxL^.fc.ã.a..,,..
I n "  C A R D O S O ,  o p  c: i t „ , v „  2 ,  p.. 1 i ...
< 2  ) B  O N  A  V I D E S ,  o p  „ c i t ., , p ,. 7.,
< 3 > J  u ;;; t i f  i c a n  d  o o  p  o  d  e  r s  o  b  e  r  a n  o  n  u  m  s  u  p  o  s  t o  D  i r e i  t o  N  a t u  r  a 1
r a  c: i o  n  a  1 o  u  , m  a  i s  e  s  p e  c: i f  i c a  m  e  n t e  , p  o  s  t u  1 a  n  d o  o  r  e  c: o  n h e  c  i ■•• 
m e n t o  l e g a l  d e  d i r e i t o s  n a t u r a i s  p r e e x i s t e n t e s  a o  E s t a d o ,  "ê 
t r  i v i a l  a  o b s e r v a ç ã o  d e '  q u e  c o m  s u a  t e o r i a  L . o c k e  p r e t e n d e u .
p 1 i c; a  r o a  d v  e  n  t o  cl a  s  o  c: i e  cl a  cl e  c: a  p i t a  1 i s  t a  e  f  u n  d  a  m  e  n  t a  r o  
d i r e i  t o  i n  v  i o  1 á  v  e  1 à  p r  ò  p r i e  cl a  d  e  p r i v a  cl a  „ " 0  f  C  U  N I I A  , R  o  s  a  
M a r i a  C a r d o s o  cia., L e g i t i m i d a d e  e .  t e  o r  i a  p o l í t i c a . ,  S.£.H.!Í£.IXCÜ..a..x.. 
3 - - l . i l ,  2  P. s e m , ,
i
t e o r i a  d a  s e p a r a ç ã o  d o s  p o d e r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  e m  M o n t  e s q u i  e u
A  t e r c e i r a  l i  m i  t a ç a o  i m p l H c a .  u m  d e s l o c a m e n t o  d e  v i s ã o  d a  m e s ­
m a  t e m á t i c a “ n a o  b a s t a  i m p o r  l i m i t e s  e x t e r n o s  e  i n t e r n o s  a o  p o d e i -
e s t a t a l ,  m a s  é  n e c e s s á r i o  p r o v o c a r  a  m u d a n ç a  i n c o n d i c i o n a l  d o  s e u
!
t i t u l a r ,  a t r i b u i n d o  a  t i t u l a r i d a d e  d o  p o d e r  a  q u e m ?  p o r  s u a  p r ó ­
p r i a  n a t u r e z a ,  n a o  p o d e  a b u s a r  d e l e -  a  " v o n t a d e  g e r a l " , ,
N e s s e  s e n t i d o ,  o  i n s t r u r a ; e n f : o  c o n t r a  o  a b u s o  d o  p o d e r  n a o  é  
t a n t o  a  s u a  1 i m i t a ç ã o ,  m a i s  a  m u d a n ç a  i n c o n d i c i o n a l  d e  s u a  t i t u l a — 
r  i d  a  d  e  < í ) „
iA  ü e c l a r a ç a o  l - r a n c e s a  r e i v i n d i c a ,  n o  e n t a n t o ,  a  v o n t a d e  g e ­
r a l  y c  o  m  o  e  p r e  s  s  ã  o  d  a  l e i ,  e  n a  o  c o  m  o  e  p  r e  s  s  ã  o  d  a  s  o  b e  r  a  n i a ,  
q  u  e  é  a  e  p  r  e  s  s  ã  o  d  a  v  o  n  t a  d e  n  a  c i o  n a  1 -
< i >  S e g u n d o  N o r b e r t :  o  B o b b i o ,  t e n d o  c o m o  a l v o  d e  comi:) a t e  o  p o d e r  
a  b  s  o  1 u  t o  d o  p r í n c i p e ,  n a s  m o n a  r q u i a s  a b s o l u t  i s  t a  s  , é  e  m  t o  r ■•• 
n o  j u s t a m e n t e  d o  p r o M e m a  r e i  a t  i v o  a o s  " 1  i m i t e s  d o  p o d e r  e s ­
t a i "  q u e  e s t  a o  c e n t r a d a s  a s  t e o r i a s  p o l í t i c a s  m o d e r n a s ,  a s  
q u a i s  p o d e m  s e r  a g r u p a d a s  e m  t r è s  g r a n d e s  g r u p o s  s a )  a  t e o -  
r i a  d  o  s  d  i r e i  t o  s  n  a  t u  r  a  i s  o  u  j u  s  n a  t u  r a l  i s  m  o  ■; b  ) t e  o  r i a  s  d a  
si- e p a  r a ç a  o  d  o  s  p o  d e  r e  s  ? c ) t e  o  r i a  s  d e  m  o  c r á  t i c a  s  „
E s s a s  ú l t i m a s  d i z e m  r e s p e i t o  a o  p r o b l e m a  d a  ''j u s t  i f  i c a ç a o  e  
■P i.j n  d a  m  e  n t a ç a  o  d  o  p o  d e  r "  1 A  r e  s  p e i t o  v e  r B 0  B B I 0  , N  o  r b  e  r t o  „
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N é s s e  s e n t i d o ,  a s  t e o r i a s  " a "  e  " b "  c o r r e s p o n d e m  a o  c h a m a d o  
" p r i n c í p i o  l i b e r a l " ,  q u e  é  f u n d a m e n t a l m e n t e  u m  p r i n c í p i o  d e  
" 1  i m i t a ç ã o  d o  p o d e r "  ;; e n q u a n t o  a s  t e o r i a s  " c "  c o r r e s p o n d e m  
a o  c h a m a d o  " p r i n c í p i o  d e m o c r á t i c o " ,  q u e  é  u m  p r i n c í p i o  d e  
a  t r  i b u  i ã  o  d o  p  o  d  e  r  "  „
A  cl i s  t i n ç ã  o  e  n t r e  a  m  b 
d e  m  o  c a c  i a ,  é  a  t r i b  u  í 
B O N A M I D E S ,  o p „ c i t „ , 
F E R R E I : R A  F I L H O ,  M a n o e  
C.i.a..,,.. P.. 33.,
o s  p r i n c í p i o s ,  e n t r e  1 i b e r a l  i s m o  e  
a  a  O r t e g a  y G a s s e t  ,. A  r e s p e i t o ,  v e r  
„ 2 2 ?  S A L D A N H A ,  o p .  c i t . , ,  p., 8 4 - 7  e
0  6  n ç a  1 v  e  s  ., à ..ll£.C..Q.lXjlí;.r JXk.ã.ü..íía..d.e.M.Q.cr.B.::::.
/
!"Desta forma, a teoria da soberania nacional 
insere-se integralmente na filosofia liberal, 
consolidada após o movimento de 1789 e, como 
tal, defende fundamentalmente os direitos in­
dividuais, a representação democrática de go­
verno e os direitos de cidadania, garantidos 
pela igualdade de todos perante a lei 
( i.)
Os d irei t os de i dadan i a „ sendo de cunho nac: i onal s i t a , ser i am
i
exercidos somente pelos nacionais ou natural i zados e nao pelos 
estrangeiros residentes no país.. Contrariamente, a teoria da 
soberania popular atribui o exercício do poder' soberano a todos
o s r e s t d e n t e s n o p a is , e n a o a p e n a s a o s c i d a d a o s - n a c i o n a i s .
P o r t a n t o ■, é p o s s í ve 1 e x í: r a i r' d a p r o p r ia De c 1 a i" a ç a o I-’ r a n c e s a 
os pressupostos que, manifesta ou latent emente,, concorrem para 
compor o disc:urso liberal str|icto sensu da cidadania!1- o princípio 
da i g u a 1 d a d e perante a lei (artigos :1.9. e 6 9 ) , a li b e r d a d e p o ). i t i -• 
ca, o principio da soberania nacional (artigo 39) e os seus cor­
relato::; de nacionalidade e representação (artigo 69) a ser mate­
rializada pela instituições da democracia representativa..
N e s s a p e r s p e c t iva, o s d irei t o s ( p o 1 í t i c: o s ) d o c i d a cl a o m a n t e m 
sua especificidade, em relaçao aos direitos naturais do homem., 
Esses, baseiam-se na premissa de que existe um direito que nao é  
p r o p o s t o p o r v o n t a d e a 1 g u m a , ma s p e r t e ri c: e a o i n d i v í d u o ,• a t o d o s
o s i n d i v í d u o s , pela s u a p r o p r ia na t u reza ' h u m ana i n cl e p e n d e n t e — 
m e n t e d e p a r t i c: i p a ç a o n a c: o m u n i cl a d e p o 1 í t i ca S e n cl o i n e r e n t e s a o 
h o m e m e p r e e x i s t e n t e s a o II s t a d o , p r e s c i n d e m cl a m e d i a ç a o , c: i d a
♦d a n i a ’, c o m o  s u a  c o n d i ç ã o  d e  e x i s t ê n c i a s  a  c o n d i ç ã o  d e  ' h o m e m  ' é>- 
n  a  t u  i" a  1 rn e n t e ,  a  n t e  r i o  r à  ci e  c: i cl a  cl a  o
F i n a l i z a n d o ;  a  D e c l a r a ç ã o  e n u n c i a ,  n o s  a r t i g o s  79, i<:>9 e  
i í . 9 ., o s  ci i r e i  t o s  e r i g i  c i o s  e m  t o r n o  d a s  1 i h e r d a d e s  i ncl i v i c l u a  i s  e
i n t e l e  c: t u  a  i s  "
I
Artigo 72 — "Nenhum homem pode ser acusado, preso nem 
retido senão nos casos determinados por lei 
e segundo as formas que ela prescreveu (...)«"
Artigo Í09 - "Ninguém deve ser perturbado por suas opi­
niões, mesmo religiosas, contanto que sua ma­
nifestação não perturbe a ordem pública es­
tabelecida pela Lei."
Artigo iíQ - "A livre comunicação dos pensamentos e 
das opiniões é um dos direitos mais preciosios 
do homem: todo cidadão pode pois falar, escre­
ver, imprimir livremente, sob condição de res­
ponder pelo abuso desta liberdade nos casos 
determinados pela Lei."
C o n s a g r a ,  n e s s e  s e n t :  i cio, o  cl i r e i  t o  à  l i b e r d a d e  d e  i r  e  v i r ,  o  
cl i r e  i t o  á  l i  b  e  r cl a  cl e  cl e  m  a  n  i f  e  s  t a  ç a  o  cl o  p e  n s  a  m  e  n t: o  , o  p i n i a  o  e  f é  e
o  d i r e  it: o  à  l i b e r d a d e  d e  i m p r e n s a ,  c u j o  e x e r c í c i o  t e m  p o r  l i m i t e  
u n i c a m e n t e  a  L e i  N a  p a r t e  f i n a l  cio a r t  i g o  7 9  e  n o s  art: i g ó s  8 9  e  
99. a  D e c  1 a r a ç a o  e n u n c :  i a  o s  d  i r e  i t: o s  r e i  a t  i v o s  à  a d m  i n  i s t  r a ç ã o  
d a  j u s t i ç a ,  f u n d a m e n t a d o s  n o  p r i n c í p i o  d a  L e g a l i d a d e  e  d a  a n t e ­
r i o r i d a d e  d a  l e i  e  n o  p r i n c í p i o  cia a p l i c a ç ã o  d a  p e n a l i d a d e  e s t r i ­
t a m e n t e  n e c e s s á r i a ,  n u m a  f o r m u l a ç ã o  c l a r a m e n t e  i n f  1 u e n c :  i a  d a  p e l a  
f i l o s o f i a  l i b e r a l  h u m a n  i s t  a ,  q u e  e n c o n t r o u  e m  C e s a r  B e c c a r i a  s e u  
v  u  1 1 o  m  a  i s  r  e  p  r e  s  e  n  t a  t i v  o  „
N  u  m  a  s  í n  t e  s  e  , p o  r t: a  n  t: o  , cl a  s  t: e  o  r i a  s  q  u e  v ã  o  f  o  r n  e  c: e  r , d  e  f  o  r  -
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m a  i m e e i  i a í : a r o  s u b  s t  r a t  o  t e  6 r  i c o  -  i d e o l  ó g  i c o  p a r  a  a  e m e r  g é n  c i a  e  
p o s  i t i v a ç a o  d o  d i s c u r s o  d a  i d a d a n  i a  c o m o  t i t a l a r  i d a d e  d e  d i r e i  
t o s  ( i g u a i s )  a o  i n d i v í d u o ,  p o d e  s e r  a p o n t a d a  a  h e g e m o n i a  d a  m a ­
t r i z  l i b e r a l  e m  s u a s  c o n e x o  e s  c o m  o  c o n t r a t u a l  i s m o ,  o  j u s n a t u r a -
1 i s  m  o  cl e  c: u  n  h  o  r a  c: i o  ií a  1 i s  t a  ( s  u  b j e t  i v a  ci o  ) e  a  t e  o  r  i a  d  a  s  o  b  e  r  a n  i a  
nac: i o n a l  „
N e s s e  u n i v e r s o  i d e o l ó g i c c i ,  a  t a r e f a  e s s e n c i a l  é  a  d e f e s a  d o
i n  d i v  í d u  o  c  o  n  t r a  o  E  s  t a  d o  " o  e  s  t a  d o  o  r> r e  s  s  o  r , o  e s  t a  d  o  m  a  1 é  f  i c o  „ 
E  a  c o n s e q ü e n t e  p o s i t :  i v a c ã o ,  ' q u e r  d o s  d i r e i t o s  cio h o m e m ,  q u e r  d o s  
d i r e i t o s  d o  c i d a d ã o ,  a s s u m e  o  s i g n i f i c a d o  cie u m  p r o t e s t o  m o r a l  , 
q u e  e l u d e  o  s e u  s i g n i f i c a d o  p o l í t i c o  p r o f u n d o  p a r a  a l u d i r  a o  s e u  
f u n d a m e n t o  m o r a l  p r i v a d o  ( í > „  N a  a r g u m e n t a ç ã o  d e  L e f o r s  " A  g r a n d e  
i n o v a ç ã o  d a  D e c l a r a ç ã o  d o s  D i r e i t o s  H u m a n o s  é  a  d e  d e c i d i r  e n t r e  
a  e  s  f  e  r  a  d  o  P  o  cl e  r e  a  e  s  f  e  r a  cl a  I... e  i i::: a  cl e  p o r f  i m , a  o  m  e  n  o  s  e  m  
p  r i n  c: í p i o  , a  o  a  r b  í t r i o  „ "  ( 2 )
M a s  a  n o ç ã o  cio h o m e m  d e t e r m i n a d o ,  d e  u m a  n a t u r e z a  clacla, q u e  
a p a r e c e  n a  D e c l a r a ç ã o - ,  é ,  t a m b é m ,  u m a  n o ç ã o  d o  i n d e t e r m i n á v e i s  u  — 
m a  v e z  q u e  t e n h a m  s i d o  e n u n c i a d o s  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  o s  d i r e i t o s  
t e m  a  v i  r t u a i  i ci a  d  e  d e  s  o  b r e  ele';; v i  r e  m  a  s  e  a  p  o  i a  r n o  v  o s  cl i r e i  — 
t o s  „
A  P  a  r  t i r  cl a  í c: r  i a  s  e  u  m  e S  p  a  ç  o  p  ú  I:) 1 i c: o  t e  n  cl e  n  c: i a  1 m  e  n  t e  i n  c: o  n  -
( í )  C o n t r a  a  p e r c e p ç ã o  c i o s  d i r e i t o s  cio h o m e m  r e d u z i d o s  ao;;; cl i - 
r e  i t o  s  d o  i n d i v  í cl u  o  , s  ü  a  n a  t u  r e z a  e t e  r  n a  e  /  o  u  s  u  a  m  o  r  a  1 
p r i v a d a ,  r e i t e r a - s e ,  a q u i  , a  c o n c e p ç ã o  cie q u e  a  i d é i a  d e  d i ­
r e i t o s  h u m a n o s  t e m  u m  s i g n i f i c a d o  p o l í t i c o  p r o f u n d o ?  u m a  r e ­
l a ç ã o  e s t r e i t a  c o m  a  p o l í t i c a  e  c o m  a  t r a m a  m e s m a  d a  s o c i e ­
d a d e , ,  I m p l i c a  u m a  n o v a  v  i s ã o  d a  s o c i e d a d e  e  d a  h i s t ó r i a  m o ­
ei e  r  n a  s  .,
( 2 )  L E F O R T ,  C l  a u c l e  ,. Q.s..dij:;c .í .L.q .s ..d o ..h o m e m ..e ..a ..p -  1 i „
t r o l á v e l  , >:: o  m  o  a  f> r o p r  i a  d i et a  m  i c a  d o  s  d i r e i  t o  s  o  r e v e l a :  " I!) i r e i  
t: o s  n o v o s  s a o  e n u n c i a d o s  s e m p r e  q u e  h o u v e r  n o v o s  e n u n c :  i a d o r e s , , ' "  
( :í. )
C o m o  s e  t e n t o u  m o s t r a r  - a n t e r i o r m e n t e ,  o  p r o c e s s o  s o c i a l  d a  
c i d a d a n i a  é  a m b í g u o . .  A  e x t e n s l a o  d o s  d i r e i t o s  é  f r e q ü e n t e m e n t e  u m  
r e c u r s o  a u t o r  i i:ár i o  d o  E s t a d o  p a r  a  p r e s e r v a r  s u a  d o m i n a ç ã o  s o c i a l  
e  p o l í t i c a ,  a m p l i a n d o  s e u  c o n t r o l e  s o b r e  a  s o c i e d a d e «  M a s  o  c o n — 
f  r o  n t o  c o  m  e  s  s  a  i n  s  u  p e  r á  v  e  1 a  m  b i g ü  i d a d e  é  a  p  r ó p r i a  d i a  1 é  t i c: a  q  u  e  
p o  s  s  i b  i 1 i t a  u  m  a  d  i n a  m  i c a  d  o  s  d  i r e i  t o  s  ..
í . 3 .  A  i n d i v i d u a l i z a ç ã o  e  d e s p o l i t i z a ç â o  d a  c i d a d a n i a  l i b e r a l  
l a t o  e  s t r i c t o  s e n s u
P r o s s e g u i n d o  n a  e x p l i c i t a ç ã o  d o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  p a r a
i
a l é m  d a  D e c l a r a ç ã o  F r a n c e s a ,  é n e c e s ü i á r  i o  s a l i e n t a r  q u e  é  a  p r  ó ­
p r i a  m a t r i z  l i b e r a i  q u e  v a i  d a r  s u s t e n t a ç ã o  i d e o l ó g i c a  á  c i s ã o  
( a p a r e n t e )  e n t r e  E s t a d o / s o c i e d a d e  c i v i l ,  a  q u a l  t e m  p o r  r e f e r e n t e
0  e s t a d o  1 i b e r a  1 ■•■•democrat i c d ,  o u  s e j a ,  o  ' ' e s t a d o  d e  d i r e i t o " ,  
c o n c e b i d o  c o m o  s u j e i t o  e x t e r i o r  à  s o c i e d a d e ,  q u e  e n c a r n a  o  i n  t e  — 
r  e s s e  g e r  a  1 o u  b  e m  c  o m u m  e  f  u n  d  a  s u a  e i  s  t è n  c  i a  e  a ç  ã o  r a c  i o n  a  1 i -
1 i z a d o r a  n o  D  i r e i  t o „ ;
N a  m e s m a  r e p r e s e n t a ç a o  i d e o l ó g i c a ,  o  D i r e i t o  •••• a  L e i  d e  c a r á ­
t e r  g e r a l  e  e x p r e s s ã o  d a  ' " v o n t a d e  g e r a l "  •••• ê c o n c e b i d o  c o m o  
d i m e n s ã o  a u t ó n o m a  d o  p o l í t i c o  ( E s t a d o )  e  s e u  f u n d a m e n t o , .  0  " c u l t o
(i) Ibidem, p„ 14„
à l e  
a 1 i b 
m e n t e 
i- a m e n
v í duo 
p o 1 í t 
I. i b e i'
( :1. > 
( 2 )
\ " k a s e  p a r a ç a o d o s p o d r e s g a  r a n t i r i a m o  E s t a d o 1 i m i t a  d o 
e r d a d e  i n d i v i d u a 1 " a i s a o E s t a d o /  s o c: i e d a d e  t.-.- >• m a i s e s t r i t 
y I". s t a d o o i e d a  d i v i I , c: o m P u n d a  m e n t o n a II) i r e i t o é c: 1 
t e r b c o n h e c: i d a p or  B oI:) b i 'o "
"Através da concepção liberal do Estado tor­
nam-se finalmente reconhecidas e constitucio­
nalizadas, isto é,: fixadas em regras funda­
mentais, a contraposição e a linha de demar­
cação entre o Estado e o não-Estado, por nãa- 
Estado entendendo-sfe a sociedade religiosa e 
em geral a vida intelectual e moral dos indi­
víduos e grupos bem c:omo a sociedade civil 
(ou das relações econômicas no sentido raar- 
xiano da palavra.'“’ < í )
u i "i d a m <? n t a d o s n a r e i v i n d i c: aça o d o p r i m a d o a x i o 6 g i c o d o i n d 
. o % r| o j s v t: o r e s I:) á i c o s d a te o ria li b e r al. , o e c o n o m i c: o e
i c: o ■! c: o n j i.i g a m •■ s e vi s a n d o t o r h a r p o s s í vel a c: o e i i;> t e n c: i a d 
d a d e s x s o b u m a p r em i <;> s a c a m u m !'■
"Característica da doutrina liberal econSmi— 
co-polít ica é uma concepção negativa do esta­
do, reduzido a puro instrumento de realização 
dos fins individuais, e por contraste uma 
concepção positiva do não-estador entendido 
como a esfera das relações nas quais o indi­
víduo em relação com outros indivíduos forma, 
explicita e aperfeiçoa a própria personalida­
de." ( 2 )
B OB B II 0, Nor ber o Q.£u.í;..ur.ü.d.a.d e m o c: r ac: ia p „ :í. í 5
I b i d e m „
tA 1 i b e  r d a  d  e  n e g a i :  i v a ,  e  n q u. a  n  t o  d ú c 1 e  o  c! o a  r g u  m e  n t. o 1 i b e  i " a  l ? 
i m  p 1 i c a  a  p o  s  t u  '1 a  ç a  o  ( p o  1 ít i c a  ) p e  '1 o  " e  s  t a  d o  m  í n i ni o  " » i s  t o  é  » P e  •••• 
'lo E s t a d o  q u e  g o v e r n e  o  m í n i m o  p o s s í v e l . .  S e  o  D i r e i t o  a  o r d e m  
j u r í d i c a  -• e  a s  D e c l a r a ç õ e s :  d e  d i r e i t o  s ã o  i n s t r u m e n t o s  e s s e n ­
c i a i s  à  U i  m  i t a ç a  o  d o  p o  d e  r e s t a t a l  » o  u  t r o  m  e  i o  r e i  e  v  a  n  t e  é  o  d <s
i
subi: rai  r -  lhe o domínio da esfera em que se desenrolam aí:; relações 
e c o n 6 m i c a s » i s to é » Faze r da i n t ei-ve n ç a o d o p o d e r p o 1 í t i <:: o » n e s ■••
sas relações,  a exceção, e nao a regra.,
!
Nesse sentido» o l iberal ismo econômico revela sua e s t r e i t a  
«:: o n e a o c o m o 1 i beral i s m o p o 1 í t i c: o » p o i s >■ a o p o s i: u lar’ a l i  b e r d a d e
econômica de mercado» a economia " l a i s s e r ..fa i re »  l a is se r - p a ss er "
concorre fundamentalmente para a redução da intervenção estatal. ,
N o e n t a n t o » e s s a c o n c e p ç ao negativa da l i  b e r d a d e •• q u e c o n d u z:
h. concepção também negativa ;do Estado implica» quase mecanica­
mente, uma concepção postiva da l iberdade -  e do espaço onde 
deve-se man i fest ar s a soc i edade c i v i l . ,
A 1 iberdade pos i t i va envolve» entao» a po ss ib i l  iclacle de de­
senvolver as potencial idades do indíviduo ao máximo, a p a r t i r  da 
crença na obtenção do bem-est  ar comum pelo livro:: deinen vol v i ment a 
cl o m e r c: a cl o " i
" f \ cláusula kantista do respeito mútuo da li­
berdade de cada um se converte em domínio on­
de as aptidões individuais se concret izani, à 
margem de todo esboco de coação estatal." < :í. )
( í  ') B ONAUI DES , op „ c: i t » p ., 3 „
Bub j ac e n t: e a ■formul a ç a o  1 i b e r a  1- c 1 áss i ca , C . B . M a c p h e r s o n  
cl i agnosi: i cou. uni '' i nd i v i dual i snta p o s s e s s  i v o "  , c:u. j a qua! i cl a cl e r es  i — 
de na s u a  c o n c e p ç ã o  cie i n d i v í d u o  c o m o  sen cl o e s s e n c i a l m e n t e  o p r o  — 
p r i e t a r  i o cl e s u a p r ó p r i a p e s s o a e cl e s u a s c: a p  a c: i d a d es e , P o r 
el a s ,  n a d a cl e v e n cl o à s o c: i e cl a cl e v.
"O indivíduo era visto nem como um todo mo­
ral, nem como parte de um todo social mais 
amplo, mas como proprietário de si mesmo. A 
relação de posse, havendo—se tornado para um 
número cada v e z ;  maior de pessoas a relação 
fundamentalmente importante, que lhes deter­
minava a liberdade real e  a perspectiva real 
de realizarem suas plenas potencialidades, 
era vista na natureza do indivíduo. Achava-se 
que o indivíduo é livre na medida em que é 
proprietário de sua pessoa e de suas capaci­
dades. A essência humana é ser livre da de­
pendência de vontades alheias, e a liberdade 
existe como exercício da posse. A sociedade 
torna-se uma porção de indivíduos livres e 
iguais, relacionados entre si como proprietá­
rios de suas próprias capacidades. A socieda­
de política torna-se um artifício calculado 
para a proteção dessa propriedade e para a 
manutenção de um ordeiro relacionamento de 
trocas." (3.)
0 a  r á  t e  r m  o  n o  1 í t i c: o  a  i: r i b  u  i cl o  p o  r n  a  c  P  h e  r s  o  n a  o  i n  cl i v  i cl u  a  - 
1 i s i n o  1 i bei" a l  y e m b o r a  c o n t e s t á v e l ,  r e v e l a ,  s e m  d ú v i d a ,  o  q u a n t o  a  
s oc:  i e c l a d e  c i v i l  é  p  r i v a t  i z a d a , ,  E p r  i v a t  i z a d a  a  p a r t  i r d a s  cl i c o t o -  
m  i a s  l i  b e r a  i s  m a  i s  t i p i cai:;, ' E s t  a  d o  /  i n d  i v  í d u o  e  E s t  a d  o / soc: i e c l a d e  
c: i v  i 1 < m e r c a d o  > q u e  c o n f  i g u r a m  o  s u b s t r a t o  p a r a  u m  a  c o n c e p ç ã o  d e  
c: i cl a  cl a  n i a  i n  cl i v  i cl u  a  1 e cl e  s p  o t i t i z a  cl a
( i ) M A O P  H E R  S O N , 0 „  B „ â ....t..£.Qr...La....i;>..Q.I..Î..i;..i.!;;.a..d.Q..i..u.d.i..y.ij;l.u.a.l.i..a.i)ii.Q..t o s :
S.iS.S.Si.Si.QJL d e  H o b b e s  a  L o c k e »  p  „ i!5 „
■15,
A matriz 1 i beral , que rei pousa sobre um ''individualismo pos- 
sessi vo", necess i ta, a par t: ir’ de um enfoque ant i estatal e ant i po­
lítico, delimitar' rigidamente as esferas pública e privada da 
vida, o q u e i m p 1 i c: a a s e p a i "j a ç a o e n t r e o p o 1 í t i c o < E s t a d o e s f e r a 
pública) e o econômico (sociedade civil-esfera privada).. Aquele, 
reduzido ao mínimo necessário1; esse, ampliado ao máximo possível, 
de tal forma que a redução do escopo do político tem sua contra-
I
p a r t i d a na a m p 1. i ac a o d a is f r o nte i i a s d e m e r c: a d o ,.
Tendo como pressuposto e.ssa dicotomia, o modelo liberal de 
sciedade é caracterizado pela pr i vat i zaçio da vida social,, E, com 
base na suposição de que apenas a açã o economica privada pode 
conduz i i- ao bem-estar econômico, desaconselha a ação social <■: 
política.. Conseqüentemente, caracter i za-se pela individualização 
e despolitização da cidadania.
"Essa separação radical entre o Estado e a 
Sociedade ou, mais corretamente, entre o Mer­
cado e o Estado, despolítizou a cidadania, 
transformando os homens em indivíduos solitá­
rios, desamparados quando enfrentam as forças 
coletivas postas em movimento pela soma total 
das suas individualidades egocênctricas e por 
seus apetites e paixões particulares." <i)
E ,  n e s s e  s e n t i d o ,  a  a ç l o  p o l í t i c a  a s s u m e  u m  c u n h o  p u r a m e n t e  
d e f e n s i  v o "
(.1. > A B R A N C H E S ,  S é r g i o  l i n  i■" q u  e  ., i e m  c i d a d ã o s , n e  m  s  e  r e  s 1 i v r e s "
o  d i 1 e  m  a  p  o  1. í t i c: o  d  o i n  >:l i v  í d u o  n a  o r d e m 1 i b e r a l  ••••d e  m  o  r  á  ■
t i c  a  .. D  a  ü.n.s.A. ..ii.e..C i f .ac.i..a.s..& q .c ..Lí u ..s ■:>R < í 'i :: 5 - 2 5 ,
í 9  8  5  , p „ 1 6  ,.
I
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"A personalidade do cidadão era absorvida pe­
la persona do produtor e trocador de mercado­
rias, enquanto a ação política torna—se meca­
nismo puramente defensivo» A sociedade civil 
era vista por todos os liberais, de Locke a 
J S .  Mi 11, apenas como proteção às ativida­
des centradas no interesse próprio contra a 
interferência de outros indivíduos também 
buscando promover seus interesses particula­
res. Desse ponto de vista, a virtude da ação 
coletiva é principalmente a virtude negativa 
de proteger o indivíduo de malefícios resul­
tantes do comportamento de outros indivíduos 
e de impedi-lo, por sua vez, de prejudicar os 
outros na busca de seu interesse próprio," < :í. )
D e s s a f o r m a , n a t r a d i ao 1 i b eral , a s o c i e d a d e n a o r e p r e s e n t
. i.i n i d a d e d e c i d a d a o s , m a s a s o m a d e  i n d i v í d u o s p a r t i c. u 1 a r e s
t em d irei t ôs i nd i v i d na i s d e c i d adan i a .
A cidadania libera), lato sensu pode ser' vista como um conjun- 
de direitos naturais/contratuais, incluindo os correi atos d i ­
tos erigidos em torno da liberdade individual, inclusive o 
eito à representação política,, Todavia não pode ser i nterpre- 
!a>- sem violência para com a teoria e a prática liberais,- como 
assunto de ser, de participação ativa na comunidade política,,
•mo porque a cidadania liberal, stricto sensu, não implica sua 
i t i zaç ão „ :
De spol i t i zarido a sociedade, isolando ■a no econômico e no 
vad o >• e condensando o pol ít i co na esfera estatal públ i c a o
ie i " a 1 i s m o revela u m a c o n c e p ç a o d e c i d a d a n i a i n d i v i d u a 1" , c o n s •■ 
tida n a d e f e n s i va c o n t r a o p o d e r■ q u e r d o li:! s t a d o >. q u e r d o s i n ••
I u o s v n a s. o c i e d a d e „
16 1
A o p o s i ç ã o  e n t r e  a e s f e r a  púbJ. ica, r e d u z i d a  ao m í n i m o  neiies- 
i;> á r i o a o c o n v í v i o s o c: i a 1 >• e a e s f e r a p r iva d a o n d e c: a d a i n d i v í d u o 
é o ú n i c o  s e n h o r  de si m e s m o ,  e x i g e ,  c o m o  g a r a n t i a ,  n ã o  s o m e n t e  
a e x i s t ê n c i a  de um a o r d e m  c o n s  i i:uc i onal , m a s  i g u a l m e n t e  o r e s p e  i 
t o às I!)eclar açííes d e d i r e i t os q ue n e 1 a se c on t ém „
I:! se os d i r e i t o s  i n d i v i d u a i s  (de c u n h o  c o n t r a t u a l  e n a t u r a l ) ,  
d e c o r r e n t e s  da c o n c e p ç ã o  n e g a t i v a  de l i b e r d a d e ,  c o m o  a u s ê n c i a  de 
r e s t r i ciies, s ã o n e c: e s s á r i o s á c o n s e r v a ç ã o da li b e r d ade, n ã o e x a u •• 
r e m  e s s a  m e s m a  liberdade., T r a d u z i d a  em p o l í t i c a ,  a l i b e r d a d e  l e v a  
n e c e s s a r  i aniente à f ó r m u l a  c i'd a d ã o  x E s t a d o ,  o n d e  o r i g i n a r i a m e n t e  
r e s i d i a  a a n t í t e s e  i n d i v í d u o  x E s t a d o «
nas , ao invés d e s s a  ú l t i m a ,  q u e  se r e s o l v e  a t r a v é s  do p r i n c í ­
p i o  l i b e r a l  de ’l i m i t a ç ã o  cio : p o d e r ' ,  a f ó r m u l a  c i d a d ã o  x E s t a d o  
a t i n g e  o l i b e r a l i s m o  no  po d e r ,  i m p l i c a n d o  a b i f u r c a ç ã o  do p r i n c í -  
P i o d e m o r á t i c o n o 1 i b e r a 1. , •:: u ,j a f ó r m u 1 a é ( r e ) d e f i n i d a p e 1 a p a r •••• 
t i c i p a ç ã o  do c i d a d ã o  na f o r m a ç ã o  da v o n t a d e  e s t a t a l »
A s s i m ,  se no l i b e r a l i s m o  a t e m á t i c a  s o b r e  a l i m i t a ç ã o  do p o -  
tl er en c: on t r a , n o i n d i v í du o  , seu  su j e i t o n u c l e a r  , n a sua  v e r sá o  
d e m o c r á t i c a  a p r e s e n t a  o i n d i v í d u o  t r a n s m u d a d o  em c i d a d ã o ,  a p a r -  
t i r d a p o s s  i b i 1 i d a d e d e s u a p a r t i c i p a ç ã o p o 1 í t i c a , c o m o m a i s u m 
m e i o  e f i c a z  cle d e f e s a  ou c o n t r o l e  cia liberdade,.
S e a li b e r d a d e c: o n t r a o p o d er ( n e g a t i v a )  c e n trai i za a p r e o c u 
p a ç a o  l i b e r a l  c l á s s i c a ,  a l i b e r d a d e  p o l í t i c a  c o m o  f u n d a m e n t o  do  
poder' c e n t r a l  i a p r e o c u p a ç ã o  clemocrát i c o - r e p r e s t n t a t  iva, e r i ­
g i n d o  o i n d i v í d u o  em c i d a d ã o  na o r d e m  1 i ber al  -ciemocrát i ca
16 2.
"Na consolidação da ordem liberal se consa­
grou o conceito de cidadão, fazendo incidir 
sobre o indivíduo a condição de suporte da 
consistência da vontade política; o homem li­
vre, obediente apenas à lei, era autor da lei 
e destinatário das finalidades que dariam 
sentido à existência da lei. Da lei e dos po­
deres públicos." (í>
N o  â m b i t o  d a  c i d a d a n i a ,  e m :  a o  p r o p r i a m e n t e  c o n s a g r a d a  (stric— 
to sensu), é  a  p a r t i c i p a r ã o  n o  p o d e r ,  v i a  r e p r e s e n t a ç a o ,  q u e  
p r o t e g e  a  l i b e r d a d e , ,  D e s s a  f o r m a ,  d o  p r i n c í p i o  l i b e r a l  a o  p r i n c í ­
p i o  d e m o c r á t i c o  s u b j a z  u m a  p r o b l e m á t i c a  f u n d a m e n t a l ,  d e  c u n h o  i n -
i n d i d u a l  i s t a "  a  d e f e s a  d o  i n d i v í d u o  c o n t r a  a  t i r a n  i a  d o  p o d e r ,  
c u j a  s í n t e s e  t r a d i c i o n a l  é  a  d e m o c r a t :  i a  l i b e r a l , ,
" é meramente como ancilar que (...) aparece
o princípio democrático. A democracia liberal é em primeiro lugar liberal e para trazer 
para a liberdade mais uma garantia é que se 
faz democracia. Já se apontou o papel que a 
filosofia liberal reserva ao governo. Este, 
numa fórmula célebre, devia ser um governo de 
leis e não de homens. Entretanto, o governo 
não pode prescindir totalmente de homens 
(...). Cumpre então selecionar para o governo 
homens predispostos a preservar a liberdade 
individual. Ora, esta escolha - presume-se - 
mais acertada será se partir dos que maior 
interesse têm numa boa escolha, os próprios 
indivíduos que integram o povo. Assim, por 
este viés, se insinua o princípio democráti­
co. Nenhum dos epígonos das Revoluçoes libe­
rais, seja a americana, seja a francesa, vê 
nesse princípio mais do que uma garantia da 
liberdade. Reduzida à expressão mais simples,
o seu raciocínio é - confie-se a liberdade à 
defesa dos que maior interesse têm em preser­
vá-la - os homens livres. Deste raciocínio 
procede o mandato imperativo de Sieyfes, o su­
frágio censitário, enfim as instituições bá­
sicas da democracia liberal em seu nascedou­
ro." (2 )
< í ) S A L D A N H A  , o p  ,. c i t „ , p „ 9 2 - 3  
( 2  ) F E R  R E I R  A  F 11...I I0  , o p  „ c  it,.,, p
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0 p r i n c í p i o  I i be ra  i e o p r i n c í p i o  d e m o c r á t i c o  s i o ,  d e s s a  
fo r m a ,  p r i n c í p i o s  que, a p e s a r  de nã o se: c o n f u n d i r  e m a n t e r  u m a  
e s p e c i I i c i d ade, m a n t ê m ,  h i s t o r i c a m e n í:e, ( s o b i- e t u d o n a li i s t ó r i a 
p o l í t i c a  do O c i d e n t e  m o d e r n o )  u m a  e s t r e i t a  c o r r e l a ç ã o ,  est a b e i e -
e e n d o - s e  e n t r e  a m b o s  - e os d i r e i t o s  que  lhe sã o  a f e t o s  - n e c e s -
i
s á r i a  c o m p 1 e m e n t ar i e d a cl e "
"<«».) o estado liberal é o pressuposto não 
só histórico mas jurídico do estado democrá­
tico. estado liberal e estado democrático são 
interdependentes em dois modos: na direção 
que vai do liberalismo à democracia, no sen­
tido de que são necessárias certas liberdades 
para o exercício correto do poder democráti­
co, e na direção oposta que vai da democracia 
ao liberalismo, no sentido de que é necessá­
rio o poder democrático para garantir a exis­
tência e a persistência das liberdades funda­
mentais." ( :i. )
T  a  1 c  o  r r  e  1 a  ç  a  o  e  n t r e  1 i b  e  r a  1 i s  m  o  /  d  e  m  o r a  c i a  e  n c: o  n t r a  , p o r t a  n  ••■ 
t o ,  s u a  p r e m i s s a  e s s e n c i a l ,  n o  p r ó p r i o  e  k  e  r c í c i o  d a  c i d a d a n i a , ,  
P o r  u m  l a d o ,  s o m e n t e  é p o s s í v e l  o  e x e r c í c i o  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i -  
c  o  s  n  d c  1 e  o  d o  p o  d e  r d e  m  o  c r  á t i c  o  •• a t r a v é  s  d a  v i g e  n  c  i a  d o  s  d  i •• 
r e i  t o s  c i v i s  d e  l i b e r d a d e ,  c o m o  o p i n i ã o ,  e x p r e s s ã o ,  a s s o c i a ç ã o ,  
e t c , ,  P o r  o u t r o  l a d o ,  o  r e s p e i t o  às l i b e r d a d e s  f u n d a m e n t a i s  - n ú ­
c l e o  d o  p o d e r  l i b e r a l  —■ s ó  p o d e  s e r  o b t i d o  a t r a v é s  d o  e x e r c í c i o  
d o s  d i r e i  t o s  p o l  ít i c o s ,  q u e  s ã o  o s  q u e  p o s s  i b i 1 i t a m  a  p a r  t i c i p  a — 
ç ã o  e  o  c o n t r o l e  d o  p o d e r  e s t a t a l ,  a o  q u a l  c o m p e t e  a  g a r a n t i a  
d a  q lie 1 a  s  1 i to e  r  d a  d e  s  ,.
(í> B O B B I G ,  N o r b e r  t o « Q.fui u r o.d.E.rlemocr ac i a - p„ 20.,
P o r s u a  vez» a i g u a 1 d ad e a b s tr ata» c o n v e r t i d a e m p o 1 í t i c a »
i m p 1 i c a a u n i v e r sal i z a á o d a c i d a d an i a p o 1. í t i c a 
E r n e s s e  s e n t i d o »  a f i r m a  H e r q u  i o r :
"Obediente ao princípio da igualdade políti­
ca, a democracia implica a universalização da 
cidadania. A cidadania, por sua ves:, pressu­
põe, obviamente, a; liberdade (...). Se o ges­
to de participação individual no autogoverno 
da sociedade não for uma simples caricatura, 
terá de refletir a liberdade de expressão e 
de ação do indivíduo; logo, a liberdade polí­
tica, conquanto distinta da civil, dela for­
çosamente se alimenta. Por aí já se percebe 
que o princípio democrático necessariamente 
se imbrica no princípio liberal. Se a liber­
dade política repousa na liberdade civil (em­
bora esta, a seu turno, precise da outra para 
manter-se, então não basta fazer com que a 
base social do poder se alargue, universali­
zando a cidadania - é necessário, igualmente, 
garantir que o poder, mesmo legítimo em sua 
origem social, não se torne ilegítimo pela 
eventual invasão das liberdades civis." íí)
D e s s a  f o r m a »  a  d e m o c r a c i a  l i b e r a l  c e n t r a l i z o u  e m  d o i s  p r o b l e ­
m a s  b á s i c o s  o  e m p e n h o  p a r a  p o s s i b i l i t a r  t a  rd: o  o  d i r e i t o  d a  c o m u ­
n i d a d e  d e  p a r t i c i p a r '  n o  p o d e r  e s t a t a l »  q u a n t o  o s  m e i o s  d e  o b t e r  a  
d i f u s ã o  d e s s e 'p o d e r „ " 0  p o n t o  c o m u m  e n t r e  a m b o s  o s  p r o b l e m a s  — a  
a f i r m a ç ã o  d e  u m  r e g i m e  d e  l i b e r d a d e s  p ú b l i c a s  e  a  i n s t  i t u c  i o n a l  i -  
z a ç a  o  d  e  u  m  c  o  n  j u. n t o  d e  g  a  r a  n t i a  s  p  a  r a  p r o  t e g e  - 1  o  » d e  u  m  1 a  d  o  » e
o  e n q u a d r a m e n t o  l e g a l  d o  a p a r e l h o  e s t a t a l  e  u m a  i g u a I d a d e  f o r m a l  
<:l e  a  c e  s  s  o  a  o  p o  d  e  r p a  r a  t o  d  os o  s  c  i d a  d a  o  s  » d  e  o  u  t r o  — é a e  n  t e  n  -  
d i m e n t o  d e  q u e  o s  a r r a n j o s  s o c i a i s  e x p r e s s a m  u m a  q u e s t ã o  d e  c o n —
< 1 ) M E R Q U I O R  » o p  c i t » p „ ií 1 8  „
c e p ç
p r i n 
m e s ni 
d ad e 
dan i
um a 
p o 1 a 
Iras i 
c: a )
r i d a
c e - 
d o
s e <i i.i.
f I ui 






a o  h u m a n a  d e l i b e r a d a , ,  ( í )
i:í: p r e  c i s  a  m  e  n  t e ,  p o  i s ,  a  t r a v e  s d a  s  í n  t e  s e  c 1 á  s  s  i c: a  e  n t r e  o  s  
í p  i o  s  I i b e  r a  1 e  d e  m  o  c r á  t i c o  , q u  e  c  o  n s  t i t u  e  m  d u  a  s  f  a  c e  s  d a  
a  p r o b  I e m á t  i e a  a  d e f e s a  à  t u t e l a  d o  i n d i v í d u o  e  s u a  I i b e  r  -  
•• q u e  s e  c o n s t i t u i  o  d i s c u r s o  l i b e r a l  s t r i c t o  sensu ela c  i d a -  
a  „
!
T  r a t a  s  e  d e  u  m  a  i d a  d a  n i a  e  d i f  i c a  d a  n a  d  e  f  e  n  s  i v a  e  q u  e  p o  s  s  u  i 
n a t u r e z a  e m i n e n t e m e n t e  i n d i v i d u a l i s t a ,  a  q u a l  n ã o  p o d e  e x t r a - -  
r o  m  a  r c: o  d e  n  t r o  d o  q u  a  1 o  l i  b e  r a  1 i s  m  o  m  o  1 d  o  u  s  u  a  s  p r e  m  i s  s  a  s
1 a  r  e  s  «  a  s  e  p  a  r  a ç a  o  e  n t r  e  :  a  s  e  s  f  e  r a  s  p  ú  b  1 i c a  ( l u g a  r d  a  p o  1 í  t i ■ -  
e  a  e  s  P e  r a  p r i v a  d a  ( 1  u  q a  r d a  e  c o  n o  m i a )  „
A o  f u n d a r - s e  n o  i n d i v í d u o  c o m o  c a t e g o r i a  c o m  a u t o n o m i a  r e f e  — 
a  s  i — e  n  a  o  a  o  g r u  p o  >■ ■ c i a  s  s  e  o  u  o  r p  o  s  o  c: i a  1 a  q  u  e  p e  r  t e  n  •- 
a  m  a t r i z  l i  b e  r a  1 p r  i o  r i z  a  o  s  o  c i a i  < i n d i v  i d  u  o  ) e  m  d e  t r i m  e  n  t o  
p o l  ít ic:o„ D a í  s e u  e n f o q u e  a n t  i e s t a t a l  e  a n t  i p o l  ít i c o  e  a  c o n -  
e  n t e  s  e  p a  r a a  o  E  s  t a  d  o  /  s  o  c i e  d a  d e  c i v  i 1 „
T a  i s  p r e s s u p o s t o s ,  t r a b a l h a n d o  a  m a t r i z  l i b e r a l ,  e x e r c e m  i n -
n c  i a  d e c i s i v a  s o b r e  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  por' e l a  e n u n c i a -
o  q u a l  s e r á  b a e a d o  f u n d a m e n t a l m e n t e  n a  r e p r e s e n t a ç a o ,  e x c l u í  -
o  d a  o  i.i t r a  f  o  r  m  a  d e  p  a  r  t i c  i p  a ç ã o  a  t i v  a  d  o  s  c: i d a  d a  o  s  n  o  s  a  s  s  u  n -•
s o c  i a  i s  e  p o l  ít i c o s  „
o s  l i b e r a i s  s e p a r a m  a s  d u a s ,  a p e n a s  
p a r a  d e s c a r t a r  a  p a r t i c i p a ç ã o  e  i n s t i t u i r  a  
r e p r e s e n t a ç ã o  c o m o :o  ú n i c o  m e i o  d e  i n f l u ê n c i a  
d o s  i n d i v í d u o s  n o s  a s s u n t o s  p ú b l i c o s . "  ( 2 )
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E v  i d e n t  e m e n  t e >• a p a r t  i c i p a ç a o  e n v o l v e  a a s s o e  i a ç a o  d o s  c i da-- 
d a o s p a r a a a ç a  o p o 1 í t i c a  c ol et i v a  , o ci u e rm i n a  * a & e p a r a ç a  o 
e n 1 1'- e a s e s f e r a s  p ú b 1 i c a e p r iva d a p o s 1 1.11 a d a p e 1 o 1 i b e r a 1 i s m o , 
p o  i s s i gni f i c a  a i n g e r ê n c i  a d a  po l ít i c a  n a  s o c i  e d a d e  pr i vat i z a d a ,
0 u s e j a ,  n u m l u g a  r o n d e  é i n d e v i d a „ S o c i a 1 i a r o u p o 1 it i z a  r o 
e s p a ç o p r iva d o s i g n i f  ica, e n f i m , d i 1 u i r o s 1 i m i t e  s q u e o s e p a r a m 
d o e s p a ç o p ú b 1 i c: o e d e n t r o d o s q u a i s d e v e  s e r m a n t i d o .
N e s s e  s e n t i d o ,  S é r g i o  A b r a n c h e s  a f i r m a  s e r  " f a c i l m e n t e  d e ­
m o n s t r á v e l  q u e  a q u e l e s  q u e  p e r t e n c e m  à t r a d  i ç a o d a  c i d a d a n i a
1 n d i v i d u a 1 t ê m n í t i d a p r e f e r ê n c i a p e l a  r e p r e s e n t a ç a  o b a s e a d a n o 
m a n d a t o  v i r t u a l ,  q u e  n á o  e x i g e  o c o n s e n t i m e n t o  e x p r e s s o  d o s  r e  ­
p r e s e n t a d o s  p a r a  o s e u  e x e r c í c i o  r o t i n e i r o  e n a o  t ê m  l i m i t a ç õ e s  
d u r a n t e  a s u a v i g e  n c ia,, A p r- i n c: i p a 1 j u s  t i f i c a t iva d e s s a p o s i ç á o 
e s t á n a i- e d u ç: a o d o e s c o p o d o p o 1 í t i c: o , n e s t a 1r a d i ç a o , t o r n a n d o - o 
p e i- f e i t a  m e n t e  j u íü t a p a t o a o s 1 i m i t e  s e s t r i t o s d o g o v e r n o „ A is s i m 
s e n d o ,  e l e  d e v e r i a  s e r  m í n i m o  e o p e r a r  a p e n a s  c o m o  g a r a n t i a  d o s  
d i r e i t o s  d o  indivíduo.. L i m i t  a —se o e s c o p o  d a  a ç a o  p ol í t i c a  d o s  
r e p r e s e n i: a n t e e  n á o a d e 1 e g a ç a o n a q u a 1 d e v e  I:) a s e a r -• s e ,. i-í: a p e n a 
n a  e s f e r a  p r i v a d a  q u e  s e  requer- o e n v o l v i m e n t o  d i r e t o  e a d i 1 i - 
g ên c i a p e r m a m e n  t e d o s  i n cl i v í d u o s  „ N e l a  l o c a l  i z a  m ■ í:- e a s  q u e  s t: íí ei;> 
m a i s  d e c i s i v a s  p a r a  o b e m - e s t a r  i n d i v i d u a l  e d e  t o d a  s oc i e d a d e . .  
S e u s  l i m i t e s  d e v e r  iam, p o r t a n t o ,  ocupar- o m a i o r  t e r r i t ó r i o  p o s s í ­
v el n a  g e o g r a f i a  d a  soc: i e d a d e  h um an a. ."  <í)
( :í. ) 1 b i d e m , p „ 1. 4 • 5
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A  c i s ã o  ' . l i b e r a l -  e n t r e  e s f e r a  p ú b l i c a  e  e s f e r a  p r i v a d a ,  e m  s u a  
v e r s ã o  d e m o c r á t  i e a ,  s o m e n t e  r e c o n h e c e  c o m o  i n s t â n c i a  cie m e d i  ac: a  o  
e n t r e  a m b a s  a s  e s f e r a s ,  a  r e p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a , ,  A  c i d a d a n i a ,  
e  n <:| u  a  n t o  d i r e i  t o  â  r e  p r e  s  e  n t a ç ã  o  e  , p o  i s ,  à  t i  t u  1 a  r i d a  d e  d e  
d  i r e i  t o  s  p o l  í t i c o s  , é  o s t a t j u s  q u e  p o s s  i b i 1 i t a  a o  i n d i v  í d u o  , s  í n -• 
t e  s  e  d e  u  m  a  p r  i v a c  i d a  d e  d v s  p o  1 i t i z  a  d a  , r e g  r e  s  s  a  r a  o  p 1 a  n o  d a  
p o l í t i c a  e  d o  p ú b l i c o ,  s o b  f o r m a s  p r é - c l e t e r m  i n a d a s ,  i::: o  s t a t u s ,  
e n f i m ,  p e l o  q u a l  c  p o s s í v e l  e x i s t i r  e  s e  e x p r e s s a r  n o  e s p a ç o  p ú — 
b  1 i c o  m  o  n  o  p o  1 i z a  d o  p e  1 o  E  s  t a  d o
E n  f  i m  , o m o  o b  s e r  v a  M a r  i l e n  a  C h  a u  í »
"A democracia l i b e r a l  r e fo rç a  a id é ia  de c i — 
dan ia como d i r e i t o  à rep resen tação , de modo a 
f a z e r  da democracia um fenômeno exc lus ivamen­
te  p o l í t i c o ,  ocu l tando  a p o s s ib i l i d a d e  de en­
ca rá- lo  como so c ia l  e h i s t ó r i c o .  A id é ia  de 
rep resen tação  recob re  a de p a r t ic ip a ção ,  r e ­
duzindo-a ao in s ta n te  p e r ió d ic o  do vo to .  A 
l ib e rd a d e  se reduz  à de voz (op in iã o )  e vo to ,  
a igua ldade, ao d i r e i t o  de t e r  a l e i  em seu 
f a vo r  e de po s su i r  r e p re s e n ta n te s . "  (1)
2. A democracia l i b e r a l  e a c idadan ia .
I
0 „  B „  M a c P h e r s o n ,  e m  s u a  o b r a  s o b r e  a  d e m o c r a c i a  l i b e r a l ,  
d i f e r e n c i a  q u a t r o  f a s e s  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  d e m o c r a c i a ,  d o  s é ­
c u l o  p a s s a d o  à  c o n t e m p o r a n e i d a d e , ,  A  f a s e  a t u a l ,  d e f i n i d a  c o m o
< 1 > Cl i A U  :í , M a r  il e n  a »  M e n t o s  d o  p r o g r e s s o s  a  u n i v e r s i d a d e  a d m i n  is- 
t r a  d  a  ,, lí.ejii.a.t. js..,,.. < 8  ) " 3 1  ••• 5 6 ,  1 9 8 0 ,  p „ 5  3  „
I// d e  in o  c I" a  c i a  d e  e  q u  i 1 Í b  r i a " >■ c o  i r e  s  p o  n cl e  à  d e  f  i n  i ç  ã  o  
e  v e  i o  a  p r e v a l e c e r '  n o  m u n d o  oc: i d e n t a l  e m  m e a d o s  
S u a  h e g e m o n  i a  d e c o r r e  n ã o  a p e n a s  d o  fat: o  d e  c o n f i g u r a r  
d e s c r i t i v o  m a i s  r i g o r o s o ,  : m a s  t a m b é m  p o r  s e r v i r  c o m o  m o d e l o  
j u s t i f i c a t i v o  a d e q u a d o  d o  s  i s t  e m a  d e m o c r a t  i c o  v i g e n t e  n a s  s o e  i e  
d  a  d  e  s  o  c  i d  e  n  t a  i s  .. i
0  m  o  d e  I o  d e  m  o  c r á  t i c o  , f  o  rÉ m  u  I a  d o  p  o  i- 8  h u  m  p  e  t e  r e  s  e  u s  e  p í g o  • 
n  o  s  , e  s  t a  b e l e  e  c o  m  o  c r i t é  r :i o  , p a  r  a  a  d e  m  o  c: r a c  i a ,  a  a  n  a l o g  i a  c  o  m
o  m  e  r c a  d o  e  c o  n o m  i c o  , e  r i g i n d o  - a  e  m  m  e  c a  n i s  m  o  d e  m  e  r c: a  d o  p  o  11 í t i c o  „ 
R e s u m i d a m e n t e ,  o  ' ' m o d e  1 b'' a p r  e s e n t a  a s  s e g u i n t e s  c a r a c t e r  í s ™  
t i c a  s  "
í )  A  d e m o c r a t :  i a  é  m e r a m e n t e  u m  m e c a n i s m o  p a r a  e s c o l h e r  a  
a u t o r i z a i -  g o v e r n o s ,  a  p a r t i r  d a  e x i g e n t : :  i a  d e  g r u p o s  q u e  
c o m p e t e m  p e i a  g o v e r n a n ç a ,  a s s o c i a d o s  e m  p a r t i d o s  p o l í t i ­
c o s  e  e s c o l h i d o s  p e l o  v o t a ?
2.) A  f u n ç ã o  d o s  v o t a n t e s  é  a  d e  e s c o l h e r  h o m e n s  q u e  d e c i d i ­
r ã o  q u a i s  s ã o  o s  p r o b l e m a s  p o l í t i c o s  e  a  f o r m a  d e  d e c i d i —
1 o s „ A  p o l í t i c a  é  u m a  q u e s t ã o  d e  e l i t e s  d i r i g e n t e s ?
3 )  0  p a p e l  d ' o s  c i d a d ã o s  é  e s c o l h e r  p e r i o d i c a m e n t e  a s  e l i t e s ;  
p o  1 í t i c a  is a t r a v é s ;  d e  e l e i ç o e  s A  f  u  n ç ã  o  d o  s  i s t e m a  e l e  i -• 
t o r a l  é  a  d e  c r i a r  o  r o d í z i o  d o s ;  o c u p a n t e s  d o  p o d e r ,  v i ­
s a n d o  p r e s e r v a r  a  s o c i e d a d e  c o n t r a  o s  r i s c o s  d a  t i r a n i a ;
4  ) 0  m  o  cl e  1 o  p  o  í. í x: i c o  , i n  s  p  i i- a  d  o  n  o  m  e  r  c  a  d o  e  c o  n o m  i c o  , f  u  n  d  a  — 
s e  n o  p r e s s u p o s t o  d a  s o b e r a n i a  d o  c o n s u m i d o r , ,  S e n d o  a  
c o n c o r r ê n c i a  e n t r e  . o s  p o l í t i c o s  p e l o  v o t o  cios; c i d a d ã o s ;  — 
s e g u n d o  o  m o d e l o  d e  c o n c o r r ê n c i a  e m p r e s a r  i a l  -  o  m o t o r  d o
d e  S h u m p e t e r
d o  s  é  c u  1 o  X  X
, - 1 Ó9--
i.
s i i s t £ ? m a ,  p o l í t i c o s  e  v o t a n t e s  e l e v e m  s e r  i im K  i 111 i z a c l o r e s  f a - -  
c  i o  n  a  i s  d  o  s  g  a  n  h  o  s ( )  r  e  s  u  1 t  a  d  o  é  a  d  i s  t  r  i b  u  i a  o  ó t  i id a  
d  a  s  e  n  e  r  g  i a  s  e  b  e  n  s  p  o  I  í  t  i c  o  s  e  o  e  q  u  i 1 í  b  r  i o  e  s  t  á  v  e  1 d  o  
s  i s  t  e m a ,  p  e  1 o  m e  r  c  a  d  o  p  o  1 í  t  i c  o  d  e  m o  c  r  á  t  i c  o  .. (  í  )
E s s e  m o d e l o  a p r e s e n t a  a  d e n i o c r a c  i a  c o m o  m e r o  m e c a n  i s m o  d e  
m e r c a d o ,  o n d e  o s  c i d a d ã o s  s ã o  r e d u z i d o s  a  c o n s u m i d o r e s ,  e  o s  p o -
1 í t  i c o s ,  a  e m p r e s a r i o s „
" E le  t r a t a  os cidadãos como s imp les consumi­
dores p o l í t i c o s ,  e a sociedade p o l í t i c a  sim­
plesmente como uma re lação  do t i p o  mercado 
e n t r e  e l e s  e os fo rnecedo res  de mercador ias 
p o l í  t  i cas-" ( 2 >
I
M a c P h e r s o n  a n a l i s a  c r i t i c a m e n t e  o s  d o i s  g r a n d e s  s u p o r t e s  
d o  '’' ' m o d e l o ' ' ' '  c o m o  s e n d o  v i r u a l  m e n t e  a  m e s m a  c o i s a «  a  s o b e r a n i a  d o  
c  o  n  s  u  m i d  o  r  e  o  e  q  u  i 1 í  b  r  i o  d t  i m o  „
P r  i n t e i r a m e n t e ,  o  m o d e l o  s u p õ e  q u e  a s  d e m a n d a s  d a  c i d a d a n i a
o  n  f  i g  u  r  a  m u  m cl a  d  o  f  i x  o  o  u  f  i x  á  v  e  1 r  e  » p  a  r  a  m a  n  t  e  r  a  P u  n  c  i o  n  a  1 i ■•• 
d  a  c l e  d  o  s  i s  t e m a , -  é  e  s  t  i m u  1 a  d  a  a  a  p  a t i a  p  o  1 í t  i c a  d  o  s  c  i d  a  d  a  o  s  ,  a  
q u a l  é  r e f o r ç a d a  p e l a s  d e s i g u a l d a d e s  e c o n ô m i c a s  e  s o c i a i s ,  q u e  
r e v e r t e m  p a r a  a  e l i t e  e c o n ô m i c a  t o d o  o  p o d e r  p o l í t i c o , ,  F i n a l m e n -  
t e ,  o  m o d e l o  g e r a  a  i l u s ã o ,  d a  s o b e r a n i a  d o  c o n s u m i d o r  ,. q u a n d o ,  
n u m a  e c o n o m i a  o 1 i g  o  p  o 1 i c a :,• o  m e  r  c  a  d  o  p  r o  d  u z  e  c o n t r o l a  a  s  
d e m a n d a s  ,  o u  s e j a ,  a  d e m a n d a  n ã o  é  a u t ô n o m a , ,
( 1 >
( 2 )
r e s p  e
A
i t o  v e r  M A C P  H E R  S O N  y C ,..tI,£.in.Q.cr.a.cJ..a... l..Lb.e.c.al..,.. p »& i
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ü o n s e q ü . e n t  e m e n t :  e  , o  s i s t e m a  e n c a r n a d o  p e l o  " m o d e l o  d e  e q u i l í ­
b r i o "  d i s t a n t e  e s t á  d e  s e r  d e m o c r á t i c o ,  p o i s  o  e q u i l í b r i o  q u e  
p r o d u z  é u m  e q u i l í b r i o  n a  d e s i g u a l d a d e ,  o n d e  a  s o b e r a n i a  d o  c o n -  
s u m  i d o r  é  u m a  i 1 u s á o „ í í >
0  m o d e l o  s h i . i m p e t e r i a n o . d e  d e m o c r a c i a  r e v e l a  a  p e c u l i a r i d a d e  
l i b e r a l ,  q u e  c o n s i s t e  e m  m o l d a r  a  d e m o c r a c i a  u n i c a m e n t e  c o m o  u m  
s i s t e m a  p o l í t i c o ,  c u j a s  b a s e s  d e  s u s t e n t a ç ã o  r e p o u s a m  n o s  s e g u i n -  
t e s  p o s t u l a d o s  i n s t i t u c i o n a i s ,  v i s t o s  c o m o  s u a s  c o n d i ç o e s  s o c a i s !
1 ) A 1 e  g i t  i m i d a  d e  d o  p o  d e  r  é  l:> u  s  c a  d a  n  o  c  o  n  s  e  n s  o  p o  p u  l a r -  a
e  r  o  b t  i d o  a  1 r  a  v  v e l e  i ç õ e s  p e r i >:í d i c  a  s  d o g o  v e r  n a n
m e d i a n t e  s u f r á g i o  u n i v e r s a l  d i r e t o  e  s e c r e t o . ,  A s  c o n
d i ç o <•: a q u i  r e q u e r i i i\o, p o i s ,  a  e l e i ç ã o  e  a  c  i d a d a ™
n i 'a
q u  e  r  d e  h  o  m e  n s , g  r  u  p o  s  o  u  p a  r  t  i d o  s  „ A c  o  n d i g: a  o  a  q u  i r  e
q u e r i d a  é  a  e;< i s t ê r i c  i a  d e  a s s o e  i a ç  o e s  c u j a  f o r m a ,  p o r  e
c  e  1 ê  n  c  i a  , é  o  p a  r  x: i d o  p o  1 í  t  i c  o
: í ) A  c o m p e t i ç ã o  p r e s s u p õ e  a  l i b e r d a d e p r e s s ã o  e  a  P u ­
b l i c  i d a d e  d a s  o p  i n  i o e s  „ A c o n d i ç ã o  a q u i  r e q u e r i d a  tí
i g  ê  n c  i a  d a  o  p i n  i á  o  p i j. b  1 i c  a  c  o  m o  f  a  t  o  i d e  <:: r  i a  ç a  o  d a
v o n  t a d e  g e r a 1
A  r e p e t i ç ã o  d e  e l e i ç õ e s  e m  i n t e r v a l o s  r e g u l a r e s  o b j e t i v a
p r o t e g e r  a  m i n o r i a ,  g a r a n t i n d o  s u a  p a r t i c i p a ç a o  e m  a s s e m -
b  1 é i a s  o  n  d e  s e  d e  c  i d  e  m q  u e s t  o e s  d e  i n  t  e  r  e  s  s  e  p d  b  1 i c: o  , e
< :1. ) :i: b i d e  m , p „ 9 <ò ■■ 2.,.
a  o  ni e s  m  o  t e  m  p  o  o  b  j e  t i v a  p r o  t e g e r  a  m  a  i o  r i a  <: o  n t r  a  o  r i s  c: o  
d e  p e r p e t u a ç ã o  d e  u m  g r u p o  n o  p o d e r . .  A s  c o n c i i ç o e s  a q u i  
p  o  s  t u  1 a  d a  s  s  a o  a  e  x  i s  t e  n c: i a  d e  cl i v  i s  o e  s  s  o  c: i a  i s  ( m a  i o  r i a /  
i)i i noi" i a )  e  d e  p a r  I a m e n t  o s  ;;
5  ) A  p o  t e  ii c i a  p o  1 í t i c a  é li ui i t a  d a  p e l  o  J  u  d  i c i á  r i o  , v i  s  a  n d o  
s i m u l t a n e a m e n t e  g a r a n t i r  a  i n t e g r i d a d e  d o  c i d a d ã o  f a c e  
a o s  g o v e r n a n t e s ,  e  a  i n t e g r i d a d e  d o  s i s t e m a  c o n t r a  a  t i 
r  a n  i a  x s  u  b ni e t e  n  cl o  o  p r o 1> r i o  p o  d e  r  à  l e i ,  i s  t o  é , à  C  o  n  s  •■■
t i t i.i i ç  a  o  „ A  s  c  o  n  d i ç o e  s  a  q  u  i p  o  s  t u  l a d a  s  s  ã  o  a  e  x  i s  t e  n  c  i a
í
d o  D i r e i t o  ( p ú b l i c o  è  p r i v a d o )  e  d a  l...e i , d e  c a r á t e r  g e ­
r a l  r c o m o  d e f e s a  c o n t r a  a  t i r a n i a  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  
coliio d e f e s a  d a  l i b e r d a d e  d o s  c i d a d ã o s , ,  ( í >
E  s  s  e  e l e  n  c o  d e  r e g  r a  s  p r o  c: e  d i m  e  n t a  i s  ( c i d a d a n  i a  r e l e  i ç : o e  s  , 
p a r t i d o s  e  a s s o e :  i a ç o  e s , c i r c u l a ç ã o  d e  i n f o r m a ç õ e s  e  o p i n i ã o  p u ­
ta 1 i c a  , p r i n  c. í p i o  d  a  m  a  i o  r i a  n  u  id é r i a  , d  i r e  i t o  s  d a  iii i n o  r i a  , ci i v  e  r -  
s  i c l a d e  cie r e  i v  i nel i c a ç o e s  , i m p é r  i o  cia l e i ,  e t  c: „ ) s e  clet é m  e x c  1 u s  i — 
v ã m e n t e  n o  p l a n o  d o  r e g i m e  p o l í t i c o ,  i s t o  é ,  n o  p l a n o  cio e s t a d o  
cl e  ci i r e i  t o  cl e  m  o  c: r á  t i c: o  , iiian i f  e  s  t a  n d o  •••• s  e  a  p e  n a  s  n o  p r  o  c: e  s  s  o  e l e i ­
t o r a l ,  n a  ntob i 1 i d a d e  cio p o d e i "  e ,  e s p e c i a l m e n t e ,  e m  s e u  c a r á t e r  
r e p r e s e n t  a t  i v o „
N a  f a l a  d e  N  o  r b  e  r t o  B o  b I:) i o  , c: o  r r e  s  p o  n  cl e  m  a  u  m  a  cl e  f  i n i ç ã  o  m  í ■■• 
n  i m a  cia d e i t i o c r a c :  i a ,  s  i n t  e t  i z a d a  n a  s u a  t e o r i a  d a s  " r e g r a s  d o  j o ­
g o ' ' ,  ( 2 )  q u e  v i s a m  a s s e g u r a r  a  m a i s  a m p l a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  c i d a -
( í ) A r e s p e  i t o v e r  C M  A U  :í , M a r  i 1 e n a  , o p  „ c: i t „ , p „ 8 9  „
(2) " A s  r e g r a s  s ã o »  d e  c i m a  p a r a  b a i x o ,  a s  s e g u i n t e s !  a) t o d o s
cl a  o  s y  d  i ï" ex: a  o  u  i n  cl i r e  t a  m  o : n t e  , i t a  s d  e  c i s o e  s  q  u  e  i n t e  r  e  s  s  a  m  a  t o  d <■:<. 
c: o  I e  i:: i v  i d a d e r e c: u  j o  r e  s p e  i t a c o  n s  i i: u  i o  f  u  n cl a  m  e n t o  cie I. e  g  i t i m  i - 
d a  d e  d o  s  s  i s  t: e  m  a  s  p o  1 Í t: i c: o  s  „
" ( . . . )  no jogo p o l í t i c o  democrát ico - e por 
s is tema democrát ico entenda-se jus tamen te  um 
s is tema cu ja  l e g i t im id a d e  depende do consenso 
v e r i f i c a d o  pe r iod icamente  a t ra vé s  de e l e i coes 
l i v r e s  por s u f r á g io  u n i v e r s a l  - os a to re s  
p r i n c i p a i s  estãos dados, e são os p a r t id o s  
também es tá  dado o modo p r i n c i p a l  de 
f a z e r  p o l í t i c a  para a imensa m a io r ia  dos com­
ponentes da comunidade nac io na l :  as e le içõ es .  
D isso não se pode f u g i r .  Regras do jogo, a to ­
re s  e movimentos fazem um todo ún ico "  ( :i. )
o s  c i d a d ã o s  q u e  t e n h a m  a t i n g i d o  a m a i o r i d a d e ,  s e m  d i s t i n ç ã o  
d e r a ç a , r e 1 i g i a o , c: o n d i ç: o e s e c o n o m i c: a s , s e o , et c , d e v e  m  
g o z a r  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s ,  i s t o  é, d o  d i r e i t o  d e  e x p r i m i r ­
ei o m o v o  t o 'a p r « p r' i a o p i n i a o e / o u e 1 e g e r q u e m a e x p r i m a p o r 
e l e ?  b) o v o t o  d e  t o d o s  o s  c i d a d a o s  q u e  g o z a m  d o s  d i r e i t o s  
P o 1 í t i c o s d e v e  t e  r p e s o i d ê n t i c o , i s t o  é , d e v e  v a l e  r p o r u m ÿ 
<::) t o d o s  o s  c i d a d ã o  q u e  g o z a m  d o s  d i r e i t o s  p o l í t i c o s  d e v e m  
s e r  l i v r e s  d e  v o t a r  s e g u n d o  a p r ó p r i a  o p i n i ã o ,  f o r m a n d o  o 
m a i s  1 i v r e m e n t e  p o s s í v e l ,  i s t o  é, e m  u m a  1 i v r e  c o n c o r r ê n c i a  
e n  t r e g r u p o s p o 1 í t i c o s o r g a n i z a d o s , q u e c o m p e t e m e n t r e s i 
p a r a  reunir - r e i v i n d i c a ç õ e s  e t r a n s f o r m á - l a s  e m  d e l i b e r a ç õ e s  
e o 1 e t i v a  s ? d ) d e v e m s e r 1 i v r e s  ai n d a n o s e n t i d o e m q u e d e v e  m  
s e r c o 1 o c a cl o s e m c: o n d i ç õ e s d e t e  r e m  a 1 1 e r n a 4: i va s r e a  i s , i s t o 
é , d e e s c o 1 h e r e n t r e  s o 1 u c o e  s d i v e r s a s  ? e ) p a r a  d e 1 i b e r a — 
(i:ões c o l e t  i v a s  c o m o  p a r a  a s  e l e i ç õ e s  d o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e ­
v e  v a l e r  o p r  i n e  í p i o cia m a  i or  i a nuntér i c:a , ai nela q u e  p o s s a  
e s t a b e l e c e r  d i v e r s a s  f o r m a s  d e  m a i o r i a  ( r e l a t i v a ,  a b s o l u t a ,  
q u a i  i f i c a d a ) , e m d et e r m i n a d a s c i r c u n s t á n c i a s p r e v i a  m e n t e  e s 
t a b e l e e  i d a s ;  f) n e n h u m a  d e c i s ã o  t o m a d a  p e l a  m a i o r i a  d e v e  l i ­
m i t a r  o s  d irei toi:; cia m i n o r i a ,  e m  m o d o  p a r t i c u l a r  o d i r e i t o  
d e t o i-11 a r -■ s e , e m i g u a 1 d a d e d e c o n d i ç a o , m ai  o r ia,,"
B () 13 B 1 0 v N o r- b e r t o „ Q u a i s a s  a l t e  r n a t  i v a  s p a r a  a d e m o c r a c  i a
i- e p r e s e n t a t  i v a  ,. I n " B 0 B B 1 0 , ri o r b e r t o ,. (ii.u.ai... S.Q.C ..Ls.lM.Qd i s ~
c u s  s ã o  d e  u m a  a l t - e r n a t  iva,, p., 5 6  e B O B B I O ,  N o r b e r t  o et a I. ., Q.
.. E.a.p.  33 „
(2) B O B B I O v  N.orberto,, 0..fJi.t.u.r.Q.ils?. p«  i9„
A  cl e m o c: r ac: i a , c: a r a c t e r  i z a  cl a e n t a o c: o m o m é t: o d o o u c: o n j u n t o d e 
r e g r a s  ( p r  i m á r  i a s  e f u n d a m e n t a i s )  v i s a  e s t  a b e i  e c e r  q u e m  e s t á  a u ­
t o r  i zaelo a t o m a r  d e c i s õ e s  c: t) 1 e t i v a s  e corn q u a i s  p r o c e d i m e n t o s .
A c i d a d a n i a  p o l í t i c a  ou., m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  s u a  e x t e n s ã o ,  
é o e l e m e n t o  f u n d a n t e  d a  d e m o c r a c i a  l i b e r a l  e a r e g r a  ndí i d o  
s i s t e m a  d e m o c r á t i c o ,  d e  t a l  foi-ma q u e  é a p a r t i r  d a  f i x a ç a o  d o  
n ú m e r o  clos q u e  t ë m  d i r e i t o  aej v o t o  q u e  s e  " p o d e  c o m e ç a r  a f a l a r  
d e r' e g i m e ci e m o c: r á t i c o „ "
" Q u a n d o  s e  d i z  q u e  n o  s é c u l o  p a s s a d o  o c o r r e u  
e m  a l g u n s  p a í s e s  u m  c o n t í n u o  p r o c e s s o  d e  d e — 
m a c r a t  i z a ç ã o ,  q u e r —s e  d i z e r  q u e  o  n ú m e r o  d e  
i n d i v í d u o s  c o m  d i r e i t o  a o  v o t o  s o f r e u  u m  p r o ­
g r e s s i v o  a l a r g a m e n t o . "  < í. >
D e s s a  f o r m a ,  a d e m o c r a c i a  c a r a c t e r  i z a - s e  por' s e r  " u m  r e g i m e  
n o  q u a l  t o d o s  o s  c i d a d á o s  a d u l t o s  t e m  d i r e i t o s  p o l  ít i c o s " ,  o u  
s e j a ,  n o  q u a l  e x i s t e  o s u f r á g i o  u n i v e r s a l  < 2 > „  E s s a  é a r e g r a  
b á s i c a  d a  d e m o c r a c i a ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a q u e m  e s t á  a u t o r i z a d o  
a t o m a r  d e c i s õ e s  c o l e t i v a s ,  d i r e t a  o u  i n d i r e t a m e n t e , ,  E s s e s  s u j e i ­
t o s  s a o  o s  cielaclaos,, E a r e g r a  d e  p r o c e d i m e n t o  b á s i c o  p a r a  a t o  — 
m a d a d e s s a s cl e c i s o e s  é a r e g r a d a m ai  o r i a
'ï' o cl a v i a , c: o m o s u s t e n t a B o b b i o , a c: i d a d a n  ia p o 1 í t i c: a d e v e  
t e r  c o m o  p r e s s u p o s t o  n e c e s s á r i o  a v i g ê n c i a  d o s  d i r e i t o s  d e  l i b e r ­
ei a d e »
(í.) I b i d e m ,  p „ 1 9  „ 
( 2 ) I b i cl e ni, p „ 4 4 „
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" ( . . . )  para uma d e f in iç ã o  mínima de democra­
c ia  ( . . . )  não basta nem a a t r i b u i ç ã o  a um 
e levado número de c idadãos do d i r e i t o  de pa r­
t i c i p a r  d i r e t a  ou ind i re tam en te  da tomada de 
dec isões c o l e t i v a s ,  nem a e x i s t ê n c ia  de r e ­
gras  de procedimento como a da m a io r ia  (ou, 
no l im i t e ,  da unan imidade), é  ind ispensáve l  
uma t e r c e i r a  condiçãos é p rec iso  que aqueles 
chamados a d e c id i r  ou a e leg e r  os que deverão 
d e c id i r  sejam colocados d ia n te  de a l t e r n a t i ­
vas r e a i s  e postos em condições de poder es­
c o lh e r  e n t r e  uma e o u t ra .  Para que se r e a l i z e  
es ta  condição é necessá r io  que aos chamados a 
d e c id i r  sejam ga ran t id o s  os assim chamados 
d i r e i t o s  de l ib e rd a d e  de op in ião ,  de e xp res­
são das p ró p r ia s  op in iõ e s ,  de re un ião ,  de as­
sociação, e t c . ,  os d i r e i t o s  à base dos qua is  
nasceu o estado l i b e r a l  e f o i  c o n s t i t u í d a  a 
d o u t r i n a  do estado de d i r e i t o  em sen t id o  f o r ­
t e ,  i s t o  é, do Estado que não apenas exe rce o 
poder sub lpgp. mas o exe rce  den t ro  de l i m i ­
t e s  de r ivados  do reconhecimento c o n s t i t u c i o ­
na l  de d i r e i t o s  ' i n v i o l á v e i s *  do i n d i v í d u o . "  (1>
0 1 i b e r a i s m o e o n c: e b e r p o í s , a d to m o c r a c  ia, c o m o o r e g  i in 
■F u n d a d o t a n t o n a c. i d a d a n i a r> o 1 í t i c a q u a n t o n a r e <;i r a d a m a i o r i a 
n o r e s p e i t a  a d s  d irei t o  s d e  1 i b e r d a d e .
"E o s u f r á g io  u n i v e r s a l  é a condição necessá­
r i a ,  se não s u f i c i e n t e ,  para a e x i s t ê n c ia  e o 
funcionamento r e g u la r  de um regime democrá t i­
co, na medida em que é o r e s u l ta d o  do p r i n c í ­
p io  fundamental da democracia, segundo o qual 
a fo n te  de poder são os in d i v íd u o s  ut i s i  n~ 
q iil i e cada in d i v íd u o  v a le  por um-" <2>
( 1 ) I b i d e m ,  p  „ 2 0 .,( 2 )  I b i d e m ,  p „ 1 4 5
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0 d i r e i t o  p o l í t i c o  d s u f r  ág  i o , e n q u a n t o  d i r e i t o  n u c l e a r  d a  
c i d a d a n i a  p o l í t i c a ,  p a s s a  a s e r  a f o r m a  p e l a  q u a l ,  n a  d e m o c r a c i a ,  
o s  c i d a d ã o s  i n t e r v ê m  a t i v a m e n t e  n a  l e g i t i m a ç ã o  d o  s i s t e m a  e m  s e u  
c o n j u n t o , ,  O u  s e j a ,  u s a n d o  o d i r e i t o  d e  v o t o ,  o s  c i d a d a o s ,  d e t e n ­
t o r e s  c a d a  u m  i n d e p e n d e n t e m e n t e  cio o u t r o ,  cie u m a  p e q u e n a  c o t a  d e  
poder' s o b e r a n o ,  s ã o  p r o t a g o n i s t a s  cio c o n t í n u o  p r o c e s s o  d e  l e g i t i -  
m a ç ã o  e r e - l e g i t :  inração cios ó r g ã o s  e n c a r r e g a d o s  cie tomar' a s  d e c i  — 
s  o e s c: o 1 e t i v a s e vi n c u 1 a t o r i a s .,
5:5 i g n i f i c a  q u e  , s e  a d e m o c r a c  ia l i b e r a l  e r i g i  u o s  c i d a c l a o s -  
e l e i t o r e s  e m  p a r t i c i p a n t e s  cio p r o c e s s o  d e  l e g i t i m a ç ã o ,  f o r m a l  i -  
z a n d o - • o e t o r n a n d o o p e r m a n e n t e ,  d e  t a 1 f o r m a q u e  c a n a l  i s o  u a 
f a l t a  d e  l e g i t  i m a c a o  par a a f a l t a  d e  a l t e r n â n c :  ia n o  poder' ( 1 ) ,  
r e d u z i u ,  s i m u l t a n e a m e n t e »  a c i d aclan ia a m e  r o d i r i t o p e r i (5 d i c o d e 
s u f I- á g i o „
E r i g i n d o  a c i d a d a n i a  c o m o  d i r e i t o  à r e p r e s e n t a ç ã o  n o  p o d e r , 
li mi t a n t o  a p a r t  ic i p a ç ã o  p o l í t i c a  a o  e x e r c í c i o  p e r i ó d i c o  d o  v o t o  
e  e s t i g m a t i z a n d o  o c i d a d ã o  c o m o  e l e i t o r ,  c a p a z  d e  v o t a r  e s e r
v o t a d o ,  a c i d a d a n i a  l i b e r a l  v i n c u  1 a - s e , l o g i c a m e n t e ,  a u m  c o r o l a - -
i
r i o  d e  d e m o c r a c i a "  a d e m o c r a c i a  r e p r e s e n t a t i v a  l i b e r a l ,  n ã o  e x i s ­
t i n d o  f o r a  d e l a ,  o u  s e j a ,  n ã o  s e n d o  p r o b  1 e m a t  i zacla p a r a  a l é m  
d e s s e  mo de l o , ,
D e s s a  f o r m a ,  a c i d a d a n i a  é r e c o b e r t a  c o m o  a p e n a s  u m  e l e m e n t o  
c o n s t i t u t i v o  cla d e m o c r a c :  i a , n e!c: e s s á i " i o a o  s e u  f u n c i o n a m e n t o  r e g u  —
(.1 ) A r e s p  e i t o  ve r H A B E R ri A S , J ü u  r g e n „ .....ã.....C .£ C .a J X S ÍJ : . .U .& .ã .a .....d.Q..Ilt.a.::
......... p  .. 2 3 4 , ,
I
I a r  o u  s e j a ,  a  c i d a d a n i a  é  c o n c e b i d a  n ã o  c o m o  u m  F i m  e m  s i  
m a ,  m a s  c o m o  m e i o  ( i n s t r u m e n t o )  p a r a  a  o b t e n ç ã o  r e g u l a r '  d o  
s e n s o ,  c o m o  m e c a n i s m o  d e  l e g i t i m a ç ã o  d o  p o d e r  p o l í t i c o ,  j á  
p a r a  o  l i b e r a l i s m o ,  o  c o n s e n s o  é  e l e m e n t o  e s s e n c i a l  d a  l e g  it 
d  a  d  e
0  m á x i m o  a l c a n c e ,  p o i s ,  q u e  a  c i d a d a n i a  c o m p o r t a ,  é  
u n  i v e r s a i  i z a ç ã o  d o  d i r e i  t o  d e  s u . f r á g  i o  ( c o m  r e s t r  i ç o e s  1 i m  i t 
A  p a r t  i r  d o  m o m e n t o  e m  q u e  o  s u f r á g i o  s e  u n i v e r s a l  i z a ,  a  c i d  
n  i a  - e  o  s  e  u  c  o  i" o  1 á  r  i o  d e  d  e  m  o  c  r a c  i a  •••• t o  r  n  a  s  e  p i e  n  a
E n f i m ,  s e  a  d e m o c r a c i a  l i b e r a l  n ã o  d e v e  s e r  c o n s i d e r a d a  
f  a  1 s  a  d e  m  o  c r a c  i a  -  s  o  b r  e  t u  d  o  s e  c o  n t r a  p  o  s  t a  a  o  s  r e g  i m  e  s  a  u  t o  r 
r i o s  e  t o t a l i t á r i o s  -• t a m b é m  n ã o  p o d e  sei- d o g m a t i z a d a  c o m o  a  
c a  r e a l  i z a ç í í  o  d e  m  o  c  r á  t i c a  p o  s  s  í v  e  1 „ T  r a t a  •••• s  e  d e  u  m a  r e a  l i ; 
h  i s  t o  r i c a  m  e  n t e  d e  t e  r m  i n  a  d a  d  a  d e  m  o  c r ac: i a ,  q u  e  d e f  i n e  e  a  r t i 
s u a s  i d é i a s  c o n s t i t u t i v a s ,  ■ i m p r  i m  i n d o - l b e s  u m  c o n t e ú d o  l i m i t  
u m a  v e z  q u e  s e  r e s t r i n g e  a o  n í v e l  d o  r e g i m e  p o l í t i c o .
D a  m e s m a  f o r n i a ,  a  c i d a d a n i a  1 i b e r a l  n ã o  p o d e  s e r  d o g m a t  i 
c o m o  a  ú n i c a  r e a l  i z a ç l í o  p o s s í v e l  d a  c i d a d a n i a , ,  T r a t a - s e  d<-: 
r e a l  i z  a  ç  ã  o  h  i s  t o  r' i c a  m  e  n  t e  d e  t e  r m  i n  a  d  a  , c u  j o  a l c a  n  c e  é  t ã  o  1 i n 
d o  q u a n t o  o  é  a  c o n c e p ç ã o  l i b e r a l  d e  p o l í t i c a  e  d e  d e m o c r a c  i;
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P R O J E Ç X G  D E  U M A  A B O R D A G E M  D A S  R E P E R C U S S Õ E S :  A  C I D A D A M I A  
N A  S O C I E D A D E  B R A S I L E I R A  C O N T E M P O R Â N E A
A  c i d a d a n i a  n a  o  t e m  t i d o ,  n a  
t á r  i a  h  i s  t (5 r  i c: a  e  a t a  m  e  n t e  g '). o  r  i ( 
aitip I. i a ç ã o  t e m  e s t a d o  p r e s e n t e :  e m  
t e  a  p a r t i r  d a  R e v o l u ç ã o  d e  3í 
e  s  t r  a  t i f  i c a  d  a  m  e  n t e  r e  c: o  n  h  e  c i d  o  s  
s  e i.i r  e  c o  n  h  e  c i m  e  n  t o  n ã  o  t e  m  s  i d  o  
d e  v  i d  o  a  e l e  111 e  n  t o  s  e  s  t r  u  t u  r a  i í 
p  o  1 í t i c a  •••• s  e  j a  p o  r q  u  e  a  s  o  e i <■ 
t o  d a  s  o  e  i e  d  a  d e  c  a p i t a i  i s  t a  , c: r  e  s  t 
ri o  v  o  s  c o  n P I  i t o  s  , n  o  v  a  s  f  o  r m  a  s  d e  
d i r e i  t o s  „
N e s s e  s e n t  i d o  , é  s i  g n  i f  i c a t  
W a n d e r l e y  G u i l h e r m e  d o s  S a n t o s ,  
" c i d a d a n i a  r e g u l a d a ' " ' ,  v i g e n t e  n o  
e  c u j a  e s t r u t u r a ,  s u b j a c e n t e  a o  
t o  u  a  p r (5 p  r i a  c i d  a  d a  n  i a  p o  1 í t i c  a  , 
ral. d e  m o e r  á t  i c o  .. ;
A s  r a í z e s  d o  c o n c e i t o  d e  "c i 
p i- á  t i c  a  p o  1 í t i c a  d o  e  s  t a  d o  i n  t e  r 
e m  uni c ád  i g o  d e  v a i  o r  e s  p o  J. i t: i c o s  
f i c a ç ã o  o c u p a c  i o n a l  , e  q u e ,  a d e m  
n  o  r m a  l e g a l  „ I::! m  o  u  {; r a  s  p  a  1 a  v  r a  
m e  m  b r o  s  d a  c  o  m  u  n i d  a d e  q u e  s e  e  n
s  o  c i e  d a  d e  b  r  a s i l e i r a ,  u  m  a  t r  a  j e  •••• 
:>sa e  a  l u t a  por' s u a  c o n q u i s t a /  
m  o  m  e  n  t o  s  d e  c: i i v  o  s  , e  s  p e  c i a  1 m  e  n  — 
S e j a  p o r q u e  o s  d i r e i t o s  s ã o  
p e l a  o r d e m  j u r í d i c a ?  s e j a  p o r q u e  
g a r a n t i a  d e  s u a  e f e t i v i d a d e  
P r e  s  e  n t e  s  n  a  o  r d e  m  s o c i a i  e  
d  a  d e  b r a  s  i l e i r a  t o  r  n a  -  s  e  , c o  m  o  
e n t e i i i e n t e  m a i s  c  o m p  1 e x a  , g e r a r i  d o  
1 i.i t a  e  r e  i v  i n  d  i c a  íí e  s  p  o r  n o  v o  s
v  a  a  a  n á  1 i s  e  d e  s  e  n  v  o  1 v  i d a  p o  r 
s  o  b  i' e  o  c a  r  á  t e  r e  s  t r a  t i f  i c a  d o  d a  
B r a s i l  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  3 0  
e s t a d o  i n t e r  veri c i o n  i s t  a  , s u p l a n ™  
c a r a c t e r í s t i c a  d o  e s t a d o  l i b e -
d a d a n i a  r e g u l a d a " ,  i m p l í c i t o  n a  
v  e  n  c  i o  n  i s  t a  i" e  s  i d  e m ,  a  s  s  i m  , // n ã  a 
, m a s  e m  u m  s i s t e m a  d e  e s t r a t i - -  
a i s ,  t a l  s  i s t  e m a  é  d e f  i n i d o  p o r  
s , s ã o  c  i d a  d ã  o  s  t o  d o  s  a  q u e l e s  
c o  n t r  a  nt l o c a l  i z  a  d o  s  e  m  q  u  a  1 q u  e  i"
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d  a  s  o  c  1.1 p a  ç o e  s  r e  c o  n h e  c i d a  s  e  d  e  f  i n  i d a  s  p  o  r l e i  „ "  ( í )
D e s s a  f o r m a ,  a  e x t e n s ã o  d a  c i d a d a n i a  t e m  p o r  c r i t é r i o  d e t e r ­
m i n a n t e  a  r e g u l a m e n t a ç ã o  d e  n o v a s  p r o f  i s s o e s  e / o u .  o c u p a ç õ e s  x 
m e d i a n t e  a  a m p l i a ç ã o  d o  e s c o p o  d o s  d i r e i t o s  a s s o c i a d o s  a  e s t a s
j
p r o f i s s õ e s ,  a n t e s  q u e  por' e x p a n s ã o  d o s  v a l o r e s  i n e r e n t e s  a o  
c  o  n  e e  i t o  d e  m  e  m  b r o  d a  c o  m  u  n  i d  a  d  e  p o  1 í t i c: a  .
"A  c i d a d a n i a  e s t á  e m b u t i d a  na p r o f i s s ã o  e os 
d i r e i t o s  do c i d a d ã o  r e s t r i n g e m - s e  aos d i r e i ­
t o s  do lugar q u e  o c u p a  no p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  
tal c o m o  recon(iec ido por lei. T o r n a m - s e  pré- 
c i d a d ã o s r assim, t o d o s  a q u e l e s  c u j a  o c u p a ç ã o  
a lei d e s c o n h e c e . "  (2)
E s s a  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  c i d a d a n i a  e  o c u p a ç ã o ,  e n s e j a r á  a s  c o n -  
d i c o e s  i n s t i t u c i o n a i s  p a r a  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o s  c o n c e i t o s  d e  m a r * g  i - 
n  a  1 i d  a d e  e  m  e  r c a  d o  i n  f  o  r m  a  1 d e  t r a b a i  h  o  , o  n d e  s  e  i n c 1 u  e  m  t: o  d o  s  
a q u e l e s  q u e »  a l é m  d e  d e s e m p r e g a d  o  s  , s  u  b e  m  p r e g a  d o  s  e  e m  p  r e g a  d o  ••:> 
i n s t á v e i s ,  e m b o r a  e m p r e g a d o s  e  e s t á v e i s ,  a i n d a  ’n ã o  t e n h a m  s u a s  
o c u p a ç õ e s  r e g u l a m e n t a d a s  por- l e i , ,  E ,  a p e s a r  d a  r e g u l a m e n t a ç ã o  
o n  t e m p  o r  â n e a  d e  o c  u p  a ç õ e s  e  c a t e u  o r  i a s  p r o f i s s  i o n  a s  q u e  , n a q u e l a  
é p o c a  c o n s t i t u í a m  e s s e  m e r c a d o  i n f o r m a l  d e  t r a b a l h o ,  c o n t i n u a  
d i s s e m i n a d o  o  c o n c e i t o  s u b l i m i n a r  d e  " c i d a d a n i a  r e g u l a d a " , ,
A  c i d a d a n i a  é  d e f i n i d a ,  e n t ã o ,  n o  i n t e r i o r  d e  t r é s  p  a r  a m e  — 
t r o f !  a. r _eg u  1 a m e n  t a ç  ã o  d a s  p r o f i s s õ e s ,  a  c a t e g o r  ia- p r o f i s s i o n a l  e
o  s  i n  d i c a  t o  p  ú  !:> 1 i c  o  „
( :t.) S A N T O S ,  W a n d e i ^ l e y  G u i l h e r m e  d o s . ,  C  i d a d a n  i a ..£ .... i u  s  t i c a s a
p o l í t i c a  social na ordlem brasi leira,. p„ 75 „
(2) Ib i d e m „
1
" O s  d i r e i t o s  dos c i d a d ã o s  são d e c o r r ê n c i a  dos 
d i r e i t o s  das p r o f i s s õ e s  e as p r o f i s s õ e s  só 
e x i s t e m  v i a  regularaentacao est a t a l .  O in s t r u ­
m e n t o  j u r í d i c o  c o m p r o v a n t e  do c o n t r a t o  e n t r e
o E s t a d o  e a c i d a d a n i a  r e g u l a d a  é a c a r t e i r a  
p r o f i s s i o n a l  que se torna, em r e a l i d a d e ,  mais 
do  que u m a  e v i d ê n c i a  t r a b a l h i s t a ,  u m a  c e r t i—
< da o  de n a s c i m e n t o  c í v i c a . "  <í)
E s s a  p r i m e i r a  est: r ai: i f  i c í a ç a o  l e g a l  d a  c i d a d a n i a  i m p l i c a r á
o  u  t r  a  s  h  i e r a  r  q  u  i z. a  ç õ  e  s  , t a  m  b  é  m  j u  r i c:l i c  a  m  e  n t e  r e  s  p a  1 d a  d  a  s  „ p  o  r 
q u  e  y s e  n  d  o  o  s  b  e  n e  f  í c i o  s  p r e v  i d e  n  c  i á  i ' i o  s  d e  v  i d o  s  a  o  s  c  i d a  d  a  o  s  p  o  r  
v i a  d a  r e g u l a  m  e  n  t a  ç a  o  p  r o  f  i s  s  i o n a l  , e  s e  n d  o  a  c o  n t r i b  u i ç a  o  d e  v  i d  a  
c a l i b r a d a  e m  f u n ç a o  d o  n í v e l  d e  r e n d a  d e  c a d a  u m ,  a  r e g u l a ç a o  d a  
c  i d a d a n  i a  r e s u l  t o u  n u m a  d i s t  r i b u  i ç a  o  d i s e r  i m  i n a d a  d o s  b e n e f  í c  i o s  
p r e v  i d e n c  i á r  i o s  , p o  i s  q u e m  m a  i s  pocl i a  c o n t  r i b u  i i- , m a i  o r e s  e  m e ­
l h o r e s  b e n e f í c i o s  p o d i a  d e m a n d a r , ,  " A  u n i v e r s a l i d a d e  a p a r e n t e  d a  
l e i  e m  s  u  a  p  a  r t i ç á  o  p r o  f  i s  s  i o  n  a  1 c o  n  v  e  r  t i a  s  e  e  m  d e s  i 9  u  a  1 d a  d 
e n t r e  o s  c i  d a d a  o s  v i a  s i s t e m a  p r e v  i d e n c :  i á r  i o  „ "  ( 2 )
0  r e s u l t a d o  d e s s a  e s t r u t u r a  d a  " " c i d a d a n i a  r e g u l a d a "  é  u m a  
n í t i d a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  c e r t a s  c a t e g o r i a s  p r o f i s s i o n a i s  e  o c u p a -  
c i  o n a  i s  q u e  p a s s a r a m  a  t e r  m a i s  d i r e i t o s  q u e  o u t r a s ,  d e s f r u t a n d o  
a  n t e  c i p  a  cl a  m  e  n t e  e  m e l  h o  r  d e  c: e  r t o  s  d  i r e i  t o  s  q u  e  e  s  t a  o  t e  o  r i c: a  m  e  n 
t e  l i g a d o s  á  i d é i a  g e r a l  cio t r a b a l  h a c l o r - c  i c l a d a o  ( f é r i a s ,  d i r e i t o s  
d  e  p e  r t e  n  c e  r  a  u  m  s  i n cl i c: a  t o  , e  t c  ., ) .,
E s s a  c i d a d a n i a ,  l o n g e  cie p r o m o v e r  a  i g u a l d a d e ,  i m p l í c i t a  n o  
c o n c e i t o  d e  c i d a d a n i a  l i b e r a l ,  r e f o r ç a  a  d e s i g u a l d a d e ,  a l é m  cie 
a t r i b u i r  a o  E s t a d o  a  f u n ç á o  cie d i s c r i m i n a r  q u e m  s á o  o s  c i c l a d á o s
..................................................... .......................... I
< 1 > I b  i cl e  m  , p  .. 7  6 .,
( 2  > ï b i cl e  m  , p „ 7 7 .
1 v'
d e  p r  i mc: i r a  , s e g u n d a  e  a t  é  t e r c:e i r a  c  I a s s e  ..
A  c: i d  a  d  a  n  i a  o  p e  r a  c i a  r a  m  0  n t e  , n e  s  s  e  s  e  n  t i d o  , c: o  m  o  i n  s  t r u  m  e  n t o  
p o  I í t i c: o  -■ j u. r í cl i c: o  a  p  1 o  p r i a  d o  a  u  t o  r i t a  r i a  m  e  11 t e  p e  I o  E  s  t a  d o  , p  a  r a  
r e g u l a r  a  v i c i a  e  a  p a r i :  i c: i p a ç a o  d o s  c i d a d ã o s , ,
C o m o  o b s e r v a  J o s é  E d u a r d o  F a r i a ,  c o m  e s s e  m e c a n i s m o  d e  r e g u ­
l a  m  e  n t a  ç a  o  , o  E  s  t: a  cl o  , o  f  i c: i a  1 i z  a  n cl o  g r u  p o  s  p r o  f  i s  s  i o  n a  i s  , r e g u l a  -  
m e n t a n c l o  s e u  n ú m e r o  e  j o g a n d o  u n s  p a r a  o s  o u t : r o s r o b j e t i v a  " c o n ­
t r o l a r  a  e m e r g ê n c i a  cie m o v i m e n t o s  p o l  it i c o s  a u t ô n o m o s  e  e s t  i m u i  a r  
a  c r  i a c  a  o  d e  n o v a s  r e l a ç õ e s  cie d e p e n c l e n c i a  e n t r e  e l e s  e  t o d o s  o s  
g r u p o s  a s c e n d e n t e s ,  c a d a  u m  d o s  q u a i s  t e n t a n d o  a m p l i a r  s e u s  p r i ­
v i l é g i o s  n u m  c o n t e x t o  cie r e g u l a ç ã o ,  c o o p t a ç a o  e  f a v o r e c :  i m e n t o , , "  
y  i s a , e n f i m ,  o b t e r  a  a d e s ã o  d o s  d o m i n a d o s ,  c o n c e d e n d o - l h e s  
v a n t a g e n s ,  p a r a  c o n q u i s t a r '  s e u  a p o i o ,  a n t e s  q u e  s e  o r g a n i z e m  c o m o  
f  o r  m a  d e  o p  o s  i ç ã o ,  e  s e r v  i r c o m o  t é c  11 i c a  d  e  c o  1 "11 r o  1 e  s o c  i a  1 c  a p a z  
d e  a m p l i a r  a s  b a s e s  d e  s u s t  e n t . a c ã o  d o  p o d e r  p o l í t i c o . ,  ( í )
1' o  cl a  v  i a  , c: o  m  o  s  u  s  t e n t a  W  e  f  f  o  r t "
" S e j a  c o m o  a s p i r a ç a o ,  se j a  c o m o  a a n t e v i s ã o  
de um r i s c o  a e v i tar, a q u e s t ã o  da a m p l i a ç ã o  
da  c i d a d a n i a  t e m  e s t a d o  p r e s e n t e  em  m a i s  de 
m o m e n t o  d e c i s i v o  da h i s t ó r i a  da n o v a  r e p ú b l i ­
ca. A R e v o l u ç ã o  de Í93@ c o m e ç o u  r e i v i n d i c a n d o  
' r e p r e s e n t a ç ã o  e just i ç a ' e conta, e n t r e  suas 
m e d i d a s  iniciais, c o m  a c r i a ç ã o  de u m a  j u s t i ­
ça e l e i t o r a l  e com d e c i s õ e s  de u m a  a b e r t u r a  
do E s t a d o  p a r a  o a t e n d i m e n t o  de v e l h a s  r e i ­
v i n d i c a ç õ e s  dos t r a b a l h a d o r e s  em f a vor dos 
d i r e i t o s  soc iais. A r e d e m o c r a t  izaçâo de 1946,
( í  ) F  A R I A  r J  o s  é  E  cl u  a r  cl o A..c.c.i.s.£..C£Ux&fcl.Lu.£Í..OJm.'Jl..e....... .i:;e.si:.a.!,i.c.a^.ií.Q.
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í Oi-
que p r e t e n d e u  r e t i r a r  o país dos d e s c a m i n h o s  
por o n d e  a n d a r a  a r e v o l u ç ã o  d e p o i s  de Í935 e 
Í 9 3 7, inciou-se nu m a  a t m o s f e r a  de tal e u f o r i a  
q u e  se c h e g o u  ao i n e d i t i s m o  de se p e r m i t i r  a 
e x i s t ê n c i a  legal, e m b o r a  por c u r t í s s i m o  p r a ­
zo, de uma a s s o c i a ç ã o  p o l í t i c a  que se a p r e -  
t a v a  c o m o  um p a r t i d o  o p e r á r i o .  Na c r i s e  de 
Í96Í a Í964 a q u e s t ã o  da a m p l i a ç ã o  da c i d a d a ­
n i a  o c u p a  lugar cen t r a l ,  e m b o r a  o b s c u r e c i d a  
na p e r c e p ç ã o  d o s  p r o t a g o n i s t a s  p o l í t i c o s . "  < í )
O b s c u r e c i d a ,  o u  n e m  t a n t a ,  n a  p e r c e p ç ã o  d o s  p r o t a g o n i s t a s ,  a. 
p r ó p r i a  l u t a  p e l a  a m p l i a ç ã o  d a  c i d a d a n i a ,  n e s s e  ú l t i m o  p e r í o d o ,  
a t r a v é s  d e  u m a  i n t e n s a  m o b i l i z a ç ã o  p o l í t i c a  d o  s e t o r  p o p u l a r ,  
i n s c r e v e - s e  e n t r  e  a s  c a u s a s  q u e  c o n d u z i r  i a m  d i r e t a m e n t e  a o  g o l p e  
m i l i t a r  d e  .1.964 e  a  i m p l a n t a ç ã o  p a u l a t i n a  d o  e s t a d o  b u r o c r á t  i c o -  
a u t o r  i t á r  i o  n o  llírasil,. E s s e  t i p o  d e  e s t a d o  a p r e s e n t a ,  c o m o  u m a  d e  
s u a s  c a r a c t e r  í s t  i c a s  v e r t e b r a i s ,  a  e x c l u s ã o  p a r t i c i p a t i v a  e  
e  c o  n Ô m  i c a  d o  s  e  t o  r  p  o  p u  1 a  r e  o  f  e  c h a  m  e  n t o  d o  s  c. a  n a  i s  d  e  a  c e  s  s  o  à  
d e m o c r a c i a  p o l í t i c a ,  a t r a v é s  d a  d e s m o b i l i z a ç ã o  d a  c i d a d a n i a . ,
D e  " r e g u l a d a " ,  s o b  o  c o r p o r a t i v i s m o ,  a  " d  e s  mol:) i 1 i z a d a ' ' , s o b  o  
a  u  t o  r  i t a  r i s  m  o  d e  E  s  t a  d o  , a  1 u  t a  p e l a  o  n  q u  i s t a / a  m  p 1 i a  ç ã  o  d a  c  i d  a  •••• 
d a n i a  p a s s a  a  r e - e m e r g  i r ,  t o d a v i a ,  n a  c o n j u n t u r a  d e  l i b e r a l i z a ç ã o
*■
p o l í t i c a  p ó s - 7 8 ,  c o n f i g u r a n d o , ,  d e s d e  e n t ã o ,  u m a  p r o b l e m á t i c a  e  u m
i n t e r r o g a n t e  c e n t r a l  n o  c a m i n h o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  e s t a d o  
d e m o c r á t i c o  d e  d i r e i t o  e  d e  u m a  d e m o c r a c i a  n o  B r a s i l , ,
C o m p l e x a s  f o r a m  ai:; r a z o e s  q u e  c o n d u z i r a m  à  l ó g i c a  d e  l i b e r a ­
l i z a ç ã o  e  a b e r t u r a  p o l í t i c a  d o  a u t o r  i t a r  isiito, c u j a  c o n t i n u i d a d e
( 1. ) W E F F O R T ,  F r a n c i s c o , .  A  c i d a d a n i a  d o s  t r a b a l h a d o r e s .  I n !  L A -
M O L )  N I  E R ,  B o l  í v a r  e t  a l „  II.Lc&.LLq..».......................&..
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d  g: senil:) oc. ou. n a  " t r  a  n s  i ç ã  o  p o l  ít i c a "  , s o b  o  r ó t u l o  e  o  c o m  a n  cio cia 
N o v a  R e p ú b  1 i c a »  D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  é - F o r ç o s o  r e c o n h e c e r  q u e  a  
" r e c o n s t i t u i ç ã o " ’ d a  s o c i e d a d e  e x e r c e u  u m  p a p e l  f u n d a m e n t a l  e  p a r ' a  
c  u  j a  I ' e  c o  n  is t i t u. i ç ã  o  , p a  r a  d o  x  a i m e  n  t e ,  a  p r ■:> p r i a  d i t a  d u  r a  c o  n d i c i o  ■ 
n o  u  o  t e  r r e  n  o
"Os p r i m e i r o s  p a s s o s  na d i r e ç ã o  da l i b e r a l i ­
z a ç ã o  são t a m b é m  o início, ma i s  veloz: do que
o dela, da r e s s u r r e i ç ã o  da s o c i e d a d e  a t r a v é s  
de u m a  intensa r e p o l i t  izaçio." Cl) "0 que há 
p o u c o  e r a  um perfil plano, m e d r o s o  e 'apolí— 
t i c o ” a d q u i r e  c o n t o r n o s ,  po i s  a s o c i e d a d e  c i ­
vil, t o m a n d o  c o n s c i ê n c i a  de s e u s  d i r e i t o s  
d i a n t e  de um a p a r e l h o  estatal a i n d a  m u i t o  
p r o x i m a m e n t e  i d e n t i f i c a d o  com o BA, r e e m e r g e  
c o m  e x t r a o r d i n á r i a s  e n e r g i a s . "  (2)
D e u ;  s a  f o r m a ,  o  e s t a d o  b u i - o c r  á t  i c o  - a u t  o r  i t á r  i o  ( B A ) ,  a o  d  e s m o - -  
b  i 1 i z a r  a  p r a x i s  d a  c i d a d a n i a ,  r e s t r i n g i n d o  a  v i g ê n c i a  d e  d i r e i ­
t o s  b á s i c o i : ; ,  c e r c e a n d o  a  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  e  o  e s p a ç o  s o c i a l  
d e  e x p r e s s ã o  p ú b l i c a  d o s  c i d a d ã o s  -■ r e p r i m i n d o  d e m a n d a s ,  c o n t r o l e  
s o c i a l  s o b r e  o  E s t a d o  e  t o d a  f o r m a  d e  c o n t e s t a ç ã o  a c : a b o u  p o r  
( r e !  a l o j a r  a  p o l í t i c a  n o  i n t e r i o r '  d a  p r ó p r i a  s o c i e d a d e ,  c o n t r i ­
b u i n d o ,  p a r a d o x a l m e n t e ,  p a r a  q u e  d i v e r s o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s  s e  
p o l i t i z a s s e m  e  o r g a n i z a s s e m ,  t a n t o  n a  l u t a  c o n t r a  o  r e g i m e ,  
q i.i a  n t o  s  o  b  n o  v  a  s  f  o  r m  a  s  cl e  r e  i :v  i n cl i c a ç o e  s
D  e  s  a f i a  n  d  o  o  s  1 i m i t e  s  e  s  t a b e l e  c i cl o  s  p e  1 o  s  i s  t e m a ,  a  s  o  c i e  d  a  -■ 
d e ,  a t é  e n t ã o  d e s a r t i c u l a d a  e  o r g a n i z a d a  a  p a r t i r '  d a  a t o m i z a ç a o
( 1 )  O ' D O N N E L L ,  G u i  I h e r m o , ,  iaU.L.ü r..Lt..a.C..LS.Iïl.Q...e ....d.e.imc.l:iaLi.Z.a.Ç.l.Q..,,.. P -  9 0
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cl o  s  i n  cl i v  ï cl i.i o  s  e  d  a  p r i v a t  i z a  ç a  o  d a  v  i d a  s  o  c  i a  1 p a  s  s  a  a  s  
r e c o n s t i t u i r ,  s e j a  a t r a v é s  cl a  r e v i t a l  i l a ç ã o  d e  o r g a n  i l a ç õ e s  
t r a d  i c: i o n  a  i s  , s e j a  a t r a v é s ;  d e  n o v a s  f o r m a s  a s s o c i a i :  i v a s ,  q u e  
e  n c  o  n t r a  m  n a  m  i c r o  p o  1 í t. i c: a  u  m  a  n  o  v  a  f  o  r m  a  d  e  p o  1 i t i z  -a  r o  t r a  t a  — 
m  e  n  t o  d  a  s  q u  e  s  t o e  s  s  o  c: i a  i s  .
O r g a n i z a ç í i e s  t k  c l a s s e  e  p r o f i s s i o n a i s »  p a r t i d o s  d e  o p o s i ç ã o ,  
m o  v  i m e n  t o s  s  i n d i c: a  i s  , soc: i a  i s  o u  c: o m u n  i t á r  i o s  d  e  b a s e  , e  ois i t e s  d e  
b  a  i r r  o  , a  s  s  o  c: i aç:(íe s  d e  m  o  r  a  d o  r e  s  , c: o  m  u  n i d  a  d  e  s  e  c I e  s  i a  i s  d e  b a  s  e  , 
o r g a n  i z a ç o e s  d e  a u x í l i o  m ú t u o ,  f a z e m  p a r t e  d e  u m a  l o n g a  l i s t a  
q  u  e , d a  n  d  o  t e  s  t e  ni u  n h o  d  o  cl i n a  m  i s  m  o  ï; o  c: i a  1 e  p  o  1 í t i <:: o  q u  e  o  r e g  i m  e  
n â o  c  o  n  s  e  g u  i u  s  u p  r i m  i r , t r a  n s  f  o  r m  a  m  s  e  e  m  c a  n  a  i s  d e  v  e  i c u  l a t a  o 
d  o  s  d  e  s  e  j o  s  d  e  m  u  d  a  n  ç a  e  d  e  i n ü  m  e  r a  s  r e i  v i  n d i c: a  ç  o e  s  p  o  s  t e r g a  d  a  s  .
0  c: a  r- á  t e  r  a  s  c: e  n  s  i o  n a  1 d e  s  s  e  s  m  o  v i m e  n t o  s  i n  d i c  a  u  m  a  f  o  r  t e  t e  n 
c i ê n c i a  a o  f o r t a l e c i m e n t o  cia s o c i e d a d e ,  m a r ' c a n  d  o  o  d e c l í n i o  d a  
a t o m i z a ç a o  d o s  i n d i v í d u o s  e  a b r i n d o  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  d e m o c r a t  i -  
z a r  o  E s t a d o  e  p r o f u n d a r  a  lut: a  p e l a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  d e m o c r a -  
c  i a
F r a g m e n t a d a s  e  d e s i g u a i s ,  n o  t e m p o  e  n o  e s p a ç o ,  e s s a s  d i v e r ­
s a s  f o r m a s  d e  m o b i l i z a ç a o ,  o r g a n i z a ç a o  e  l u t a  p o l í t i c a  e n c e r r a m  
u m a  e x t r a o r d i n á r i a  d i v e r s i d a d e  d e  i n t e r e s s e s  e  u m a  m u i t p 1 i c i d a d e  
d e  s i t u a ç õ e s  e  o p o r t u n i d a d e s  d e  v i d a  d i s t i n t a s ,  r e v e l a n d o ,  s i  m u i  — 
t a n e a m  e  n t e  , q  u  e  a  s  n ec: e  s  s  i d  a  d e  s  i n d i v  i cl u  a  i s  p a  s  s  a  m  a  s  e r f  o  r m  a  d a  s  
n  u  m  p  i- o  c e  s  s  o  s  ó c: i o  -  e  c o  n o m  i c o  c ia d a  v e z  m a i  s  c  o  1 e  t i v  o  „ (5 r  u  p o  s  e  
c l a s s e s  t o r n a m - s e  c a d a  v e z  m a i s  s  p r o t a g o n i s t a s  d a  a ç a o  s o c i a l  e  
p o l í t i c a ,  i n d i c a n d o  q u e  o s  c o n f l i t o s  e x t r a p o l a m  s u a  d i m e n s ã o
i n t e  r  i n  d  i v  i d  u  a  1 p a r a  a l ç a  r u  m  a  d i m  e  n  s  a  o  i n  t e  i- c 1 a  s  s i  t a  e  i n  t e  r g  r u  -
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p a i : o impasse e n tre o individual e o c o l e t i v o  (social) insere 
v e -se no hor i z onte de poss i b i 1 i d ades da c i d a d an i a ,
"A d e c i s ã o  c o r a j o s a  de e n f r e n t a r  as e s t r u t u ­
r a s  d o g m a t i z a d a s  e b u r o c r a t i z a d a s  do p o der 
a u t o r i t á r i o  e o s u r g i m e n t o  de uma n o v a  e s p o n ­
t a n e i d a d e  de p r o d u z i r  p o l í t i c a  e e x i g i r  
d i r e i t o s ,  f i z e r a m  com que os e x c l u í d o s  nao 
f o s s e m  m a i s  i g n o r a d o s  e que é p o s s í v e l  d e s e n ­
c a d e a r  u m a  r e v o l u ç ã o  que se j a  a f o r m a  de 
m i c r o p o l í t  ica, v i s a n d o  t a n t o  os p r o b l e m a s  in­
d i v i d u a i s  q u a n t o  as q u e s t õ e s  s o c i a i s . "  (i)
D e s s a  f o r m a ,  a  l u t a  p e l a  ( r e )  c o n q u i s t a / a m p 1 i a ç a o  d a  c i d a d a ­
n i a  , n a  <::o n  j u n t  u r  a  p o s  - 7 8  , e n e o n t  r a  s e u  p r  i m e  i r o  e  i x o  d e  a r  t i c u -  
l a ç a o  n a  l ó g i c a  d e  r e s i s t ê n c i a  a o  r e g i m e  a u t o r i t á r i o ,  a s s u m i n d o , ,  
n e s s e  s e n t i d o ,  u m  c a r á t e r  d e f e n s i v o , ,  I n s e r i n d o - s e  n a  l u t a  p e l o  
r e t o r n o  a  u m  e s t a d o  d e  d i r e i t o  d e m o c r á t i c o ,  e x p r e s s o  n a  e x i g ê n c i a  
d  e  u  m  a  o  r d  e  m  1 e  g a  1 , d  o  t i p o  d  e  ivi o  c r á  t i c o  , e  n a  r e  s  t a  u  r a  ç: á  o  d  a  s
i n s  t i t u  i ç: o e  s  e  d  i r e i  t o  s  p  a  r a  1 i s  a  d o  s  d  u  r a  n t e  a  d  i t a  d u  r a  , i n c 1 u  i a  
uri i v e r s a l  i z a c a o  d o  d i r e i t o  d e  s u f r á g i o ,  a  r e v i s ã o  e  o  a d e n s a m e n t o  
d o s  m e c a n i s m o s  d e  r e p r e s e n t a ç i a o  p o l í t i c a  t r a d i c i o n a i s  e  o  e s t a  — 
b e l e e  i m e n t o  d e  g a r a n t i a s  i n d i v i d u a i s ,  c u j a s  l i n h a s  g e r a i s  d e f i n e m  
o s  d i r e i  t o s  c  i v  i s  e  p o l  ít i c o s  d e  c i c l a d a n  i a  „
Em s e g u n d o  lugar,, o u t r o  ei,xo d e t e r m i n a n t e  da luta pela c i da- 
d a n i a c o n s i s t n o p r o c: e s s o c: r e s c e n t e d e e x c 1 us á o d o s b e n e f í c i o s 
d o cl e s e n v o 1 v i m e n t o ••■ a p r o f i.i n d a d o p e 1 o m o d e 1 o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o
(í) B O R G E S  FILHO, Nilson., A p o l í t i c a  dos e x c l u í d o s »  Ü.E.S.Í;..a.d.U..ii..
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d o  B A  ■■• m a n  i f e s t a n d o - s e ,  e n t i s o ,  p e l a  e x i g ê n c i a  d e  n o v o  m o d e l o  
e c o n í i m i c o ,  d e s t i n a d o  a  u m a  ried i s t  r i bu. i ç : a o  m a i s  j u s t a  d a  r e n d a  
n  a  c  i o  n a l  e  q  u  e  v i  s  e , s i  m  u 1 t a  n e  a  m  e n t e ,  a  p r o  d u  a  o  d e  p o  1 í t i c  a  •;;> 
e c o n S m i c o - s o c i a i s  v o l t a d a s  p a r a  o  b e n e f í c i o  d o s  s u j e i t o s  e x c l u í ­
d o s . ,  N e s s e  a s p e c t o ,  a  l u t a  p e l a  c i d a d a n i a  r e f e r e - s e  a o s  d i r e i t o s  
e c o n  o m  i c o - s o c  i a  i s  .,
C o n t u d o ,  a l é m  d e  s e  e v i d e n c i a r ,  a  p a r t i r  d e s s e s  d o i s  e i x o s  
n u c l e a r ' e s ,  q u e  r e m e t e m  d i r e t a m e n t e  a o s  c a n a i s  i n s t i t u c i o n a l i z a d o s  
d e  r e p r e s e n t a ç ã o  ( L e g i s l a t i v o ,  J u d i c i á r i o  e  E x e c u t i v o ) ,  o  h o r i ­
z o n t e  d e  p o s s i b i l i d a d e s  d a  c i d a d a n i a  n ã o  e s g o t a  a í  s u a  e x t e n s ã o .  
S e u  e x e r c í c i o  m a n i f e s t a - s e ,  e m  m u i t o s  a s p e c t  0 1 :;, à  m a r g e m  d o  i n s -  
t i t u  i d  o  , g e  r a  11 d o  a  p o  1:; s  i b i 1 i d a d e  d e  f a z e r -  v a l e  1- d i r e i  t o  s  n  o  v  o  s  e  
p a r t  i c u l a r e s  e  a i n d a  n ã o  g a r a n t i d o s  c o m o  e x i g e n t :  i a s  c o l e t i v a s  
p e l o  d i r e i t o  e s t a t a l  ( l e i )  e  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s . .
A  p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a ,  e m b o r a  d i f u s a  e  s e m a n t i c a m e n t e  g e n é ­
r i c a ,  q u e  v e m  n o  b o j o  d a s  d e m a h d a s  l i b e r a d a s  n a  t r a n s i ç ã o ,  p a r e ­
c e  d e s a f i a i -  a  p r i n c i p a l  f o r m a  d e  p o l í t i c a  a b e r t a  e f e t i v a  n a s  
o r d e n s  1 i b e r a l  - d e m o c r a t i c a s  i m p l i c a n d o  n o v a s  f o r m a s  d e  " f a z e r  
p o l í t i c a "  q u e ,  p r o d u z i d a s  a  p a r t i r  d e  i d e n t i d a d e s  e  c o n f l i t o s  
c o l e t i v o s ,  t r a n s c e n d e m  o s  l i m i t e s  d a  p o l i t i c : a  i n s t i t u c i o n a l i z a d a . .
D  a  d  a  a  c r  e  s  c e  n t e  . c o l e i :  i v  i z  a  ç  ã  o  d o  s  c o  n  f  1 it o  s  e  o  f  o  r t a l e c  i 
m i e n t o  d o s  m o v i m e n t o s  s i n d i c a i s ,  a  a m p l i a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  a s s o ­
e i  a ç o  e s  p r o f i s s i o n a i s  e  c o m u n i t á r i a s ,  e  o u t r a s ,  m u i  t a s  d a s  q u a i s  
p  r  o  p  o  n  d o  f  o  r  m  a  s  n  ã  o  o  1- 1 o  d o  x a  s  d e  m  o  b i 1 i z  a  ç ã  o  e  p  a  r t i c i p a  ç  ã  o  
p o l í t i c a ,  t a i s  c o n f l i t o s  t ê m  e x p l o d i d o  f o r a  d o s  c l á s s i c o s  c a n a i s  
d e  m e d i a ç ã o , ,
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" I s t o  s i g n i f i c a  que nem o L e g i s l a t i v o  n e m  o 
J u d i c i á r i o  c o n s e g u e m  m a i s  limitar e f e t i v a m e n ­
te o h o r i z o n t e  do s i s t e m a  p o l í t i c o ,  ao m e s m o  
t e m p o  em que i n s t i t u i ç õ e s  r e p r e s e n t a t i v a s  
t r a d i c i o n a i s  p a s s a m  a e n f r e n t a r  d i f i c u l d a d e s  
c r e s c e n t e s  na t a r e f a  de c a n a l i z a r ,  c a l i b r a r  e 
até m e s m o  e q u a c i o n a r  as t e n s õ e s  p s i c o - s o c i a i s  
e os a n t a g o n i s m o s  de c l a s s e . "  < l )
E n t r e a b r  i n d o  a  F r a g i  1 i d  a d e  d e  u m  L e g i s l a t i v o  a p a r e l h a d o  p a r a  
c a n a l i z a r  a  p a r t  i c  i p a ç a o  p o l í t i c a  a t r a v é s  d a  r e p r e s e n t a ç a o  e  d e  
u m  J u d i c i á r i o  a p a r e l h a d o  u n i c a m e n t e  p a r a  a  r e s o l u ç ã o  d e  c o n f l  i t o s
i n t e  r  i n  d i v  i d u  a  i s  e  a  d e  f  e  s  a  d  e  d i r e i  t o  s s  u  I:) j e  t i v  o  s  , o  f  o  r t a l e c :  i -  
m  e  n  t o  d  o  s  a  t o  r e  s  p o  1 í t i c  o  s  e  m  e  r  g  e  n t e s  e  a  c o l e t  i v i z a c : a  o  d o  s  c o  n — 
■PI i t o s  p a s s a m  a  e:< i g i r , p a r a  s u a  r e g u l a ç ã o ,  m o d o;:; o r i g i n a i s  d e  
m e d i a ç õ e s  p o l í t i c a s  e  a r b i t r a g e n s ,  g e r a n d o  u m a  e n o r m e  s o b r e c a r g a
Isto " o b r i g a  o E s t a d o ,  d i a n t e  das e x i g ê n c i a s  
f u n c i o n a i s  de r e p r o d u z i r  as c o n d i ç õ e s  pa r a  
s ua e s t a b i l i d a d e  e s e g u r a n ç a ,  a a m p l i a r  v e r ­
t i c a l m e n t e  s e u s  o r g a n i s m o s  b u r o c r á t i c o s  pa r a  
p o d e r  captar, interp r e t a r  e r e s p o n d e r  as d i ­
f e r e n t e s  e c o n t r a d i t ó r i a s  p r e s s õ e s  da s o c i e ­
d a d e . "  <2> :
P o r  s u a  v e z ,  a  c r e s c e n t e  i n t e r v e n ç ã o  d o  e s t a d o  n a  o r d e m  e c o ­
n ô m i c a  e  s o c i a l ,  h i p e r t r o f i a n d o  o  E x e c u t i v o ,  n o r t e i a - s e  p o r  p r i n — 
c  í p  i o  s  p r a  g  m  á t i c  o  s  , e n t  r e  o  s g  u  a  i s  o  P  l a n e j a  m  e  n t o  o  c u  p  a  p o  s  i ç. a  o 
v  e  i-1 e  b  i' a  1 , d  i r  e  c  i o  n  a  n d o  a  f  o  r m  u  l a ç l  o  d e  p  o  1 í t i a  s  e  c o  n o m  i c o  -  s  o  —
( í ) l- A R I A , j o s é E. d u a r d o „ ^.uii.s.£.c.Q.i:is-i;..iJ;..!ii;.i..Q.ü.ai..&.a...L£.fâi;..a.u.t::.a.K..iá.Q.
d-â....l&g.i.i;..i..i>i..Lda.d.£..i,.. p .  4 4  „
< 2 )  I b i d e m ,  p., 45.,
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c i a i s  ( r e l a t i v a s  á  a l i m e n t a ç ã o ,  s a ú d e ,  e d u c a ç ã o ,  h a b i t a ç ã o ,  t r a -  
b  a  1 h o  , p r  e  v  i d e  n c i a  ï; o  c i a  I , e  t c , ) D  i r e  c i o  n  a  n  d  o  , e  n  i" i m  , a  s  p o  1 ít i •• 
c a s  q u e  i n s t r u m e n t a l i z a m  a  r e a l i z a ç ã o  d e  d i r e i t o s  e c o n ô m  i c o - - s o -  
c: i a  i s  e ,  p o r t a n t o ,  d a  c i d a d a n i a ,  s e m  q u e ,  t o d a v i a ,  o s  c i d a d ã o s  
e n c o n t r e m  i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s  e  c a n a i s  i n s t i t u c i o n a i s  a p t o s  a  
p  e  r- m  i t i r s  u  a  p  a  r t i c: i p a  ç ã  o  n o  p r  o  c e  s  s  o  d e  e l a  b o  r a  ç ã  o  e  c o  n t r  o  1 e  
s o b r e  a e x e c u ç ã o  d e s s a s  p o l í t i c a s ,  q u e  l h e s  i n t e r e s s a m  d i r e t a m e n ­
te., < í )
D e s s a  f o r m a ,  n o  m e s m o  m o v i m e n t o  e m  q u e  o  L e g i s l a t i v o  e  o  . J u ­
d i e  i á r i o  v ã o  p e r d e n d o  e s p a ç o  e m  f a v o r  d o s  t e n t á c u l o s  d o  E x e c u t i ­
v o ,  v ã o  p e r d e n d o  t a m b é m  p a r a  n o v a s  f o r m a s  d e  m o b i l i z a ç ã o ,  o r g a n i ­
z a  ç  ã  o  e  1 i.i t a  p o  1 í t i c  a  n o  i n t e  r i o  r d a  s  q u  a  i s  o  e  x  e  r c í c  i o  d a  c  i d  a  •••• 
d a n i a  s e  m a t e r i a l i z a ,  c o m  f o r t e s  p o t e n c i a l i d a d e s  d e m o c r á t i c a s ?  à  
m a r g e m  d o  d i r e i t o  e s t a t a l  e  dai:; c l á s s i c a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  m e d i a  — 
g: ã  o  „
E  n f  i m  , n o  u  n i v  e  r s  o  d e  t e  ni á  t i c a  s  e  m  q u  e  s  e  p r o  j e t a ,  é  p e  r t i
( :í. ) E s t a  m a t é r i a  p o d e  ser' o b j e t o  d e  u m a  a n á l i s e  s o b r e  a  p e r t ,  i n e n - -  
c i a  e  f u n d a m e n t o s  a x i o l o g i c o s  d a  " c a p a c i d a d e  n o r m a t i v a  d e  
c o n j u n t u r a " ,  c a t e g o r i a  a n a l í t i c a  d e s e n v o l v i d a  d e s d e  p r o b l e m á ­
t i c a s  d o  E s t a d o  c o n t e m p o r â n e o ,  o  q u a l  a p r e s e n t a ,  s e g u n d o  P a — 
s o l d ,  v a l e n d o - s e  d e  E r o s  R o b e r t :  o  G r a u ,  " < ....  ) u m  q u a d r o  t í p i ­
c o  d e  c o n f r o n t o  e n t r e  o  i m o b i l i s m o  r e l a t i v o  d a s  n o r m a s  j u  r í •••• 
cl i c  a s  e  a  p  r  o g  r  e  s s á o  c  o n  t í n  u a  d a  r e a  1 i d a d e " , ,  N e  s s e  s e  n t i d o  , a  
c a  p a  c  i d a  d  e  n  o  r  mat: i v a  d e  >:: o n  j u  n  t u  r  a  r  e m e t e  à  r  u  p  t: u  r  a  d a  e 1 á  s  •••• 
s  i c  a  t r  i p  a  r  t i ç ã  o  d o  s  p  o  d e  r  e s  , e  m  f  u  n ç  ã  o  d a  c  r  e  s  c e  n  t e  i n  t e  r  -  
v e n ç ã o  d o  E s t a d o ,  n a  o r d e m  e c o n  8 m  i c a  e  á  h i p e r t r o f i a  d o  p o d e r  
e  x  e  c u  t i v  o  , c u  j  o  s  c  o  n  f  1 it: o  s  c o  n j  u  n t: u  r a  i s  d a í  e  m  e r g e  n t: e  s  e i l i g e  m  
d o  D i r e i t o  a  n e c e s s á r i a  f l e x i b i l i d a d e ,  a o  p o n t o  d e  d i a g n o s t i — 
c a r - - s e  n a  e s t r u t u r a ç ã o  e  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  d o  D i r e i t o  E c o ­
n ô m i c o  u m a  v i a  p o t e n c i a l  p a r a  a  r e s o l u ç ã o  d e s s e s  c o n f l i t o s . ,
A  r e s p e i t o  v e r *  P A 901...D ,  C e s a r  L u i z . .  C a p a c i d a d e  n o r m a t i v a  d e  
c  o  n j u n  t u  r  a  „ £^.g.!,i.i.n.C.i..3i..i,.. I::' 1 o  r i a  n <í p o  l i s ,  ( 6  > " 9  O  4 ,  d e z , .  í 9 8  2  „
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I "I e n t e  v i s u a l  i z a r  a  l u t a  p o r  c o n s t r u ç í í e s  c o l e t  i v a s  d a  c i d a d a n i a . .  
A l g u m a s ,  r e v i g o r a d a s ,  c o m o  a  c i d a d a n i a  d o s  t r a b a l h a d o r e s ; ;  o u t r a s ,  
m a i s  r e c e n t e s  e  i n é d i t a s ,  c o m o  a  c i d a d a n i a  d a  m u l h e r ,  d o  í n d i o ,  
d o  n e g r o ,  d o s  h o m o s s e x u a i s ,  e t c : ,  e n c o n t r a m  o  s e n t i d o  d e  s u a s  r e i ­
v i n d i c a ç õ e s  d e t e r m i n a d o  p e l a  c o n s c i ê n c i a  d a  f o r m a  c o n c r e t a  d e  s u ­
j e i ç ã o ,  d i s c r i m i n a ç ã o  e  d e s i g u a l d a d e  a  q u e  e s t ã o  s u b m e t i d o s  e n ­
q u a n t o  c l a s s e  o u  g r u p o  •- e  n ã o  a p e n a s  e n q u a n t o  i n d i v í d u o s  i s o l a — 
d o  s ..
A  p a r t i r  d e s s a s  p r o j e ç í í e s  e m b o r a  b a s t a n t e  e s q u e m á t i c a s -  e  
s  i m p 1 i f  i c a  c i a s  -  p a r e c e  s e r  p o s s  í v e l , n o  e n t  a n t  o , v i  s u a i  i z a r  m a  i s  
e s p e c i f i c a m e n t e ,  n a  s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  c o n t e m p o r â n e a ,  a s  1 i m  i -  
t a ç : o e  s  a n a l  í t i c o  ■•• p  o  1 í t i c a  s  d o  d i s  u  r  s  o  j u  r í d i c o  d a  c i d a  d a n  i a  d  o  — 
m i n a n t e  n o  B r a s i l  e ,  e m  e s p e c i a l ,  d o  l i b e r a l i s m o  j u r í d i c o ,  c o m o  
s u a  c o n d  i c ã o  d e  p o s s  i b i 1 i d a d e
S e  o  d i s c u r s o  1 i b e r a l  d a  c i d a d a n i a  p a r t o s  d e  u m  e n f o q u e  a n t  i -  
e s t a t a l ,  ant: i p o l  í t i c o  e  i n d i v i d u a l  ( p r e s s u p o n d o  a  o r g a n i z a ç ã o  
c o n s e n s u a l  d a  o r d e m  s o c i a l  e  a  i n d i v i d u a l i z a ç ã o  d o s  c o n f l i t o s )  n o  
l:> o  j o  d  e  u  m  m  o  d e l o  e  s  p  c: í f  i c o  d e  d e  m  o  c r ac: i a ,  o  c  o  n  t: e  t o  d a  s  o  c: i e  d  a — 
cie b r a s i l e i r a  c o n t e m p o r â n e a  e v i d e n c i a  q u e ,  p a r a  a l é m  d e  u m a  c i d a ­
d a n i a  i n d i v i d u a l  -  m o l d a d a  n o  i n d i v i d u a l i s m o  -  p l a s m a m - s e  d e m a n ­
ei a  s  p o  r c o  n  s  t r u  ç o e  s  c o  I e  t i v a  s  d a  c: i d a  d a n  i a  ( c| u  e  r e  f  1 e  t e  m  a  c  o  1 e  -  
t i v i z a ç ã o  c i o s  c o n f l i t o s )  a o  m e s m o  t e m p o  e m  q u e ,  p a r a  a l é m  d a  r e ­
p r e s e n t a ç ã o  p o l í t i c a ,  a  c i d a d a n i a  a p o n t a  p a r a  o  p a r t i c i p a ç ã o  e m  
s e n t i d o  a m p l o ,  a t r a v é s  d a  s u a  e v i d e n t e  p o l  i t i z a ç ã o
D e s s a  f o r m a ,  o v h o r  i z o n t e  d e  p o s s i b i l i d a d e s  d a  c i d a d a n i a ,  n a  
s  o  c  i e  d  a  d  e  b  r a  s i  1 e  i r a  c: o  n t e  m  p o r i S n e a ,  e  t: r a  p o  1 a  o  s  1 i m  i t e  s  d a  c: i d a  —
.. -1 o <:>...1. K.' f
d a n i a  1 i b e r a l ,  d e s a f  i a n d o  s e u s  p r ó p r  i o s  p r e s s u p o s t o s  f u n d a n t  e s  „ 
l-ni p a r t  i c u l a r  , e n q u a n t o  s e  f u n d a  n o  i n d i v í d u o  c o m o  c a t e g o r i a  a t o -  
n t i z a d a ,  c o m  a u t o n o m i a  r e f e r i d a  a  s  i e  n a o  à  c l a s s e  o u  g r u p o  s o -  
c: i a  1 a  o  q u  a  1 p e  r t e  n c: e  , p o  i s  é  n o  p r ó p r i o  e  s  p a  ç o  d a  s  r e l a ç í í e  s  s  o  -■
i a  i s  •••• e  n a  o  a  p e  n a  s  n a  r e l a ç a  o  c a p i t a i  -1 r' a b a i  h  o  -■ q u  e  s  e  d á  a  
a  r t i c u  I a ç a  o  d e  n o  v  o  s  d i s u  r s  o  s  d a  c i d a  d a  n i a  .
N a o  s e  t r a t a ,  t o d a v i a ,  d e  s u b e s t i m a r -  o  s i g n i f i c a d o  h i s t ó r i c o  
e  n e m  t a m p o u c o  o  l e g a d o  d a  m a t r i z  l i b e r a l , ,  N a o  r e s t a  d ú v i d a  a c e r ­
c a  d e  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  o  c a m p o  t e m á t i c o  d a  c i d a d a n i a , ,
M e s m o  p o r q u e ,  a  r e a t u a l i z a ç ã o  d o  l e g a d o  l i b e r a l  c o n s t i t u i  o  
p r ó p r i o  e  i x o  s o b r  e  o  q u a l  u m a  r e c o n s t r u ç ã o  d a  c i d a d a n i a  p a s s a  a  
s e r  p o s s í v e l  n o  B r a s i l , ,  rias;,, u m a  c o i s a  é a b s o r v e r  s u a  c o n t r i b u i ­
ç ã o ?  o u t r a ,  é  e s g o t a r  as; p o s s i b i l i d a d e s  d o  d is; c u r s o  d a  c i d a d a n i a  
n  e  s  s  a  c o  n t r i b  u  i ç a  o  „ T  r a  t a  -  <:; e  , e  n  t a  o  , d e  r e  c.; o  n h e  c e  r o  a  n  a  c: r o  n i s  m  o  
q u e  s i g n i f i c a  m a n t e r  a  h e g e m o n i a  d a  m a t r i z  l i b e r a l ,  q u a n d o  e l a  é 
i n c a p a z  d e  f o r n e c e i "  i n s t r u m e n t o s  ■ p o r  s e u s  p r ó p r i o s ;  p r e s s u p o s t o s  
e  s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a  - p a r a  a  a p r e e n s ã o  d a s ;  c o m p l e x a s  fornia;:; d e  
e x p r e s s ã o  q u e  o  d i s c u r s o  d a  c i d a d a n i a  m a n  i f e s t a ,  g e r a d a ; : ;  a  p a r t i r  
d e  p r o b l e m á t i c a s  n o v a ; : ;  e  n a o  t e m a t  i z a d a s  n o  s e u  i n t e r i o r , ,
E n f i m ,  n e m  o  c a p i t a l i s m o ,  n e m  o  E s t a d o ,  n e m  a  c i d a d a n i a  s e  
i n s c r e v e m  m a  i;:; n o s  l i m i t e s  d o  l i b e r a l i s m o , .
A s s i m ,  n a o  é m a  i ;:; p o s s í v e l  d i s s o c i a r  o u  a b s t r a i r - s e  o  d i s c u r ­
s o  d a  c i d a d a n i a  d a s  c o n d i ç o e s  m a t e r i a i s  d e  p r o d u ç ã o  e  e x i s t ê n c i a  
e  ni q  u  e  o ;:; i n  d i v  í d  u  o ;:; ;:; e  i n ;:; e  r e  m  „ E  m  o  u  t r a ;:; p a l a v r a ;:;, t r a t a  --;:; e  d e  
p e n s a r  a  c  i d a d a n  i a  d e  i rid i v  í d u o s  h  i s t  ó r  i c a  e  s o e  i a  1 m e n t e  ;:; i t u a d o ; : ;  
•• p o i s  é d e s s e  locus q u e  s e  e n g ; e n d r a m  as; i d e n t i d a d e ; : ;  e  o;:; c o n f l i ­
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t o s  e  s e  c r i a m  a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a  e m e r g ê n c i a  d e  s u j e i t o s  p o l í t i ­
c o s , ,  á  d e s s e  l o c u s ,  e n f i m ,  q u e  a d v é m  o  s e n t i d o  d a  c i d a d a n i a . ,
F  i n a  1 m  e  n  t : e f o  e  s  q  u  a  d r  i n  h a  m  e  n  t o  d  a  q  u  e  s  t a  o  d a  c: i d a  d  a  n i a  n a  
is o  c  i e  d a  d e  b  r a  s i  1 e  i r a  c o  n  t e  m  p o  r a  n e  a  p e  i- m  i t e  v i  s  u a i  i s a r  a  m  a t e r i a  ••••
1 i z a ç a o  d o  q u e ,  n e s t a  cl i s s e r  t a c  a  o  , s e  c a r a c t e r  i s o u  c o m o  s e u s  
*
p o t e n c i a i s  d e m o c r á t i c o s “ u m a  p l u r a l i d a d e  d e  d i s c u r s o s  e n u n c i a d o s  
p e l o s  s u j e i t o s  s o c i a i s ,  e r i g i n d o  a  c i d a d a n i a  e m  e s p a ç o  p o l í t i c o  
d e  e x e r c í c i o  e  r e i v i n d i c a ç õ e s  d e  d i r e i t o s ,  s e j a  d e  v e l h o s  d i r e i -  
t o  is d e  e  f  e  t i v  i d  a  d  e  n  u  1 a  o  u  r e l a t i v a »  is e  j a  d e  n  o  v  o  s  d  i r e i  t o  s  a  i n  d a  
n  a  o  r e  c o  n h e  c  i d  o  is l e g a l m e n t e  e  n e m  i n s  t i t u  c  i o n a l  i z  a  d  o  is „
E ,  n e s s e  s e n t i d o ,  t a i s  d i s c u r s o s  c o n d e n s a m  m a i s  d o  q u e  a  1 u t  a _  
c: o  n  t r a  d u  a  s  d  é  c a  d  a  is cl e  a  u  t o  r i t a  r i s  m  o  m  i 1 i t a  r ., R  e  f  1 e  t e  m  , t a  m  b  é  m  , a  
1 u t a  c  o  n t r  a  u  m  a  h  i s t  6 r i a  e  s  t r u t  u  r a 1 m  e  n t e  m a l  r e  s o l v i d a  s o  b  r e  a
c.: i d  a  d  a n  i a ,  d  e  d  e  s  i <;.i u  a  1 d a  d  e  s  , . d i s  c r i m  i r i a ç õ e  s  e  c o  n t r  a  d  i ç o e  s  p  r e  ••■ e ...
;-í i s  t e  n  t. e  s  a  o  e  is t a  d  o  b  u  r o  c  !'■ vi t i c. o  — a  u  t o  r  i t. vi r i o  , a  is q u  a  i s  e  1 e  a  g  u  d  i 
z o u  a t é  o  l i m i t e  d e  s u a  p r  ó p r  i a  i m p l o s a o , .
é., p o  i s ,  a  v i  s u a i  i z a ç a o  : d e  s e  vis p o t  e n c  i a  i s  d e m o c r á t  i c o s  , e n  — 
q  u. a  n t o  cl i is c  u  r s  o  p  o  1 í t i c o  p  1 u  r a  1 , P o  s  t u. 1 a  r d  a  p  o  s  s  i b i 1 i cl a  d e  d  o  
d i s  s  e  n  s  o  e  d  o  d  i r e i  t o  a  o  s  d i r e i  t o  s  i n d  e  f  i n  i d  o  is, n  a  o  c  o  n  g e  I. a  d  o  s  , ff 
d a  r e a l i z a ç a o  p l e n a  d o  h o m e m  e n q u a n t o  c i d a d a o ,  q u e  c o n d u z e m  a  
c o n c e b e r  a  c i d a d a n i a  c o m o  d i s c u r s o  i n s t i t u i n t e  d e  u m a  o r d e m  m a i s  
d e m o c r á t i c a  n o  B r a s i l , ,  I s s o  i m p l i c a  q u e  a  c i d a d a n i a ,  a n t e s  d e  
e s t a r  d i s s o l v i d a  a p r  i o r  i s t  i c a i n e n  t e  e m  q u a l q u e r  m o d e l o  d a d o ,  e m  
q  u  a  1 q u  e r  t i p o  i.í. n i c o  , é  u  m  p  r o  c: e  s  s  o  e  , c  o  m  o  t a  1 , t e m  a  p o  s  s  i b  i 1 i -  
d  a  d e  p  e  r m  a  n  e  n  t e  d e  q u  e  s  t i o  n a  r  -  is e  a  s  i m  e  is m  a  a  t r  a  v  é  s  d a  r e i  n  v  e  n ç  á  o  
c  o  n  t í n  u  a  d  a  p o  1 í t i c íi, c a 1 o  c  a  n  d  o  — is e  c o  m  o  i n  t e  r  r  o  g a  n  t e  c: e  n  t r a  1 d  a
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Y  a  1 e  p a r a  a  c i d a d a n i a ,  l i e s s e  s e n t i  cio, o  q u e  C é s a r  P a s o l d  ( i )  
a d v e r t e  s o b r e  a  d e m o c r a c i a "  a  n e c e s s i d a d e  d e  e x a t n  i n à  ••••). a  " s e i n  a d -  
j e t  i v a ç o e s  p r é v i a s ,  p r o c u r a n d o  a  s u a  q u a l i f i c a ç ã o  e m  f u n ç ã o  d e
i n cl i c: a  d  o  r' e  s  d  a  r e a l  i cl a  cl e  c  o  n s  i d e  r' a  cl a  * "
O  " f u n d a m e n t a l ,  p o i s ,  é  q u e  c a d a  S o c i e d a d e  
p r o c u r e  d e f i n i r  e  c o n f o r m a r  a  s u a  D e m o c r a c i a
E  , s e  é  v e r o s s í m i l  a  i e l é i a  d e  q u e  ria b a s e  cia d e m o c r a c i a  e n -  
c: o  n  t: r' a  •• s  e  a  p r  e  o  c: u  p a  ç ã  o  e  m  r e a l i z a  r  d i r' e  i t o  s  ( a  d e  m  o  c: r  a  c  i a  1 i b  e  
i- a  1 é  t i d  a  c: o  m  a e  x  i s  t e n t e , ,  e  n  t r e  o  u  t r' o  s  f  a  t o  r e  s  , o  n d e  o  d  i r e i  t o  
d e  s u f r á g i o  e  u n i v e r s a l m e n t e  r e c o n h e c i d o  e  e x e r c i t a d o )  e  q u e  a  
c: i cl a  cl a  n  i a  é  o  e  s  p a  ç a p o  1 i t i c: o  p e  1 o  q u  a  1 a  r e  i n  v  i n d  i c: a  ç ã  o  e  o  
e x e r c í c i o  d o s  d  i r e  i t o s  s e  e x t e r i o r i z a m ,  a  c o n s t r u ç ã o  cia d e m o c r a ­
c i a ,  o n d e  e l a  i n e x  i s t  e  , p a s s a ,  f  u n  d a m e n  t: a  1 m e n  t e  , p e l a  r e a l i z a ç ã o  
d a  c i d a d a n i a , .
() r  e  c: o  n  h  e  c: i m  e  n  t o  , m a i  s  o  u  m  e  n o  s  g e n e r a l  i z  a  d  o  , n  a  a  r e  n  a  d  o  s  
s a b e r e s ,  d e  q u e ,  d e s d e  h á  a l g u m  t e m p o ,  a  d e m o c r a c i a  n ã o  s e  l i m i t a  
à  e x i g ê n c i a  d e  u m  r e g i m e  p o l í t i c o  d e m o c r á t i c o ,  n o s  m o l d e s  d a  d e ­
m o c r a c i a  l i b e r a l ,  t e m  d e i x a c l o !  l a t e n t e  q u e  a  c o n s t r u ç ã o  d e m o c r á t  i 
c a  p a r a  a l é m  d a  d e m o c r a c i a  l i b e r a l  p r e s s u p õ e  a  c o n s t r u ç ã o  d a  c: i ~  
d a  d a n  i a  p a r a  a l é m  cl o  1 i b  e  r  a  1 i s  m  o  „
D a í  e n f a t i z a r - s e  a  n e c e s s i d a d e '  d e  v i s u a l i z á - l a  c o m  u m a  i d e n -
*
C i )  PA80I...D, ü e s a r  L u i z -  B r e v e s  r e f l e x õ e s  s o b r e  a  d e m o c r a c i a  d  i -  
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t i d a d e p r ó p r i a ,  a p a r t i i - d e  è u  a m a t e r  i al i d a d e s  o c i a i  e d a b u  s  c: a 
d e  n o v o s  e s q u e m a s  i n t e r  pr' e t  a t  i v o s  „
D e s s a  f o r m a ,  a  r e - e r a e r g ê n c  i a  d a  p r o b l e m á t i c a  d a  c i d a d a n i a  n o  
131" a s  i I 1 a s  t r  e a n  d o  a n  t e c  e d  e n  t e s  e s  t r u t  u r  a  i s  -  e n  1 r  eal:> r e  a  n e c  e s  
s  i d  a  d  e  d  e  r e v i  s  á  o  e  a  d  e  n  s  a  m  e  n t o  d o  s  e  u  e  ib p a  o  p r á  t i c o  t e  ó r  i c: o  >• 
c o n d u z i n d o ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a  u m a  p o t e n c i a l  a m p l i a ç á o  d o  s e u  
s  p  a  ç o  j u  r  í d  i c o  -• l e g a l  „
T  o  d a v i  a ,  s e  a  c r e  n a  n o  s  p o  t e  n  c i a i  s  d e  m  o  c r  á  t i c: o  s  d  a  c i d a  d a n  i a  
é  o  q u e  p e r m i t e  s i t u a r  s u a  i m p o r t â n c i a  c o m o  . p i l a r  d a  c o n s t r u ç ã o  
d e m o c r á t i c a  n o  B r a s i l ,  é  n e c e s s á r i o  n á o  p e r d e r  d e  v i s t a ,  p e l o  q u e  
t e  m  p a  r  e  c  i d  o  s  u  a  i n  s  u  p e  r á  v  e  1 a  m  b i g ü  i d a d e  , o  s  r i s  c o  s  d e  s  u  a  r e  — 
v  e  r  s  a  o  n  u  m  a  a  p r o  p  r i a ç ã o  a  u  t o  i - i t á  r i a  p e  1 o  E  s  t a  d  o  „
E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  q u e s t ã o  a  c i d a d a n i a  é  i m p o r t a n t e  n á o  a-- 
p e n a s  p e l o s  s e u s  f o r t e s  p o t e n c i a i s  d e m o c r á t i c o « » ,  m a s  t a m b é m  p o r ­
q u e ,  r e p r e s e n t a n d o  u m  d e s a f i o  a o  v e l h o  e  a o  i n s t i t u í d o ,  e l a  g e r a ,  
p o t e n c i a l m e n t e ,  e  a o  l a d o  d e  o u t r o s  f a t o r e s ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  
u m  r e t r o c e s s o  c o r p o r a t  i v i s t a  o u  a u t o r i t á r i o  ( c o m o  o  r e v e l a  a  p r ó ­
p r i a  c o n j u n t u r a  q u e  a n t e c e d e  o  g o l p e  d e  i9 6 4 ) , .
U m a  t r a n s i ç ã o  p o l í t i c a  c á r a c t e r  i z a ~ s e  p o r  s e r  u m  t e r r e n o  e x -  
t r e  m  a  m  e  n t e  h  í b r i d o  ( a  m  l:> í g u  o  ) a  p r e  i:; e  n t a  n  d  o  c o  m  p 1 e  a  íü í;; i t u  a  ç: o e  s  d  e
e n  c o n  1 1- o / d e s e n  c o n  t r a e n  t: r e  a u t  or- i t a r  i m o  e  d e m o c  i- ac: i a "  o u  i:>e j a  ,
i
n e m  o  E s t a d o  é  m a i s  o  b u r o c r á t  i c o - a u t  o r  i t á r  i o , n e m  é ,  a i n d a ,  u m  
e  s  t a  d o  d e  m  o  c r á  t i c  o  " s  a  i u  - s e  d  a  d i t a  d  u  r a  , m a  s  n á  o  s  e  a  1 c a  n  ç: o  u  a  
d  e m o c  r ac. i a „  N e s s e  i n t e r  - r e g  n o  , p  e r  s  i s t  e m  s  i n t o m a s  a u t  oi- i t á r  i o s  d o  
E  s  t a  d o  e  p  a  <•> s  a s  n  a  d i r  e  ç. á  o  d  e  m  o  c  r a t  i z a  n t e  c  ií j a  h  i b r i d e z ,  b  a  s  t a  n  t e-í 
v u l n e r á v e l ,  t e n d e  a  s e  d e f i n i r  e m  a l g u m a  f o r m a  d e  d e m o c r a c i a  o u ,
e n  >: á o  , e m  u m a  r e  i n c  i d e n t  e  a u t  o r  i l á r  i a f o r m a ,  o s  d e s d o b r a
m e n t o s  d a  q u e s t ã o  d a  c i d a d a n j a  p e r m a n e c e m  e m  a b e r t o  e  r e m e t e m *
" t r a n s i ç ã o  p o l í t i c a " ,  b e m  c o m o  p a r a  a  i n d a g a ç ã o  s o b r e  a i s t  ê n -
c  i a  d e  r e f e r e n c i a i s  a n a l í t i c o s  a p t o s  a  c o n t r i b u i r '  p a r a  s u a  a p r e
e;;pressar — se através da linguagem específica 
da política, não se pode falar, propriamente, 
da construção ou da reconstrução das insti­
tuições tipicamente democráticas, nem se pode 
esperar que as imensas demandas económicas e 
sociais (que se liberam com a iminência da 
’cr ise ' e com o fim da ditadura) encontrem 
canal de expressão adequado." (í)
I n e  i s  t i n  d o  i n s  t i t u  i t;: o s  d  e  m o c  r á  t i c  a s  c a p a z e  s  d e  p r o c  e s s  a r  a «> 
d e m a n d a s , e  s e  o  g o v e r n o  s e  v e  o b r i g a d o  a  e n f r e n t á - l a s ,  s o b  p e n a  
d e  u m  c r e s c e n t :  e  s o l a p a m e n t o  d e  s u a s  b a se':;  d e  l e g i t i m i d a d e ,  a  t e n ­
d ê n c i a  é q u e  a s  s o l u ç õ e s  d e s e m b o q u e m  e m  d u a s  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o «  
o u  e m  u m a  s o l u ç ã o  c o r p o r  a t  i v i s t  a , o u  e m  u m  r e t r o c e s s o  e s t a t  i s t  a —
e  n  s  ã. o  e  e  n c  a  m  i n  h a  m  e  n  t o
"Em realidade (..), quando os planos social e 
político estão cindidos, sem canal de comuni­
cação orgânica e institucional e não logram
"O resultado é bem conhecido. Como o Estado é 
a principal agencia produtora de políticas e—
< i >
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conômicas e sociais, a intervenção estatal, a 
cada nova conjuntura, torna-se decisiva e 
tende a impactar todos os processos sociais.
Reforça—se a velha circularidade: o Estado é 
excessivamente forte porque intervém na so­
ciedade civil, e esta não se liberta da sua 
tradicional subordinação ao Estado porque não 
produz alternativas reais, exigindo, então, 
que o Estado volte a intervir decisivamente.
Trata-se, aparentemente, de uma lógica inexo­
rável." (i)
i
I s s o  i m p l i c a  q u e  a  c o n s t r u ç ã o  d e  uni d e m o c r a c i a ,  s e j a  e l a  q u a l  
f o r ,  n ã o  p o d e  p r e s c i n d i r  d e  u m  c o r r e s p o n d e n t e  e n g e n h a r i a  i n s t i t u ­
c i o n a l  q u e  s e  r e f i r a  à s  r e g r a s  p e l a s  q u a i s  o  j o g o  d e m o c r á t i c o  l o ­
g r a r á  o u  n ã o  i n c l u i r  n o  s e u  h o r i z o n t e  d e  p o s s i b i l i d a d e s  a  q u e s t ã o  
s o c i a l ?  v a l e  d i z e r ,  l o g r a r á  o u  n ã o  c a p t a r '  a;;; p o t e n c i a l i d a d e s  d e ­
m o c r á t i c a s  d a  c i d a d a n i a  e  e f e t i v a i -  a s  d e m a n d a i : ;  n e l a  i m p l i c a d a s , ,
T r a d u z i  d a , p o  i s , e m  c i  d a d a n  i a , e s s a  d i  r e t  r i z  i m p 1 i c a  a  s e -  
g u i n t e  i n d a g a ç ã o ?  c o m o  p r o c e s s a r  a  m e t a m o r f o s e  d o  c u n h o  d e f e n s i v o  
d  a  s  i- e  i v  i n  d  i c  a  ç  o e  s  p a  r a  u  m  a  d  i m  e  n s  ã  o  p o  s  i i: i v a  ?  (!) o  m  o  t r  a  n s  f  o  r  m  a  r , 
e n f i m ,  a s  d e m a n d a s ,  e m  d i r e i t o s  d e  c i d a d a n i a ,  s e m  a  m e d i a ç ã o  d o  
D i r e i t o  e  d e  u m a  c o r r e s p o n d e n t e  e n g e n h a r i a  i n s  t i t u c  i o n a 1 d e m o c r á -  
t i  c a ?
0  p r o c e s s o  d e  c o n q u i s t a  e  a m p l i a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  c i v i s ,  p o l í ­
t i c o s  e  e c o n o m i c o - s o c i a i s  q u e  d e f i n e m  a  c o n f i g u r a ç ã o  h e g e m ô n i c a  
d o  d  i s c u r s o  d a  c i  d a d a n i  a  ( c o n s t  i t u c i  o n a l  i z a d o  e  i n s t  i t u c  i o n a l  i z a -  
d o  n a s  s o c i e d a d e s  c a p i t a l i s t a s )  é  a c o m p a n h a d o ,  m a l  o u  b e m ,  d o  s e  «.a 
r e c o n h e c i m e n t o  l e g a l  e  d a  e x  i'st ê n c  i a  d e  i n s t i t u i ç õ e s  e s t a t a i s ,  
c o m o  s e u s  c a n a i s  d e  e x p r e s s ã o , ,  i;í: c o n s t i t u í d o ,  e n f i m ,  a t r a v é s  d a
( i ) I b i d e m ., p „ í 2 7
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cl i a  '1 (ï t: i c: a  p e  r m  a  n  e  n t e  cl o  i n  s  t i t: u  i n  l:e a  o  i n s  x: i t u  i cl o  ..
i-f: c: 1 a r c »  q u e  i s s o  i m p i  i c:a, e  s e m p r e  i m p i  i c o u ,  d o m e s t i c a r  o  
c: o n  f  1 i t o  H a s  o  s e u  p r ó p r i o  r e c o n h e c i m e n t o  p a r e c e  e s t a r  m u i t o
ni a i s  p r ó x  i ni o  cl a  p  r e  s  s  u  p o  s  i a  o  ! cl e  m  o  c: r á  t i c: a  d  o  q  u  e  cl a  p r e  s  s  u  p o  s  i ç  a  o
- ' !
a  u  t o  r' i t á  r  i a  , q  u  e  t e  n cl e  a  s  u  p r i m  i -  1 o  i n t e g r a l  m  e  n  t e  E  , a  n t e s ,  a  
t e n t â t :  i v  a  cl e  a  cl ni i n i -s t r á  •••• 1 o  a t r ' a v é  s  d  a  c: c» n s  t r u  ã  o  d  e  i n  s  t: i t u  i o e  s  
d e m o c r á t i c a s ,  p o r  o n c l e  p o s s a m  e x p r e s s a r - s e  c o m o  p o l i t i c a m e n t e  
s i g n i f i c a t i v o s ,  cio q u e  d e i x á - l o s  d o m e s  t i c a r  - s e  à  f o r c a  d o  a u t o r i ­
t a r i s m o , .
0  d e s a f i o  d e  c i d a d a n i a  e s t á  — s e  e  q u e  a l g u m  d i a  d e i x o u  d e  
e s t a r  •■■ p o s t o , .  I n c u m b e  a o s  J u r i s t a s  d o g m á t i c o s  i n  t e r  p e l  a r - s e  p o r  
e  s  s  a  p  r o  b 1 e  m  á  t i c: a  , t o  r n  a  n cl o  -■ s  e  p  r o  t a g  o  n i s  t a  s  cl e  s  u  a  s  p  o  s  s  í v  e  i s  
s o l u ç o e s  o u  c o n t i n u a i "  a  s e r e m  f a l a d o s  p e l a  c u l t u r a  j u r í d i c a  d o m i ­
n a n t e ,  d a n d o  a s  c o s t a s  à  h i s t ó r i a  e  à s  c o n t r a d i ç o e s  d e  s e u  t e m p o »
C O N C L U S Ã O
C e r t a m e n t e :  o  m o m e n t o  c o n c l u s i v o  d e  u m  t r a b a l h o  n ã o  c o n s t i t u i
o  t é r m i n o  d e  u m a  t a r e f a ,  p o i s  a i n d a  e n f r e n t a m - s e  g r a n d e s  d i l e m a s ,  
j á  q  u  e  t o  d  a  c o  n  c 1 u  s  a  o  p r e  s  s  u  p  o e  a  s  í n  t e  s  e  d a  s  i d é i a  s  e  p r  o  b  1 e  m  á  - 
t i c a s  d e s e n v o l v i d a s ,  e n q u a n t o  a-:; m e s m a s  t e n d e m  a  mui. t i p 1 i c a r - s e  a  
c: a  ci a  f  o  r' m  u  l a t a  o  „
N e s s e  s e n t i d o  s u b s c r e v e m - s e ,  a q u i »  a s  p a l a v r a s  d e  W a n d e r l e y  
G  u  i l h e  i- m  e  d  o  s  S  a  n t o  s  » p  a  r  a  q u  e  m
"A dinâmica do conhecimento é regulada por 
insolúvel paradoxo: o número de questões por 
resolver crescem em razão mais do que propor­
cional ao número de questões aparentemente 
esclarecidas." íi)
C o m  e f  e  i t o  , p a r t  i n d o  d o  v  i s  í v  e  1 d i s c u r s o  j u r  í d  i c o  d a  c  i cl a  d  a  -  
n i a  » a  d  i is s  e  r  t a ç a  o  c a  m  i n h  o  u  a  m  p 1 i a  n  d o  a  s  a  r  g  u  m  e  n t a  ç o e  s  » i n t e  r p  e
1 a n d o - s e  p o r  f a c e t a s  q u e »  i n v i s í v e i s  a  e s s e  d i s c u r s o ,  v i s a r a m  
f u n d a m e n t a r  o  p o r q u e  d e  s u a s  l i m i t a ç õ e s  a n a l  í t i c o - p o l  í t i c a s  >• 
a  c a  b a  n  d o  p  o  r g e r a  r i n  ú  m  e  r  a  s  p  r o  b  1 e  m  á  t i c a  s  q u  e  » r e  c o  n h e  c i d  a  m  e  n  t: e  » 
p e r m a n e c e m  e m  a b e r t o . ,
S e u  o b j e t i v o  c e n t r a l  f o i  p r o b l e m a t  i z a r  o  s a b e r  j u r í d i c o  d o m i ­
n a n t e  s o b r e  a  c i d a d a n i a »  a  p a r t i r  d a  p r o b l e m a t  i z a ç a o  d a s  p r ó p r i a s  
b a s e s  p a r a d i g m á t i c a s  q u e  d e t e r m i n a m  s u a s  c o n d i ç o e s  d e  p o s s i b i l i -
< i ) S A N  1 0  S  » W  a  n  d e  r 1 e  y Ü  u  i l h e  r m  e  d  o  s  ., R e f l e  x  o e  s  s  o  b  r e  a  q u  e  s  t a  o  
d  o  1 i I:) e  r  a  1 i s  m  o  “ u  m  a  r  g  u  m  e  n  t o  p  r  o  v  i s  (ir- i o  „ I n I... A  M  0  U  N I E R  » 
B o l í v a r  e t  a l  „ Q.ir.eiJ;..a..!i..cl.diA.da.ix.LiJ..e ..i;!..a.r..i;.i..c..i..i;Ls\.^ S.p..„.. p  » i . 5 5 „
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d  a d e ,  ( e m  e  s  p et: i a i  o  li b e r a l  i •::> m  o  ) a  s  q  u  a  i s  p r o  v  o  c a m a  e  x  c: 1 u  s  â  o  , 
d o  c a m p o  t e m á t i c o  d a  c i d a d a n i a ,  d e  t o d o  c o m p l e x o  d e  s i g n i f i c a ç õ e s ;  
q  u. e  n  a  o  s  e  i n  1 1.1 a  m  , r i g  o  r o  s  a  m  e  n t e  ,. n o  m  a  r  c o  d  e  e x i g e  n  c i a s  d  a  
e p  i s t e m o l o g  i a  p o s  i t i v  i s t  a - n o r m a t  i v  i st: a  e .  d a  i d e o l o g i a  l i b e r a l , ,  N o  
m  e  s  m  o  m  o  v i m e  n  t: o  , a d i  s  s  e  r t a ç a  o  p r o  c u  r o  u  s  i t: i.i ar' a  i m  p  o  r t: a  n c i a  d a  
t e  m  á  t: i c  a  d a  c  i d  a  d  a  n  i a  n  a  s  o  c i e  d a  d  e  c a  p i t a  1 i s  t: a  , a  p a  r t i r d  e  s  u  a  
v i s u a l i z a ç ã o  c o m o  d i s c u r s o  p o l í t i c o  a m b í g u o  e  p r o c e s s o  s o c i a l  
d  i a  1 é t: i c  o  , c  o  n c  e  b  e  n  d o  ••■ a  , e  n  f  i m  , c o  m  o  i n  t: e  r  r  o  g  a  n  t: e  c  e  n t r a l  e  o  
p r ó p r i o  e l e m e n t o  f u n d a n t e  d a  c o n s t r u ç ã o  d e m o c r á t i c a  n o  B r a s i l . ,
N e s s e  s e n t i d o ,  p r o c u r o u  r e s g a t a r  a  d i m e n s ã o  p o l í t i c a  d o  d i s — 
c u r s o  d a  C i d a d a n i a  a  p a r t  i r  d o  p r o p r  i o  D i r e i t o ,  e s t a t a l  o u  p a r a -  
e s t a t a l ,  i n s i n u a n d o  q u e  p o s s u i ,  n o s  l a b i r i n t o s  d e  s u a s  s i g n i f i — 
c  a ç i í e  s  , f  o  r t e  s  p  o t e  n  c i a  1 i d a  d e  s  d e  m  o  c r á  t: i c a  s  f> o  t: e  n  c i a i  i d  a  d  e  s
e s s a s  o b s c u r e c i d a s  p e l e s  i d e a l  p o s  i t i v  i s t  a - i b e r  a l  q u e ,  p r o v o c a n d o
i.i m a  r u . p t  u r a  e n t r e  c o n h e c i m e n t o  e  r e a l  i d a d e »  c o n v e r t e  o  d i s c u r s o  
j u r í d i c o  n u m  s a b e r  d o g m á t i c o »  a u t o r i t á r i o  e  a n a c r ô n i c o  s o b r e  a  
<:: i d  a d a n  i a ,  r e v e l a  n d o  , s  i m  u  1 1 a  n e a m e n t e ,  e  v  i d  e  n  t e  s  d  i m  e  n  s  o e  s  p  o  1 í ■•• 
t i c o  — i d e o  1 ó g  i c a s  d e  m a n u t  e n ç á o  d o  s t a t u s  quo.
P  e  r m  a  n  e  c  e  n  d  o  v  i n c u  l a d o  a  v e  1 h a  s  b  a  s  e  s  p a  r a  d  i g m  á  t i c a  s  , b  a  s  ■•• 
t a n t e  o r t o d o x a s  e  d i s t a n c i a d a s  d a  r e a l i d a d e  s o c i a l ,  o  s a b e r  
j u r í d i c o  s o b r e  a  c i d a d a n i a  d e s c o n h e c e  a s  m e t a m o r f o s e s  p o r  q u e :  
p a s s a  a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a »  c o m  a s  q u a i s  c a m i n h a  p a r i  p a s s u  a  
p i" o  b  1 e  m  á  t i c a  d a  c  i d  a d a n  i a ,  e  x  t r  a  p o 1 a  n d o  t a  n  í: o  s e  u  h e  r m  é  t: i c o  s  i g 
n  i F i c a  d o  n o  r m  a  t: i v  o  , q u  a  n  t: o  o  e  u  c: u  n  h  o  1 i b e  r a  1 .,
A  m a n u t :  e n ç a o  d a  h e g e m o n i a  d e s s a s  b a s e s  p a r a  a  a p r e e n s ã o  d a  
c i d a d a n i a  i m p l i c a »  a s s i m »  u m  f o r ç o s o  a n a c r o n i s m o ,  p o i s  o  d i s c u r s o
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d a  c i d a d a n i a  n a  s o c i e d a d e  c a p . i  t:al i s i : a  ■•• e  e m  e s p e c i a l  n a  s o c i e d a ­
d e  b r a s i l e i r a  -  n ã o  s e  i n s c r e v e  m a i s  n o s  e s t r i t o s  l i m i t e s  q u e  o  
m a n t ê m ,  j u s t i f i c á v e l  a p e n a s  e m  f a c e  d e  s u a  i n s t r u m e n t a l i z a ç a o  
P o  1 í t i c  a  c  o  n  s  e  r  v  a  d  o  r  a  „ 1
N a  p e r s p e c t i v a  e m  q u e  s e  i n s e r e ,  o  s a b e r  j u r í d i c o  t e m  e s g o t a ­
d a  s u a  o p e r a c i o n a l i d a d e  e  p o s s i b i l i d a d e s  d e  e f i c á c i a  n o  e n c a m i -
I
ii h a  m  e  n t o  d a  p r o  b 1 e  m  á  t i c a  d a  c i d  a  d  a  n  i a  e  d  e  s  u  a  s  f  o  r m  a  s  e  m  e  r g e  n t e  s  
d e  p o s i t  i v a c a o ;  o u  s e j a ,  t o r n a - s e  i m p o t e n t e  p a r a  o p e r a r '  u m a  
e f e t i v a  f  u  n  ç  á  o  s  o  c i a i ,  c  a  p a  z  d e  c o  n  t r  i b  u  i r n  o  ( r e )  p e  n s  a  r d  a  
c i d a d a n i a  e  d e  s u a s  p a s s a g e n s  p o t e n c i a i s  d o  i n s t i t u i n t e  a o  n o v o
i n s  t i t u  í d o  „
D e s s a  f  o r  m a  , n o  c o n  t e t  o  e s 1 1- u t  u r  a  1 d e  c:r i s e  „ p o r  q u e  p a s s a  
t a m b é m  a  c u 1 1 u r a  j u r  í d  i c a  d  o m  i n a n t e ,  o  d i s e u r  s o  j u r  í d i c o  d a  c  i d a ™  
d a n i a  é  u m  d i s c u r s o  e m  c r i s e , , ,
"A crise consiste precisamente no fato de que
o velho está morrendo e o novo nao pode nas­
cer; neste interregno, surge uma grande va­
riedade de sintomas mórbidos." ( :í .)
E n f i m ,  e n c o n t r a - s e  d i a n t e  d e  u m a  s i t u a c á o  p a r a d o x a l »  o s  a r g u ­
iu e  n  t o  s  s  u  s  t e  n  t a  d  o  s  n e  s  t a  d  i s  s  e  r  t a ç a  o  , r e  c  o  n h e  c i d  a  m  e  n  t e  h i t ó r i -• 
c o s  , c o n  t i n g e n  t e s  , r e f  u t á v e i s  e  e s s e n c i a i  m e ií t e  p r  o v  i s <5r i o s  ,
o  n  d u  z  e  m  a  r  e  s  s  a  1 t a  r a  n  e  c e  s  s  i d a  d e  d o  a  p  r o  f  u  n d  a  m  e  n  t o  d a  q  u  e  s  t a  o  
d a  c i d a d a n i a  n o  â m b i t o  d o  D i r e i t o ,  p o r  o n d e  e l a  s e m  t o d a v i a  e s ­
g o t a r - s e  -  t e m  p a s s a d o  n e c e s s a r i a m e n t e , ,  r i a s  o s  m e s m o s  a r g u m e n t o s
( :1. ) G R  A M  S C I ,  A n t o n  i o .  Câ.Ü.E.Çü.Q.S. -  s e l e ç õ e s  d e  n o t a s  d a  p r i s ã o .
P„ 25-6.,
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e v i d e n c i a m  q u e  é q u i m e r a  p o s t u l a r  u m  s a b e r  a l t e r n a t i v o  p a r a  a 
cl a cl a n  ia n o i n t e r i o r d a c u. 1 1 u  r a j u r í d i c: a d o m i n a n t e 0 s a b e r 
e l a  p r o d u z i d o é o s a b e r q u e l h e  c o n v é m .
D  e s s a f o r m a , a p o s t u l a ç a  o d e u m s a b e r  a 1 t e r n ai: i v o  , p 1 u r a 1 i 
e d e m o c r á t i c o  s o b r e  a c i d a d a n i a  s o m e n t e  p o d e  s e r  e n u n c i a d a  
■Fora d e  s e u s  l i m i t e s  s i s t ê m i c o s ,  c u j a s  c o n d i ç o e s  d e  p o s s i b i l i  
cl e s e x i g e  m n e c e s s a r  ia m e n t e  a s u  p e r a ç ã o / s u  !:) s t i t u i ç a o d a s b a s e s 
racl i g m á t  i c a s  d o m i n a n t e s ' “ a r e v e r s ã o  d e  s u a  d i r e t r i z  p o l í t i c a  c 
s e r v a c l o r a  e a u t o r i t á r i a  e m  d i r e t r i z  p o l í t i c a  t r a n s f o r m a d o r a  e 
m o e  r át i c a „
A  q t.ji e s t a o cl o D irei t o a p r‘ e s e n t a -• s e , a s s i m p a r a a 1 é m d e 
q u e s t ã o  e p i s t e m o l ó g i c a ,  c o m o  u m a  q u e s t ã o  p o l í t i c a , .  O u  s e j a ,  p <■: 
c e  n a o  s e r  s u f i c i e n t e  p o s t u l a r  u m a  n o v a  m a t r i z  c i e n t í f i c a  parir 
s a b e r  j u r í d i c o  q u e  a d m i t a  p r o b  1 e m a t  i z a r  s u a  f u n ç ã o  s o ci a l . .  0 
b e r j u r í d i c o p a r e c e s e r p o 1 í t i c o ■■• i d e o 1 ó g i c: o d e s d e s u a g ë  n e s e I" 
t or i c a  y d e  f o r m a  q u e  a m e r a  d e n ú n c i a  cie t a i s  a s p e c t o s  s e  
c: o il s t i t u í d o u m a n e c e s s á r i a  e t a p a  p a r a s u a s u p e r a ç ã o , n a o t e m 
d o  sufuc: i e n t e  p a r a  a p r o p o s i ç ã o  cie a l t e r n a t i v a s  p a r a  m a t e r  i al i 
la,,
P a r e c e  e n t ã o  s e r  f u n d a m e n t a l  r e i n v i n d i c: ar' s i m u l t a n e a m e n t e :  
n o v a  d i r e t r i z  c i e n t í f i c a  e p o l í t i c a  p a r a  o s a b e r  j u r í d i c o  atrv- 
cia c o n s t i t u i ç ã o  d e  u m  a t e o r i a  j u r í d i c a  q u e ,  s u p l a n t a d o  o ni 
p u r a m e n t e  t e ó r i c o ,  a r t i c u l e  t e o r i a  e p r a x i s ,  ( c o n h e c i m e n t o  e r
1 ici a d e )  m e d i a n t e  u m a  p o s t u r a  d i a l é t i c a  s o b r e  o D i r e i t o ,  a p ar  
d e s e u p r ó p r i o i n t e r i o  r « a s r e l a ç t í e  s d e f o r ç a n a s o c: i e d a d e ,.
N  o m e s m o m o v i m e  n t o , p a r e e s e  r f u n d a m e n t a 1 pr  o m o v e i- s e o ci
P OI"'
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1 o g o d o D i r' e i t: o c: o m  o s cl e ni a i «> s a ta e r e s , cl e f o r 111 a a s u p e r a r a 
s u r  a ntoncil o g  i c a  a q u e  o c: c m  cl e n  a ni o p o s i t i v i s m o  e o 1 i b e r a l  i s
U m a  t e o r i a  c r í t i c a  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  q u e  p r o m o v a  a  
c  u  1 a  ç a  o  d  a  s  c: o  111 p 1 e  x a  s  r e l a ç o e  s  t e  o  r i a  / p  r  á x i s  , p a  r  e  c: e  s  e  r  u  111 a  
?:; i b i 1 i d  a  d  e  cl e  s  u p  e  r a  ç a  o  d a  s  c: o  11 ?» t r u  ç 0 e  s  d  o  g 111 á t i c  a  ?:;, 111 a  111 e  n e 
d o  s t a t u s  q u o  e u m  c a m i n h o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  do:: u m  ?:>aber j u r  
c o m p r o m e t  ici o  c o m  a  t r an?:;f o r n i a ç a o  d e m o c r a t  i c a  d a  s o c i e d a d e  e  
c: a m  i n h a m e n t  o d e  e f e t i v a s  s o l u ç ' i e s  p a r a  o s  p r o b l e m a s  n a c  ion 
cl e n t r e  o?:> q u a i s  a c i d a d a n i a  o c u p a  de?:; tac: aclo lugar,,
N e s s e  s e n t i d o ,  a o b t e n ç ã o  cie u m  e s t a t u t o  t e ó r i c: o - j ur  
p r ó p r i o  p a r a  a c i d a d a n i a ,  n o : s a b e r  j u r í d i c o ,  oncle p o s s a  s e r  
t i r a d a  a p a r t i r  d e  s u a  m a t e r i a l i d a d e  ?:;oc:ial, a p r e s e n t a - s e ,  
i m p o r t â n c i a  e p o t e n c i a l i d a d e s  q u e  ?:;e t e n t o u  a t r i b u i r  a e l a ,  
p o s t  ul a ç a  o e s s e n c i a l  a o  d e s f e c h o  de?:; t e  t r a b a l h o , ,
c 1 au- 
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